Inctor  Orral,  PLAMINIO  FERREIRA 


PROPRIEDADE  DE  UMA  SOCIEDADE  ANONYMA 


Corinto,  EDGAR  D  NOBU12  IJIC  CAMPO.H 


•f.nic,  lUCDACÇlO  17  ADMJN1NTIUCAO 
■U'4  Ml.  ANTONIO  1'JIADO  I -  OAUA  IN>  OOIUIKIO,  O 


a  PAULO  -  TERÇA-FEIRA»  27  DE  ABRIL  DE  1926 


FUNDADO  KM  1851 


Serviços  do  Commercial  Te  leniam  Bureaiix  c  dos  nossos 

correspondentes 

»H-H)  I  I  >MW IM  ( 1  HH1  I  l-l-M-» •!  +  »»■  f+ 


T/mi:i,r.\  ornem, 

A  Camnrn  o..  Mllml  Curinin 
rim  do  Kiu  l‘n  •  i  eíftxbu  huidrin  • 
irt  il»ít*  : 


n  so  d)..  Mure  r.ajr.at  o  a iaj;  a 

vlala,  ilo  :i3*753  it  3 1 T ^ .  cOUhdo- 

«o  o  aobcmito  ciilrn  r. T > 2 o*<  t  . 

S7f  A00. 

A'  (nxu  do  7  ilj»:  il  .11  9»  rtlli»  do 
vista,  nobre  Lcmlni.  fjtlt  foi  u  of* 

fluliit  rto  hontem,  n  litirn  vnh- . 

nn*»*:  o  o  f  >  aneo  **32. 

A*  vista,  o  n t *32  rt,  n  llhm  viili 
■111139,  o  franco  *337,  i  llr.<  *331 
o  encurto  *366  o  o  rlotlnr  IV'^9. 

—  (>n  banene  wn-nrain  hcntuni. 
dwtde  a  nborlum,  »U)  no 
io.  ni><  nogulnun  conrtlçflea:  n  90 
d|v.l  Lonilrc»,  7  J |32  li,.  7  Ijlfl  d., 
7  Dj32  d.,  7  |IS  d  ,  7  IJ32  d.  o 

7  3)1(1;  0  viatn,  Lonrtiri  (  !  li!  d.. 
CC3|61  d„  7  1  jr,  I  U.,  7  8[íi  d  . 

7  8|#4  d.  •  T  7|64  it  •  Nova  Vorlt, 
r|92t)  n  7*110;  Pnrln  |:,.l  a  ? -  » 3 
Iitilln,  *278  u  13*0:  .Sul,.  3 >36‘<  n 
1  $:t7H;  Ilollrwuln,  '.*7ru  n  3**70: 
isulglca,  *261;  n  Htspinlm. 

IJiiofi  n  l|9J0;  Fort  tn.nl,  *36*  » 

(3419;  AllninnnlKi,  líÇí»  n  I *005: 
Uruguay,  ourn,  7*  a  7*390:  Antwi- 
llnn,  plipvl.  3I,'!0  >  9*7*9. 


American  •Futurra". 

p *ft  Julho  ...  II 
Amoncnn  -Futuros". 

para  outntiro  .  .  17 

American  •‘1'inureA*. 
para  janolro  ...  10 

Dntxa  ,1a  4  »  I  pontoi 


BOLSA  DO  RIO 


OOTAÇAO  DO  DISPONÍVEL 


Merendo.  ,  .  .  Enluvai  R» lavai 

Alta  da  I  a  I  franooi, 


BOLSA  DE  NOVA  YORK 


OougOoi  da  nognoio*  do  dtsponl- 
ral.  negcctado  hontatn,  pala  Oolaa 
da  Marcndorliu,  para  o  genar#  pua- 
to  am  HAo  1'aulo,  livro  da  trata,  cat- 
rotoa,  «tc, 

Km  caroço  acni  «atoo 
(Por  arroba)  11o  A 

Quiitldnda  «ora- 
mum.  IS  leiloa  Nominal 

Merendo.  - . 

(Um  rnma)  — Ty- 

po  n.  6  .  ,  .  .  111903  lOIOOC 

Marcado,  calmo. 

Do  Norta,  eerldft, 


FECHAMENTO 


BOLSA  DE  SANIOS 


da  algodlo  regulou 


O  morcado 
hoje  aataval  a  Inaltarado.  Bntrndaa 
403  fnrdoa.  Hntilram  gtl.  Htook, 
31.736. 


AJIDIlTUnA 


lio)o  llont. 

09»  l|fl  i«(  l|l 

007  114 

I4B  641  l|4 

631  610 


Mtllu  *  .  V  I  y 

Jlllllll . 

ttelcnibro  .... 
iHtzuinbro  .... 

Vomlna  do  úla.  ano. 

rna .  4.00»  3.000 

Merendo . Cnltno  Balavol 

Alta  parcial  de  3  n  I  1|4  fmncoi. 


*  Uojo  llont. 

Mntn  v  .  .  ,  ,  ,  16.90  19.66 

Julho  ......  10.61  16.61 

Hotriiibr0  .  „  .  .  .  16.30  11.07 

Rcxi  mirro  .  .  •  .  .  13.00  13.67 

Merendo .  BaWvel  R'itnval 

Alta  do  6  a  18  pontoa. 

COTACAO  D  AH  13.S0  IIOItAH 

llojo  llont. 

Mnlo  .....  v  17. 16  16.16 

Julho . .  16.96  10.01 

ticletnbro  .....  16.16  16.07 

llcxcmhro  .....  16.66  16.07 

Marcado  .....  Firmo  Rvtnval 


COTArVrEft  DAH  13  HORAS 


tlOTACAO  PA  llODSA  OrriC  IATi 


BOLSA  DE  LIVERPOOL 


Disponível 


American  '•JTtlluría*', 
para  mnlo  .  .  .  18.1 
American  "Kuture»“f 
para  tulho  .  .  .  13-1 

Amarlnnn  *,|.‘uturCB", 
pnra  outubro  .  ■  17.: 
Amerlcnn  *  Futures", 
parn  Janeiro  ...  16-1 

Dalrn  parcial  da  1!  n 
toa. 


77061 

11301 

llflHa 


{■•'..iponlvcl,  lypo  4.  por 

30  leiloa .  £8160 

Jltercndo  ntnvol. 

Foram  vcmlldoa  38,000  nnneor, 


Nominal 

Nominal 

Nominal 

Nominal 


PAUTA 


Sor  10 o.  l.o  ..  . 
Prlmalra  aorta 
Medlnnn  , .  , 


Por  kl  In 

ZI9UU 

86600 


8.  PAULO 

IIOLS.1  DK  MP.ItUAUOUlAS 


Cafí  pnuitaln 
Café  mtaolro 


Cnroço  ilo  algodão 
(Por  nrrobn): 

Do  Rnindo,  «om  ukçoo.  31600. 
Knaaccndo,  nornlnnl. 

Mcrdade.  calmo. 


O  ini. rc.IltO  ilo  C  ii.lblo  ibit’i  I,  * 
evtnvrl,  cetnndo-í*  C,  bnticnrlo  — 
7  lltfl  e  r  b" rtleutár  n  7  l|6. 

Fi.limi  flrrno,  rum  o  ImncnrlO 
a  7  o  o  ;>  '  •tl-iii  a  7  7llJ. 


MOVI M UNTO  UR  nONTIJM 
4_r * t ,i *e  do  termo 

AtlErtTUtlA 

Alginlão  un  rnma 

Tjrpo  n.  li 

Comp.  Vend 
39*600  40*400 

401600  41*000 

41)800  4*9200 

426900  439300 

439600  439900 

44*600  449800 


OOTAUAO  DO  TEHMO  A'a  10.30 


FKCItAMKNTO 


llojo  ItnnL 
17.04  10.86 

16.84  10.86 

16.31  16.07 

13.70  16.07 


'Abril  .  .  v  .  V  v  27*360  S76100 

. .  27*050  26*800 

,7  Ui  1,0 . £0(500  266490 

,Vtr  tne .  2.000  a.ooo 

Ucrcndo . Eatnval  Calmo 

At'Ji  pnrolni  de  160  n  SOO  rêlt 

l  CUTAUAO  DO  TI3UMO  A‘8  13.10 
I  llojo  llunl. 

Abri!  .  .  »  v  .  v  27*650  279*60 

Mnlo  ......  271276  20*900 

Junho . .  201925  26*000 

yci.dft»  .....  14-000  a.ooo 

Me.  ,\do . Firmo  Entavul 


Mnlo  .....  v  , 

Julho  ....... 

Diinmbro  .  .  .  .  , 

Dracmbrn . 

Vomlna  do  dlu  v\c 
coa  ......  60.000  40.600 

Morcudo .  Ectnve!  K»tnvol 

Alta  fio  16  n  21  pontoe 


MKIlO.MiO  DD  8.  X*.\P(iO 


CAIXA  D 16  LIQUIDAÇÃO 

Foram  roRiatadaa  hontem  vendas 
a  termo,  do  —  arrobne  da  algo¬ 
dão  «m  rnrnn. 


American  “Future*", 

'para  Jnnolro  .  .  . 

Dteponlvet  braaltolro  —  Alt 
pontoa. 

.Dlcpontvol  amorloano  —  i 
5  puntoa. 

Termo  amorluano  —  Alt* 

pontoa. 

fechamento 

llojo 

American  "Futuroa* 

pnrn  mnlo  .  .  .  •■** 

American  "Futuroa* 

paia.  Julho  ...  t.ll 

American  “Futuroa", 

pnra.  outubro  .  •  8.61 

American  “Futuroa" 
r.arn  Janeiro  .  .  •  8.81 


CAMBÍO  EXTRA NÜEÍKO 


Abril  . 
Mnlo  ■  . 
Junho  . 
Julho  . 
Airnnto  . 
Sitembro 


O  moreatlii  monolerio  abriu  a 
funcolonou  hontem  regularmente  »»- 
tnval,  com  oi  bnnena  operando  nn- 
tra  7  1132  d.  a  a  7  2194  d.  a  90  d|v. 
o  n  6  1 6| I ft  d.  n  n  6  31111  d.  A  vis¬ 
ta.  havendo  dinheiro  pnra  a  compra 
de  pnpeli  d"  cxportaoOo.  r.n  baeo  d» 
7  1|*  d. 

Momcnlo.1  dopolc,  o  mercado  me¬ 
lhorou,  palmando  on  bancon  a  forne- 
cor  pnmblacti  entro  7  6|94  d,  o  7  3|22 
d.  pnrn  oamblo  do  9(1  il | v .  a  a  7  d. 
e  7  I|64  d.  parn  o  de  vlntn,  com  cam- 
pradoren  a  7  6|33  d. 

Na  renburturn  do  mcrcad»,  uuo  fot 
An  13  hera»,  o»  bnncon  Daarnm  an- 
quwi  a  7  3192  ,1.  a  a  77|414  d.,  mnr 
a  «eBiitr  o  mercado  aprosonlou-ae  fir¬ 
me.  panHtndo  nn  banrua  u  operar  n 
7  3)1  G  d.  n  90  d;v.  n  o  7  7(04  d.  6 
vtatn,  ot,m  eornpmdyre»  no  bnae  de 
7  1|4  d. 

Nenla  polirão  o  morcmlo  fcrlmii 
cstavtl. 

A  libra  wilorllna  papel  rcifulou. 


IIONT. 
4.86.25 
1M  8T 
23.89 
114  60 
3  1713* 
30,1* 
12.13 
26.  tf 

136. 5’ 


D  TA  36. 

Lo  ml  ri  r  cobro  Novo  1  orle  6  v  1  *- 1  .i  por  Jollar 
Londres  «olirn  Clor.ova  &  vUu  llrnn  .  .  . 
Londres  nol-ro  Mndrhl  ft  vlntn  j,r.r  penetn»  .  . 
Londrcn  anbro  p.irli  A  rlulji  por  franco»  .  . 
Loudies  cobre  Llnuon  ft  vtatu  por  mil  rfil»  .  . 
Liml.  cH  Sobro  ftorílm  ft  vl-ln  pet  marcou  .  . 
laindicu  «olirf-  Ainntrntam  ft  vLia  por  florim 
fitindrea  nobre  Utirne  ft  vl-ln  por  frnnro».  . 
Londrcn  pobrr  Druxotlnn  ft  vlitn  ror  . . 


An.MAKE.VS  GF.R.MM 


DISPONÍVEL 


AlgmlAo  om  rnma 


FECHAMENTO 
Algodão  cm  rnmn 


Coniprmlnrc* 
Ilojr  IJmu. 
19  1|I  13  1|2 

16  1B  1|X 
21112  21  1|2 
1!»  8*4  19  3 [4 


Stock  nnturlor 
Bntrndn»  .  , 
Snhldnn  .  .  < 
Stock  notunt  . 


Cpmp.  Vorl 
406000  40*600 

401800  40*960 

41*900  42)100 

42*800  43*600 

4.1(500  448300 

44*600  41*900 


Typo  nto.  n.  4  .  . 

Typo  nio.  n.  7  .  . 

Typo  Rn  mo»,  n.  4  . 

Typo  Bnntnn,  n.  7  . 

ltlo  —  Altn  d(i  1(2, 
Santo»  —  InnltoniUo 


Abri!  .  . 
Mnlo  .  . 
Junho  . 
Julho  . 
Apovln  . 
Set0inl.ro 


Algodão  cm  caroço 


FECHAMENTO 


Kl  los 
1B9.136 
N|  cuindo 
N|  cotado 
183.136 


IIONT, 


Stock  anterior 
Enir.idn»  ,  . 
Sabida»  .  .  . 
Htoclt  nctunt . . 


BOLSA  DO  HAVRE 


,  DIA,  26. 

O  mercado  do  cttfft  nbrlu  hoje  ca- 
Iftvot,  com  o  typo  7  n  2SJS00  |ior  ar- 
Iroba. 

1'oohou  lnultomao,  com  vendar,  dn 
2.421  snccan,  sendo  1.838  nn  nlicrtu- 
Td  r  1.033  ft  tardo. 

Entrndn»:  4.937  onccna;  deado  l.o 
Wo  mcc.  89.917;  deado  l.o  de  Julho, 
8.411.243,  EmbnrCiirtiu.,  9.163;  donde 
l.o  do  mex,  124.316;  dc«do  l.o  do 
IJirlIio,  3.257.214.  Blouk.  120.817. 


Nuuucms  iu:aliaado3 

NA  AHI5KTURA 


BOLSA  DE  NOVA  YORK 


Alcoiblo  cm  rnma 
Typo  ü.  a. 

Bem  no3oclos. 


AUE RTORA 


Cnroto  do  nlgodão 


llojo  Jfont. 

672  1(2  J6S  1|> 

660  664 

C47  611  3|4 

022  3(4  610 

8.000  3.000 


APERTURA 


Kl  Io» 

145. 1*19 
N|  copulo 
N|  ontnJo 
115.139  t 


Mato  .  . 
Julho  .  . 
Sclornbro 
Duxnmbro 
Vendas 


Stock  anterior 
Entrada»  .  . 
Subida»  .  .  . 
Stock  actunl  . 


NO  FECHAMENTO 
AlgmUio  cm  riiinn 
Typo.  ri 
Bem  negvcioe. 


Amarican  "Futuros 
pnra  mnlo  ,  .  . 


rj.,«Aí-i-m~b4.+.l-H.H,I'-H"b'W"l"t++d,:l“m-H“l"M'+,*',H-H’'l"l,l'’2+'HH'4-H,4-M-t  4+444'l1+)+1-H1"l'l"l"l*'H4f)H+l-l41-l44'M4| 

SKRV1C0S  DA  AGENCIA  HAVAS,  DA  AGENCIA  AMERICANA  E  DOS  CCRSESPCH-  | 
DENTES  ESPECIAES  00  “GORCEIG  PABUSTAN0"  | 
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■  I  y-i-M  -y 
•H-H-+-7- 


jitWífWW» 


Bm  aoguld».  u  ministro  da  Juat:^  >  floneluslio  do  arraaarnenlo  do  Mor- 
lacobrlu  a  pltena  oollocaUa  num  dua,  do  do  Caatctlo.  bem  como  o  aterro 
iguloa  da  praça.  *m  homanngeat  I  da  um  trecho  do,  mor.  nn*  proxl- 
i  poeta,  a  íu»1  *  a*  marrnore  mtdadoa  do  Morro  dn  Viuva,  olve- 
nnco.  lendo  um  tnedathlo  Je  bron- 1  tamertto  de  terrenoe.  oollocaçlo  d» 
com  a  etflgla  do  hemonas-udo  mito*  (toa,  copatrucçfto  da  quebra- 
a  legenda  "A  Olavo  Btlac,  bom*- (  mar,'  títo.,  aendo  «*•»  trabalho»  no 
Lgern  da  União  do»  Becotulroa  do  valor  da  ti  mlt  oonto»  de  ríls  ap- 


ro*  1481;  100  do  doaroto  1630, 

7  0)0,  140* ;  18»  do  daorbto  193» 

8  0|0,  17*1:  16  eetaduae»  do  Rto 
4  0)0.  1011;  10  de  Minas,  1:000*  a 
7161;  10  aoçfie*  do  Banco  Mardao- 
tll  *»**;  140  doa  Funcolcnarloa 
46*;  117  debonturti  da  Casa  VI- 
vnldl,  180»;  1»  dea  Decai  de  tento* 
180*. 

Jornalista  gaúcho  posto 
em  liberdade 

RIO,  26  (Especial)  —  O  sr.  che¬ 
fe  de  Poltdla  mandou  pOr  nm  liber¬ 
dade  o  Jornnllntn  rtograndonsa  dr. 
Fnnfa  Rlbua,  que  aqui  »«  encontra 
proso . 

A  varíola  em  S.  Gonçalo 

nto,  26  (Especial)  —  Em  Bfto 
Oouçnlo,  município  flumtncnso  vt- 
xlnho  de  Nlcthcroy,  c,»tft  grassando 


d  a  do  roforido  rtpp4i'oHio;  Indopcn-  vamento.  Morcado  oalmo.  As  yon- 
dentementa  da  pagamonto ’d*  dtrcl-  ã®"  offeòtuftdae  foíam  tlê  15.000 
toa  aduanelrei,  »‘da*  demal»  taxo»  >»cc»a 

de  axpedlent*,  para  ser  onllo  entre- 1  ■—  O  mercado  de  aicucar  a  lar¬ 

gue  no  deposito  naval  desta  capital.] mo  funcclotfou  corh  oa  seguinte*  co- 
O  referido  hydro-avJtó  fot  baldea-  taçOe*  nn  l.a  bolsa,  com  rondedore» 
do  d»  bordo  do  •Cnmamu'",  om  '  parn  abrlt  a  ei*709,  pnrn  mnlo  n 
flnntoa,  para  bordo  do  vapor  "Alo- 1  63*400.  parn  Junho  a  80*600,  para 
greto",  da  nit«m*  companhia,  entra-  Julho  a  60*700.  para  agosto  a  67*. 
dn  Jft  neste  porto,  a  11  do  corrento,  pnra  setembro  n  68*.  com  compra- 
e  dada  n  condueçAo  de  uua  prnce-  dnre.»  n  BS*.  631400.  60*600,  6!' 

danem,  nfto  ha  qualquer  documenta-  561.  e  64*.  reepoctlvnnionto.  Mer- 
ção  de  ombarque.  om  poder  do  tiloyd  cado  cnlrnn.  Nn  2.n  buba,  com  ven- 
BmHloIro.  dednree  para  nbrll  a  645,  parn  maio 

m  j  ,  m,  a  64*,  pnrn  Junho  a  601500.  pnrn 

As  vendas  ob  cafe  na  judio  n  r.ossoo,  para  agosto  *  ou, 

_  .  intrn  eietombro  a  65*600,  com  com- 

Bolsa  prudore»  n  63*.  63*200,  60*.  68*600, 

66*600,  o  64(600.  rcspcnllvninonto. 
RIO,  26  (Espoolttl)  —  Durante  n  q  merendu  eütevo  pnralysado.  As 
ultima  semana  furam  vendidas  nn  venda»  foram  do  3.000  saccas. 
liuba  30.000  «toca»  de  eafí.  _  0  m0rr,r,do  do  algodão  a 


<OGlTA-SE  DE  SOA  ELEIÇÃO  PA* 
'  JRA  DIRECTOR  DO  BANCO  _DO 
t  ItRABlL. 

V  rio.  26  (Eupeolal)  —  Poroo*  oa- 
ilar  as»ontndn  »  ClolçJlo  do  ar.  Alsor 
•Praia  para  âlrcctor  do  Bsnoo  do 
Rrftstl,  nc  próxima  asaomblêa  do 
ftcclonh.tn»,  n  renllznr-»e  a  2  da  maio 
Frca-lmo. 

I  Sendo  olollo,  o  sr.  Alaor  Praln 
Hclxarft  o  cargo  do  profello,  a  oln- 
CP  do  mus  ontranto. 

I  V'  provável  quo  o  sou  successor 
na  Prefeitura  reja  o  sr,  dr.  Qero- 
mnrlo  Dantas,  dlroclor  gorai  da 
Farundu  Municipal. 

to  curioso  processo  de 

ÇSt  _  ^ 

deserção 

•  ir.H  MILITAR  QUE  NAO  TEVE 
'  CO.N  DEC  UI  CENTO  DA  SUA  SI- 
TTAÇAO,  DEVIDO  A’  I.OUCURA 


DESGAR0ÇAD0RES  DE  ALGODÃO 


Temos  de  18  serras,  manual  ou  a  motor,  60  e  70  ser¬ 
ras,  a  motor,  exigindo  rcspcctivamcnte  a  força  de  3, 
7  e  8  H.  P.,  com  producção  dc  25,  120  e  160  arrobas 
por  dia,  respectivamente.  —  Peçam  catalogos  c  de¬ 
talhes  n  MARTIN 5'  BARBOS  &  f’TA.  LTOA. 

"•’»  FlnrtUM-lci  dr  'br  '4 -  '  •  Uu'*l" 


dur  da  Uulln,  u  .Mura  y  Aniuju,  cni- 
balxndur  d»  Argentina, 

—  Apimentou-oo  buje  ao  «r.  mi¬ 
nistro  o  »r.  embaixador  Pedro  d» 
Toledo,  que  agradeceu  a  e,  oxn.  o 
ur-fti)  feito  rojiri  .-'ntnr  no  vu  de»- 
o:nb:irquc, 

—  Em  visita  ao  er.  iiilnlttro,  cs- 
lu»c  no  ltnrntuaty  !‘lr  llcnry  J. 
Lynch,  <|U«  ncatitt  d  .•  rugressar  d* 
Europa. 

A^ção  eeuira  a  ünlãa 

mo,  26  —  O  coronel  reformada 
du  Exercito  Joilc  Prlnclpo  dn  d|l- 
vn  tentou,  no  Juízo  dn  nogundn  va¬ 
ra  fodornl.  tltrtã  nuqfio  ordtnarla 
[  contra  ri  Uulilo  Federal,  em  quo  pe¬ 
do  seja  considerado  comq  coronel 
duedo  11  du  rnnlo  dc  1918,  pom  to- 
don  o»  proventos  c  honrfl»  Inheron* 
te»  n  e»55  peato,  Inclusivo  o»  ven¬ 
cimentos  o  a  contugoin  do  tempo 
fiara  torlo^  oa  efíeltos.  bom  cornai 
fossn  a  União  oondomnada  uo»  Ju¬ 
ros  du  mora  o  custnu. 

O  dr.  Octnvln  Kelly,  pnr  Borilon- 
ça  do  hoje.  Julgou  procedente  n  ao- 
i;So  o  condem  ntiu  u  Unlflo  no  pedi¬ 
do,  com  exclusão  dos  Jurn»  da  mo¬ 
ra  e  dedii.ção  do»  vonclmenlos  per¬ 
cebidos  dn»  custes,  —  (Itnvns). 


o  cargo  do  4.0  dulegndu  auxilliir. 
em  iiutsitllulção  «o  dr,  Francisco 
Chngnu. 

O  corunnl  Bandeira  de  Mullo  e 
figura  conheclalrudm»  nen  nruutoa 
meios  policttton,  por  tauo  que  no  go¬ 
verno  Wenowdiiu  Br«x  estove  ft 
fronte  do  cxtlnutc  corpo  Uu  segu- 
runnn  mio  corrwpunde  ft  nctunl 


A  COTAÇAO  DO  DOLLAIt 
RIO,  26  (Especial)  —  O  Eanco 
do  BrOHll  omlttlu  valu»  ouro  ft  Al¬ 
fândega  a  rnzfto  da  3*878  mil  rftls, 
ouro.  Eana  banco  cotou  o  dollar  a 
vista  a  7*190.  a  n  prazo  a  7(040. 


|  RIO,  20  —  (Especial)  —  Foi 
burloso  o  proccr.sq  de  dcocrçfto  cm 

átló  se  viu  cuvolvldu  o  l.o  tenonte 
n  Armada  FoUclaslmo  Vllla  Novu 
Ijlr.chiulo.  hnjo  Julgado  om  grau  dc 
[asgravo  polo  Supremo  Tribunal  Mi¬ 
litar.  Un  trna  antios,  com  ordem  do 
j«cgitlr  para  o  Amazonas,  cquollc 
Otflntnt  dcB.ipparccou.  Surgindo  da- 
xots  como  dceortor,  allcgou  om  neu 
ifavor  nfio  ter  tido  úuranto  todo 
pqurllc  tempo  conhecimento  da  sua 
'eltunção,  por  haver  onlouquocldo 
;cio  couscqucncla  do  lorUrolino  ala- 
)quc  da  ImpaludlHtno.  Como  unlcu 
Aprova  do  alleftado,  Juntou  attosta- 
Uoa  mcdicofl  om  que  oa  proflaHlo- 
V.itca  conciiludos  diz  em  aor  o  tia. 
VialudLimo  cnpaz  do  produzir  lou- 
burn.  Fftra  abnolvldo,  mas  o  procu 
rndor  gcrul  OBgravou,  ecudo  hoje 
dulgudo  o  aggiavo. 

,  Não  vonclda  u  preliminar  do  que 
«5  procurador  gc-tal  n£o  podia  ig- 
) gravar,  parque  a  lei  nfto  lhe  confe¬ 
re  cuno  recurso,  u  Tribunal,  coatxa 
jo»  votos  dos  mlnlatroo  Arroxclla» 
j3n!vlo  o  Barroe  Barreto,  nogiu 
jplovitncinlo  de  aggravo,  para  oon- 
tlrina-  r.  drapachu  aggruvado, 

/  Mercado  de  Mos 

RIO,  20  _  (Kapcclnl) 


RTO,  26  (Eapcclal)  —  A  tempe¬ 
ratura  tnaxlma  fot  de  24.*.  e  a  mí¬ 
nima  de  17,1,  Tempo  nerft  bom,  »u- 
Jello  a  nebulosidade.  Nos  Estudo* 
do  nul  o  tampo,  ssrft  bçm,  nubla¬ 
do,  salvo  no  llttornl  de  9.  Fnulo,  an¬ 
do  pnjutarft  a  bom.  InstnbllIzar-Mo-ft 
no  Rio  Grande.  A  tompnratuni  us- 
tarl  om  aaconção,  mala  aooontitada 
no  Rto  Orando. 


UMA  INICIATIVA  Df>  KR.  CITF.FE 
DE  POLICIA 

RIO.  20  —  Por  Inlr.lntlva  do 
chefe  dn  policia  wdfto  sendo  orga¬ 
nizada»  ns  basca  |i*ra  n  otnnçno  •)» 
tuna  cflrfila  especial  dn  pbllcla,  dao- 
tlnads  a  guarda»  rdvl»,  cornmlma- 
tlos  e  Inapnctore»  dn  vnhlciiln»,  «en- 
fln  pniwlvet  que  n  dlrerqfto  do  refe¬ 
rido  enlnhidoolmrnto  nnja  confiada 
ao  dr.  Joaquim  Mnfra  de  Lnst 

Alftm  disso,  o  dr.  Carlos  Coatn 
pretende  órganlrar  um  cumo  dn 
confercncln»  pollrlann,  convidando 
pnra  cwo  rim.  vario*  Jurista*,  bon 
como  oo  flrs.  ITercttlnno  dn  Freltnw 
o  James  Dnrcy.  —  fT' 


]lIO,  20  (A)  —  Cotn  doatlno  a 
PoçoB  de  Cnldn».  negulu  peto  COnl- 
bnln  de  luxo,  iu:tnri|ianliatlo  de  J'U 
extna.  família,  o  ar.  Affoaso  Vtzcit 
do  alto  Commciclo  do  Itlu  do  Ja¬ 
neiro. 

O  emb  ique  do  a.  n.  esteve  bas- 
t..nte  concorrido,  nalando-so  ta 
“guie"  [friindo  numero  do  amlgoi, 
íumlllas  o  rbpreábntnntc*  do  coni- 
merclo. 


Descarrüamsnlo 
proximo  a  eslaçfo 
de  Sabaúna 


RIO,  26  (A)  —  O  ar.  prostdonte 
da  Rcpubllcn  fez-se  representar  P6- 
ln  major  Fnmto  (PEIty,  no  atinoç-i 
quo  n  congregação  da  A*»lBtoncli 
Dentaria  Infantil  offeroceu  hojo  no 
Aleor  Prata, 


IUO,  28  (A)  —  Proxtmo  ft  oslncão 
do  Sabnuna,  nn  kilometro  435,  do  ra¬ 
mal  do  B  Paulo,  descarrilou  o  carro 
66  D.  M  que  aogula  na  composição 
do  C.  P.  <!  • 

Devido  a  osse  facto, 


Hotel  Gloria,  ao  dr. 
prcfotto  do  Dlstrloto  Federal. 

—  O  dr.  Arthur  purnardoo.  prosl- 
donte  da  Republica,  fcx-so  repre¬ 
sentar  pelo  dr.  Miguei  Metlo,  n« 
Inauguração,  hojo,  do  Abrigo  Roa- 
pltnlar  Arthur  Bornordea. 


RIO,  28  (Espoalftl)  —  Agostinho  | 
Jos.fi  Rodrlguea  pediu  ao  Juiz  da  Z.a  I 
vara  olvel,  o  despojo  de  um  Inqul-  I 
tino,  allegando  que  o  contracto  cam 
osto,  celebrado  ante.»  da  promulga¬ 
ção  da  lei  do  Inquilinato,  estarn  ven¬ 
cido  o  que  o  meemo  oontlnua  a  re¬ 
ter  o  predlo  locado. 

Tal  pedido  tol  Julgado  Improce¬ 
dente,  urna  vex  que  nfto  houve  par 
parte  do  proprietário  notlflcaçfto 
com  prazo  do  aola  moxca  de  antece- 
donola.  para  que  a  locação  pudesse 
ser  considerada  como  nfto  proroga- 
da,  Não  se  conformando  o  proprietá¬ 
rio,  foram  os  autos  a  corte  de  nppel- 
lação,  que  hoje  confirmou  unnnl- 
mernente  a  sentonça  appellada. 

As  negociações  a  termo 

Afl  OOTAÇÍÜ5S  DE  HONTEM  DO 
GAFE',  ASSUOAR  E  ALGO  D  AO 
UIO,  28  (Enpoclal)  —  O  mecra- 
do  do  café  a  termo  teve  os  seguin¬ 
tes  ootHçfles  na  ].u  bois»  —  Com 
rendodore*  para  abril  »  16}  100, 
pnra  maio  a  26*800,  para  Junho  a 
28*400,  parn  Julho  a  26*0(0,  para 
agosto  a  14*950,  pnra  aotembro  s 
241709,  com  compradores  s  *6*,.. 
28(875,  25*400,  21(876.  14*800,  e 
24*460.  r«*pectlvamente.  Merendo, 
calmo.  Na  3. a  bolsa,  ootn  vendedores 
pura  abril  a  36(500,  para  maio  a 
25(800,  para  Junho  a  2SS900.  pnra 
Julho  a  252,  para  agosto  »  14*800, 
pais  nctemhro  s  24*650,  com  com¬ 
pradores  a  26*.  25*726,  26*300,  .. 

24*790.  21*400  c  24*350,  rrapocll- 


O  SEU  INICIO  Níi  DIA  1.0  DE 
JULHO 

IUO,  20  (A)  -  Inlular-so-A  no 

dia  l.o  de  Julho  o  “rald"  nutomohl- 
llstlco  brasileiro  ao  Fnclflco  “Ilio- 
Llma",  «oh  n  clietln  do  engenheiro 
Kogor  Courlcvltic. 

O  neu  ItlitMnrlo  aorft  este,  Rto. 
Sãq  Paulo,  Corumbft,  Santa  Cruz 
dc  Lu  Blt-rra,  Cochniulmiubn,  Oru- 
ro,  La  Paz,  Motlcndo  o  Lltna,  num 
lotai  du  coroa  dn  7,000  kilometros. 

Korã  feito  cm  um  aulomovcl 
Idohltoo  no  cm  que  atravéisou  a  A- 
frlca  o  capitão  DclIagUcUe, 

No  dl»  3,  uquollc  engenheiro  du- 
vurft  chegar  a  São  Paulo  acompa¬ 
nhado  pur  3U  aUloiuovels  trlp  .lu- 
dos  por  soolos  üu  Aulomovcl  Cluu 
do  Brotfil, 


carro  446 
P.  também  saltou  dos  trlllios,  Impe¬ 
dindo  o  trafego  durante  algumas  ho¬ 
ra*. 

Oa  trona  da  carreira  do  ramal  pau¬ 
lista.  noffreram  grande  atrnxo  no» 
seu»  hnrnrlOB, 


INAUGURA  CAO  DO  MONUMEN¬ 
TO  A  IUTV  RAItnOSA 
RtO,  20  —  Secundo  nMMn*  ds 
Bahia,  fot  Inaugurado  em  Ilhío* 
por  Iniciativa  du  Ansoclnção  Com- 
merclal  um  monumento  a  Ruy 
Barhosu.  o  que  deu  togar  a  vibran¬ 
tes»  msnlfestaçãec  de  rnlhuslnsrno 
patrlollco,  tomando  parte  na»  ce¬ 
rimonias  ns  autoridades,  anrtudndp* 
e  o  povo  em  geral.  —  (Havns) . 


0  assucar 


RIO,  16  (Al  —  O  mercado  do  aa- 
sucar  regulou  frouxo  a  puralysndo 
Entraram  15.760  Sftocos.  Bnhlram 
6.161.  Stock.  257.510. 


RIO,  2C  IA)  —  O  Supremo  Trl» 
luinal  Federal  Julgou  hoje  o  se¬ 
guinte  recurso  criminal: 

N.  636  —  -Site  Paulo  —  Rotnlor, 
n  sr.  ministro  Gemlnhtnn  da  Fran¬ 
ca;  recorrente»,  o  procurador  cri¬ 
minal  dn  Itoiiuhllcn,  o  general  Isi¬ 
doro  D hn  Lopes  e  outros,  por  HOll 
curador  Wnhlonmr  Levy  CnriloHo  e 
outro»;  recorrida»,  a  Justiça  F li¬ 
dara  1,  marechal  Odllllo  Rerellnr  • 
outros  6  nr.  mlnl-iro  Oodnfredo 
Cunha  requereu  .«dlantcnto  pnra  4 
noasãii  de  qunrta-fclrn.  28  do  cor* 
rimtn.  Impedido  o  »r.  ministro  ílur« 
rnlniio  dr  Frclini'. 


Immigrantes  japonezes 
para  a  lavoura  paulista 


A  “Semana  do 


RIO,  26  (A)  —  Em  uviso  ao  Tri¬ 
bunal  do  Contas,  o  nr.  ministro  da 
Agricultura,  noUcItou  provldennln» 
para  o  pagamento  do  auxilio  que 
compete  em  1*26  t  Eucola  Agr'cola 
"Col.  José  Vteonlo”,  om  Lorena.  B. 
Taulo,  na  Importância  do  12:1501. 


Escoteiro 


Pagamento  a  uma 

revista  agrícola 


RIO,  26  —  Procedente  do  Vo- 
koama  aportou  hontery  J\  Guana¬ 
bara  o  vapor  japonas  "ICaiuakiirn 
Maru",  trazendo  873  Jminlgrantea 
declinado»  ao  interior  d*  39o 
Paulo. 

Embora  nfto  foaaa  o  Rio  oecola 
daquelle  navio  e  sim  o  porto  de 
Santos;  ccss  paquete  teve  da  eaau- 
!nr  equt  devido  ft  ordem  expresos 
do  Serviço  dc  Immlgrocfto.  deecn- 
barcando  aqui  os  Immlgractes  que 
ns  dcstlnnvam  Aquolle  porto  pnul!*- 
tn.  on  quaun  foram  alojados  na  hos¬ 
pedaria  da  Ilha  doa  Floras,  — 
( 77a vss) . 


09  FESTEJOS  DE  HONTEM  —  A 
PARADA  E  O  DESFILE  DOS 
JOVENS  ESOOTKIROS 
RIO.  26  —  Tovn  lnlclo  hontem. 
oom  uma  brilhante  parada  e  outro* 
solennldadcs,  a  “Bemana  Eicotel- 
ra.  cujo  comoçD  hnvla  eido  retarda¬ 
do  do  algun»  dlai  dev'âo  &  morta  do 
almlranto  Atozandrlaq  dn  Alencar. 

Depot»  Je  reunida*  iodas  a»  tro¬ 
pa*  na  Avenida  das  NaÇftes,  roall- 
*eu-ra  a  rovlria.  oom  a  presetqx  Co 
dr  Affonso  Penna  Junior,  ministro 
ds  Juittça,  quu  compareceu  acom¬ 
panhado  do  ssu  aecrotzrlo  particular 
•  outras  pessoas  grada*. 

Logo  apft»  a  rovl.itn  começou  o 
desfile,  encaminhando  a  ma-in  es¬ 
coteira  para  a  praça  Olnvn  Bllac, 
and*  la  ser  presinda  uma  algl.lflcatl- 
v»  homonagflm  ao  grande  pnn*  ■ 
quem  rtere  a  mncldal»  tsniDe  mo¬ 
tivo.»  de  estimulo  pela  qrutada  do 
eacollenio. 


RIO,  26  —  Polo  ministro  dn  A- 
grlcúlturu  foram  «lillrltadna  provl- 
dcnclca  »o  Trlliunftl  de  Conlnn  pli- 
ra  o  pagamento  ft  rovlntn  agrlçola 
“Cerca"  da  Iniportnncln  de  6  con¬ 
to*  de  ríls,  auxilio  &  meam»  revis¬ 
ta  concedido  para  a  realização  de 
um  cèrtnmen  denominado  “Quinze¬ 
na  das  ptnntiia  forrageiras”  a  rca- 
llzsr-eu  no  Ealnda  de  Sfto  Paulo  — 
(Havns) , 

4*o  delegado  auxiliar 

FOI  nomeado  o  coronel 
BANDEIRA  DE  MEDIA)  EM 
BtTtSTimCAO  AO  DR-  FRAN¬ 
CISCO' CHAGAS 

IUO.  26  —  "O  dr.  Cnrlon  Coala 
noinvou  n  coronçl  Guetnro  Moncor- 
v«  Bandeira  de  Mello  paru  cxercor 


Providencias  para  a  reti¬ 
rada  de  um  hydro-avião 
da  Aifarsdega 


O  mer- 

!  Cfifiy  do  Ululoa  regulou  hoje  oom 
xifovlmur.to  acunhndo  de  traba- 
Jhoa,  tendo  sido  do  somenos  lin 
jporu-ncli  og  negoclos  lev»dn»  a  nf 
feito  nobre  quanl  todo»  papeis  ein 
evidencia.  A*  apollees  geraoq  regj_ 

i  Juram  tm  declínio  rraca»  com  ou 
raiii,lc']ixra  em  boas  condlçfte*  do 
«eitnbll Idade.  Colaram-se  na  boina 
22  cpolb.es  gurace  unlformlsadA» 
ida  6  6|0,  7115  a  7151;  1 06  dlver- 
Sai  omlnsõvs  nomlnucs  d>  681*  * 

683*;  248  d  tiw  ao  portador,  do 
C35I  a  64C*;  <6  obrlgaçftes  iln  tlio 
klüUro  a  8541;  269  obilgnçCes  for- 
rovUrlnn  ds  618*  n  tlf*;  no  mu- 

nlclpliee  do  derreto  1635.  7  0|g  d: 
Ü3*  c.  1*3(600;  Í60  Cltns  com  Ju- 


PESSOAS  QUE  1 INITAILVM  O  >U. 

MINISTRO  1K»  EVlElUOlt 
RIO,  28  (A)*  —  Em  vhilla  de 
cortezla  ao  ar.  Fellx  Pacheco,  ml- 
lllatro  do  Exterior,  e.-teve  hoje  no 
Rnnmraiy,  o  »r.  marqunx  cie  CSc- 
rlíbrunlce,  que  foi  apresentado  pir 
s.  cxc,  »lr  Bellby  Abiton,  embalxn- 
dor  ds  Orft-Hretnnhn. 

—  A*  nudtoncln  dos  mnlmlxado- 
re»,  Unita  liojci  polo  "L  mlnlutro. 
compareceram  o»  sr».  llullby  Ali- 
ton.  cmhnlxndnr  dn  Grã-Brotarih.z. 
Paul  May  embaixador  dn  Relgloa, 
Glullo  Cíauro  MonUgna.  vtnbalxa- 


IllO,  26  (A)  —  Tendo  n  Cia.  Nn- 
vegnção  Lloyd  Brnnlielno  doado  ft  Ma 
rinha  Nacional  um  hydro-avlftn,  quo 
fftra  oncoiitrndn  pelo  pnquido  "Cn- 
innmu’",  perdido  em  pleno  Oecnnn. 
complctamontn  utmndnnndo,  quando 
navegava  iy*se  navio  em  drmands 
de  um  doa  porto»  dn  America  do 
Norte,  o  ur_  inhilstro  dr  Marinha  ao- 
licitou  do  acu  cotlngn  da  jmsts  dn 
Fazenda  a»  nccc.o|(nss  prov  rtenelas, 
nflm  de  quo  a  llispeelnrla  dn  Alfnn- 
«Ivgn  desta  capllnl  autur  lxe  n  mlrn- 


UMA  CAUTA  DO  SR.  CnEFE  Dffl 
POLICIA  AO  UR.  CARIAIS  CHA¬ 
GAS. 

RIO.  26  f  A)  —  O  ar.  chefe  de 
pqtlcía,  tendo  um  t|»ln  a  attltud» 
Irrceop-.wl  Un  dr.  Carlos  Chnçn», 
d»  não  nmle  t-xcrcur  u  cargo  dn  4.0 
delegado  auxiliar,  attlturtu  quo  ba 
íilçuns  dia»  vinha  sondo  nsnlgimlndft 
I  cta  Ituurcpsa,  reaelvcu  eoucoiinr-lh» 


0  arrasamento  do  morro 
do  Gastello 


RtO,  I*  —  Fol  amlgnodo  o  eftn- 
trnctn  entra  n  prefeitura  e  n  flr- 
,n,a  1'ennn,  Parleot  *  Cln.  pnra  » 


tonniíio  paulistano 


n*nutrall<l»do  «ntrn  «  Aliemanha  *  » 
IIiimIa,  Contem  qur.tro  irtlgo»,  qut 
podem  «rr  »Mlm  rMiiinldo»,  A  hm 
da»  rclAÇl^A  «ntrt  "«  dali  fovornõ» 
continua  »i'n«Jn  o  trntofio  d*  ((RiaL 
lo|  om  rn«n  d*  «olllgitçlln  <1*  Irei 
pot«ntlAA  pAr»  Impor  a  “boyeothi. 
go"  ecunomlen  e  llnanuolra  n  'im 
<n«  olgnalkiln»  do  tifciAdo,  •  outro 
nSo  adhrrlr.A  A  coIIIracAo, 

O  trnUdu  terA  a  duração  do  cln- 
00  «tino», 

Anuem  oo  1 1 n i n >1  o  lia  uimi  noln 
dA  AHomanliu  dedninmlo  qu  >  » 

tratado  6  OompnllWl  mm  n  “uu  en 
trnda  pnra  a  Una  dne  Nn çõm,  ntn» 
quo  não  lomarA  parto  om  nenhum* 
primMlulo  contra  n  ltu«iilu  »l  «»ta 
f *. r  hijiiitainonto  decltir»da  «  pxlx 
nggrt « 'nr, 

Deolora  nral»  a  Allrmanhn  qm«  » 
roit  dcacju  6  coltaborar  nu  obra  r 
ps«.  —  (llavtu). 


i  otononitjSo  pedido,  »»ndo-llio  cu- 

ilndti  n  1'i’tnilnto  oiiftA! 

njllo  riu  .liiimlro,  20  d«  ntn  II  0» 
DM,  —  Mm  enrii  FrnnulMO  Clltt- 
pio.  A<*;it)0  iti'  nwcliAf  mia  oarln  do 
II  d»  rurioilio,  rm  C|tto  tnn  com» 
niml  i  ima  resolução,  agora  lrr«- 
ragnvol.  d»  deixar  n  exercício  d» 
l.o  dol''i;  "'ln  uiiMiiui .  Ah  nr  oimlr 
D  cluilii  d”  1‘ollidn,  iKiwndo  fiofo- 
■Inn  iito  nu  «Ott  iMNildit  d»  iinnom- 
r,fio,  in»l»il  rnid  v.  pinu  l  ontluuiir 
|'m  l.ii  d«ti  ...  la  iimllloi*,  o  ml"  »» 
,io  tiriiin 


NA  FRANÇA 


discurso  no  sr.  pojncare 


1'AIIIB,  26  -  Midi  li  pi  ut.dl  l(<  In  dn  li*.  1‘nlnvuiê,  rmlUod» 
r ■ ,  lionlilii  'tu  lluReliOliatut,  n  rerhiliuln  dn  InnugiiriiçÇo 
dn  liiAliUincilto  om  iimrt"ii  d.»  queira. 

Rlicumihiln  n'  r-m  ore.. -Ião  ii  oí-tiri  •  titriit"  dn  ItOjitlWI- 
ui  iHcii  qus  a  iiinl.iterr.i  o  un  KMnilun  tinidos  Jmilliim  eon 
Atitrrhr*A«  lictil  fnllsi  n  |Hir  r. Am  trmn,  lip  intlltn  esperlm»’,- 
Ilido  o»  honrares  dn  Invm.i”,  dn  lloiubfttdelu  i<  do  Inocilrtlu, 

t umbrmi,.  n  seguir,  o  i.iadne,  i|ii«  o  iditnn  I)n\vci*  nn  ’n* 
tnlln  dn  fnqiIUni’  o  »ohu,'ui  doa  priddttniiij  duo  flWMt»  Inte"- 
nllliid.  il,  não  fisi.it  o  o  Ifllptu  ilnn  .lunuldadcv.  »i  '.-rii  o  mi  ‘d- 
tnli  deixou,  multo  fir  piiipoAlto,  uma  loiVii  munem  pnei  o 
liquidação  d.in  mulos  IntAmniti  num,  O  rovcrtui  frjnm,,  f,f- 
condo  Iminnlnnti  o  ronconcftm  JA  Unira  doelnMdfa  fluo  P,‘1’ 
imiIíi  nn  mina  illvldtio' com  04  nominnp  flfto  ri  ,  i.t  fi,Mi  d" 

Mim  co  militar,  paia  ai  )irop\lp,  dn  mltiltnn  pnrcolla  d». no 
dinheiro» 

“Mlio  podemoA  uippAr  —  jiroAOjuIn  »  orador  —  nu»  o 
rrnnçn  to  iPiilnlor»'»«o  porn  com  o»  o"ii*  com|iniiliotroa  d' 
armai  o  dava  ruccumldr  ao  preo  don  Importoo  sem  quo  tlli 
propila  acJa  diAlntorcwnda  |wlM  lnlmlfp'1  rominuni.  Oo  Al. 
llndoi  qtio  uoi  nronrcllinrim  n  ulllvlnr  n  Alh  manha  c  m ■> 
trnliahiflram  para  quavUnr  n  mm  dividi»,  IntroCulIndo  no  pU 
no  riftwoi  ilIrpoilqnfA  oxlrooidlimrlnnumio  favoravol»  ao 
*•  tti  lidi".  ntto  podi-m  icreniir  pari  nf«  todnn  o»  riço 
rc»".  —  (IIo\«a). 


tcuK 

ml  üln 

é\ •*or»i»  |Min'in.  •  •  •  1"  *  liirl«tru* 

,|u  n<m  »  I|t»  A*m 

Iirdldn.  tini  tiicqiiUh  o  d"f«rll»o,  luto 
«cm  piucljiinir.  cn ui  ►Incriíi  n»,i  i- 
ncclmiinlo,  i|ii"  o  mm  n  liiaqllii,  cn- 
Ím>  A.»  d"i- .  ui»  inir.IlÍBi',  iiurante 
t,i  dia*  do  inlulta  tt''"õo,  fui  nfp» 
kit  o.  pniitndu  |im'  itm»  dcdli  .i  ;  io 
f  i,i  | imiI i  ■  "  pnr  mnii  I  ■  'IdoilO  dl- 

■  »t|||  í|i.i  |  i  .  « »Ti ll«  1'llllMlt  ••  •!**  ||OU’l'llp 

„  no  mm,  pc.  Miuliii»  nf  ,  p"lo  mul¬ 
to  *piu  lll"  ílmll  ilnvwllilo  »i  lio  ■" 

|lAlC. 

|*i «■. ‘iiiiiiriMt".  no  «iimoilor-llni  a 
AXoncni«M'i.  in»l.*i*micmmii"  ndlcl- 

|ndii,  o  a" . .  1  "»  rhdóhlmrlincu* 

lo  pot"">ul  |u*lii  •  •ii'i'i:c*;‘m  cinn  quo 
iin*  nitiparoii,  prnutnndo-n»®  'xcol- 
Iciiti  K  •crvli.u».  hmli  não  foco  do 

qii"  ii  m<* ii  d"»*’i'. 

'  Creta  nn  B»‘atlilflo  o  u;i  alta  **tl* 
tnn  prnoiil,  do  tu)  CurliiA  da  Mtlva 
jCortii . " 

Mm  iieiriildn.  »■  "vo.  Invrou  n  neto 
exonerando,  u  podido,  o  dr.  Hmii- 
[ilsuo  Ati  idmo  «In n  CIiiikoh,  Jo  enr- 

!o  do  4.0  ilclfiindo  imxlllal*,  o  no- 
rcoii,  puro  HUliHllttill-o,  o  tciicnro* 
aroucl  OiiAlovo  Sloncoivo  flandvl* 
n  di*  .Mello. 

A  prtnüo  do  novo  4.0  deloRitilO  nu- 
Jtlllni,  roallv.oil-co  hoje  mr-ino,  ft 
lardo.  im  anil»  principal  ilinplella 
dclcitocln. 

Homenagem  ao  gen2?a! 
^  Polyguara 

lllii.  i'il  (A)  —  A  l.lfiii  dó  Mportu 
yiü  Mxvrvlto  Inuimurn  nninnliil.  no 
htndlmii  dn  Víllii  Mllllai*.  n  lempo- 
fndn  «IcspoHIvn,  Çhnttetindo  unta 
Lolla  reuni.  •  m  lioniçnnRéni  ac  i;«- 


HESPANHA 

Primo  de  Rivera  filho 
adoptivo  de  Aieolá 

MÁmiIfl,  Jfl  —  A  munlolpnll* 
dndo  do  AlcalA  conferiu  no  rencinl 
Primo  da  Illvcra,  o  titulo  de  ÍIHio 
adoptivo  da  cldcdo. 

Ncima  occnnlAo  o  clicfo  do  i;o\tr- 
no  dealnrou  quo  o  patdncte  aomcnli 
trnlmln  da  política  nnclonnl,  nílo 
tlRnndo  jior  consequeela  a  rnrnor 
Importância  ao  quo  no  dlt  c  nu  quo 
■e  escrevo  .Nn  omlnnlo,  iifflrmnvo 
com  a  reaponaaWlldnilo  dc  »eu  mi¬ 
mo  o  do  ao ii  carco  quo  o  esercilo 
norln  convocado  no»  prlm«*troa  o!- 
gnnen  do  qur.lqutr  movimento.  — 
(llnv.ii) . 

0  cruzador  “Buenos 
Aires” 

MADItin,  Iit  —  o  cruxador  “Itiio- 
nos.Alres”  drlxou  o  porto  »l«  Cotlhn- 
confi  liontein  A  noite  com  deillno  !\ 
Amrrlea  do  Kul.  —  llnvae). 


ú  liova  do  íunccioiismcnto  de  um  doa  curt-na 
pódc  observar  no  cliché  ncinin,  por  moças 


AÍtimuot;  c  nlutniifls  da  Academia  dc  Bclinn  Artes 
dc  dcícnlro,  frequentado,  na  sua  maioria,  como  se 


O  teu  corpo,  drpol»  do  cmbalM- 
mudo.  fitulríl  pntn  U.  Paulo. 

Co  judo  com  d.  Allcn  rappeodlocl:, 
dclsa  o  exllncto  2  filho i  menortu. 
Oso  fanernnr.  do  lndlto*«  automobl- 
H-ta  AcrSo  feitos  a  cupcoAos  dn 
lior-l-Motor  Compnny,  quo  tomou 
(tato . 

O  exllncto  cra  nqut  c»tlinndt*il- 
iiio,  dedlrtindo-e«  com  ardor  no  au- 
lomotdllnnio. 

Utlimamente,  em  mn  "tnlil"  do 
MncoIS  a  llo  tfo,  collocou.au  oin  4. o 
loitnr. 

WíiUóf  Pnpptndtcck  vlnhn  no  vo- 
Imito,  quando  ac  deu  o  dosajqlrt. 


MINAS  (IERAF.S 

fíe!es  offisiass 


ItlllXO  IlQlltZO.NTE,  2C  (l>po- 
clnl)  —  O  nr,  rcerOtnrlo  Uns  rirmh- 
ipis  mslRiiuu  n«  netos: 

Mudando  a  denomlnaqiio  dn  pn*  to 
flseitl  Uu  Curachl,  para  o  Uu  Jar- 
dlni; 

trnnrforlndo  pnrn  njtidnnlo  do 
posto  flscnl  do  Arni.iiniy,  o  Bunrdp, 
Wahltmm*  Pereiro. 

Amor-aiidade  em  Juiz 


Dr.  Tobias  descoso 


»lm  ns  cintos  do  bomichn  e  dn  o- 
leadn  do  alcedúo. 

As  enrtclns  do  como  para  tio- 
mem,  dcallnndíis  n  punrdur  Ulnliul- 
ro,  o  outros  flim,  os  porli-notmr, 
aem  forro,  est.'io  aujolton  ft  laxa  de 
$4  00  por  unidade,  do  n.  4,  ntlncn 
21,  do  parasraplio  Bd,  »lo  nillso  n, 
4,  da  cltndtL  lei. 

Ai  carlotrnn  do  cqnrn  ou  oleado, 
com  forro  do  nl  todão.  ou  Irlcoltpe, 
pnrn  crlanqas.  Incidem  nn  taxa  de 
JlOtiíl  do  cllndn  dlnposltlvo. 

O»  porta -rnvnlvorfH  ••  corrolm  pn- 
ra  uspor.is  escapam  no  Imposto". 

Fapesição  de  caricatura 

1110,  20  —  (Expectai)  —  Tem  ob¬ 
tido  ernndo  bucohho  ii  oxpoilçüq  do 
cnrlcnlurlalà  Ilnul  l’odenielrn<. 

Mm  Junlto,  o  cáhheçldo  ni  tbita  Irf» 
n  fi.  Paulo  expor  senn  tiltlmOH  tra¬ 
balhos, 

Êaarda  nccfuraa  carioca 

MIO,  20  (Especial)  —  Jaeyntlio 
1  tocha,  foi  exonerado  do  coreu  dc 
Inapeulor  itcial  da  guarda  noel  ur¬ 
na,  sendo  nomeado  para  Aubstltutt-o 
o  dr.  nnymundo  Carvalho. 


MIUArt,  2C  (A)  —  llojo  o  sr. 
Mussollnl,  chefo  do  gablnoto,  fatn- 
r.*V  no  povo  nn  prnqa  do  Duoino. 

0  siiceesso  Ba  opera 
“Turamlol” 

Mirjto,  28  (Al  —  Or  erttlco» 
niustenes  afio  untttdmcs  em  seus 
rotnmenlnrloti  enthnatasUens  fieerm 
da  npfra  •Turandot",  do  Purcinl, 
hoatem  repreoontnila  om  “rremlô- 
re",  no  Penla  desta  cidade. 

Gomp^hia  Kyrica  do 

PiteirGítolifan 

KOI  CONTRAfl  \U  \  A  ST  A  IDA 
AO  IUIASITj 

MII.AO.  28  (AÍ  —  O  empresário 
tbcntral  »r.  firotto  aenba  de  oésTv- 
cnnr  contractos  para  lovnr  oo  r.lo 
de  Janeiro  a  eempinhtn  lyrlra  do 
Metropolitan  d"  Noya  Vnrk. 

Pila  primeira  ve*  o  publloa  cario¬ 
ca  torA  o  enseto  de  apiJnudii*  ttfi 
«lcneo  corr.poftto  de  tantas  eelol  rl- 
dpjes  mundlaea.  em  uma  *0  ec.n- 
pnnhla,  o  quo  ropr-rnnla  tnn  r.rnndo 
estore.O  do  empremiln,  pnrn  eovres- 
poitdcr  devidamente  ft»  exlgencln* 
do  culto  gosta  nrtUUco  do  povo  do 
nto  do  Janeiro. 

Essa  companhia  estrear.!  no 
Tlie&lro  LyrJço,  om  fins  do  altos- 
td,  com  a  opera  “Noro”,  crcaqão 
d«  Arrlgo  Boito. 

O  elenco  comprchcndo  entro  ou¬ 
tros  nomes  os  dos  celebres  hrl latos 
Claudia  Mux'0.  Tll^  Iluffo.  Rehtpi, 
t,anrl  Volpl,  Do  laiecn,  Pcrtllc,  e 
Cahrlella  Bosanzonl. 

A.  Illustro  cantora  Drhf  Lima, 
Cnatro,-  quo  conta  com  os  maiores 
trltinqphos  om  sua  carreira  nrllslt- 
ctu  aleanonrA  novos  Irtumphos  com 
outros  compatrlutas  seu*.  Interpre¬ 
tando  diversas  opero»  do  repo flore 
dema  companhia. 

Como  mnoatroa.  acomponliam  o 
elenco,  o*  recontes  Marlnuxxl  « 
É-auünl. 

p  corpo  de  lialladoA  rerl  o  do 
Scalii,  denta  cidade. 

A  nova  opera  da  Puccini 

MUJtO.  24  fA)  —  No  gcnt.de 


Tolda»  Moscoio.  vlcc-dlrcetor  da 
Msenlii  1'olytechnlcn  do  Tilo.  reati- 
airft  uma  eonferenela.  a  3  do  mnlo. 
proximo.  nnquclla  enpUal. 

lie  Pr iixel las  o  Illustro  professor 
hraslletro  segutrA  com  dsulno  an 
llln,  n  bordo  do  "I.titótla".  no  dlo 
S  do  mesmo  mo*. 


Jfl/t  DR  FTHA.  28  (Mspeel  1) 
—  A  Sqrtodadn  de  Mnlkiina  o  Clrm  - 
gla  i-icolhon  uma  cotniwlseâu  du 
ncus  membros,  níim  do  extudar  ns 
causas  do  mnu  "itarto  nanjlarlo  do 
alto  eoofflcleliU'  do  moitnllduda  quo 
Jub  do  1'diai  apresenta. 

Sr.Saftdova!  da  Azevedo 

Jt;i/.  uti  rouiA,  24  (A)  —  Km 
visita  ao  sen  progenitor,  quo  na 
nclin  enfermo,  chegou  a  esta  rida- 
do  o  dr.  KuudOVÍit  dc  Axovodo,  *n- 
creta  rio  do  lntoilor. 


“Los  pommes 


DINAMARCA 

Faiieeimenfo  da  escri- 
^{QraEHanKev 

erociíoDMO,  :c  fA)  —  Faiiccou 
a  celebro  cseflptora  KHín  K*  y. 


<  f)N"i  n.vrro  com  um  maestro 
itit.isn.inito 

PARIS,  28  (A)  —  0  mneslro  bra¬ 
sileiro  MliiTiHi  Pereira  fl-mou  con¬ 
tracto  com  o  dtrector  da  "OalUl 
I.yrlquo",  para  reprcrenUicdes  nootu 
eapltat,  do  bailado  “Des  pommcs 
d  ii  rolslii”. 


CONVITES  AOS  PRESIDE VTF.S  E 

PREFEITOS  DOS  MUNICÍPIOS, 

PARA  TOMAREM  PARTE  NA 

(ONVESOAO. 

luti  int  22  ia)  —  A  conimls!,*io 
qouipurln  do  duputailo  Sóltdonlo 
i.olic,  t:e-n:id(, i'C'i  Eurico  CliaVOS,  Da- 
vlno  P'iptual  e  Jarbai  A  mirado,  ros- 
pccilvntiioiiti*.  pralilciiw,  l.o  o  2.o 
vlvc.prcsidci.tei  do  Konada,  d*»pii- 
Laitim  conego  lleprlquo  Xavier  o  Jo- 
»ij  Xolo  Xetto.  Jft  it.pcdlu  convites, 
pelo  irlegraptn»,  r.os  presidente*  o 
prefeitos  de  todos  uu  municípios  do 
Estado,  pnrn  tomarem  parte  na 
Convenção  a  mu.lr-so  nesta  capi¬ 
tal,  no  dia  30  deite,  para  o  fim  do 
cccoUior  o  cniullduto  no  cargo  d* 
governador  do  Estado,  no  futuro 
quatrícnnio. 

0  embaixador  da  Japüo 

RECIFE,  24  (A)  —  Em  transito 
por  aqui  panou,  a  bordo  do  “At- 
1'onco  1’enna",  o  nr.  ShlshlUt  Tauu* 
bc,  embaixador  do  Jnpfio  no  1  tio, 
que  ao  daitlnn  ao  norte  tio  pui*.  on« 
do  v«l  estudar  ns  posnlblUdadóS  uci 
óucnmlnlmineato  da  Itiuulgraqüu 
nlpponlca  paia  u  Amaíoul». 

O  Illustro  diplomata,  acompa¬ 
nhado  Uo  sua  eomIUrn,  esteve  no 
palácio  do  governo,  a.  esc.  agrade¬ 
ceu  os  cumprimentos  que  o  gover¬ 
nador  do  Estado  lho  enviou  n  bar¬ 
do.  por  tntormcdlo  do  «cu  repre. 
sen  tanto. 

Em  seguida,  o  embaixador  e  eo- 
I  niltlva  percorreram  os  prlneípna» 
Iiolitox  da  cidade. 


Conferencia  das  ostra 
das  de  rodagem 

PARIS,  26  —  À  confe 


RIO  GRANDE  DO  SUL 

Reunião  de  fazendeiros 

AS  CARNES  DO  URASID  NA 
rilANÇ  A 

PORTO  ALEORE,  20  (A)  —  XO- 
do  Llvramenti 


£11  lia  da  condessa  r<ií»5i>  e  do  um 
membro  do  Rllwdng,  quo  tentou 
aom  resultado  rogonsrar  o  partido 
rural. 

filmjilcg  profesaora  do  lima  escola 
mlta  cm  Stocholmo,  ded!cou-«o  fi 
cauea  dos  operário»  o  fundou  com 
o  dr.  Antflo  Xyctroom,  o  Instituto 


métlido  no  cxnmo  do  governo  do 
EaUutf,  o  por  cite’ lúodlflcttdõ  ou 
nppravado.,  cqulorjr.u’  combinação 
fcltç».  .  ... 

Para  ncelcrnr  os  «ervlçoe,  o  In¬ 
tendente  aubiueUou  A  Eecrttnrla 
das  Obra»  Piihlloao  um  projucto 
completo  -to  filtragem  da  agua,  fei¬ 
to  em  1920,  pela  tlnua  UHcu,  doa 
E.-tados  'tnldo». 

O  contracto  foi  mandado  fnxer 
licln  dr.  Joeí  Mqntaury,  O  Intcn- 


llcla»  procedentes 
couituunlcuni  que,  com  a  aasitlcuaíu 
do  coronol  Fraiicbico  Flores  da 
Cunha,  intendente  municipal,  e  dr. 
B-jj-aphlm  Pratos  Carcln,  prcstdento 
da  Sociedade  Agro-Pue.uarla,  no  rc-a- 
líiou  na  Inlondcncltt  uma  reunião 
do  fazenda  ires.  para  tratar  de  a«- 
sumplofl  atUnoiites  A  clusac. 

Xotai  reunllto,  ficou  rcaolvlda  » 
expedição  do  tolegramma  ao  dr.  Mi¬ 
guel  Calinon,  ministro  da  Agricul¬ 
tura,  o  (l  Soclodade  Nacional  dc  A.- 
grlcultura,  sobra  n  dlfferença  d*  ta¬ 
xa»  cobradas  As  carnes  do  Braell  po¬ 
la  França,  cm  relação  oo  que  cobra 
«obre  us  cui'l»es  aigentluas  e  uru- 
giiayas. 

Tambcm  ficou  resolvido  cnvlar-sc 
um  tclegramma  ao  dr.  Annlbnl  Frei¬ 
re.  ministro  da  Faxcnda.  «abro  o  Im¬ 
posto  sobre  a  renda. 

0  empréstimo  á  Meitiei- 
paiidadede  Porto  Alegre 

COMMTJNTARIOS  DA 


LONDIIES.  26  —  A  "'Woslmlnit&r 
Gazotlc"  Informa  que  o*  "comltí*" 
do  congresso  das  Unidos  Trabalhlata» 
apresentaram  hojo  ao  prlrnclro  mi¬ 
nistro  uma  nova  formula  conclll‘ft- 
torla,  deixando  do  lado  a  questão  do» 
sataiio»  o  das  horaa  do  trabalho  c 
aconselhando  a  ndopção  das  medidas 
dc  Toorgnnlioqão  Uob  mineiros,  pro- 
conlza J.j»  pela  ccmmlssãa  do  Inquo- 
rlto,  —  (IJavíis). 

Sociedade  Beneficente 
Ibero-Americana 

1,0X1)11  ES,  26  (A)  —  Co»  n  nsi!a- 
tcnela  do  corpo  diplomático  lalhio- 
amerlcano  aqui  acreditado,  realiza r- 
Ee-íl  a  2  do  mato  jr.ialmo,  sob  •  pre¬ 
sidência  do  embaixador  Regls  de  Oli¬ 
veira,  o  banqueta  annunl  da  Sododn- 
do  EeneflcenM  Tbero-Amsrlcann. 

Ao  ílgape  iegulr-se-a  um  baile  Prt- 
troetnudo  peta  »ra.  Regls  do  Oliveira, 


ltto,  26  (A)  —  No  palacio  P.lo 
■  Negro  estiveram  hoje  o«  «rs.  gene- 
(ral  Purada  Sllvolrn,  quo  foi  deape- 
jdlr-a  edo  sr.  presidente  dn  Rcpu- 
íbtlca  por  ter  de  partir  pnrn  Porto 
lAIcgre,  onde  vaí  assumir  o  com- 
jmando  da  C.a  brigada  de  tlifan- 
TBrla;  e  coronol  Melra  Etnia,  que 
ífot  ogrndccor  ao  chcfo  da  Nação  ó 
lUelegramma  que  lhe  dhigtu  de  («- 
hlcltn-iãcs  pelo  teu  nniitveranrlo  na¬ 
talício. 

Reunião  de  credores 

,  Rio,  26  (A)  —  Perante  o  Jutx 
,je  tu  credores  da  insosa  fallida  8. 

C'  egulrm-so  as  Impugnações  n  dl- 
A.  Satln  o  Ctn.  Feita  a  chamada, 
[da  l.a  vara  cível,  rcuntrnm-fie  ho- 
'ícedou  A  leitura  do  rolatorlo,  quo 
arersen  credito»,  npõ»  o  que  ee  pro- 
!íol  a  p  inova  ti  0 .  Não  offeroeendo  a 
[fallida  proposta  alguma  do  eoncoi- 
[Hatn,  procedeu-sc  Cl  escolha  dc  II- 
íqutdaiarloo,  que  rccahlu  em  Josú 
UAntoiiIu  Alves,  com  10  o|o  o  prazo 


«apitai  n  com  os  governos 
dmil  o  Municipal." 


PARIS,  26  —  Estft  deflnltlvnmen- 
tc  fixado  para  o  pruxlmo  moa  de 
mala  a  reunião  do  eongrtsio  Inter¬ 
nacional  do  leite. 

O’  rcíptctlvo  programma  compr*- 
her.ún  todas  as  questões  que  ae  rela¬ 
cionam  com  a  produecBo  c  technoio- 
gla  da  dndustrla  do  lactlclnloB  •  fa¬ 
brico  do  queijos. 

O  congresso  d,'ecutlrâ,  lambem,  o 
projecto  de  creação  orn  Bruxelloa  do 
umu  ropartlção  Internacional  a  quo 
florão  «iffecto»  toilos  o3  assumptos 
quo  se  piTndam  í  lnduulrla  do  lei¬ 
to.  —  (liavas). 


BAHIA 

Unisíro  da  Suissa 


LETHONIA 

Visita  do  presidente  da 
RepnbtiGa  a  Finlandia 

RIGA,  25  —  0  prcsldento  da  Re¬ 
publica  du  LelhonJa  vlsltarã  offl- 
dialmento  a  Finlândia  no  dia  18  dc 
maio.  —  (Havaí). 


Falleneia 


lurf  local,  dcvldò  ã  ncqão  labotpaa 
da  DhóCtorlu  da  Soclodado  1’rcto- 
rtora  do*  Turf,  a  cuja  frente  so  oo- 
eontra  o  coronol  cunha  Rasgado. 

0  hlppodromo  vem  passando  por 
Importantes  reíonnus,  upresontando 
JA  nttraliento  aspecto. 

Ainda  hontem,  Cot  Inaugurado  o 
serviço  tclcphonlco,  quo  facilita  o* 
mlstC-rej  Jo  calculo  de  poule»,  a  fi¬ 
xação  do  numero  d°8  anlmaes  ven¬ 
cedores,  etc. 

A  Importação  do  anlmaes  nu- 
gmentu  consideravelmente,  tendo 
chegado  na  semana  passada  7  pnre- 
Ihelras'  o  boja  mais  S:  cnla-e  aqjel- 
les  figuram  Equador  e  Marcos,  o  en¬ 
tres  estes  QuUholIn,  Peon,  App°.ia- 
clon  o  Director. 

O  movimento  doa  opostas  lambem 
tom  crescido,  o  quo  demonstra  o  ln- 
torciso  quo  o»  con  ldns  vêm  dosper- 
tando  aqui. 

Hontem,  no  clássico,  ns  apostas 
subiram  a  69:370$.  Kc»ta  corildn. 


S.  «ARVADOn,  2G  (A)  Deve» 
rã  chegar  a  cala  capital,  uo  dia  lt 
do  mnlo  prpxlmo,  o  sr.  Albeii 
Gertscli,  ministro  da  Sulsan.  qlú 
aqui  se  demorarã  ntê  o  dln  20. 

Kshc  Ulsllnoto  diplomara  ncrã  al¬ 
vo  do  grandes  iKiracnagcns  que  lli< 
estão  íjendo  preparadas  pelo  gover¬ 
no  do  Estado  o  pela  colonla  sul» 
sa . 

Mercado  de  cacau 

S.  SARVADOR.  21  CA)  —  O  niíf 
endo  dc  cacau  regul)-j  hontem  Dr*. 
me,  Hrndo  tsse  produeto  colai.)  I 
1SS500,  1 76500  c  13*000. 

8obe-so  que  o  syndtcatu  Ingiei 
possuidor  do  maior  stiiult  de  cuonv 
x-enr  uuxlllanJo  multo  n  nlla  diss 
produeto  nos  centros  conrtuir.ldoceí 
Por  esso  motivo,  provê  so  que  a  pre^ 
sente  safra  ecjn  bastants  valoriza 

dn. 

0  acccrdo  de  limites 
com  Espirito  Sanit 

8,  S-VEVADOR.  23  (A)  —  CoiJ 
a  presença  das  figuro»  mnls  reprí 
scntaLlva»  do  Estado  o  do  Eitadl 
do  Espirito  Santo,  foi  hoje  usslgna/ 

do,  no  pulado  Rio  Branco,  o  no 
cOrdo  do  limites  entre  ambas. 

0  mercado  de  cacau 

8.  SALVADOR.  24  (A)  —  O  mer, 
cado.  de  cacau  regulou  firme  hoJ< 
apresenlando-so  vondedorer  para  en 
trega  cm  junho  e  aelcmbro  l 
291000. 

Os  compradores  Jã  offerecen 
18(000. 


FEDERA- 

gAO" 

PORTO  ALEGRE,  26  (A)  —  .4 
propuslto  da  empréstimo  i  ealliado 
pela  Intendência  Municipal,  dix  a 
“Federação": 

"Assumindo  o  cargo  da  Intcndvu- 
to  da  capital,  o  dr.  Octavlg  Rocha 
organizou  o  seu  programmu  udml- 
nlatrallvo.  rendo  Incluídas  nclle  mi 
obras  quo  reputava  mola  uccesv,- 
rlnR  u  iii-genlcs  a  executar,  cm  lie  - 
peficlo  da  eldade. 

Em  Intuitivo  c  elnru  quo  a  «x«- 
c lição  do  obras  do  uiautiho  vnllJ 
não  poderia  ser  custeada  pelos  re¬ 
cursos  ordinário»,  purquo  para  le¬ 
var  a  bom  lermos  esses  cmprcheu- 
aimento»,  da  Inquestionável  utill- 
dado  publica  «cria  inlslor  usar  do 
credito  a  largo  prazo. 

E'  um  canon  dc  prudência  ad¬ 
ministrativo,  porím,  não  recorrer  o 
Puder  Publico  ao  crcdttu,  «om  ro- 
curso  nas  rendas  ordinários,  para 
pagamento  Integral  dns  anmihln- 


çamento  para  o  exercido  do  1926 
1927. 

As  despesos  suo  calculada»  en 
812.641.000  libras,  das  quacs  19  ml 
Ihões  para  a.  despesa»  navaes,  e» 
noclalmonto  para  a  conslrucção  d: 


MII.AO,  26  —  O  prcsldento  Mus- 
Bolinl,  visitou  n  Cara  dos  Vetera¬ 
nos,  onde  foi  recebido  pelnn  autori¬ 
dades  c  notáveis  da  cldado.  -7 
(liavas) . 

Victor  Manuel  lll  em 
Veneza 

ROMA,  20  —  O  rcl  Victor  Manuel 
ehegeu  a  Venera,  onilo  foi  recebida 
com  grando  demonstração  do  on- 
thuslnemo  e  sympathla.  —  (lia¬ 
vas)  . 


POLONIA 

Os  orçamentos  polacos 
no  Parlamento 

VARSÓVIA,  26  —  0  projecto  de 
orçamento  dc  1926  -  1927,  calcula  a 
receita  cm  1.080  mllhOcí  de  “zlo- 
tyn",  0  cm  198  milhões  as  receitas 
novas  provenientes  do  augmento  do 
10  o|o  cm  todo»  os  Imposto»  exis¬ 
tentes  0  da  «reação  fio  novos  lln- 
poBto»  do  10  o|o  sobro  objectos  do 
luxo.  Atêm  disso,  a  rccoltn  setl  ro- 
duzlda  dc  78  milhões  do  “slotyaS 
com  a  rcvlíBo  dos  títulos  do  pen- 
eões  aos.  Inválidos  da  guorrn.  0  a 
roducçlo  dn  numero  do  empregado» 
nas  estradas  da  ferro.  —  (liaras). 


Osfrancezeseos  drnses 


PARIS,  26  —  Os  telogranimog  re- 1 
cfbhlos  dc  Bc-yruth  Informam  quo 
ns  forças  franccan*  oceuparam  Souot- 
da,  hontem.  As  )8  horas,  dopblii  <30 
6  hora»  do  renhido  combato  cm  quo 
os  druHOS  soffrernm  pcrdaj  0 leva¬ 
da  r. 

O  inimigo,  superior  a  6.000  ho¬ 
mem»,  deixou  no  campo  dol»  ennhões 
materlncs  do  guerrn.  — 


FLORÉX0A,  26  —  Chegou  a  es¬ 
ta  cidade  uma  delegação  belga  dos 
mutilado»  da  guerra. 

Os  vlallanlos  foram  recebidos 
festlvamentc  pelos  Invalido»  Italia¬ 
no»  0  grnudo  massa  de  povo,  — 


milhões  do  esterlinos, 


e  outros 
(Hara*). 

As  dividas  francezas 

CONCLUSA  O  DO  ACCORDO  COM  A 
INGLATERRA 

PARIS, 


LONDRES,  26  —  Foi  hontem  Ini¬ 
ciada  a  grévo  do  30  mil  trabalhado¬ 
res  das  mlnus  do  forro,  transportes 
do  mineiros  0  Industria  de  tecido. 

Eciioa  operarloo  recusaram  a  In¬ 
tervenção  da  eominlaiião  que  propõz 
um  aicõrdo,  que  os  patrões  JA  ti¬ 
niram  ncccltado.  —  (Havaí).  , 


Verlílcudn  a  poxslbllidado  de, 
dentro  da  arrecadação,  atí  ontii 
folta,  arcar  q  município  com  o  po¬ 
sado  onus  do  empréstimo,  sob  po- 
na  de  acarrclar  lnavltavels  “deli- 
cILs"  orçamentários,  procedeu  a( 


PORTUGAL 

Composição  do  direeto 


Como  »o  esperava, 
ficou  concluído  no  sabbado,  cm  Lon¬ 
dres,  n  neeõrdo  limitado  provlsorlo 
rqlatlvo  (is  d.' vidas  da  França  pnra 
com  a  Inglaterra.  Por  cmo  neeõrdo, 
a  França  garanto  pagar  ã  luglatcr- 
ru,  oimlu  no  corronto  nnno,  a.  «om- 
ma  ds  quatro  nillhCes  dc  libra»  es- 
ttrÜnns.  —  (Hovas), 


pieojnloa  "Prolec 
“Benio  Gonçalvcn 


LISIIOA,  28  —  O  dlrectorlo  oa- 
qucrdlrta  ficou  compmao  dos  ws. 
ChrlHpliiiano  Fonseca,  -Ufrcdo  Nor- 
ilestl,  Botina  Junior,  Ribeiro  Fran¬ 
co,  Carlos  do  Vnsconcellos,  Domin¬ 
gos  do»  Santos,  Pereira  Oiorlo,  Ta¬ 
vares  Carvalho,  Pestana  Junior,  o 
ISA  Pereira. 

O  ar.  Pllnlo  da  Silva  deixou  a 
nctlvldade  política.  —  (Hnvns). 


recadaçüo  do  Imposto  da  dcclnra,  ~ 

elevando  a  3  o|o  o  Imposto  do 
comnierclo  0  majorando  alguma» 
laxas,  como  ai  do  lixo  0  do  policia- 
mento,  alio»  Insufflclentes  atnda  Qg. 

para  custcor  os  respectivos  *»rvl- 
ços",  MOIV 

Entro  outras  providencias  quo 
enumera,  diz  a  “Federação1’:  j, j. 

“O  contracto  lavrado  hojo  no  pa- 
liiolo  eBtabolece  como  condições  ap-  0QSlu 
ra  0  emprcaltmo  do  8; 000.000  da  OUnfi 
dollars,  Juros  da  7  l|*  o|o,  trpo  00  0  , 

0  l[8,  prazo  de  40  annoa  e  resgato  (]ol.  ( 

a®  1#l  °'0,  grooei 

Çara  põr  om  relovo  a  exceljea- 

cla  doseas  condições,  basta  lembrar  doncl 
que  o  ultimo  ompre«tlmo  d»  Bfto  gos  I 
Paulo,  foi  a0  lypo  d»  90,  Juroa  4*  thur 
7  l|t  o|o,  prazo  do  JO  annos,  •  tf-  qUttu( 
po  d»  rosgat»  a  102  o|o.  fol  d( 

O  emprestlmo  do  Porto  Alegro 
podo  aer  resgatado  lntegralmapte 
depob  do  lO.o  anno,  ao  typo  de  101  na  51 
e  o  empraitlmo  do  Inalltuto  do  Ca-  terno 
(4  provO  o  resgata  antecipado,  maa  rt[[a 
ao  typo  de  103  o|o. 

O  ponto  multo  discutido  do  tai-  ' 
préstimo  fol  0  qu»  so  refere  aoa  Ju-  oorrb 
roa  mortes,  condição  cornmum  n«i  e  An 
operações  doesa  natureza,  pola  não  |a(io 
ha  exemplo  de  qu»  0  valor  real  d*  yc,u 
ura  emprestlmo  corresponda  ao  «ou  ,  ^ 
valor  nominal.  ' 

O  Estado  a  o  tnuulelplo  reoum- 
iani-so  a  acceltar  o  pagamonto.  Impo 


FRANÇA 

Os  empréstimos 

PARI9,  26  —  Os  títulos  do  om- 
preutlmo  Uu  1920',  aos  Juros  de  6  o 
4  por  cento,  feirnm  cotndós  a  73,95 
o  65,13,  rcspecllvamonto.  —  (lia¬ 
vas)  . 

üs  pagamoflfos 


\F.sp.vcnns  do  ministro  da 

F.VAKXDV 

RIO,  26  (A)  —  O  nr.  mlr.lntro 
'da  Fazecdn  npproyou  0  neto  polo 
qual  o  dóicgniio  fiscal  no  Estado  do 
Rio  Grande  do  But  nomeou  o  dr. 
lAlborto  ItoHidU  para  exercer  aa  íun- 
cçõca  do  consultor  du  delegaria 
fiscal  no  mesmo  Falado,  fiurnnle 
o  lmpedlmtiilij  do  cifctthu,  dr.  Jo¬ 
sé  Ferreira  do  Sousa . 

— O  sr.  ministro  declarou  no  jr. 
prcsldriitc  do  Eatado  do  Câo  Paulo 
que  não  pode  conceder  leenção  lo 
direitos  para  capai  de  bcrrnehit,  o 
boncts,  Importados  para  0  serviço 
dc  Inspccçúo  de  vehlcnlos  do  Esta¬ 
do,  poitruc  do«í0B  oliJocloi  ha  slml- 
Jnves  na  iuduntrla  nacional. 

3Sgti.il  declaração  fez  «.  exc.  no 
prcsldento  do  Estado  do  Iílo  Ciran¬ 
de  do  Bul,  qunnto  ã  lona  do  ntgodã» 
para  toldos,  caho  fia  anhomo  » 
Jona  alctilroada. 

—  Resolvendo  uma  consulta  de 
redro  Succur,  o  dtrector  da  Itcco- 
bederta  do  Distrlcto  Federal  profo- 
glu  a  segnlnto  despacho: 

“As  correia»  do  couro  para  cinto 
pn  chapêo,  liutdem  na  taxa  fio  (2>I0 
Ro  n.  IV  alínea  4. a,  do  riamgrapho 
HO,  fio  artigo  4  da  lei  n.  4984,  do 
do  dçssuijjfo  de  JS>id  bem  ok- 


B  projecto  do  orçamento 
fiscal  para  1926 


ESTADOS  UNIDOS 

As  dividas  de  guerra  da 
Bélgica 

TVAtílILNGTON,  26  —  0  8cnado 
approvoii,  por  B5  votog  contia  20,  c 


ESPIRITO  SANTO 

A  aberfart  do  Gougrcsto 


PARIS,  26  (A)  —  A  Camora  ap- 
provnu  por  427  vote»  contra  163  o 
projecto  do  orçamento  fiscal  para 
1926. 

O  projecto  serl  rometlido  para  o 
£onudo,  afim  fietto  pronunciar a 
reepelto  do  voto  da  Canura. 

No  Jockey  Qiab 

O  DU.  LINXEU  DE  PAUf/A  MA¬ 
CHADO  MEMBRO  PERMA¬ 
NENTE  DESTA  SOCIEDADE 
1’ARIS.  26  (A)  —  Roícntemecto 


LISBOA,  26  (A)  —  Os  Jornaes 
desta  capital,  em  mias  edições  de 
hojo.  tarem  elogiosa»  referencia»  fl 
violinista  Dora  3oares. 


.VIOTORLA,  24  (A)  —  Inatallai/ 
»»•£.  no  dia  l.o.  d»  accordo  com  [ 
quo  preceitua  a  Constituição  do  H* 
tado,  o  Congresso  Estadual 
A  mensagem  a  «er  lida  polo  pred 
dento  Florentlno  Avldoa  esto.  qual 
concluída. 

Constrncção  da  E.  F. 
Gollatina-São  Malbons 

VICTOniA,  13  (A)  —  Fol  ld 
alada  hontem,  em  Collatlna,  a  faorf 
■truoção  da  Estrada  de  Ferro  Om 
latlna-S4o  Motheu». 


DAR  IS,  26  —  0  m'nster!o  dn«  Fi¬ 
nança»  declara  errônea  a  Informa- 
çfio  de  que  a  França  ee  tenha  com- 
promottldo  a  pagar  ã  Inglaterra 
ainda  este  anno,  a  eomina  da  8  ml- 
lhCea  de  esterlinos. 

Esses  pagamentos,  accenlua  0  mt- 
nistro,  são  Inferiores  a  essa  somma 
—  (liavas), 


Alto  commissario  de 
Angola 


CHILE 

A  situação  poiHtaa 


LISBOA.  26  (A)  —  No»  vlrõblo» 
político»  desta  capital,  avredlt»-*» 
ser  quasl  corto  que  o  ar.  Vicente 
Ferreira  ucecltc  o  cargo  de  alto 
cemmtasarlo  do  Angola. 


Visita  ao  Instituto 
Pasteur 


BANTIAGO,  28  (A)  —  X  »JtU«cão 
política  4  atnda  lnoerta,  afflrman- 
do-ee,  entretanfo,  no»  elroulo»  par¬ 
lamentares,  qu»  o  governo  não  to- 
marft  nenhuma  rooolução  «m  con¬ 
sultar  prevlamonto  o  Congresso. 

Hontem,  pela  manhã,  fol  rotlfl- 
aada  em  toda  a  Republica,  a  reso- 
Riçio  dt  te  pedir  ao  governo  o 
cumprimento  do  laudo  plebiscitado 
e  a  cessão  fios  bona  ofHçtos  dos 
.Estados  Unidos,. 


ALLEMANHA  % 

Tratado  teuto-russo 

AS  CLAUSULAS  DESSE 
BOPFMEjrrO 

SERLIII,  26  —  Fol  publicado  ho- 
>  la-dc  -  texto  do  tratado  de 


TTABIRA.  32  (A)  —  Roalitou-l 
aqui  mn  Jogo  entro  o»  oomblnadi 
A  •  B  do  Sul-Americano  Footbi 
Club,  Tcnçenflo  o  primeiro^  pfijC  I 

umt  t  - 


CORREIO  PAULISTANO 


Academia  de  Bellas  Artes 


lf  01*111  do.|i.nhlihl*  (l|  I 
requoflmtlllo*  |ielu  >p.  *r  re 
Iniorlor: 

Be  A-  .Muihi  Jo.»  Mei in 
a Jtjilit tile  iIm  i  nino  iln  flore -i 

col»  l'ri<flMlotinl  Feminina 
do  lllll  niinii  (In  llioilC». 
meUii-»*  A  ln»|ii~ròi>  medir 
(Li  pt.  .loiiii  de  AltiiHlilii 
0110'ifKJHUllo  (In  tl  i 

elml.l  ito  Jhd(  ■  thi»  Ififrr.  |( 
tl.ll  .i  l..  ,  ,*:  -  .  Midi 

(1  lll*|K'IM.‘lli:  O 


tl  eysleniu  do  1 1  li tieimrl e  fc novia * 
Ho  u  i  llltfliiluiru  illlfn.i  iiiiilln  do 
»y«t»nm  nmedennn,  Nli»  omin  <  .(mu, 
como  um  IMiiUnt  fiiliio  nn  iirun* 
•If  ciiiii|io«li;Otii,  (•  ui  iniini  dormi- 

iniliii  «A  «iliinni  um  i|('tiu'il|li|inl;i* 

llnli  o:  iiiiin  ii  II  iixl  i  ••  Plyniiinllii 
A  Inulnl'  ui  p  **t  -  Jiitur-fli.  ii  l*  »■**- 
■I  !>i« I*  cm  nne  n  .q-vliM  reriniinHo 
ím  o  menor  niiinio  ■  *!■•  vloUtuti». 

Ai  *•■  nl.llcii*  1 1 •  1 1  i o ii |  i  ..oi,  i|c 

fiiitn,  mImi|  iidtl  *  j,  V'1  In  mu  *  o  i|iii«  el- 

I . li  **  nll  o  iinii'i  o  '*i.iiliit  |i  i  i  tem* 

|il'i  Ininvo  inmn. •  uniu  vliplm . . 

Km  l#(H'e  ItUIN,  m  Irem  iiíli,  f|«e- 
r.ilii  uniu  »6  rlrllmu  ■■  rm  ttOV  o 
lo.M  f li. iir.i ui  iAni"iii«  nn  io.iutl*|iaa 
ilmiri  inurli  •  •■ui  i'>i|iiii*i|iii*iii*l,i  iln  de- 
"uslre  ftqrnvIiHo.  Km  IMd,  ioiii  o 

Ü*2.‘,  ui'»  i*limua  fiiluoM  ti|leiii*. 


Oen.  um  pouco  dn  Iwir.  senso,  com  | 
I  appIlsAção  di  rncloolllln»  Júlio*, 
mollmmlo  «c  avutiii  iln  linuili »i  .-n - 1 
lln  in  exploração  que,  do  l»n»u  dn-  ^ 

K,  o-, Mn  n  1(110  lutAl.i  He  I ir ?•  clul OU  ! 
«cr  III' l  llll  1'ilJÓr  (hm  llilru  lilnlr, ' 

tpiupiipllii  il  i  nnluç.lo  que  u  prii 
•II ii  di  inpllnl  diii  nn  rimo  d» 
Ooni|i:iiil||ii  Ti  ln|ilii.l  li  .i . 

I  K'  |ni|iiiH*tvi>l  inlnillil'.  i,iiino  J.'i 
UveiiiiiH  ikciiiiIAii  dn  Milluiiliii’,  qu*1 
*|iii  |-<*Ut lci>  d  iidmlnHrndor,  tuim  ui  I 

SnpniicilillldnOmi  d«  *r.  I ,Ir<»ti  dn  i 
lo,  rorn  o  uni  Inrgo  iKin-i.nlu  dn  In. 

tolrc*ii  inoriil.  vIcmo  a  n  icniir  um 
onlrncto  lelvn  dn  lliini  •  •»(•  pnhll- 
»o.  H.  cicc.  nnnliu  dn.  enhnlmonlo, 
IciifnH.or  cerlni  ncnuHiujOi  i  Infunda- ' 
las.  0111  nnllcvUlii  roncedldli  lui  |<- 
pro*niilmiln,  cm  Hão  1'iiulo,  dn  "Mn- 
nhft",  du  Hlo. 

i  Kcclmiiu  ii.  nxn .  i|iin.  i|iiaudo  re» 
rltbrii  o  cnnvllo  da  Punido  Kepll- 
,'bllnnno  (mrn  orou pnr  u  nltn  riirgii 
\lo  prefeito  du  cnldliil,  cnuioçuil  n 
Ostudnr,  cnnl  ufliiuo,  o»  imn  .i»  pru» 

• 

hl*itin»  iiiiiiilol|iuoM.  iiinmi*.  clA  du¬ 
ro,  i»  que  Um  parccl um  i|iic  nerluni 
poluvloimdos  ainda  polu  lllu.lm  nr. 
iNrmlmo  IMPtp. 

i  Eslava  noito  enso  o  iln  Tclophn- 
alc.n .  Knooiiliundo-o,  iinrcm,  um 
cxnmliuiu-a  dnllilniiiontv, 


•  i  r  dr,  Jin  I.  ilm,  i  ivlm l"  dn 

1  - 1 1  i'l‘ |.*i',  '•i..;iilu  lumtem,  (ii  ln  um  - 
liln).  parn  Cninplhu*.  undi  i<d  rs- 
rtlilier  ii  Inrnl  nndi  dnriTrt  mr  ron» 
Mruldu  i.  tliirpllnl  dn  l»  dumrnto 
dniiU\dln  dilnd  '. 

ÍJi,  (  inipunli la  dn  h.  i m  .  foram 
nn  nrn,  /  líflilnr  JnAti  I.  ui.  dr*.  Mn* 
raldu  dn  Pniíln  8oun,  d  rcclor  i:  • 
ml  dn  H.illcn  Kiinllnlin;  AKlndu 
llrnim.  dlm  Inr  dn«  OblilU  Pilldl» 
i..iu  dn  Pwrvtarln  du  ARrlctlItiira,  u 
.Mnliro  Alviirll,  di.fn  dn  Kii«nnlin- 
lin  ilknlllirlui 

fi  tumim  paru  (>ill(lcnç!lci  d  »»i 
Milui  nlncliiiiidii  imrA  crillito  na  15 J* 
(min  |i«lu  Miiuldpnllilndn  Innitl. 

Itiiiitiuil  turmiio  n  »r.  nccrdniln 
do  lKlerlpr  n  Him  ronilllvn  rogrev» 
mrnni  u  etl*  CApltal. 


I*nr:iiu  niillli  .idiiH.  jii.i  diuictn  dr 
23  du  cnlriillr  **i  i*. 

Kinnntii  da  IVilia  AfOvmla,  |iniu 
oxciror  ii  imikii  dn  Caifnl.n  dn  fiin» 
du*  lillldli.i'  Ini  pr.ln.i  dr  d.iii'.i' 
i'iiln*  d«  AqUlllO  Muno-,  pum 
up  1 1  nr  (i  o.*i !■)£•»  dn  nu\lll.’tr  dn  nnni  !- 
v.ui  dn  vulll  l  ilirlll  llll*  línild.l  i  Kl» 
tndino*.  um  lEllielrnii  J'rnia; 

Aiiiiiidn  d»  Um  i a*,  pum  OXorcM 

ii  ruruo  dn  (aidú  iTii  iln  1'idloctiirl'i 
driH  1!»  ii-l.i*  lilludliiir*,  1*111  llncfij  ii» 
vn:  o 

Kram-Uru  Nitxdmoulu,  pura  exnr» 
cor  o  oiirco  dn  collrctiir  dn*  lliuiilx* 
Kutmlunc".  um  Bocuyuvu. 


A  tilo«rii  —  o  mil*  |)i'iTk('*o  vo» 
IiIi  iiI  iilnr  du  lórrlvol*  diinticu*  — •  o 
t  iirlhrlpnlmrido  du  dyneiitoi  la  *  do 
typhn, 

dubo-ke,  p»r  nliHi'n,n '.<•».  Imm 
fettnH,  ipiii  a  liiirtllii  tvplilcn  vive  A 
*11. ia  iiiih  InlCHlliiiiH  a  I  nu*  fAicn  dn» 
'iiiclli.  In»»cln;  o  du  nnlorllo,  2  no* 
pprnAM,  muro  minto  nn  nnbor.n  a  iioh 
liitcMlhin»,  o  R  nn  iHluiiiiiK";  o  dn  i-ul» 
lura  tiilieroulOHd,  3  nn  onluinuco,  10 
mm  IiUuhI iliuM  »  1*  nn»  fuso»;  o  do 
coonrrn  tiiliorculono^  7  no*  liiUnlItio» 
o  0  ním  fexe*;  n  dn  i  filorn.  2  hnr.ni 
no*  pnrnn*.  nutro  lanto  nn»  f-ru'», 
li  dlnH  min  nr  i*.  2  nn  chIoiiuiro  o  ! 
no*i  liitenlInoH. 

o  nopAro  do  rnilnineiilo,  pnrOnt. 
0  o  quu  um Ih  rnotóto,  2D  illnt  uno 
pnrnn*,  rnliona  o  InlontlmiH,  I  no 
CHlnimiKU  o  nn»  fr»ín. 


Por  ilocrelii*  dn  23  dn  «incuto, 
fnrnnl  exonurnilii*,  n  pedido: 

Alnldn*  KHtrrlIn  dn  (tOiiia  Mnohn» 
do,  do  eniKu  du  CNcrlptiirurlo  dn 
Ciilxn  Ecoiimnlcii.  nnnexn  A  Cullo» 
otnrln  dn»  JtcnduH  K*lndune»,  em 
Jnholirntinl; 

d.  Alleo  do  SniiH.i  Mnlnll,  dn  rnr- 
«o  de  crerlpturnrln  dn  Cnlxn.  Krn- 
nnmlrn,  imneicn  A  ColtéçlòHa  ilnn 
Keiiilii*  K*ln.lutu.»  em  Tuiiinrlllii- 

ba:  •' 

AllxW  do  Mlmiidu  Jnrdâo,  do  rnr» 
Bo  de  corretor  do  funde*  publleo», 
nn  prm;n  do  Hunlos. 


Itrpr.  *  uu  lientem,  A  nolle.  imrn 
n  rnpltnl  dn  lti  pilldlrn,  pela  no» 
etnrno  ih-  luxo.  n  *r.  O.icnr  Teffí, 
otubuixndnr  do  Hnmll  nn  Ilnlin, 
quu  nqill  rln-Rurn  lientem  menino 
•onila  recebido  em  nudlonola  enpc» 
el  il  pelo  »r.  dr.  Cniinx  de  C'11111'1*.*, 
prenldi  nlo  do  l>tndn. 

Ao  «?u  embarque,  qiu  entove 
ImitnMO  CMirnrrldo,  coni|«ir*coil  o 
nr,  rnpltno  Tenorln  de  Killu,  nju» 
ilnnlo  da  ordem»  ilu  er,  prenldento 
do  KhiimIu,  reprenrnlninln  h.  esc. 


•berto, 

por  todo*  os  nnpecloi  o  A  lur.  doa  ' 
'dooiimentos  mala  ilIverroB.  A*  eon* ! 
piu«8o»  dn  Inu  sovero  esuulo  enche-  j 
COm  mela  du  ccm  iiiurlniiH  duetylo» 
■rnphodn»  o  quo  nuriln  piildlcndnn.  ' 

Bmitn  coiiHlilornr  c.e-n  clrciinifilnn-  ] 
•la,  pnrn  verlflonr  quo  o  ur  Pires 
do  Itlo  lido  nciu  Icrliimii.mnle,  mi¬ 
to».  com  o  mnxlmii  de  estudo,  cul» 
dndo  e  pondorncãn.  Nem  outrn 
cousa  Herln  de  c*porar  de  um  ho¬ 
mem  com  o  ncu  tirocínio  dos  nego¬ 
cio»  públicos. 

Quniito  noa  pontoa  prlnclpnlmcn- 
tft  vlimdos  pela  nxplonieHo  que  (ior 
lllll  se  dcsencndelo.  o  profclto  fulou 
oom  nntneel  clnroxa  no  rodnctor  dn 
."Munhã".  Kls  o  quo  disse,  n  pro» 
poslto  do  prolondldo  privilegio: 

"0  contrncto  não  linplten  om  prl- 
Ylíeglo  nlgum.  86  uinu  lnex|illcnvol 
mA  vontada  —  dlrol  inellior:  perver» 
«Idndo  —  6  quo  nello  p6do  vêr  n 
■omhrn,  nlndn  quu  Innglnqun,  dc  um 
monopollo.  liuHln  10 r  os  pnragrn- 
phos  1  o  2,  ilu  clainnda  2. a,  pum  se 
íorittur  uma  IdCu.  do  montlrovo  des¬ 
sa  nsserçno.  Dlx.  por  exemplo,  o 
pnrngrniiho  l.o: 

"A  (■oiiecsano  nqul  eiintldn  mui 
Iniportu  cm  ncnliiiiii  prlvllcglii." 

11a  nailu  mnls  elaro,  mulu  liu.u- 
pblsnmvrl,  mnls  tninspuriiiitc,  íiuils 
lúcido? 

Atos  nfio  6  tudo.  Kls  o  que  resu 
o  pnrngrapho  2. o: 

“A  Prefeitura  so  rexervn  a  direi¬ 
to  dc,  cm  qiiiiiqucr  Iciiiiki,  fu/cr  no¬ 
vas  oouresAÜc*  ou  explmiir  dlrecln- 
mt-nte  o  nicKiiio  serviço,  iTsiKdlnn- 
(do  ik  proprlcilndo  u  os  dlivllos  du 
ipdqnlmilL-'’. 

A'qucllns  expressOes  —  "roxpel- 


nicijii  liu  pouco,  par»  oiicnrr*l-x 
iSn  lirilbniitu  o  perMiaulvumonto. 
Utild  o  nuu  eunoelio  do  que.  sl  ol 
syiiiptiiniiiM  dnl  iroso»  quo  nffllgnm 
a  vldii  nacional  podem  ser  **• 
pvohHiei  no  de -s Uno  da*  fliiplna- 
q6e»  lio  rnniHo,  £•  curta,  a  cerlli**!- 
ma  a  vcrdudo  d»  que  n  bua  cnu««i, 
a  mi.lesllu  org.inlen  f*'-A  i  -prc*en- 
tndn  pela  vl  iuexa  do  pnpet-tnftcdn. 

Nilo  #e  pOde  rciilment»  dlxrr  qu« 
n  hrn..ll  tenha  tido  um  pniliito 
mrmetnrlo,  porque,  para  pessull-o. 
Indispensável  seria  o  fimcotonâ- 
mnnlii  do  iiieeonbnno  de  converti- 
bllldude.  flrmndri  n  umn  tnxa  efln- 
vonclr-naila  om  1*1, 
flecílwioni  o  rhythino  dn 


Segundo  os  dndo»  estatístico»  for- 
neoldns  pola  Itepnrllçílo  do  Rslntl*- 
tlen.  n  iicipulnqüu  de  Amiumpq&o  (I'n- 
rugimy),  no  primeiro  trlmoslr»  do 
mino  do  IliSfi,  ora  do  RS.3C2  nlmnn. 


rela  Hogiindo  iincturno  do  luxo, 
seguiu  parn  o  Hlo  o  deputado  Adol- 
pho  Knniler,  enudliluto  A  (irosldnn- 
clu  do  Kntndo  tio  Knnla  Cnllmrlna. 

O  sou  cmlinrquo  enlevo  multo  con¬ 
corrido,  comparecendo  o  ar.  capl- 
tilo  Ti-norlo  do  Brito,  ropronenlnndo 
o  sr.  presidente  dn  Kstndo. 


Em  despacho  da  23  do  corrente, 
foram  mutlgnutlo»  decretos  expedin¬ 
do  os  si-milnle»  tlLulnis  declnrnturlos 
do  vencimento»: 

1 :078$S00,  ao  sr.  Josft  Antonln  iln 
Silva,  reformado,  soldndo  do  C.o  Ba¬ 
talhão  ilu  Força  Publica  do  K»ia- 
do; 

1:170:70a,  no  sr.  Emílio  Josê  Fer- 
nnndeii,  reformado,  cnho  tio  esqua¬ 
dra  do  primeiro  Ueglmonto  do  f.!a- 
vnllnrln  d»  Força  Publica  do  Es- 
tnilo: 

1 :01 0 $ -i 0 0 .  no  sr.  Manuel  Adulpbn 
Schiillur,  reformado,  segundo  sar¬ 
gento  do  sol  Imo  Batalhão  da  For¬ 
ça  Piibllcn  do  listado; 

liOPIt-tOO,  no  sr.  Pedro  Lavntlo. 
roformnilu.  cabo  do  esquadra  do  S  o 
Batiithão  da  Força  Publica  do  Es¬ 
tado; 

84075(10,  nn  sr.  Manuel  .Tonqiilm. 
reformado  (3.0),  soldado  do  7.o  Bn- 
tnlhão  dn  Força  Publica  do  Koln- 
do; 

8167400,  no  sr.  Phtlndolpho  Alves 
da  Costa,  refurmodo,  soldndn  do 
torcolro  Batnlhno  da  Forç»  Ptibllcn 
do  Esindo; 

1:2307000,  no  sr.  Artbur  do  Gmloy 
tlúcno,  roformnilo,  suldnilo  do  O.o 
Batalhão  dn  Força  Publica  do  Es- 
(ado: 

1  7:0027800,  ao  sr.  Anísio  do  Paula 
Dlns,  reformado,  onldndo  do  G.o  Ba¬ 
talhão  dn  Força  Pulillbn  do  Esta¬ 
do; 

1:7407000.  no  sr.  Renato  de  Vns- 
concelloH.  em  dlsponlhlUdado,  pro- 
fossor  dn  osctda  rural  da  estação  do 
Campo  Largo,  em  Atlbnla. 


Au  sr.  secretario  da  .lustlçn  o  sr. 
dr,  Auleiilo  da  Silveira  Cnlta-Pre- 
la,  Jul'.;  suhsUtUte,  ngriulereu  su» 
lomnçfiii  ilu  2.o  dlstrlrlo  parn  o  l.o 
dlstrlctu  Jinltçln],  com  t-Cde  ncatn 
cnpllnl. 


A  Allcinanha  deseja  —  e  preten-  om  ievanlar  monumontos  nos 

do  _  n  sua  admissão  A  Hecledndo  mnrtyros  do  Irredontlsmo  o  em 

das  NnçBes.  Todos  os  quo  em  ver-  j  traúsformar  em  llnílano  tudo  o  quo 
dndo  forem  nmlgus  da  pux  deveriam  m.jn  gormunluo,  lnolu»Ivé  oh  nomea 
marcar  osso  fitctp  com  «  ulnwlra  pe-  .  ademães  de  melado  da»,  famlllns 
dra  branca.  Não  s6  asslin  nprccla-  habltaiiUs  do  Tyrol. 
volmento  «e  fnrlnleco  o  orgnn'amo  |  \  Alhmianha.  por  oeu  lado,  não 

vvilmmlano,  como,  iobféluilo.  passa  deixava  ile  Inquliinr-so  com  osso 
h  sor  um  (uso  cm  fnvor  da  pnx,  n  octado  ilc  cousas.  Para  roslstlrein, 
granilo  nação  gcrmnnlcn.  A  Euro-  nn  m|t, tirlaa  gormnnlrns  quo  n  Itn- 
pa  e.  nlrfis  dollu.  o  mundo  caminha-  l'n  govcrnn  prcnlsa vn ni  de  um  niioto 

rão  íegurameiuc  (iam  n  Honhailn  pa-  _  o  forçn  t  rocnnheeer  que  ette 

clflcaçjn  iksdu  quu  ns  miçõcH  mais  |(m  tem  sliln  (iresiado  pelos  nnclo- 
suHcoptlvels  do  so  guerrearem  esto-  niilistas  snjcOOf.  Nfio  se  trata,  evl- 
Jani,  como  sorã  o  coso.  Inllmameu-  dontemonte,  ih>  cqul  :.‘.lnr  a  fruntel- 
tc  associadas  em  umn  obra  da  Boll-|rft  ,]n  jitoniirr,  entro  n  Bulia  c  n 
dnrlodado  lutornadonnl. 

Mn»,  pnrn  nccentunr  o  oterno  Im¬ 
perfeito  diui  pl-evisCes  humanas,  os 
tempos  quo  correm  nfio  so  pnssa- 
rlnm  sem  nuvens  nincaçaduraa.  Mus- 
s. llll. 5  Inlerpellndo  na  Camnrn  Itn- 
llnnn  n  respeito  da»  mnnulrns  pna- 
genminlslus  no  Alto-Adlg-,  abando¬ 
nou  n  linha  dc  iiioderniiSo  quu  6  trti-  °-l,ir'nl1. 
illdonal  nos  tllscursiis  dos  chefí-s  dc  tmngehu»  dn  ll  1  i 

governo,  o  arm  hesllnçflcs,  glosando  ' c 
,  ,  .  ,  .  parlaineato.  quo  n 

doclnrnçoc»  do  primeiro  ministro 
■  r  -  ...  .  .  .  póllllen,  slnfio  de  u 

bavnro.  lux  A  Allemnnhn  n  mnls  vl- 

_ ,  ,  lidado  Inlernaeionnl  o  quo 

gorosn  dns  ndvertonctav,  rhegnndo  n 

doclnrnr  quo  os  duxemos  mil  ullo-  mnn*m'  c*t,c  '' 
miies  que  vivem  nu»  provlnclua  ro-  •,<,o!r!l  "'L'  das  Nn 
euuorndua  "silo  o  Ultima  romo  rl.-i*  Perante  cila  n  qip  í.u 

As  qiincs  ih»  violento» 
(quo  oa  alloinãr.  ,  nriturnlinenlc,  não 
011100110111,  mas  quo  s3u  pspllcavels) 
querem  por  força  arrnir.iir  lodus  as 
caraclciiidlcaw  dn  rnçu  gormanlca. 
Mus»olIiil  rnsjiondo  terinlnaiuenicntc 
quo  “a  Itnlln  nílo  neccllará  discus¬ 
são  snhre  essa  niMorin  cm  nenhuma 
nssemblÉn,  sojn  éílil  qual  f úrn. 


nn  qual  so  re. 
condlsde* 
da  economia  pnldica  o  particular. 
Assim,  ha  mnls  dc  um  seruilo,  es* 
tninos  trilhnndfi  mn  cnmlnhn  oliol» 
de  cneruxtllinda*  o  da  fihrlnnula» 
mirri-sslvo».  raminho  que  nos  lova 
nn  uso  Ininterrupto  do  lllll  OStaliiO 
d,*  valores  quo  <■  nn?lm  qonsldoindo 
n nonas  por  força  dn  tdenlldndo  das 
IHs  e  dos  derreto»  adoptarto»  Sídit'0 
n  mnoilo. 

Admlltlr-aedi,  mtsmn  parn  ra- 
(loeiimr  por  ntunirdo.  quo  dovqino.l 
■ms  eoitformnr  em  vlvor  assim, 
flinrdnaila  n  narlnnnUdade,  do  quan- 
dn  em  qimndo,  pela  hrntnlldndis 
<!.*»  golpes  profundes  qun  n»  orllês 
lhe  desferem,  crides  quo  não  pas- 
rnm  du  meros  effelto»  do  curso 
forçado  a  que  no»  habituavamos? 
yvn.  (inrerlo  cuo  nfio. 

.TiY  a  Pfcsehto  iMiatrlerinln  frr  tu¬ 
do  (iiianlo  ns  Hvriitv  «I anelas  tiirna- 
vom  roellrovel,  i*nrn  Ilhertnr  o  Bra- 
r»i |  (lA.iq-  .I|l(*>nmn  dn  nfio  poder  eon- 
-—*v»r,  (•*i*rpa*'*nh(e,  o  ouro.  povuuo 
t , V n  (tcnitin  r;.ml*lo  cerlo  O  de  HO  a- 
«I-.,*.  fi.;.h  o  r**"loio»i  da  tualohlUda- 
d«  >,„(•  f.,rrn  du  prnllcn  do  cur¬ 
so  f.wendo.  Un,  nol».  Integral  roni- 
imiinhãi»  dn  visias  entro  o  governo 
ure*ento  o  o  fuiiiro,  quando  ninhos 
volvem  a  sua  ntiftnenq  nnra  n  ceni- 
hnte  a  *  mesmo  mal.  descortinando 
im  rorverslhlii.htde  o  remetUo  quo 
a  nossn  sltunÇflo  monetnrln  ronvn- 
isrrenló  evli'*».  rtenlniente,  n  causa 
das  nsrlílneões  c-niuliiaos  eslA  cm 
oito  n  Tinam*  dliibnlrn,  o  nosso  melo 
olrruliinio.  o  nosso  mlt  réis  núo  tem 
—  lo*-  lutiinaeao.  nffinna  o  "Correio 
ruillsinnn"  m  suo  Ião  ntll  campu- 
iiliti  *!«  pdurflrão  pqnulnv.  Bo.-isulnins 
um  papel-moeda  oue  não  6  moeda, 
quo  í  aponns  papel,  rem-esentando 
unia  iiromoKqa  do  pagumonto  e  não 
n- -..In."*.! o.  n  h ii 1 1  vale,  porianlo, 
pela  sua  qimlldado  e  quantlilnda, 
nela  eonflonqa.  em  suniuin,  quo  In¬ 
spira  quem  o  subscrevo  o  o  omttto, 
na  proporção  dou  gnrnnllas  quo 
*a  eíferecer.  em  caso  de  liquida- 
çãn. 

Ainda  na  sua  ultima  mensagem  di¬ 
rigida  ao  Congresso,  o  sr.  Arthur 
Bernardo»,  examinando  o  retrocesso 
que  Imprimiu  A  acção  quo  vinha  des¬ 
envolvendo  o  Banco  do  Brnsll,  s» 
manifestou  na  mosmn  ordem  dc  con- 
elderaq3ea,  animado  pelo»  mesmo» 
slncoros  Intuito*  do  rehnbllltução  do 
nosso  melo  clrculuntc,  oxcesaiva- 
inento  avariado.  Rcportando-so  A 
gestão  do  nüudldo  eslabelcclmonto 
do  credito,  asslgnalava  palrlotlca- 
monto  o  senhor  presidente  da  Repuç 
hllrn  a  ImprCíClndUillldadc  da  uma 
providencia  que  levasse  o  Banco  do 
Brasil  a  fazer  qso  prüdBiito  o  mode¬ 
rado  da  sua  fatuidade  emissora,  n- 
flm  dr  que  se  nfio  transforma  suo 
num  instrumento  de  desgraça  para 
o  palx,  um  instituto  destinado,  por 
toda  n  pniie,  n  estimular  ••  prospo- 
íidnde  geral. 

Tor  Isso.  dovomos  evitar  não  *6 
n  lhflução,  por  melo  do  omlssOts  do 
papel-moeda,  quo  nada  valem,  ro 
largo  e  autorizado  conceito  do  "Cor¬ 
reio  rnullstano".  como  também  a» 
fncllldadeo  do  créditos  que  goram 
abusos  o  dotormlnnm  tambem  a 
Irrupçfio  doB  mulos  do  Inflnclonls- 
nio,  Snhldo  6  quo  a  nmpllação  do 
credito  Coslunm  produzir  transsoçSo» 
nrtiflclaos  no  giro  dos  negocloo,  au- 
ginontniido  o  volume  dos  choques  • 
orcaslonnndn  cffelios  eyviaes  no* 
causados  pela  Inflação  do  papel- 
mnodn. 

No  momento  cm  que  o  palx  estâ. 
prestes  a  assistir  A  transmlssfio  d* 
poder  das  mãos  honrada»  do  esta¬ 
dista  quo  n  soubo  tio  bom  defen- 
dor,  pnrn  as  de  um  ndmlntstrador 
cujo  passado  representa  a  melhor 
credencial  n  quo  um  homem  publi¬ 
co  pftde  aspirar,  t  cora  oerto  deira- 
noctmento  quo  nooontuamos  a  eon- 
tlnuhlado.  no  governo,  dos  prlnol- 
pios  salutaro»  quo,  om  matéria  d» 
moeda,  t*m  sido  o  lomm»  doa  pat 
vos  organlaados,  flnancotramonte  sa¬ 
dios  o  economicamente  fortes. 

Estamos  persuadido»  do  quo  o 
futuro  quntrionnlo  vai  oor3ar  a  o- 
lira  iniciada  polo  actual,  medtnnt* 
o  resgato  continuo  do»  omlssBo»  In*' 
oonverslvol»,  para,  afinal,  oonduiir  (I 
Nação  ao  roglmon  da  olroulaçio  m*- 
tallca,  quo  ropresenta  a  ultima  otapá 
da  ovoluçfio  monotarla  da  todos  oè 
•  palies". 


UrvcrA  ser  hojo  Inspecclonndn,  na 
Inspecçfiu  Medica  Escolar,  As  11 
horas,  d.  CyomArn  Adohilde  Mosqul- 
ta  Nngiielra  dn  flnmti,  alumna  da 
Escola  Normal  do  Brar.  quo  reque¬ 
reu  dispensa  dn»  nulas  do  gymnas- 
Uca . 


Ao  sr.  senador  ltqphuel  Corrtn 
Knmpalo,  u  sr.  ebefe  de  rulidu  en¬ 
viou,  honlcni,  rundiilaniina  pela  fnl- 
loolmentu  de  seu  írniãn,  sr.  tiusluvo 
Augusto  de  Sumpulo. 


Eaicve  hoiitcin,  nn  Prefeitura 
Municipal,  em  vislla  nn  **r.  Prefeito 
da  cnpltnl,  o  nr.  Oscar  do  Teffí,  cm- 
hnlxador  do  llrnall  Junto  ao  go¬ 
verno  Itllliil  IlO. 

Em  nome  do  nr.  Prefeito  dn  capl- 
tnl  retribuiu  c-esn  visita  o  nr.  Pnulo 
de  C.impoH,  sen  offlclnl  do  gabi¬ 
nete. 


A  Huucln  tomou  a  Iniciativa  do 
emprego  syatomntloo  dns  ondas  cur¬ 
ta»,  parn  ns  radlo-communlcnçSe* 
dos  seus  nnvloa  mercantes.  Oh  bar¬ 
cos  suecos  quo  navegam  para  o 
Brasil,  (itinsl  Indo»  transmlttvm  rm 
40  metros,  segundo  Informa  uma  au- 
toiizndn  publicação  Inglcxn. 

Ondns  curtas,  om  navios,  não  oio 
de  facll  manejo  pelos  movimentos 
constantes  dos  barcos. 


Áustria,  slnõn  de  prcscrvnr  os  ly- 
rolezes  dos  effelloi  dn  “ilnllnnlzn- 
çno". 

MussoUnl,  nppIaiiUldo  pehi  nnçfio 
Inteira,  nssegurn  quo  nfio  tolerará  a 
menor  renego  contra  os  pvoposltos 
fnsclptus  do  equlilinlc  romana.  S:re- 
mlnlntro  rio»  Negocias  Kx- 
rcsiumde.  de- 
|ipUvusr*á  unanimes  do  sou 
o  *e  trata  do 
*  com  de  inorn- 
Atle- 

•>c  ndmUlhla  na 
tavniitarla 
das  mlnorlun 


O  sr.  chefe  dc  Policia  tolegrnpHoii 
hontem  nos  sr*.  deputado  João  Cur- 
vnlltnl  tillio  e  ministro  Chcitão  do 
Alcxqultn,  fcllcltnmln-oa  jiela  jmsHa- 
gem  de  «eu»  unnlversuiios  natalí¬ 
cios. 


A  nossa  exportação  para  ob  par¬ 
tos  du  Flnlundlu,  duranla  o  anno 
imssndo.  foi  superior,  no  ueu  valor, 
A»  quo  mi  registaram  nos  anno»  do 
1923  o  1924,  subindo  a  106.917.381 
marcos  flnlnndeze»  contra.  ..... 
103.082.941  em  1924  e  81.094.320, 
em  1923. 

A  exportação  da  Finlândia,  pura  1 

os  portos  do  Brnsll,  foi  do  . 

40.394.702  marcos  om  1926;  .... 
39.734.167  cm  1924  •  24. 961  . COO, 
cm  1923. 

Do  coufronLo  de»*es  algarismos, 
rcsiillii  npresenlnr  o  nosso  palx, 
BOinpre,  nuldo  favoravsl,  no  sou  In¬ 
tercâmbio  com  a  Finlândia,  pura 
cujo  cxlio  multo  tem  concorrido  o 
café,  o  qual,  ainda  o  anno  passa¬ 
do.  apresentou,  no  seu  movimento, 
um  valor  de  160.807.292  mnroo». 

Ncsso  mesmo  porlodo,  a  Importa¬ 
ção  geral  de  café  feita  pela  Finlân¬ 
dia  foi  de  370.948,748  mnrcDS,  con¬ 
tra  243.0.78.303  no  nnno  anterior. 

Em  volume,  a  suu  Importação  ge¬ 
ral  do  café  nccusou  um  peso  de  .. 
18.924  tonelada»,  o  que  correspon¬ 
do  a  316.409  Hiiccns,  numero  esse 
acima  da  quantidade  entrada  no» 
anno*  da  1923  o  1924,  e  que  se  ex¬ 
pressaram  om  280,090  saccas  para 
o  segundo  o  213.400  saccas  para  o 
primeira. 

Revelam,  assim,  esses  algarismos 
que  a  Finlândia  JA  conBtltue  exoel- 
leiite  mercado  para  o  nosso  princi¬ 
pal  producto,  reslando  apenas  ln- 
tenslflcRr-so  a  nossa  exportação  pa¬ 
ra  os  HCUB  porto»,  o  quo  se  nos  afi¬ 
gura  facll,  cm  virtude  da  navega¬ 
ção  regular  quo  so  estabeleceu  entre 
os  portos  duquello  palx  c  o  nosso, 
trazendo  do  IA  o  papel  pnra  lmprcs- 
Büo,  cujo  valor  ainda,  cm  1926,  at- 
tlnglu  A  suinina  do  42.245.843  mar¬ 
eeis. 


K:n  dnta  de  hontom,  o  sr.  umjnr 
Kulx  Fonercn,  presidente  da  Camnrn 
Municipal,  felicitou,  por  Inlogmm- 
mii,  ns  srs.  deputado  João  Carva¬ 
lhal  Filho,  dr.  (iaslão  de  Mesqulin, 
ministro  du  Trlhiinnl  de  Jillttlçn;  d  rs. 
Speiseer  Viimpri  o  Almirlo  de  Cam¬ 
pos. 


•  sobre  ollo  não  repousassem  os 
múltiplos  Interesses  de  quasl  todos, 
»1  não  todof  que  tCm  mnulfesiado 
mã  vontmlo  no  oxamo  snreno  du 
questão.  Supponhsmos  quo,  n  ma¬ 
nhã,  resolva  a  Prefeitura  explorar 
ílreclamento  o  sarvlço.  Podorln 
ella,  pergiiuto,  mandar  arrancar  os 
postes  o  os  apparelhos  da  cempa- 
nblaV  St  p6Ue,  então  6  pensarmos 
como  Proudhon.  Iubo  seria  legalizar 
o  assalto  A  propriedade.  O  quo  C-  o 
mesmo  quo  dizer  —  legalizar  o  rou¬ 
bo.  AIIAs,  súmento  os  espirito»  ma¬ 
lévolo»  é  quo  Borâo  capuzes  da  des¬ 
cobrir  naquolla  expressão  o  rabo 
de  pallia  dum  monopollo,  que  aps- 
nus  existe  na  Imaginação  oellos,  sl 

•  que  existo  mesmo  assim,  no  que 
ponho  Blnccramenlo  ns  minhas  du- 
yldns. . . 

O  roforldo  Jiaragrapho  primeiro, 
não  6  aOmento  clnre,  é  Incisivo:  “A 
concessão  aqui  contida  não  importa 
om  nenhum  privilegio". 

A  questão  dns  taxa»  tol  tambem 
bem  explicada  pelo  sr.  PlroB  do  Rio. 


Na  conferencia  do  sr.  cenador 
João  X.yra,  realizada,  unlc-liontom, 
na  Escola  do  Coinmcrrlo  "Álvaro* 
Penteado",  n  nr.  chefe  dc  Policia  foi 
roproscnlndo  pelo  seu  njudrinlo  do 
ordens,  sr.  capitão  Euclyics  Macha¬ 
do. 


nanionnes, 


^^F.GUNDO  um  iulcrmanli 
lipico  iiiscridfl  1'ths  uos.ios 
colltgas  do  "Estado  de  S.  Pau¬ 
lo ",  w«  sua  sec(ão  "Notas  e  i«* 
foruiaçBrs ",  um  fscriptor  inglrt • 
o  sr.  C.  E.  Clark  publicou  rcccn- 
tcmcnlt  um  litro  sobre  os  erros 
"More  mista- 


uma  (idade  civilizada  como  SSo 
Paulo? 

Ds  modo  energlcu,  porém  pru- 
denta  «  calmo.  Do«  mnla  cxnllndoa. 
o»  quo  chegaram  a  oer  prisna  foram 
solto»  logo  a  seguir.  Nfio  consta 
que  houvesso  alguém  machucado, 
SiQuor  lov6ivicnle. 

Porgunta-ae:  poderia  a  policia 
cruzar  os  braçoe  quando  a  desordem 
chegava  ao  nuBo  e  enveredava  pelo 


A  mnchlnn  descnroçnadora  de  al¬ 
godão  do  Eli  fiVhltney,  teve  n  sua 
primeira  lippllcação  em  1793  nos  Es¬ 
tado»  Unidos  da  America  do  Nor¬ 
te. 

O  seu  Inventor  nasceu  em  Massa- 
chusetts,  em  1779;  graduou-se  no 
lule  Coliego  c,  ilciiol»  da  graduado, 
nçeeitou  o  cavgo  de  preccptor  pri¬ 
vado  quo  lho  ofícreeou  uma  fnmllla 
no  Estado  do  Gcorgln.  Não  so  dan¬ 
do  bem  com  osse  cargo,  dolxou-o 
pnrn  dcdlcnr-no  com  nflnco  ao  es¬ 
tudo  de  direito,  Foi  durante  a  sua 
roMldonola  na  Ocorgla  quo  começou 
a  obra.  quo  Imvciin  do  InNcrevcr  o 
oou  nome  entro  os  dois  grandes  ln- 
vontores  do  mundo.  Lord  Macnulay 
disso  do  fiVhltnoy: 

"O  quo  Pe<lro  o  Grando  fez  pnra 
converter  a  Russln  numa  nação  po¬ 
derosa,  sobrepujou-o  o  Invento  do 
Mil  Whltney  qunnto  fi  potência  o  no 
adoanlnmenta  dos  Estados -Unidos". 


que  commeltenioj 
kei  tiv  mahc". 

E’  um  grosso  volume,  de  per¬ 
lo  de  mil  paginas,  informa  o 
"Estado",  em  que  se  registam, 
com  uma  paciência  de  cntomolo- 
gisla,  todos  as  erros,  faltas,  equi¬ 
vocas  que  se  repelem  todos  as 
dias. 

Coutam-se  por  milhares  t  di- 
acm  respeito  n  todos  os  ramos : 
sciencia,  historia,  gcographia,  li¬ 
teratura. 

O  sr.  Clark  ciiitniern-os  sem 
piedade-.  Guilherme  Tell,  o  cele¬ 
bre  atirador  suisso,  nunca  exis¬ 
tiu;  o  califa  Ornar  uiio  queimou 
a  bFjliatheca  de  Alexandria; 
Cleópatra  iiSo  era  egypcia,  mas 
grega;  as  tartarugas  não  rumem 
insectos;  os  macacos  não  têm 
pulgas;  os  passaras  tiuncn  mor¬ 
rem  de  frio.  E  assim  par  deau- 


vemos  Itallnnos  do  uopois  un  gueira 
Bucccdeu  alguma  cousa  de  Inespera¬ 
do  —  o  fascismo.  Esto  fez  tnbou  rn- 
ita  do  antigo  regímen  o  de  sim»  pro- 
mchhiis.  Inaugurando  uma  política  do 
“Unllanldiidv".  quo  tem  consistido 


Por  acto  da  24  do  conouto,  fui 
nomendo  o  sr.  Alberto  do  Oliveira 
Coutlnho  Filho  para  exercer,  Inte- 
rlnamente,  o  cargo  do  desenhista 
dn  Dlrcctoiia  de  Obra»  Publica*  da 
Secretaria  da  Agricultura. 


O  major  cngonhelro  Blonál,  do 
serviço  Itnllano  de  aviação,  ncaha 
do  Invonlnr  um  novo  appnrelho  des¬ 
tinado  a  tornar  mnls  facll  o  mais  ri¬ 
gorosa  ii  navogaçâo  aoroa. 

O  mnjor  Blondl  está  chnmnndo  ao 
sou  invento  Odogrnpho,  ou  osalgna- 
lador  das  rotns,  o  sustenta  quo  o  In¬ 
strumento  quo  Idoau,  depois  da  do- 
morados  estudos,  cntfi  destinado  a 
revolucionar  n  pilotagem  das  aero¬ 
naves, 

O  appnrelho  pormllto  no  piloto  do 
um  dirigível  ou  de  um  neropluno  se¬ 
guir  n  sua  rota  do  dia  ou  de  noite, 
por  entro  as  nuvens  o  por  ontro  oa 
nevoeiros,  sem  tnrnnr  nocossarliis  as 
Invoatlgaçflos  habltuncs. 

Nna  provas  quo  fornm  realizados 
rrcentomonto  em  ltainii,  ficou  verifi¬ 
cado  quo  o  ourao  marcado  polo  Oilo- 
grnplio  do  major  Blondl  nssignalari 
um  desvio  de  duas  milha»  om  uma 
viagem  de  cem  mlthns. 

O  dirigível  que  foi  empregado  na 
oxpeiiencla  foi  guiado  Inteliamcnte 
por  melo  do  Odograplio. 


ELEIÇÃO  ESTADUAL 


Esindo.  o  sr.  Icncnto-coronel  Mar- 

Estfindo  designado  O  din  2  de  Clllo  Franco,  chofo  ãa  cana  mlll- 

3Í0  proximo  futuro  para  pro-  tar,  compareceu  hontem  ao  flesem- 

ceder-se  á  eleição  de  um  sena  ',art*u&  fl0  flr-  '"'bA'!''"101,  °«CM  de 

dor  estadual,  na  vag?  do  saudo-  *  .  ,  .  ,, 

’  “  A  larde,  o  er.  embaixador  Tof- 

6o  dr,  José  Roberto  Lei'  f0[  recebido  pelo  er.  dr.  Cariou 

Penteado,  C  de  deputado  ao  de  Campos,  prceldonlo  do  Estado, 

‘Congresso  do  Estado,  em  pre-  em  audiência  especial. 

,  .  .  .  .  ...  O  sr.  cnpltfio  Tcnorlo  do  Brito, 

•ndwmento  da  vaga  verificada  ‘ 

ajudante  de  ordens,  rspresenlan- 

00  Oitavo  distrícto  estadual,  t>  flo  0  er.  presidente  do  Estado, 
Commissão  Directora  do  Par-  compareceu  ao  emburquo  do  lllu»- 
de  accôrdo  tre  hospedo,  que  hontem  mearno, 


etrlz  monotiirla  do  seu  governo, 
apôs  o  cnllapso  cujo  fim  »c  verifi¬ 
cou  em  Janeiro  dn  1926,  o  8r-  br3' 
sldMite  dn  Jtoptlbllca  entrou,  flvme 
e  resoluto.  Innecesslvel  ao  canto  do 
sereia  dos  impcllstnu  o  A  lllusno  do 
que  luideceui  os  tialxistas,  no  domí¬ 
nio  do  resgate  gradual  da  circula¬ 
ção  fiduciária. 

No  momento  oni  quo  o  Correio 
1'nnlisliino,  como  quu  a  traçar  a 
lllilia  dos  lüéu»  por  ondo  so  vai 
conduzir  u  futura  udmlnlutruçAo, 
fooallza.  com  uma  auperlorldado 
do  roquIiiUu»  ao  nosso  ver  IndU- 
cullvel,  a  questão  monuturla,  o 
simples  proposKo  de  fnzor  Justlçn 
uo  oafoiço  o  ao  pairlotlsmo  dos 
dirigente»,  nos  leva  a  recapitular 
promessa»  ostljuiludas  cgualmonto 


Belo  sr.  secretario  da  Juatlça  fo¬ 
ram  Julgado»,  para  os  nffoltos  re- 
gularos,  o»  auto»  ãa  lotoçüo,  arbi¬ 
trada  onr  3:0007000,  do  onrtorlo  dc 
I>az  o  do  registo  civil  do  dlstrlcto 
de  Agua»  de  Prata,  comarca  de  São 
João  da  Boa  Vista. 


Ora,  esse  inglês  paciente  e  ex¬ 
cêntrico  não  conhece  u  sr.  Paulo 
de  Mordei  fíarros.  hi  a  conhe¬ 
cesse  i  lesse,  que  outra  grosso 
volume  não  organizaria,  sã  com 
os  disparates  que  aquelle  cava¬ 
lheiro  tem  escripto,  dito  t  repe¬ 
tida,  a  proposito  do  Instituto  de 
Cufil 

E  como  não  acabaria  por  se 
aborrecer  com  tudo  isso  o  sr. 
Clarkl  Porque  os  nossos  colte- 
gas  do  "Estado"  assim  tom- 
mentam  —  e  com  raiõo  —  o  seu 
porfiado  esforqo: 

"Como  as  lendas  tlm,  cointii- 
do,  longa  vida  e  não  se  extirpam 
com  facilidade  dos  cérebros  em 
que  se  encaixam,  i  de  se  imaginar 
o  sof/rimento  do  collcccionador 
inglês,  ao  topur,  diariamente,  com 
a  reedição,  que  lhe  ha  de  parecer 
acintosa,  das  mesmas  tolices  e  is- 
verdodes  que  tile  registou." 

E‘  isso,  sem  tlrnr  mm  pòr,  o 
que  fae  o  sr.  Paulo  de  Moraes 
Burros,  movido  Pelo  despeito, 
desde  que  a  lavoura  o  derrotou, 
ua  sua  aspiração  a  um  togar  no 
Conselho  do  Instituto.  Repete, 
écintosomente,  os  inexoctidtei, 
que  tlm  sido  destruídos,  com  o 
apresentação  dos  factos  mais  /vi¬ 
dentes  e  dos  doeumtnlos  mois 
irrecusáveis. 

Appliqurm-jf  os  conceitos  do 
" Estado "  ao  caso  do  sr.  Moraes 
fíarros,  e  rêr-se-á  cotlla  se  trata, 
.mi  verdade,  de  um  tremendo  ca- 


que  iccenlemenlo  piioncamos.  *o- 
bru  a  questão  uiòlietaria,  on  nossos 
lllu stres  collcgas  dd  “O  Palx"  cs- 
Inmporam  nn  sun  oilIçHo  dc  snblm- 
do  ultimo  o  biMIhruitO  artigo  do 
fundo,  subordinado  ao  titulo  acima* 
que  pedimos  vuiiln  para  tmtiscre- 
vur:  . 

“A  campanha  de  otluraçfio  popu¬ 
lar  sobro  o»  problema»  da  moeda 
a  as  mzilc»  praticas  que  dovem  In¬ 
spirar  o  acu  soluclonamento.  cam¬ 
panha  JA  concluída  pelo»  nos*u» 
tirllimnte»  collcgna  do  "Correio 
Paulistano",  om  todos  os  seus  ter¬ 
mos  deixa  ver  a  uniformidade  d» 
vistas  reinante  entro  o  quatrlennio 


Por  setos  de  24  do  corronte,  fo¬ 
ram  concedidos  12  mezes  de  llcen- 
çn,  a  contar  do  dia  18  do  maio  pro¬ 
ximo  futuro,  para  tratar  de  nego- 
clos  ife  seu  Interesse,  ao  escri¬ 
vão  do  Juízo  do  paz  do  dlstrlato  da 
séile  da  comnrca  do  Suo  Manuel,  sr. 
rilnlo  Morato  do  Carvalho. 


tido  Republicano, 
com  as  indicações  que  !he  Fo¬ 
ram  ieltas  e  comblnaçôci  parti- 
darias,  vem  apicsentar  aos  suf 
fragioii  dos  amigos  e  correli' 
gioiiaiios  os  sis.. 

TARA  SENADOR: 

Dr.  José  Vasconcellos  dr 
Almeida  Prado  Junior, 

agricultor,  residente  na  capital. 
PARA  DEPUTADO: 
pelo  8..o  districto 

Dr.  Mario  Tavares  Fillio, 

advogado,  residente  na  capital. 


Foi  nomeado,  por  aato  de  24  do 
corronto,  para  cxorcer,  Intorlimmon- 
te,  o  cargo  do  escrivão  do  Juízo  do 
paz  do  dlHtrlcto  da  Hédo  dn  comar¬ 
ca  do  Süo  Manuel,  o  sr.  CoBme  de 
Almrlda  Campos. 


As  Jazidas  bablansB  de  areias  mo- 
nazlticiis  são  ns  mais  possantes  do 
muuda.  Sltunm-so  A  hclra-mar,  nos 
municípios  de  Porto  Seguro,  Tran¬ 
coso,  Atcobnçn,  Prado  o  8.  José  do 
Muóury,  offerecomlo,  desfarto,  la- 
olllilndes  Idónea  ilu  meiiola  e  tran¬ 
sporte.  Medonnte  simples  lavagem, 
pode-se  obter  um  producto  contendo 
6  o|o  dc  tbeorln,  As  Jazida»,  quando 
«xgounrtii»,  renovam-ae.  periodica¬ 
mente,  pelos  agentes  erosivos.  Tal 
liheiiumeno  do  rojuvenoaolmento  ê 
dc  cxtranrdlnnrla  Importância  pnra 
o  futuro  ãaquollas  minas.  Os  el»- 
mentos  ccrlo  o  mosothorlo  são  com¬ 
ponente»  da  monazlta,  sendo  o  ulti¬ 
mo  um  corpo  radio  activo  succeda- 
neo  do  radio  em  multas  appllca- 
çdes . 


Sonte-Ho  no  palz  como  uma  aspl- 
i-açijo  geral  laocoultnvol  e,  digamos 
tambem,  Irrefreável,  0  anhelo  d» 
abolição  do  papel  mooda,  roglmnn 
BOb  que  temo»  vivido,  sujoltando  o 
capital  és  fluotunçOe»  do  s»u  valor, 
o  salarlo  A»  orlses  de  Instabilidade, 
n  Nação  Inteira,  por  fim,  a0  assal¬ 
to  de  um  padrão  d»  vida  qus  se 
aggrava  aasuetadoramento,  »etn  ba¬ 
ses  soguras  qu»  lhe  correspondam. 
Quando  o  aotual  ohefe  da  Nação 


O  ur.  professor  José  Porelra  Ebo- 
11,  illreotor  do  grupo  escolar  de 
Santa  Rosn,  foi  designado  para 
oxercor  o  enrgo  de  auxiliar  de  ln- 
spcóçfto  do  respectivo  munlaiplo,  a 
contar  do  20  do  março  ultimo. 


Os  nomea  indicados  são  co¬ 
nhecidos  no  Estado  e  merece¬ 
dores  de  acolhimento  por  parte 
do  nosso  eleitorado.. 


A  Secretaria  do  Interior  officlou 
^  Dlrectorla  do  Hospital  de  Juque- 
ry  solicitando  providencia»  no  »»n- 
tido  de  ser  submettldo  t  Inspocção 
do  saude  naquoll»  estabelecimento, 
onde  se  aoba  internado,  o  professor 
Aoonolo  Faria,  quo  requereu  um  an¬ 
no  de  licença,  nos  termos  do  artigo 
13  da  I ol  ii.  1.710,  de  37  de  de¬ 
zembro  de  1910,  para  seu  trata¬ 
mento. 


Dr.  Amaiiry  Medeiros 


Sio  Paulo.  J8  de  abril  dc  1926 
A.  Dino  Bueno. 

A.  de  Padua  Salics 
Hodolpho  Miranda. 
A.  Uacerda  Frnnco. 
'itnolio  Aze.'  do. 
Ataliba  Ltíoucl,. 


Os  trens  dn  Inglnturni  transpor- 
Inm  nnnuslmontc  cerca  do  um  bl- 
Ihfio  e  xeteermos  inllhScg  do  (jnssa- 
geln.H.  1’nra  que  st*  fnçn  umn  Idéa 
(J.t  perfeição  o  dn  negurnnçn  do  sor- 
>  ferroviário  l.rltnnnleo  (•  bos- 
urso  rixitt*  oa  olhos  sobro  ns  cztatl.P 
llta». 


RECIFE,  24  (A)  —  Embarca 
amanhã  pnra  o  Rlo.  n  bordo  do  "An 
des",  o  dr,  Amnury  Medeiros,  que 
vai  Juntnr-5p  A  embnlxntln  brasi¬ 
leira  uu  ('impresso  Fan-Amcrlcauu 
d»  Cr  •  '.\n,’.t'llin  a  reifnlr  sc  «m 
maio,  uva  Eitiidu»  JJuldòs, 


Be  accãrdo  com  o  despacho  do  sr. 
■-‘■creta riu  do  interior,  o  er.  prnfr  t- 
cur  Joaiâlm  Mnnii  do  FlJítielMdo 
deve  cumparecer  uô  Bulltuto  do 


\  lÃfc'  t.  , 


Doze  de  Outubro  Tragédia  que  revive 


—  Foi  uiiimrurio,  n  pedido,  o  »r.  <1*  .olit  dlne,  a  d.  Msrla  JOIUa  Q*> 

(V.liUdlu  Alvee  Itudrlgue»  do  cuirgo  anil,  dn  da  CanralnçAq,  do-iln  r»pt« 
da  porutro  do  tropo  r «rolar  do  L»-  tal. 

ranjal,  ftvqiierltnsnln.  d>>|iorhadnai 

—  A  portaria  dn  llcnnçn  concedida  Da  d.  d.  Bllrlrn  Mendonça  a  Ma» 
por  deepscho  do  II  do  frvorolro  fln»  iln  Cuetorln*  rimo  —  lllin,  «nmiuU, 
do,  A  prufttaora  d,  Murla  UuralUI-  nlcnii-wi  li  tlrurolnrln  dtv  F, «andai 
ua  da  Uunipoa,  ndjunia  do  grupo  #»•  do  d,  AMonloln  Haldmiulno  —  A 
oolar  do  Alllnapolla,  (ot  apor illludii ,  requerente  devo  aguardar  a  dpoc» 

Licença»  com.-mlldoai  lagnll 

i)o  dota  nte.us,  no  protaaaor  Krno.-  do  d.  d.  Nnlr  do  Cu.iru  o  lll*a* 
to  Dia»,  da  eieola  rural  da  Fanou*  Inui  Jiialo  da  Hllva  —  Indeferido», 
da  Volhn,  em  Taluhyi  por  não  liavorom  cninpaiuclito  A  in< 

Idom,  a  d.  Alteo  Ilnr.r*  Monteiro  «porção  do  aaudo; 
do  Morau,  daa  ooraloa  rounldn»  do  do  d.  Maria  llltn  do  Cnmla  o  AID 
lloruory,  om  Purnnhyba;  va  —  A  «Mola  requerida  nAo  oatl 

Idom,  a  d.  Raliootlaon  Coala,  doo  vaga;, 
oaoolao  reunldno  do  Mundo  Novo,  om  do  d.  d.  Maria  Mogdalona  (iallol 
Itujoby;  o  Maria  Apparoolda  Pinho  do  Athny* 

da  um  moa,  a  d.  Bernphlrtn  Mar*  do  —  Hiihmotiom-oo  a  lu«pecçfio  da 
Üoa  Bodfro,  doa  reuuldaa  do  Silvai*  aaudo  no  dia  10  do  corrente,  âa  II 
ra:  hora»,  niv  Intpecção  McJlcu  Unes- 

do  um  moí,  om  prarognçAo,  no  lari 
prof»o#or  Ary  Montolro  Uai  vão,  div  da  d.  llorcltla  do  filquelrn —  Huh» 
oaoola  rural  do  Taquaral,  om  BAo  mitla-i»  a  Inepecçdo  ir.odtea  om  Ca» 
MIvpoI  Archanjo:  an  Mranca;  a  Blrertorla  Ourai  do 

Idom,  a  d.  Curmon  Laballaglla,  Bervlço  Bonlutlo  dorarl  provi, leu* 
dn  mlata  do  Manjollnhn,  om  Parna-  rlar  a  rcapolto; 
lirlm,  urbana,  do  CubotAo,  om  Han-  da  d.  Elza  Moira  Uorrolo  do  Dar* 
toai  ro»  Falcão  —  NAo  tom  togar  o  qu» 

da  13  .jllo»,  ein  prorogação,  a  d.  roquor,  a  viola  dn  Informação: 
Judtth  Roirt»,  professora  dai  cacoln»  do  IKItor  Porrlra  do  AlmolUa  — 
rounldni  do  Pomngabn,  om  Tatuhy.  Mantenho  o  nnlorlor  despacho,  r 

—  Foi  expedida  l.n  via  «In  poru-  viola  dai  Informações: 

rla  da  II  do  Janeiro  daalo  nnno,  quo  do  nnymundo  Pereiro  da  P»rW  •  - 
concedi  u  dolo  mexee  do  llcnnça  a  d .  O  oupplloante  i«  podia  antro»  «a 
Conceição  da  Lourdoo  Pledado,  pro-  oxcrelclo  Unpola  da  nomeota  p»to  i 
fciurorn  da  ooeola  minta,  niral,  do  onrgu  6  do  nomeação  o  »«  Ao  »«M 
Turvlnlio,  om  8.  Miguel  Aruhanjo.  dcnoo  exercício  podia  pen-eb».  ro® 

—  A  adjunton  do  grupoo  eaeolnron,  olmontno.  NAo  proceda,  pote,  o  P» 
furam  conoedldno  oo  oegulntoo  ll>  d  Ido; 

ccnços;  do  d.  Tberana  do  Jesus  Oliveira  — 

De  6  meze»,  a  d,  Lydla  Anmlfl.  „  v|ata  do  atleotado  e  Infon 

da  do  Pederneira»;  mnçõis,  menoo  quanto  no  Intolo  de> 

do  3  mexe»,  a  Jond  Avlta  do  Moco-  clnrnj0(  cuJo,  reqU|»|t0H  nfio  fornir 
do  Sobrinho,  do  do  Pedoiuelrntl  ,atlatelto»  —  Provldenoíndo; 

do  2  mex- «:  a  d.  Tliorco  do  Jo-  ll0  d>  ,Mllh  coxc»  Vtnnna  —  In. 
nua  Oliveira.  do  do  Ilaberã;  doforldo;  A  vlaln  da  prova  o  Infor» 

U.  Maria  do  Oliveira  AngrUanl.  do  maç8M(  pols 

quo  n  suppllcunto,  na 

de  Ildtlnga;  o  forma  da  lol,  «0  tom  direito  a  tret 

d.  Facunda  Langa  Adrlon,  do  do  talIa)|  Juflt in-.-aJan  no  mex  du  fnvo- 
Rorlãozlnlio;  rolro: 

do  troa  mczo»,  a  d,  Lucla  1'lorcn-  .  _ 

ce.  do  •coronel  Flamlnto  Fornira".  •*»  D,“  7  °  rof>^r«m> 

do  Llmoinr  lfl  r,6VW  a0  Con®ro*«o  d< 

a  d.  Zoruldo  do  Moraes,  do  Í.O 

do  Drnz,  desta  oapltnl;  do  Havia  Trado  Vlanna  —  Ao  ar. 

do  dois  mnzos,  n  d.  Anna  Quolroz  dlreotor  geral  dn  Instrucção  PutiM» 
do  Amumpção,  do  "Pedro  II",  des-  <•<».  pnr»  quo  ao  digno  Informar: 
ln  capital;  —  Por  doarato  do  22  do  oorrcnla 

do  um  mex,  a.  d.  Ilermcng.irdn  nnx,  foj  nomeada  n  profuHsora  d. 

Lemo  lydtn,  do  1.0  do  Drax,  deata  LI  lia  Ainrqu  •  do  Carvalho,  para 

oapltnl;  reger,  Interlnamonte,  a  escola  mlx- 

n  d.  Antonlcta  do  Azevedo,  do  do  m,  urbana,  do  bairro  da  Repu- 
Vlllíi  Rezende,  de  Piracicaba;  bllen,  cm  Rlhclrão  Proto. 


FESTA  DE  COLLAÇAO  DE  GRAU 


COMO,  VINTE  ANNOS  APO’8  A  SUA  PERPRTRAÇAO 
ASSUME  UM  CRIME  SENSACIONAL  UMA 
PEIÇAO  IHSUSPEITADA 


ItMlUou-av,  aabbtdo  ultimo,  Is 
11  horat  a  oolennldado  da  oolUvolo 
do  grau  noa  croUdore*  do  lltli  da- 
quolla  tacam, 

O»  asiflco  da  aaiabaUolmento,  «a> 
prlutioaunami  tlliimlnadoa,  utnvam 


talo  aetecto  auditório,  presto  conta, 
por  toaUn  dlaor,  doa  aetoo  pratica¬ 
da*  por  oata  dlrecturla,  bom  como 
do  andamento  doo  trabalho»  deotn 
eaaa.  cumpro-ma  (ollontar  a  agra- 
dacor  a  dodloada  •  profícua  colla- 
bnraclo  Oci  maus  uompauholrMO  do 
trabalho,  llluatreo  prqfnaooroa  daato 
eainboleclmento,  quo,  com  uma  ver- 
dadolra  abncgaq&o  noi  deaomponho 
do  «ua  ardua  mlwito,  n|lllada  aos  vaa- 
tos  conbeclmonloi  quo  potouom  dn» 
dloelpllna»  quo  moinam,  tem  sido  o* 
maloroo  propulooroo  do  ptonreaoo 


RcvcIrçAm  feitas  por  «qucllcs  que  foram  condcinnoil<»8 
como  seus  autores 


O  Rio  Orando  Jo  Hui.  borqo  tra-  quo,  naturaJiuente,  to  rua  orodor. 
•Idonai  Ui,  llbarilade»  em  quo  oo  «onquiotando  tm  cada  foraatolro 
leni  aprimorado  oa  sentlmentoa  *1-  um  amigo,  »lo  por  cirto  um  padrlo 
Hco»  do  uma  raça,  cognominado,  da  comprovado»  prtdlcndo»  quo  ro* 
•om  Iniolra  Juatlqa  —  a  Jtnuaüdm  aolto,  emmoMurandu-lho  a  parao- 
do»  Itlallo»  — ,  hoapadnrt.  daiuro  Mlldado  em  deotoquo. 

•m  pouco,  por  «ntr»  a»  man«a»u-  a  parolmotVa  a  bnasoo  tom.  a 
t#e»  do  mal»  alrnlfleatlvn  «  carinho-  oapantanoidada  na  rfuiincla  da  mo- 
*°  o  mr.  dr.  IV»*.  dldo»  rapreaolvo»  coai  tra  0»  advar- 

Jngton  Lul»,  honrado  pre*W»di»  aarlo»  amotinado»;  a  retorno  deata» 
«Irllo  d«  Ilepubllea.  t»  flltlra»  do  partido  rapubllcano  • 

A  tralllaatma  capitai  do  aJoutado  •»  IO»»  quo  tlm  ollo»  cantado  k  cran- 
•  prOApira  Eotnifo  aullno  (tncontoa-  doo»  d'alma  do  prootoro  choft  da» 
tavelmento  uma  da»  mal*  fecundo»  boato»  vlcturlooo».  ato  factoa  ineon- 
unldndea  da  Foduroçlo  Uroatlolra)  «toUvalo  na  domonatraglo  do  quo 
tem  ubartas.  do  por  um  par,  o»  por.  BorgM  Jo  Mcdolro»  t  flol  pratleunto 
fao  ompltts  do  »•  o  Inconfundível  »»-  da  nllgllo  da  bondado  e  Unto  mala 
Irlotlanio,  para  lecehor,  na  D  dal  gula  *•  lho  dovom  roalqar  oo  morlto» 
do  icu  trato  •  no  curaprlmanto  oaa-  quanto  0  corto  qua  a  tua  aciuaqftn 
cio  do  um  devor  Irrocutavtl  —  f«n»  lagar  numa  dpoca  —  om  quo 
quando  outro»  motivos  n&o  houve»-  *  lucra  auee»a  da»  pnlxSe»  partida- 
•a  a  lhe  dlctar  a  rectlllnca  ou  Inv-  rlon  nlo  raro  caquaco  oa  tntoramaea 
pcccAve)  nnrma  do  conducla  —  »  ■uporlurra  da  Ratrta, 


nuota  «acicdadr,  alíiu  do  aUmiioo 
du,  Kucola. 

A  cerimonia  foi  preeldlda  polo  ar. 
eonador  dolo  yr»,  proaldint»  hn  io- 
rarlv  ’%  Unt .» 

Dentre  os  gtoxooa  proooatro  desta-  ^  _ _ 

aavum-ao  alrnodor  Joflo  uvi».  Ira.  (lenta  cocola.  \ 

Hornoto  Berllrck  IUynma  '0  V.ar-I  Henharee  contudorandua: 
cha,  Jullo  Bampalo  Dorln,  profamor  I  Dle  flnalmenlo  chegado  o  dia  tdo 
rrmideco  D*Aufla,  contador  gorai  nnolo#am*n,e  ••prrndo,  em  quo  Ide» 
da  Republica;  eontaJoroe  Davld  doe  re,;,b«r  0  i|Jato  preinlo  doe  vouoa 

esfottoe;  »  recompensa  dos  oncrlfl- 
olo»  quo  fixesten  durante  longos  nn- 
I  no». 

0  dia  de  liaje  d  para  todos  nds 
motivo  do  Justa  alrgrln,  porque  con- 
clutateo  o  vosso  curso  o  Ideo  entrnr 
■  para  uma  nova  phaao  do  estudos  • 
rosponsabUidode». 

H,  al  fi  verdado  quo  hojo  chegns- 
trs  U  ultima  etapa  do  um  smprohon- 
dlmonto  do  qual  oahlslos  vlutorloaoo, 
nflo  t  menos  verdade  quo  ama- 
nhl  Ides  Iniciar  uma  nova  Iticin, 
uma  nova  vldn  do  trabalho,  na  qual 
encontrarei»,  certnmente,  outros  ob- 
«tnouloM  n  vencer. 

Moco»,  alielas  do  vMa  o  neplraçdo», 
com  a  mente  fartnloclita  pelos  onsl- 
nnmentas  qua  aqui  vos  foram  minis¬ 
tradas,  cotou  certo  de  quo  oatae*  a- 
ptoo  ao  deactnponho  cabnl  dn  pro- 
flssfio  qua  abraçaste»,  enfrentando 
o  vcncondo  as  dlfflcublados  qua  cxls- 
tom  na  vida  pratica. 

lln,  poiòui,  unia  sírio  do  ob- 
«tnculOH  que,  pnru  ccruuj  pcssnn»,  so 
tornam  multo  mais  dlfflcol*  de  re¬ 
solver  do  quo  um  complexo  proble¬ 
ma  do  contubllldndo  o  para  o  qual 
cliariio  u  vossa  preciosa  altonqfto, 
nosto  inumciuo  snlmnc,  afim  do 
quo  nunoa  voo  possais  esquecer  iui 
palavras  que  Idea  ouvir,, 

Quero  raferlr-ma  d  honestidade. 
Estou  corto  do  quo  tbdos  vís  eoln 
bons  o  tendes  .proponWío  para  o 
bem. 

Entretanto,  no  desempenho  da 
nobra  qtido  nrdun  profissão  quo  ldeu 
cxcrccr,  não  vas  fultarão  propostiiu 
úeslionesta»,  viUtonns  offcrtitr,  ca¬ 
puzes  do  fazer  com  quo  um  cepltito 
fraco,  falto  no  cumprimento  dn  «nu  de 
ver,  ciso  dever  que  todo  o  liomom 
honesto  devo  cumprir  . 

Redo  honestos,  sobretudo. 

Quando  vos  fizerem  nlguma  pro¬ 
posta  llliulta,  rojeiul-n  "lii-llmlne”. 
lombral-vos  do  dia  du  liojo,  lembrai, 
vos  da  rr»ponsabtlldade  qua  cada  In¬ 
divíduo  tem  para  com  a  sociedade, 
a  famllbt,  u  Puiria  o,  prlnelpnlmcn- 
tc,  para  cor.ielgo  mesmo. 

Lcmbral-ves  do  Juramento  solen- 
nc,  quo.  daqui  a  pouco,  Ides  pres¬ 
tar,  dos.  -Illustros  personagens  qua 
nos  cercnru  ttesto  momento;  tomnt 
como  exemplo  a  nobro  o  rympathlca 
figura  do  oxmo.  cr,  João  Lyra,  qua 
aldadüo  Incorruptível,  com  o  seu 
proprlo  esforço,  soube  conquistar  a 
poskia  _  quo.ocaupa,  cumprindo 
sempre  o  seu  dever  «  servindo  a  eun 
Pátria."  . 

”  A  tnnnaTVqf  ,tannj}'n}phn^i  JHslo 
Jr.  fipcnçer'  VíttnprO/  IfntO’  da  Fa¬ 
culdade' de  Direito  de  S5o  Paulo,  o 
Qttal,.lnipsovIrandç  >gu(i  ornção,  ar- 
f-ítnelAt  do  eelccto‘atidltorlo  expres¬ 
sões  do  verdadeira  admiração,  pois 
foi  cila  notável  no  fundo  o  na  fdr- 
ma. 

Depois  da  eaUr.ção  Oa  jjríii  aos 
contadores,  foi  fslta  a  distribuição 
solenno  do  prêmios  aos  aluhmds  uuc 
mais  so  dlnüngutrani,  no  anno  pro- 
xlmo  passado. 

Falou,  em  seguida,  o  dr.  Salvador 
Antonio  scrranl,  lente  do  Direito  Com 
mcrclal  do  estabelecimento,  fazen¬ 
da  a  apologia  do  cainnterclo,  atra- 
vís  das  adsdes,  e,  reforlndo-so  üs 
oscotas  desse  genero,  existentes  nos 
Estados  Dnldo»,  reportou-no  d  Esco¬ 
la  de  Commcrclo  "Alvares  Pontea¬ 
do",  e  k  Academia  de  Direito  de  8. 
raulo,  cstabclflclmcnto»  modclnre», 
pelos  qimos  lOm  pnsnado  gerações  do 
homens  quo  tanto  têm  dignificada  a 
Pátria. 

0  sr.  Scbnsllão  Monteiro  do 
Arnantl,  3. o  annista  do  estabeleci¬ 
mento,  offercceu  ao  Ef.  xanador  Ly¬ 
ra,  cm  namo  dos  alurunos,  uma 
lembrança,  o  pronunciou  um  dlscur- 

HO. 

Fol,  ontfio,  dlt-trlbuldo  nos  pre¬ 
sentes  um  numero  do  “Dozo  de  Ou- 
I  Uibro",  urgntn  dos  udumnos  dn  Es- 
I  cola. 

Encerrando  a  «estão,  produziu 
hrilhnnio  peça  oratorla  o  «enador 
João  Lyrn,  sendo  multa  npplnudldo 
o  seu  discurso, 

Aa  “champagno",  troearnm-se 
brindes  cutrc  os  presentes. 

Em  Htguida,  rcallzon-ío  nnlmado 
balir,  que  «e  prolongou  nlí  dn  3  bo¬ 
ros  da  madrugada  de  anto-bontem . 


PROCURA-SE  FAZER  LUZ  SOBRE  O  CASO 


Do  "Dlarto  ds  Noilcla»",  de  20  do  corroais,  rípra 
duxim»*,  com  a  devido  vonl»,  a  a  nollnt»  que  segus: 


uceee  p t,  ei»  quo  Armellndo,  tu- 
terpollado.  no  Msnlcontlo,  pslo  res¬ 
pectivo  dlreotor,  »r,  dr.  Jaolntho 
Uodoy  Qome»,  fs»  Mitosclonaes  ro- 
vslaçõM.  qus  JA  foram  confirmada», 
“In-totum",  pslce  eeue  dola  com¬ 
panheiro»  •  que,  »  terem  verda¬ 
deira»,  vlrflo  mudar  por  completo  o 
aiqiocto  da  crime  ouj»  autoria  so 
llim  uttrlbue. 

Arvitm  e  que,  respondondo  0» 
perguntas  que  lho  fizsr»  aquello 
psyclilAtrn,  dl»so  Armsltndn,  mq 
iMun.o,  o  «earulntc: 

“Certo  dia.  convidou  Pedro  e  VI- 
ctor  Vieira  do  Freltiu  para  om» 
cucada  do  latQ.  Aquollm,  quo  oram 
•tu»  íntlmoe  amigo»,  accsdorain  no 
convite.  Do  rrgrivmo,  JA  alta  ma¬ 
drugada,  chegaram  A  cuca  de  Ar- 
molindo,  F.cto,  d««moninndo,  asila 
prnotruu,  eniqunnto  oe  «eus  comua- 
nhotrus  dutcnclUiavam  on  cavai  los. 

Approximaj|dn-«a  Pedro  o  Vlator 
da  casa  do  Armellndo,  «Ae  ento  no 
sneontro  do  ambos,  dltendo-lltas: 
"llotivo  uma  grnuds  desgraça  on, 
minha  cana;  minha  tr.ãú  acaba  do 
OMiundnar  meu  pae." 

Entraram  todos  no  quarto  om 
quo  Jnxla  u  vlcllmn,  sondo,  numa 
ocraslAo,  abordados  pela  mAe  de 
Armellndo,  a  qual,  em  prontue  lheo 
pediu  quo  a  salvassem,  pola  quo 
estava  Irremediavelmente  perdida. 

Pedro  o  Vlctor,  quo  trom  corno 
quo  onim  filhos,  por  Imo  que  ha¬ 
viam  sido  criados  Juntamnnto  com 
Armellndo,  firmaram,  entllo.  um 
poeto  do  honra,  mediante  o  quttl  so 
comprnmcttlam  a  **sumlr  a  Intnl- 
iA  respniuKiUlIhlndo  da  quo  occor- 
ríra. 

Hrgulndo,  entlo,  on  i.onnOlho»  da 
autora  do  crlmo,  a  qual  era  cons- 
tantemento  maltratada  pela  vlctl- 
rna.  enterraram  o  corpo  de  Valen¬ 
do,  hem  como  o  sou  cnvnllo.  afim 
do  quo  so  ncrcdltsaso  houvoese  sido 
aquello  macisnlnodo  om  vingem  por 
nlgum  do  netts  ir.lrnlgoe,  que  se 
contavam  An  dezenas,  por  lesn  quo 
ora  «lio  um  Indivíduo  do  mttus  ln«- 
tlnctos . 


No  anes  ds  lltl,  •  J.o  dlstrlato 
do  município  de  Cacapav»  fol  tbea- 
tro  do  um  orlms  qus,  pslas  ciroum- 
sfatmla»  om  qus  ««cerrou,  produ- 
lln  verdadeiro  alarma  no  solo  ds  sua 
população, 


Hanto»,  salvador  Ferrara,  Álvaro 
IUtnos  ds  Frallu»,  Fernando  Urss- 
cak.  Castano  Mortnrl,  Domingos 
Btamato;  os  reprassntantc»  do  dlre¬ 
otor  geral  da  InstrucçAo  Publica,  do 
comni.  gorai  da  Força  Publica 
du  ar.  condo  Francisco  Matarazzo  o 
do  ar.  sonador  Fumos  Junior. 

Fol  aborta  a  saudlo  pelo  nr.  Alvlto 
Rocenlo,  dlnctor  do  cntnhelaclincn- 
to,  quo  pronunciou  o  dlseurao  so- 
guliite; 

"Ao  declarar .  aberta  a  presente 
sossAu,  na  quulídado  do  dlrector 
dosto  utrabrleelmeuto  do  onalno, 
cumpro-mo  agradecer  o  compareci- 
mento  a  esta  «olonnldado  dos  cxinos. 
«ro.  oetmdur  João  Lyrn.  d.d,  prc»l- 
dento  honorário  denta  cnnn,  don  «rs. 
roprenontnntos  dos  exmos.  «rs.  so- 
nndor  Fontes  Junior  o  condo  Fran¬ 
cisco  Mntnrnzzo,  dos  moue  prezados 
amigos  n  mentres  drn.  Horaclo  Ilor- 
1’nclt,  Riiyniutido  Marchl  e  contador 
Francisco  D’Aurls,  hum  conto  o  do 
todos  qh  qus  aqui  so  acham  •  que 
tiveram  a  amabilidade  do  acccdor  nô 
nosso  convite. 

Eitrin  solennldndes  contuntavnm 
rettlbutr-eo  Mta  do  roclnto  da  En- 
flolã. 

Esto  nr.no,  porCm,  achamos  con- 
vculento  que  cila'  so  rcnllzaseo  na 
própria  eídc,  embora  aqui  fnllo  o 
aspecto  multas  vezos  deslumbrante, 
o  o  conforto  do  saldes  apropriados. 

Por  esso  facto,  pedimos  bacusos 
aoH  presentes  ql,  durante  algumn» 
hora»,  vieram  sacrificar  as  suas 


Tratava-se,  pouco  mais  ou  ms- 
nos,  do  ssgututs: 

Armellndo  Antonio  Urnndão  vivia 
om  desharmanla  com  seu  pne,  o  an- 
alfia  Valsnclo  Brandão.  Itesolveu, 
por  Uso,  matal-o.  Mandou,  então, 
quo  Pedro  Vieira  do  Freitas,  um  stu 
nmlgn  dosds  a  monlnlcc,  oxecutasso 
o  homicídio,  proraettando-lho  per¬ 
dão  da  uma  divida  do  2&I000,  bem 
como  n  necessária  prolccç&o  apõs  a 
pratica  do  crlmo.  Ajustou,  mal*,  o 
auxilio  do  um  Irmão  do  Podro,  cha¬ 
mado  Vlolor  Vlolra  do  Freitas. 

Aeilm  comlilnado»,  penotrarauí, 
certa  noite,  nn  casa  da  vlctlma  quo, 
então,  traqulllnmeuto  dormia. 

Pedro,  tnuuldo  da  um  cncíto  do 
oambalm  vorde,  UA  tres  fortos  pan¬ 
cada»  nu  cabeça  do  velho  Valendo 
Brandão,  produzindo-lho  morto  Ins¬ 
tantânea. 

Envolveram,  após,  o  cad-.vcr  em 
peças-  do  roupas,  amarrando-o  so¬ 
bro  o  cavnllo  da  vlctlmn,  o  qual  «o 
uc liava  preparado  pnru  uma  Tla- 
gont,  pela  manhã  seguinte. 

Em  maltas  da  arrolo  Rama  Barba¬ 
ra,  flxernm  uma  graúda  côvn,  e,  alil, 
sepultaram  Valonclo  Brandão,  ean- 
gnindo,  tamhom,  o  seu  cavallo.  quo 
onterramm  no  mesmo  locnl. 

Dbts  depois,  ahl  tornaram,  plan- 
tnndb  arbustos  sobre  a  oívn,  afim 
do  serem  encobertos  os  vosUgloa  do 
orlme. 

El»,  em  resumo,  o  quo  so  comõm 
noa  respectivos  autos  do  processo. 

Presos  o  submettldos  u  julgamen¬ 
to,  o  tribunal  do  Jury  daquello  mu¬ 
nicípio,  em  ne«süo  do  6  do  setem¬ 
bro  do  1340,  condemnou  Pcdio 
Vieira  do  Preitos  a  30  annon  de  pri¬ 
são  ceilular  e  os  outros  dois,  por 
terem  a  seu  favor  a  nttenitnnto  da 
menoridade,  a  2B  annos  e  4  me- 
zce,  graus  máximo  o  sub-maximo, 
rcípcetlvamcnte,  do  artigo  2Í+.  pa- 
ragrapho  Lo,  do  Codlgo  Penal. 

B,  «m  cumprtraomo  do  tal  sen¬ 
tença,  foram  os  trea  aoc usados  reco¬ 
lhidos  A  Caea  do  Corr acção,  onde 
deram  entrada  n  II  do  setembro 
daquello  mesmo  anno. 


■  aclarando-a 

pilmelro  magistrado  da  NnrAo.  com  a  fogueira  orepltanto  das  grnn- 
E  osHlin  devera  ncontec-rJ  o  al-  dn»  devastações. . , 
voroço  carinhoso  quo  all  «v  Jcllnr»,  H-  o  *r.  dr.  IVnshlngton  Lul«. 
nessa  capontnnctdndo  tão  proprlo  d»  val  lor-  n,f|"  15 «  tUl10-  “  prova  ptovn- 
llma  rlogrnnd«n«e.  plasmada  sem-  d*  'iun  o  Partido  Republicano 
pro  na  lealdade  em  quo  so  firma  o  RlogromUpeo  fiel.  Incondlclnnnlmun 
Irnço  onracterlstlco  do  sua  affcr.ll-  t0-  h°  »*«  prezado  clnjfe.  no  rnorde- 
vldadp,  A  manlfcslnção  quo  decorro  nndoz  ntax'nto  dim  enrnr'n»  pidltt- 
o  Integra  a  genuína  o  recenio  <x-  r!U>  úo  mundo  K»tadn.  nn  í  um  par- 
pressão  das  urnn»  oleltorne».  tido  roninlo  de  «rtts  deveres  rlvlun*. 

Do  fel  lo,  o  povo  rlograndcnse.  4  tnmhem  uma  plmlance  dn  amigos 
guiado  pelas  norma»  basilares  do  «cu  ded'rn,'í'0  —  0  4  P,,r  eortu  a  vera 
prngramina  político,  —  qual  o  tra-  amlxndo  a  força  molecular  quo  o 
lado  pola  mão  sorvna  do  Julln  do  congloba  n  n  cimenta  om  blf.eo  mn» 
Caatllho*  e  manU.lo,  galhordamenie.  *'co  o  liidceti-ucllvol  —  mie  *e  rtl«- 
por  Borges  do  Medeiros  —  vattauar-  elplltia  em  torno  do  llluidro  eslndle- 
iclro  Imperturbável  da  Republica  —  ,a  hU«  illrlan  o»  destinos  do  Rio 
rouba,  mais  uma  voz,  honrando  <v  Orando  do  Sul. 
pal<v,vra  do  seu  «ntlnonto  chefe,  nt-  H  4  t°'!'  «-"-tm-  plialange.  lcvantan- 
londcr  o  oumprlr  o  Indeclinável  de-  do-no  como  um  zd  Ijtjmem,  nnlmo- 
ícr  quo  lho  corria,  do  suffrngar.  |  d«-  slneoramente,  da  vontade  do 
no  roccnto  pleito,  o  nnnto  nuhtoro  «*u  cottBpIcuç  dlreotor  espiritual 
do  brasileiro  lllustee,  A  probidade  —  quo  fl  a  mia  própria  vontada  — 
do  Qual,  tndepondento  »  culto,  o  quo  IA  .no  Hlo  Orando,  aceorro  A 
Rraxli  acaba  <Ia  confiar  os  seus  filo-  capital,  do  todos  oh  pontos  do  Ea- 
rloso»  destinos.  tado,  pressurosa  o  disciplinada,  a 

E  o  Rio  Grande  falou,  como  ram-  M  ronnlr  't"1’  clBb*-  nos  c,!ntrní  1,3 
pre.  a  franca  o  torra  linguagem  ‘«remlaçttej,.  para.  em  oo:  Junto  s 
fa  democracia  através  de  cerca  do  s°')  11  Iniciativa  offlolal.  prestar 
|em  mil  votos  com  quo  dou  arrltao  grando  brasileiro  as  lionicui- 
3e  sua  lnfallivol  pujança  o  lnnogov«l  genu  do  quo  é  mnrecedor.  puías  nuas 
disciplina  partidária».  comprovadas  virtude»  cívicas,  pulos 

Grato  lho  fol  por  corto  eccorrcr  relevante»  serviços  prestados  A  cat- 
s  e*sa  publica  demonstração.  1  «a  publica,  pclus  anhclos  do  pro-j- 
IVaahlngton  Luls  Pereira  ,1o  8ou-  pcrldado  quo  «.  exc.  .  conaubstna- 
za,  por  hmumeroa  títulos  quo  o  vira  dou  ua  plataforma  em  quo  retn- 
recommendando,  em  nUldo  relevo,  ça  dias  me.lltorcs  para  a  vida  Ua 
«os  olho»  do  palx  —  dos  quaes  re-  Rçpubllcn. 

kaltfl,.  em  Impcratlro  cnlegorlco.  •  jç  quando,  terminada  sua  oxcur- 
vontado  Intclllgento  a  ferroa  na  «A-  Hr10  pcloM  Estado»,  der  s.  exc.  ta- 
bln  direcção  do8  negocio»  publico»,  rrf.fiw  na  curu(  pros&louclal,  para 
«crvldn  por  Incontoslave)  honradez  ■  „„  larg03  deBcoi-tloos  do  quo  6  ca¬ 
em  quo  M  esmalta  o  seu  apostolado  rJJ5  u  aun  provtvblal  virá  o  de  esti- 
Uvdco  —  so  tornAra  candidato,  rio  j;Ma  Mll8rUo,  seus  oÍI.oh,  percor- 
úo  mçift  duzia  do  poUtieos  iutere»-  pcnd0  a,traaa  B,0rtosa  de  seu  pav- 
ralroH,  reunidos  om  conciliábulo  —  Mdo.  .urprehcnderão,  -om  appeilo 
bat  do.  mas  de  cgiUn.os  roprraon-  to  „ta  no  Í0U  «Illrlto  do  ,ncon. 

tfintea  doa  Entadon  federado»,  eiu  .  ..  . 

fundível  Jusllça,  o  aupdro  contrt»- 

nemo  dos  quaes  falaram,  pem  tua» 

ramara»  muniolpar»,  em  txprcí«!vi  ,aJ,'r  yUÜ  a  ln,uu,  a  mavorllca,  la- 
convenção  naelcnal.  fcllzmonts,  racuograpbou.  a  pincho- 

..  1a<1ob  ncKi’aB,  na  tela  do»  aconteci* 
rrcppndcrava  ainda,  além  diWOi 

no  espirito  Justiceiro  do  Rio  Gran-  ,,mc‘°1,'ao,;  °  °;rl°  'IUC-  n’n- 

dc.  a  recordação  do  momentos  amar-  vldo  P«lnn  «WjW.  aV 
sen  ã  sua  tranqullüdado  e  ao  sou  ™»t«  HvUdarlcdibl»  furjann. /«hrlv 
jirogresio,  quaea  os  quo  Integram  a  rd  «obro  os  culpados  0  palllo  tutl- 
ípoca  Infolis  do  movimenta  rovclu-  lanto  da  amnhtbi  desejada,  _ 
eloimrlo  quo  conrulslonou  n  "Ida  Os  Insurrectos,  JA  agora,  efitãd  rc- 
paelfiaa  daquello  grandu  Estado,  duaiã.s  A  Impotência  para  os  sur- 
movlmcnlo  om  que,  dlstanlo  ombo-  tui  dcatruldorcs  com  quo  a  propa- 
ra,  cm  pleito  coração  dn  blntorlca 1  ganda  lnconteaHavol  andou,  do  sor- 

tobsclenolns'  em' 


EntrKanto,  nflgurn-so-nos  que,  n- 
pezar  da  exiguidade  do  local,  esla 
BOlGunldado  nAo  se  poderia  realizar 
fijrn  daqui,  sem  lho  desvirtuar,  ogt 
parto  on  fins  para  os  qiincg  cila  fol 
convocada, 

Do  facto,  nesta  cosa  du  ensino  cm 
que  todos  nõs  tomos  trabalhado  com 
amor,  om  ptúl  da  profissão  quo  a- 
braçamo»,  ondo  procurimos  minis¬ 
trar  aon  nosra»  altlmhos  um  prepa¬ 
ro  solido  e  completo;  nesta  officl- 


APftlTICIPifl  UR  gado,  como  lambem,  pelo  ncu  esmo 

"  rado  acabamento,  rivalizando- -e, 

PROPRÍEDADFS  AMrtni,  cein  <•«  jiciin  Rlmilnrrn  cxti*ufti 

Ailqolrínai  propnetlmlca  «cita  e&pItAl. 
liDntem,  m  in.  I 

JuH»  Dirtoncinl!  um  terreno  no  I'Ar<;iie 
Imperial,  por  4:ooo|ooa. 

Sarku  Armcnio,  mu  Urrrena  no  Parque 
.  Imperial,  p.ir  »rcou$ao<]. 

Eugênio  Uline*  Gãíiiv»  um  terrcr.o  A  rua 
Arthür  Attvetlo,  por  4.*ooafoon. 

Cartnine  Vacchíano.  um  terr&»9  no  Jar- 
*<i!m  liratil.  por  , 

O  menor  Antnmio  e  nutroí,  o  prédio  n» 
i í  da  rua  Alayúar,  por  ;o:oo&too3. 

Dr.  riuto  Gwiitr  de  Azevedo,  uw  ler* 
rena  iiu  Sant’Anna,  por  í:jio|ooo. 

Miftuel  Bpnto  Dorgoii, .  um  terrena  na 
Yilla,  Víanna,  por  tsnjooo. 

Avelino  Moclcira  AWcf»  usn  terrano  na 
Villa  VUnu4^  por  h. 

Brando  Chinraitalli,  a  prcilio  n.  04  da 
evcjilôa  .Süo  Mijucl.  pnr  xoiooof-úo^. 

Caetano  Darnni.  um  terreno  r.a  Ufiíca, 
por  6iooo|ooo. 

D.  ;  Bota  linda  Tcdcwlti,  o  prédio  n.  ita 
de  rua  Vrrfueiro,  p nr  uioíboÇooo» 

D.  Olirla  Lopea  de  OUvoira,  un  terreaD 
tm  8io  Miguel,  por  i:poc4ooo. 

Luta  de  Camargo  Penteado,  um  lerrer.o 
i  rua  Oagé,  por  fo:or>o|flOO. 

Max  Riatcu*»  um  terreno  <nt  Oittco,  por 

»i5O0|uat>. 

J nüi  Ignacln,  .1  prédio  n.  xflj  da  rnz  Anua 


O  “CORREIO  PAU¬ 
LISTANO”  NAS  70. 
NAS  DA  CENTRA  . 
DO  BRASIL  E  RÊDli 
SITL  IVFÍNETRA 


CM  COin*IlOMISfiO  MANTIDO 


Tt  nnHni,  conta  não  houvesse  tes¬ 
temunha  alguma  da  horrenda  «ce¬ 
na,  resolveram  fantasiar  o  que, 
unanlmomcnto,  dopuzcrr.ni  durante 
na  pbasefl  secreta  e  pultllea  do  pro- 
ccoao.  ' ' ' 

Coudciunado»,  mais  tardo  dlepu- 
aoram-so  todos  a  «offrer,  edm  reel- 
gr.açjlo  0  peia  palavra  do  honra' 
smpOtihada,  a  pona  quo  Iltt»  fol  ap- 
pllcada. 

E  duranto  todu  essr  longo  tem-' 
pó,  guardaram  «ot-rtdo  Acerca  do. 
combinado,  revelando-o  sõmente 
agora,  não  «d  por  acharem  quo  tal 
rçvolnção  lhos  oerla  utll  A  concea- 
hAo  do  livramento  condicional  co¬ 
mo  também  porquo  em  nada  ma!» 
poderia  clln  prejudicar  a  verdadei¬ 
ra  autora  do  crlnte,  por  leno  que, 
decorrido»  JA  vlnt#  ánnos,  onlfl.  o 
raexitm  presorlpto." 


nos  procura  burilar  com  o  maior 
carinho  -nqulllo  quo-  produz,  aqui, 
estamoH  num  logar  om  qua  tudo 
nos  cercn,  nos  traz  alguma  recorda¬ 
ção. 

AH,  ve-so  um  quadro  de  fojuna- 
Jurn ‘lembrmtdqenoaniuelles-que 
qát-.sstfveram  ■'  Yuftando  domnosico 
duranto  longos 


EslA  pcrcorrondo  aa  zonas  da  Cen¬ 
tral  dó  Brasil  0  da  RCde  Hui  Mi¬ 
neira,  em  sorvIÇO'  desta  folha,  o  sr, 
Paulo  RA,  cóm  poderei,  para  Inspec- 
otonar  as  na  «os  agencias,  fazer  aa- 
elgnaturas  n  orcanlzár  n  nonra  pro* 
pagnniln 


CM  PEDIDO  DE  LIVRAMENTO 
CONDICIONAL 


duranto  longop  annos,  ahl,  uma 
'Pl»qlpgitph{atdóf  nlufnnó»  premiados 
0  anno  passado  o  quo  daqui  a  p§u- 
co  colhcr&o  os  fruttos  üos  ácus  sa- 
orlflcios;  acold,  um  aspecto  do  Es- 
críptorlo  Modelo,"  itltlmamoula'  fun¬ 
dado,  e  quo  6  do  uma  neccabidado 
Imperiosa  para  um  estabelecimento 
do  ensino  commerclal;  flnalmcr.to, 
percorrendo  outrns  dopondencliip, 
chegaremos  A  sala  da  dlrcctaria, 


MUSICAS  NOVAS 


"SINILVZIXHA" 

Temos  Bobro  a  mesa  um  exemplar 
do  "SlnltAzInha1’,  toada  pnulhdn,  de 
autoria  dn  Intclllgento  inonltm  Ma¬ 
ria  Lobo,  com  letra  d»  Navle. 

Musica  «lrnplcs  o  graciosa,  revela 
bem  o  prometlodor  fletir. o  nrllntlcc 
da  Jovon  compositora,  quo  nos  dnrA 
conamente,  multas  outra»  produ- 
oçOen  desso  quilato,  espelhando  o 
tren  JA  a)>reclav«l  talento. 


rclfa,  solapando 
detrimento  da  Nação. 

A  amnistia  não  sciA  uma  conse¬ 
quência  premente  da  Imposição  ad¬ 
versaria.  porquo  o*  vo.ncldos  pe¬ 
dem.  num  não  Impõem;  o  alui,  a  re¬ 
nuncia  no  cnstlgo  em  quo  Irreílo- 
ctldomento  incorreram,  como  falte 
sos  r.o  Império  do  patriotismo. 


PARA  ESCLARECER  08  FACTOS 


redro  Vieira  d*  FrelUfl,  ao  quo 
noa  consto,  altrlbue  a  autoria  do 
tal  dollcto  não  A  mão  da  Anncltn- 
do,  nina  a  um  Indivíduo  quo,  ao  qus 
«o  dlzln  então,  era  «ou  amonto  e 
que,  upõa  a  morto  d*  Valendo,  pas¬ 
sou  a  viver  marltalniento  com  «Ha. 

O  nr.  dr.  Godoy  nome»,  que, 
breve,  dar.A  parecer  «obro  o  estado 
mental  do  Armellndo,  va!  solicitar 
ao  sr.  desembargador  Armando  A- 
zambuja  providencia»  no  ncnthlo  de 
«ur  a  mão  aeswo  liberando  Interro¬ 
gada,  a  propósito,  pelo  er.  dr.  Jo- 
Bõ  Corrêa  du  RUvo,  sub-chnfo  da 
li. a  Uegliío.  com  «íde  em  Cnqapa- 
va,  onde  ella,  at*  hoje,  re«tdo.  eon- 
laudo  cerca  do  48  annoa  do  edade. 

Confirmadas,  por  olla,  tarn  de- 
clnrnçõea,  estnrA  a  Justiça  d  cante 
de  um  cimo  Tcrrtadclramcnto  «Ingu- 
lar . 

Espcvemofl,  portanto,  o  rcaultado 
dnn  lnvc-HllgaçOoo,  no  quaeo  forçosa- 
mento  fJirtto  luz  sobro  ce*o  crlmo 
quo  ostumlrA  entAo,  quIçA,  romo 
n tinia  dlnscmoe,  fclçüo  multo  dl- 


CONSULADO 

DE  PORTUGAL 


hremodo  dextras  —  rcrvlda.o  por 
mueculos  de  aço  —  n»  rodeas  do  gi¬ 
nete,  que  escarva,  resfolegando,  ele- 
tlrlco,  o  dorso  «srerdinhado  das  es- 
<:irp«», 

I  8.  Exc,  vnl  coniiecnr  do  “vlsu"  on 
magnificências  physlcaâ  do  Estado 
ptillrm  o  ns  suo»  bellozaa  moraes; 
orgulhar-se  om  tor  r.o  concerto  ,Ua 
nltn«  fimcçõeo  oriunda»  da  sohcrnula 
do  Eetado  um  paradigma  do  seu 
ii-doftntado  espirito  irilmtnlétraUvo 
du  consumado  o  osorupulc-so  gee- 
lor;  balnnecnr,  em  rayldo  escorai» 
imkorn,  o  norsocenela' ona  industrias 
Oa  octcncb,  das  nvieo,  notadamento 
nrchltcctonlcas,  peia  pureza  o  eove- 
hdado  do  sita»  linhas  o  motives; 
pó»  úivotíoo  départamontOfl  do  tk.r- 
rvlço  publico,  nota  ve  lo  pela  dlclpll- 
»,a  rclnauto  u  Incontestável  houtmt- 
do  alto  comiuer- 


Juvenal  Al, rinche,,  um  terreno  em  Saat'- 
Anna,  per  «Mfnen. 

Humberto  JorAu,  o  fredio  n.  j  oa  ruz 
Pnbia,  por  lofuooõfw»'1. 

AíiociaçJo  PencDccutc  doo  Ercprcgadnii 
Munlehuei  <lc  Slo  Paulo,  um  terreno  na 
Villa  Clrmentíno,  por  í-.ooofooo. 

Antonio  I.  Oaorio.  um  I mer, 3  aa  villa 
Clemenllno,  i.nr  eteoujooo. 

Ludovico  Mallayuii,  um  terreno  na  rente 
raquena,  por  .toootoon. 

Hellilto  liarei,  u  prodla  u.  tt  da  rua  bua- 
drlupi-  por  t-ioioooSooo. 

Antonio  Pereiro,  nm  terreno  na  Pregue- 
jia  do  0‘,  por  jootooo.  - - 

Jo3o  de  Preitaa  Araújo,  um  terrena  na  atglonola 
Pregueei*  du  0’,  per  imoofooo. 

Frtuiciaco  S-  Drtinn,  um  terreno  na  pre- 
Buezta  do  0‘,  por  ttooojooo. 

Prituelico  dos  Santos  II num,  uai  terrena 
na  Pregueria  dn  0*.  por  ataoòãooo, 

Silvcitre  HaPtUta  Carlos»,  um 
nn  Frczucaln  do  O*,  per  -oafooc. 

Joaquim  Vire*,  um  terreno  ua  I 
do  O1,  por  iootoon. 

T.nii  V.  MourEe.  um  terreno  na  C 
de  por  çpíooo. 

Antonio  D.  de  Carvalho,  um  terreno  em 
I-axeado,  pur  ÇoojMO. 

Angela  Gonsaier.  um  tcrrtno  ect  oaal  • 

Anna,  por  aiooo?non. 

Alfredo  Znnkeller.  um  terrena  em  bant  • 

Anno,  por  1:0000000. 

JoSo  Dõltc,  ura  terreno  L  rua  Olavo  Egr- 
dío,  pnr  jqòojcoo. 

Augusto  C.  Martins,  um  terreno  na  Villa 
Prímur,  por  aoogooo.  ,  ,  . 

I.uls  Jaelniltó,  um  terreno  h  rua  Joio  ite 
Berros,  por  a'.»»r-8»0o.  _  ,  . 

Pauto  Gentil,  um  terreno  em  rinbelros, 

Pvr  1:5014000.  . 

Mnnncl  Rodrigues,  um  terreno  em  tu- 
quera,  por  Mgsi.  0 


GRANDE  VICTORÍ A 
DO  AUTOMOVEL 
DODGE  -  BROTHERS 


ror-sé  de  «ua  vida  camo  político, 
Jornnllsta,  publlclsln,  professor  t 
pniinmcntar,  no  desempenho  de 
cujan  actlvldndua  demonstra  eer  um 
erudito  contabilista. 

A‘  mingua  do  palavras  brilhantes 
c  sonoras  conto  ns  quo  tutborla  pro¬ 
nunciar  qualquer  um  don  collegns 
aqui  pitMcntes,  ne»to  momento  cm 
nuo  toda  osta  mocldado  vibra  do  on- 
ihupluflino,  polo  íatiHto  .acontecimen¬ 
to  de  etm’  prcitonça  neste  modesto  0 
acanhado  roclnto,  queira  v,  «xc.  ue- 
c.oltnr  as  pallldn»,  porím,  slnoeran 
hontenugonu  quo  a  Escola  do  Com- 
mernló  "Doze  de  Outubro”,  presta  ao  , 
seu  Digníssimo  presidente  Honorá¬ 
rio  . 

Senhores: 

Nas  mesmas  paginas  encomrnm-so 
tnnibem  a  photogrBPhln  do  sr.  con¬ 
do  Francisco  Mnlarnxzo,  acompanha¬ 
da  do  alguns  traço*  hlographleos  do 
homenageado . 

A  ilsooln  de  Commsrclo  "Doze  do 
Outubro”,  prcstando-lbo  es»a  lnst- 
gnlflcanto  homenagem  qulz  apontar 
aos  seus  nlumnoi  ávidos  da  vlctorla 
na  vida  a  exlstanclu  111  od ciar  do  be¬ 
nemérito  de  hoje,  o  luotador  prln- 
clplimta  de  hontem,  homem  que,  den¬ 
tro  dos  seu*  setenta  annos,  conilmCa 
com  0  mesmo  enthuaiasmo  de  mo¬ 
ço,  com  a  mesma  galhardia,  eotn  o 
mesmo  ardor,  *  amnr  0  trabalho,  es¬ 
sa  fonto  de  felicidade  quo  fi,  Indis¬ 
cutivelmente,  0  fim  Bupremo  dn 
vida  huniatm. 

E’-noe,  egualmonle,  grato  nesto 
momento,  destacar  a  sympathlea  fi¬ 
gura  do  exmo.  sr.  senador  Fontea 
Junior,  cuja  pholographla  orna  so¬ 
bremodo  «s  poRlna*  desta  modesta 
revista . 

Bohejaniente  conhoddo  em  G.  Pau¬ 
lo,  onde  dirigo  no  Congresso  Esta¬ 
dual,  com  a  sua  palavra  brlthant»  • 
harmoniosa,  a  maioria  do  Parlamen¬ 
to.  0  senador  Fonte*  Junior,  como 
representante  do  Poder  Executivo, 
tem  sabido  Intpor-so  ao  povo,  0  qual 
confia  em  s.  exc.  n  llberdado  e  a  ln- 
dopendencla  quo  alerantadamento 
apoio. 

Ao  Jornalista  de  valor,  ao  Jurls- 
oonsulto  acatado  ao  digno  reprcéen- 
tanto  do  governo  do  Estado,  a  Es¬ 
cola  do  Commerclo  “Doze  d«  Outu¬ 
bro".  ■presta  significativa  homena¬ 
gem. 

Benhores: 


dade;  da  viação 

cio;  da  ftecnllzaçJo  «anltarla  e  bom 
dbilribtdãó  «ervlço  do  policiamento. 

Por  toãa  parto  a  actlvhlnde  fe¬ 
bril  do»  omprchendlrpcutos  tnntc- 
xlacs:  avenida»  quo  no  rn«gam  em 
todu.»  aa  direoçOc»  da  "itrijs",  quor 
km  pleno  coração  da  cidade,  quer 
Hn  terrenon  conquLstado*  A  mole 
fxlcnsa  do  Gttaiiyba;  vlaductos  qui¬ 
to  oonstrfiem,  descortinando  espe- 
ftaculo*  niagnlfleos;  profusão  do  Jnr- 
úins;  llliBa  froníelrns;  intenso  lr.ta- 
sjlto  de  vehlculoe  na  labuta  inces¬ 
sante  do  commerclo  dlarlo,  conges¬ 
tionando  zonas  Inteiro»;  movimen¬ 
tação  continua,  atfi  horas  udonnta- 
dn/t  da  noite,  do*  guindastes  perfila- 
«loa  em  continência  no  progresso  ao 
longo  do  cAc»,  um  do»  mais  Uello*  representante»  do  atmoclaçüc»  agrl 
Ua  America  do  Bul;  0,  por  fim,  toda  ,  eolns  do  paiz  para  exntnlnnr  t 
nquella  topographln,  quo  6  um  en-  ]  qut*,tAo  do  impoato  sobre  a  ronda, 
«tanto  e  um 


terr.,no 


(«OTERTA  FEDERAL 

Foram  os  seguintes  oh  prlnclpnes 
promlos  da  Loteria  da  Capital  Fe- 
deral,  extrnhldn  hontem; 
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57414  ..  ..  . .  2:0005004 
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A  questão  do  imnosfo 
sobre  a  renda 


Actos  do  sr.  secretario  do  Interior 

Foram  nomeado.:  Camilo  *<***»*.  **  ^uarltln- 

»  ga; 

Cyro  Terra,  para  suhstltutr  a  pro-  jjari*  jQ  Lourdc»  Bueno,  IKirt 

feitaor  Arlhur  das  Chago»  Monteiro.  a  professara  d.  Maria  Jo- 

du»  escolas  rcuuldns  do  8.  Miguel  t4  jqodrigUcs,  da.  enoolna  rounldru 
Arohannjo;  da  Espirito  Bnnto  do  Rio  Pardo,  en 

d.  Annlta  Appareclda  de  Olirel-  Botucatu1; 

ro,  para  «ubetltulr  «  professara  d.  d,  oiga  Alves  Rodrigues,  part 
Carollna  Ccaar  do  Amaral,  dns  es-  gUi:stltulr  n  profc«.ora  d.  Sylvandl 
eolns  rounldaa  de  Aimapollí;  vft  orthmnnn  d*  Almetdn,  dn.  o» 

d.  Conceição  Noguulra  Ramo»,  pa-  oolaa  retinida»  de  Cruz  Alta,  «n 
ra  subitlluir  a  professora  d.  Alfre-  TIotfi; 

dltia  da  Silvo  Rei»,  das  cocolao  rcu-  d.  Ondino  do  Laecrila  Vulente 
nldaa  .do  Turvlneu,  «m  Bebedouro;  p[u,a  iutjptltulr  a  proNsiorn  d.  Ma 
d.  Franeellna  Rodrlgue»  de  Mo-  r)a  Appareclda  Dias,  do  ese.ola  ml. 
rate,  fiara  substituir  &  profos»ora  d.  urhann,  do  bairro  da  Hoa  VIMa 
Iraltlna  Vlolra  de  Moraes,  da  e«cu-  cm  Botucatu'; 

Ia  ml.tn,  rural,  do  bairro  do  Lagca-  pedro  do  Almeida  Caldeira,  pari 
do,  em  Ctchoolrae;  «ubitltulr  o  profMsor  Jorá  do  Tole 

d.'  Francleca  d»  Moura  Guimarães  do  Costa,  da  l.n  eaoohi  de  Anhotu 
Moreira,  para  «ub.Utulr  a  profeeao-  by; 

ra  d.  Jandyra  Alves  de  Lima,  dn  e*-  d.  Elvlra  Abbado  do  Araújo  LI 
oola  feminina,  urbana,  4»  8.  José  mu,  para  0  cargo  de  subitltuta  «ffe 
do  Morro  Agudo,  em  Orlandln;  ctiva  do  grupo  escolar  “Coronel  Joa 

d.  Jandyra  Camargo  Moraee,  pa-  quem  8alle»",  de  Rio  Claro; 
ra  eubetltalr  a  profeuora  d.  Cor-  d.  Eugenia  Gnlvfto  da  Silva,  par 
nieilmt  Perrlne  Brandão,  4n  e*oo-  .ubstltulr  d.  Antonla  de  Aaavado,  ad 
1*.  reunidas  de  D0I1  Corregol,  em  Junot»  do  grupo  seooUr  de  VHIn  H« 
Piracicaba;  zende,  em  Piracicaba,  durante  o  «ai 

d.  Lulza  Paoheoo,  para  «ubstltulr  Impedimento  por  tUença. 
a  profeaeora  4.  Edmín  de  Biqueira,  —  A  pedido,  foram  ramovldae: 
daa  sacola,  reunida,  de  Tabaünga;  D.  Ondlna  de  Cerquelra  Lelti 
d.  Itarla  Xnnooencla  de  Toledo  Pl-  mbetlluta  etfeollva  do  grupo  e*co 
os,  para  subitlluir  a  proíes.om  d.  lar  dn  Consolação,  para  aguai  oar 
Ada  Bansonl,  da»  oaoola.  reunido,  ga  no  de  Itahym.  emboe  4e.ta  c* 
de  Américo  Bra.lllensc,  em  Arara-  plUI; 

quarn;  d.  Jrma  Corueo,  aubeUtut*  affectl 

4 .  Maria  Joid  4o  Toledo  Arntda,  va  4o  grupo  aicoler  dn  Barra  Fun 
para  substituir  a  professora  d.  Ma-  da,  para  egual  cargo  no  " R-gtmt 


TELEGRAMMAS 

RETIDOS 


Existem  relidos  na  ReparllpçSó 
Tolegrnphlca  da  Estrada  do  Ferró 
Borocabnna  tclcgrammas  dos  seguiu- 
tes  destinatário*: 

Manuel  Montes,  dr.  redro  Lopea 
Gulrlri,  Cnrlos  do  Araújo,  JesO  Gar¬ 
cia  Alves,  Cblcutn,  Astolpho  Noro¬ 
nha,  Uelchlor  Sllvoiio,  Olymplo  Rlc- 
ci,  João  Franclscalo,  dr.  Accaclo 
Vlllnlva  ltainos,  Apcllltu  o  Irmãos, 
Roldão  e  Eeknef. 


deslumbramento,  «m 
que  assrata  n  cidade,  elrcum.crlpta 
*10  Guahybaj  na»  «guaa  do  qual,  ina- 
(Jcslutlcn,  eu  reflecte  0  ã  iioltój  luvl- 
Jnnt,  em  profusão,  a*  «uas  luzra. . . 

A  distribuição  du  Jusllça,  de  ou¬ 
tra  parte,  conetttuo  jimllftcado  or- 
Kitihv  na  vida  social  dn  lllo  Graude. 
3tão  tifi  pela  cultura  Jurídica,  mas, 
itlnda,  pela  honradez  tradicional. do 
IK-U»  JllIZCH. 

I  A  civilidade  e  a  etiqueta  currom 
■11  jxirelitas  oont  a  mais  aprimora¬ 
da  educação  cívica,  todu.  servidas 
por  essa  espontaneidade  oadla  o  boa 
com  que  a  etlitra  policia  oa  alto.  ln- 
tcrewe*  dtu  «octedadc.  poUUcnmen- 
te  organizadas. 

O  trato  ameno,  fidalgo,  çovalhcl- 
yeoco  s  franco  do  omcrllo  presiden¬ 
te  do  Rio  Grande;  a  sua  auiterlúa- 
,dc  a  a  eua  honradez;  0  respeito  de 
.aua  fxcellencla  tu  effectlvldade  dos 
rillrcltoe,  nn  serena  distribuição  da 
'JuntíçA  «  no  culto  supersticioso  A  li¬ 
berdade  e  C*  dental»  garantia»  Indi¬ 
víduo*»;  0  «egrodo  fle  qu»  dlepõe 
iflq  hem  «e  ftixer  querer  e  a  «Incers 
tmlaade  *  profunda  admiração  de 


SABONETE  DORLY 

Troço  po.  preço  0  o  melhor. 

Cm  11604. 

A’  venda  em  todo  0  Brasil. 
■•lira.lA-FLOIl"  —  Rio 
Podidos  ao  raienor  a  J,  Lopes  í 
O.  ou  a  qualquer  outra  casa  ataca¬ 
dista  do  Rio. 


INDUSTRIA 


DE  LAPIS 


A'  firma  Á,  O.  Mala  o  C'a„  es¬ 
tabelecida  em  Campina»,  1  nm  Ma¬ 
jor  Solou,  n.  4,  com  Importante  In¬ 
dustria  nacional  d«  lapls,  recebe¬ 
mos  diverso,  deste,  ulels  objcctcs, 
dq  vario,  corce  •  espeoloes,  l.lo  é. 
adaptado,  i  toda.  as  exigência*  do 
trabalho . 

Trata-se  de  extlgoi  de  psrfclto  fa¬ 
brico,  qu.  *0  recommoudom  não  «d 
pçlg  quaJIdadt  d«  maíerlal  etnpr»- 


OFFICINA  de  GRAVURA 
Clichés  para  jornaes.  revls- 

u«  e  catálogos 


Assignaturas  •  annuncioi 
para  0 

“Correio  Paulistano” 
no  sul  de  Matto  Grosso, 
com  0  sr.  José  C.  Agnellcs, 
em  —  CAMPO  GRANDE 


—  Fol  dispensado  do  logar  do 
oonduetor  ds  mala»  de  São  Bento 
do  Bapucahy  a  Candelária  —  João 
Francisco  do  A»«!h,  por  ter  eido  «u»- 
pen.0  o  fancclonamento  da  rcfçrlds 


Ladeira  Porto  Oeral,  9 


Nesta  hora  cm  que  eu,  perant.  baba. 
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tOKKKIO  PAULISTANO  —  Terça-feira,  27  de  abril  de  19201 


RA»  DE  RESISTÊNCIA  PERNAMBUCO  A  ALAGOAS 


jiilnlitro  Uâtitoao  lUUtlro,  Ijudgnail» 
P»r«  norívar  o  Annoríam  o  #r.  ml. 
nliiro  Pauta  •  ftllva. 

Ap».  «rim*  11901  —  |btlln««  — 
l»o(o  Alralló,  a  Jltillga  •  Joio  Ila< 
pllila  Alcali»,  lUtator,  o  ar.  mtala» 
Iro  Cardoau  Hlbtlro.  Dado  provi* 
monto,  por  unanlniMado  d*  voto*. 

-  Algravu»; 

N.  1414»  —  Jabutlcabal  —  Vlcon- 
lo  llayiminilo  «  *[rn  •  dr.  Manual 
Auguato  iln  Hllva  •  a|m.  Halalor,  o 
»r.  mlnlolro  Carrimo  Hlbelro.  N»n 
rnuhecorani  do  nggrnvo,  por  unatil. 
mlrintl»  d«  votos. 

N.  1410  —  Pupilai  —  Moniiol  da 
Bllva  •  Aaea*  ltnrirlgue».  Itolntor,  o 
•r.  mlnUlro  Cardoao  Ribeiro,  Não 
conheceram  do  nswravo,  por  uqanl- 
rnldido  do  votou, 

N.  1431»  —  Capitai  —  a.  C,  l*oo. 
•ora  o  Cl»,  o  coronel  Roltlno  Ctr* 
queira.  Relator,  o  »r.  mln’»lr0  Car¬ 
doso  Ribolro.  Negado  provimento,  i* 
ar.  mlnlolro  Campo»  Pereira  n.1o  co¬ 
nhecia  do  nggrnvo, 

N.  1  1099  —  Capital  —  Com.  J. 
Manuel  Alfnlti  Rodrigues  o  Ha' va* 
dor  Rodrigues  Mndehui»,  ltc*lnto-.-.  o 
*r.  ministra  Carrin»  i  lllbolro,  Nilo 
tniiiarnin  conhecimento  dc>  aggrnvo, 
contra  o  voto  do  »r.  mlnlolro  P.nili 
o  filtvu. 

n.  usai  —  Camplnn»  —  Boroil. 
no  Rodrlgiie*  e  outro»  o  Vir -nto  Cia. 
Kllnnll.  Itolator,  o  -,r.  mlnlntro  ilir- 
d»»o  llllidro,  Diirio  provimento,  prr 
umiiiliiihlndo  cio  voto», 

Cnrtu  iPAlcmUntinvcl  5(3  —  As*!» 
—  Gnbrlol  Maria  no  da  Silva  e  ou¬ 
tro»  o  Antonlo  da  oliveira.  Itolntor. 
o  »r.  mlnlMro  Cordoro  Ribeiro.  Jul¬ 
gada  procudvnte  a  carta  c,  conhe¬ 
cendo  do  aggravo,  foi  a  esto  nega- 
do  provimento,  por  iiamilmldade  de 


(Jnimle  movimento  de  soIhIhi  kdiule  e  de  iippIuuKos  aos 
governos  do  Entuilo  c  du  União  —  Ah  udiiesãos 
doH  dircctorioH  inditico»  do  interior 


Vlnnnit,  Cgsiru  Coelho  •  lhin*»l 
t.'»imi  ruo. 

Ounrnlliigmqã,  9.4  —  A  Cnmsri 
Municipal,  cm  arsMãu  d«  linja,  dr. 
clarnu-M  aull.lurln  mm  n  Partido 
Itrputdlrann  PanlUta  a  prcipoallo 
•lo  manlfridn  do  Partido  Republl- 
conn  Municipal,  (a)  Joe*  ITanclaeo 
GiilmnrAe*.  Vlr*-|irrald«nte  dn  f!«- 
li, nr»  Munlclpnl . 

*  rinilniimirimtigslui,  11—0  1)1* 
re.lorln  Municipal  do  Pari  Ido  Ho- 
pulillrnnn  Paulletn,  cm  Plndnmo- 
nlinnunlia,  cumpro  o  dever  moral 
•In  vir  permito  cv*i  Kiregla  Com- 
nd.nl In  IHrccIora  renfflriimr  oa  »ou* 
conllmenliv)  d*  perfeita  w.lhbirlc- 
dmln  rnm  o  Partido,  l,1o  dlgunmrn- 
lo  roprcncnlnda  pola  nua  ComtnU- 
niio  Dlrortnm,  o  eoni  cm  aralacln»  e 
heninutetn»  ,'licf,'»  dr.  Washington 
I.ille  «  dr.  Carie»!  ,|n  Campe»,  ill»- 
tliirlo»  prNÍMeiil"  eielln  dn  Ttopil* 
lillcn  o  presidente  do  Knlado,  res- 
perllvnn  onle.  n  movlmenln  ueral 
de  Milidnrlcitinlo  nliaoliiln,  em  Indo 
o  Kcdndo,  ,11  r  bem  da  pujança  vl* 
rtorlnxa  do  nlnrlnnn  Partido  iiri.it- 
Idlcnnn  Pmilbd.i.  rjite  A  alicerce  e 
girnnlln  da  Republi-n  nn  Jlrasll. 
,V  artunçAn  wibl»  e  prnftnm  de  reun 
dlrlgenle»  congrega  eeinpr»  mm  ur- 
nan  o  eleltnrnilci  cnlicsn  e  dlaclpll. 
nndn.  que  fnx  do  Pnrlldo  llcpiibl!- 
rimo  paiillclik  uma  dn»  nlorln»  c|n 
Pala.  Como  o  finem  mente  da  Cnn- 
flrnmção.  ra  Ilthiirgta  rnlhollrn.  o 
mnvlmeiilo  Uc  apora,  no  «elo  do 
Partido,  nervo  para  evidenciar, 
cnnaasnindo-a.  n  Invenrlliiltilnde  do 
HOWC.M  forca»  partidárias,  iinra  lion- 
ra  o  plorla  do  Tlraalt.  CordlncM  c 
rrnpello.3.1»  »nuc1nc3ec>,  (a)  Ilenja- 
min  cia  Cr+la  Jliieno,  Alfredo  Ma- 
•■lindo,  Oic-nr  Varolla  Iloincm  do 
Mollo,  Frederico  Franlilln  da  Sll- 
vn.  Soun.i  Paula»  da  Gnnin,  neerola- 
rlo, 

Annnpolt»,  92  —  Km  nomo  do 


•RECIFE 


VICTORIA 


liltl  U  M  !>?o#  40  -- 

üo: 

ri m  <!ji  Vnnw?fi#  2H  —  hli.i,  n*.-»  t»*r. 
r»i«  *  i  m  i|uf. 

nu»  iMimnli»  Uli/ivr»,  3-  «*51  — 
1*1  ««vo  d  i  JU  i  iitlt», 

fiut|i«  c  I «•!  jn  »lt  1'ulirl.triw  utr>  iI  i  f\- 
lltiiMitm.H*»  l'nl»IÍçti: 

Anttirt'*"  v  MdHnlifi  —  í  — 

UníVliiemlmlo  —  Atç!llv<r«M*» 
liitnior  «!»#  Otnüo: 

Kitilllii  Alknlw,  —  Hm 

lo»  i  'um  d  «li,  |»rnyn  ql4  30  ilu  nh« 
teuiliroe 


Hrnticn,  130KC  «lo  Catnmluva.  13111. 
13107  u  13011  <!a  cnplln).  c  ou  n K«r. 
14339  da  capital,  H29 


da  capital; 
ao  i»r.  CardoHo  lllbolro,  n  app.  crltuo 
1300$  üo  IbUtriçn,  os  ap«.  1123.1  «lo 
Campina»,  1133$  «Ia  capital,  1  1099, 
14.143  o  14201  üa  capitai,  14310  üo 
.hiliutlcaliul,  J429H  «lrt  ctipp.it.  c  n 
carta  r>1.1  il«  a.h.iI». 


GAHELLEII 

CvrANI^IU 

cwrAn 


r/OAÇUlH  NAOUCO 
>VAGUA  PRETA 


PAbMAI 


O  *r.  Marllus  do  Meneie»  no  »r, 
Cnrdceo  Hlbelro  o  roc.  elcliornl 
CSU  do  B,  Santo  do  Plnlml,  o  roc. 
crime  52119  de  Cn«n  Hrnncn  o  n»  npp, 
crime»  11195  do  Jnliu',  19191  do 
Ta<tunrltln»a,  13197  do  Tutulip,  19129 
da  cnpltnl, 

O  »r,  Cardoao  Hlliolrn  no  «r,  Cam¬ 
po»  Pereira  •>»  roc.  erlmo»  5251  do 
Atlblila,  5247  de  Cnlnplmi»,  n»  npp. 


n  it\i»io  i:i>i'c.\iioit\ 

PAt'lclST.1 

lirMillaeõf»  , | , *  bojo,  • 
ladlo  Kdiiradora  l’,u. 
•ou  o  »»i:it'nto  proarntu- 


AV  1 ;  t  15,10  lucra-,  dlrocla. 
rn  t.lii  da  linlsa  Uc  McrcadorlM 
Ir.--  icrnlrtfüc,  dn»  colar,  .c.»  de  nber- 
tu, ci  o  cb*  focliarncnlo  do»  iiif-rea- 


UOPOLDÍNA 


^ponro  calvo 


lnconillclnn.il  apoio  ano  IIHietrea 
cliefCK  do  Partido  rtepubllcuno 
Paulb.tn. 

Válho-me  dn  opportimldn-te  para 
relternr-vcM  o«  protc-eia»  do  ininlia 
nlta  o  dlMInoin  con*ldcrncãn.  cU- 
tcnolom»  naudneilpci.  O  prceldonto 
do  DirectorlO.  fal  Jollo  Bn pilota 


Jlocóca  —  Ambroislo  Marguttl  » 
Rodr’ene»  C.  Silva. 

Jntirt  —  Syiiillco  da  fallencla  d- 
Cniloa  Pn»serl  e  Joaí  M.  'f.  Ua- 
brlnlio. 

Capital  —  fblijnniln  t*.  de  vio- 
rae»  o  Rnpbnel  Alblorl. 

IteciirKtio  crlntv»: 

Movo  llorlzonto  —  a  Ju»tl,;A  • 
Antonlo  Zoplierlno. 

H.  Jc,«f  cio  libe  Pardo  —  A  Ju«- 
tica  e  Jas5  it.  (la rela. 

Tlrté  —  T.iiíz  Cciieolninsno  í 
Antonlo  Padlllm. 

ApiodbiçSc,  evlme: 

Muuy-mtHm  —  A  Jimtlçn  ••  t.ulz 
Tavoliirl. 

Caita  loftlcmnnltavoli 

PlinnRuelra»  —  jovlno  ti.  Cor.» 
o  Josc  \V.  da  Silva. 

Secção  ndmlidstrnilvn 

Movimento  cie  jalzem 

Km  dutn  de  22  do  corrente  dei¬ 
xou  a  Jiir.nclIcçSo  da  2. a  vara  eive* 
da  capital  o  c|r.  .Icsi  Corria  de 
Mclrn,  jul*  ai.Utlti  lo. 

Em  29  ,ii  corrente  entrou  *m 
frozo  do  ferina  o  dr.  Joaciulm  Rur- 
bCMa  de  Almeida,  Juiz  de  direito  ?e 
Plrncn  la . 

F.m  22  do  corrente.  re.vMijmbi  * 
cargo  de  Juiz  de,  cUreitn  da  2. a  va¬ 
ra  cdvel  o  »r.  dr.  ICdiiardo  dc 
Campo»  Mulu. 

Em  21  do  rorroute  deixou  a  |u- 
rlxclicçAo  da  l.a  i.ica  criminal  n 
dr.  A.  C.atla  Pvin.  jul»  ,»ub»tltiit». 

Km  21  do  eormiue  deixou  o 
cxerolvio  do  raisn  de.  Juiz  8iiln*il- 
Inln  il„  2.0  lilsVrtviO  Judlelal  o  dr.  A. 
Catta  Preta. 

Eni  19  d-,  eorr  pie.  Interrompeu 
o  Dxerelrlo  rio  carão  cie  Jute  de  dl- 
rtdlo  de  .PlniK.niriun«a  o  dr.  Au- 
Ktiaio  X.-.-y,  tenilu  ven.t.umlclo  i>tit 


PASSO  DE 
CAHARACIBEi 


nciciiyiivo.  17  —  Conaoanla  a 
firmeza  partldnrla  demonslrmla 
pnloci  meu»  nmlRos  noul  roBldontea. 
coiiKlnnle»  do»  documento»  InrUiw». 
quuiM  tenlio  a  iinnrii  dc  paáanr  a» 
niBo»  ria  v.  cxc.,  venlio  por  cate 
rcafflrmando  n  mlnlia  '.melra  «oll- 
darledadc  a  r-un.  mui  digna  Coin- 
ii.Iks.Io  Dlrectora  e  no»  CJovcrttc»  de 
SSo  Paulo  o  da  Uniilu,  manifestar 
tiue  novo»  partido»  nün  veem  «Inílo 
trazer  reclamo»  qu"  não  *e  tornam 
effectlvos  ao  progresso  do  Pais, 
redundando  ncslin  vivermos  de  e»- 
pernnçn»,  a  que  o  Rra»!l  não  preci¬ 
sa.  uma  vez  todo»  em  conimiinliJo, 
Imbalhaseemo»  para  um  sd  fim,  o 
que  Infell*ménl  e  não  nrontcec. '  es¬ 
taria  dnqtielln  forma  fellzc»  e  a 
querida  Pulrln  Isenln  de  dlyersoa 
aeontcclmentfuc  desngridnvei».  O 
ponto  prlii.ordinl  don  neseo»  felizes 
d  bis  não  õ  com  n»  nnlbbplr»  que  »e 
enn-epue  e  alm  eom  o  trabalho, 
Irnidndo  e  rcMpdto  aos  regltnena 
consUliicloniies  e  não  ne  I  ratar  dc 
fazer  frente  a  um  ensicMo  aolldo 
•mo  ennln  longo»  nrno»,  servindo 
sem  repnrns,  pela  sua  pnn»cic?tfnle 
eor.slrurcão  c  c|iic  I  >:n  «Ido  bnlunr- 
te  n  grande  p.  P,.  P..  o  niensn- 
gelro  do  progresso  do  todo»  nó» 
conhecido  c  (•  por  lr»o  que  relle- 
rnndo  a  v.  cxe.  n  ncuwo  franco 
apc.ln  venho  eougrnlnlnr-m»  com 
vv.  exi^s..  p"ln  hrillinuté  manifesto 
npre-i  idade  peln  Ooninbsão  Mu* 
ulripnl  de  São  Puiiln.  rcpreganlnda 
neto»  grandes  honien»  da  ordem  e 
da  paz.  sr».  flrs.  ft-lvlo  dc  Cun  pns 
e  Vieira  de  Castro.  Vajlin-ne  dn 
oppnrl iiubl.icle  paru  reáifflvmar  n 
V.  exc.  o.n  meus  protestos  de  e»P- 
DI.1  e  dlstlneln  eon )lderaç,V’ .  Fnude 
o  frtttentldnde.  O  presidente  do 
Diroctorlo .  Ia|  Ecnedlctc»  Domin- 
giies  Mncit-I. 


anel  Kitiicr  hhcan’’  — 
Klrlmlelll  —  "Mlsllcn 
tfn-cno  —  “Vem  Utlf 
vão'  -  Mnvlxe, 

!.n  i m I iv-  -—  "  Mnrlóe  , 
ge  “  —  l”.te  pBVKanUe. 
c,  M.  —  “0*0  Annn - 


S.  LUIZ  9CT 
JUnVHDE 


O  »r.  Cardoso  P.ibelro  es  agg. 
H91».  14395. 

.1  El/i  A  M  PINTOS.- 

“HnlieiiN-er,r|iu«".  relnladcij  pcln 
«r.  m.  presblcntn: 

jer,  —  Cfcij.tt.il  —  Impelrnnto  dr. 
AiVuro  rio  Rrltto  o  puelente  cl.  A- 
mt-lia  Nombrl. 

Negudn  n  ordem,  por  unanimida¬ 
de  de  voto». 

5070  —  Campina»  —  Impetrante 
Fcllppe  Jacob  o  paclrnte  Urla»  Pe¬ 
dro  de  Oliveira. 

Mão  tomaram  conhecimento  cio 
pedido,  por  Unanimidade  de  votos. 

App.  crlmc-s: 

13043  —  Capital  —  (Dezlatenula) 
Antonlo  de  padun  Turvos  e  a  Jiu- 
lleni  Reintor  »r,  M.  Cardoso  Hlbelro. 
Concedida  n  dispensa  dn  rovlMõn,  foi 
lioiiiòloRnda  n  clesliteneln,  i>or  iina- 
nlcntdncle  ilci  voto». 

UOiiS  —  Capital  —  O  Julxo  ex-of* 
ticio  e  Jo-Í  Cnpolnsl.  Reintor  sr.  M. 
Cardoso  Hlbelro.  Mcgado  provimen¬ 
to.  por  unanimidade  cie  votos. 

12980  —  Tuqunnjlngn  —  n  .7us- 
tiça  e  José  Jorge  de  Siqueira,  Ilc- 
lalor  sr.  M.  Cnrdnso  Hlbelro.  Dado 
pvdvlhtenlo,  por  unanimidade  do 


klUilXCS  AL.V.St.QU. 


■  'lunyop,  n's  —  “fárn  pintada* 
--  .Mnxixè. 

■  Splt‘lido,v  —  A ur‘u.1  no  d» 
certo  “  —  1'ox-lrot, 

’  rjciHc.  dac  29.90  ft»  z2  licrss: 

.  Anal  —  “tlnrba  \«u.  ‘  —  F„.t- 
no: 

•ÍV.iiléhetll  —  "  V c* jel ’  —  ív- 
I  c.r.f.o 

■  Motin  —  “ M  irmtu"  —  r'» 
k.vi  tpbi  ciín  em  -f d  mc-novj. 
r:.UI  SiieL»  —  "Izs  DíIubo'1  — 
Sol»  dr  vlnloncello. 

•  Uijorno  —  “  Amlrí  i  f.Uenlor* 
—  S<  IccgSo. 

■  IX  libe  —  ,,Crt|>P)l’i’‘  —  1.0 

fcutival  ilnnee  nn.l  tnlse  st 
lhe  llour» - 2.0  Cw-rilus. 

•  !)w,:íl;  —  “Indbin  leuicnl-  — < 
S.,i  >  de  violino. 

•  PtptuW  —  Allessandit)  Htra- 
cIcllcL  “  —  Ouverture. 

•  Splendore  —  "  l.eclulnoe"  — 
bScX-i-.ol 

—  Num  cio-  iiitervallos  Ua  lr- 
uçúi,  du  t.cdt—  «erüo  IraminUtl- 
iitgun»  eonsellms  paru  vvltar  u 
e.  ci.i  Uir.i.ra  d  ,  dr.  Flguelru  do 
,,,  du  li.sjeeí.iríii  ,le  KtPmnrãj 


VIÇOSO 


[ACEiO 


Antunes  dos  Santos  &  Cia 

RIJA  BARÃO  DE  ITAPETINÍNGA,  39-41 
S.  PAULO 


nnno.  nn  casn  n.  3  dn  rua  Conse¬ 
lheiro  llcihln». 

Oerupoti  n  trlbunn  ela  cb.-re.ui  o 
sr.  dr.  Cunabnrro  Pereira  da  Cunha, 
nomeado  advogado  “ud-lioc",  lendo 
*l,b,  o  rfu  absolvido  muilílmemenlc 
jlclo  rooonllerlniciito  n  seu  favor  cia 
dirimente  du  lieruilbação  dos  sen¬ 
tidos. 


-- — -  Mcsles  ultiiims  iiii)  *  .i  1;  i.lm 
Educado ru  tem  proporcionado  mo» 
aiiiudores  csplendldns  eudlções,  co¬ 
mo  sejam  o  concerto»  reallzpcloi, 
qiilut.i-lclia.  pélo  mdavcl  vbdlnlsU 
rmncex,  Gabriel  [tOUlUbn;  sabbado, 
lior  esse  emliieme  artista  e  pela 
M  yjtftuese"  benslUdr.i.  Magdalen. 
Tiiglbifeeio,  c,  (iluda  niilb-liuiCent, 
dm.iiii:;,).  por  cj-.a  l  lualrcj  plnntftla, 
cm  v esperei l  da  Sonlcdndn  du  Ciil- 
tmu  ArGMlcn. 


1  ti f» P 2  Rnrrntoi  —  nonlfãelo 

Ferreira  -  n  Justlçn  Hclntor  »r. 
M.  Cardoso  Hlbelro.  Dado  provimen 
to.  jinra  modlflcnr.ãn  dn  pena.  con¬ 
tra  o  voto  do  nr.  M.  Campo*  Pc- 
relra. 

13072  —  Jfciuru’  —  A  Justiça  e 
Fraitòisco  Tocei.  Itelutor  nr,  m.  Cur- 
tlon.-j  Hlbelro.  Negado  provimento, 
contra  o  voto  dn  sr.  m.  Cardoso  Ri¬ 
beiro.  Designado  pani  escrever  o 
accnrdam  o  sr.  m.  Paula  e  «Uva. 

j-  i.invfl  —  Itnporanga  —  A  Jua- 
t!e*n  o  Joaquim  F.lesbão  dn"  Dore». 
Redator,  n  sr.  ministro  Curunso  R  - 
cvlmento.  por  utinn.- 


SF,CltKI’AHIA  da  FAZENDA 


Dvnpuebo  dn  *r.  secretarloi 

Hqcrocnrla  dn  Agrieultnru  —  Pes¬ 
soal  du  Cnmmls-r.lo  Constrneioi n  cb, 
Avenida  Independendo,  1:1:9894200; 
pcszunl  teclmlcjo  dn  Dlreelorbi  de 
OliriiH  Publicas.  4HSIÍI  ao»  mw- 
n,i,í.,  8:1154100;  pes*'nl  «In  Cominls- 

rão  lloograplilea  o  Gõóloglcn . 

1  :5751;  S.  A.  Fabrica  de  Ac;o  rnu- 

'Istn,  0:7754;  RnplWel  Flcondo . 

t:9Vl|;  a»  men«o.  1:701)4;  Slandurd 
<111  rjf  Urnell,  11804;  Antonlo  do  San- 
tis,  l:fl!>84:  José  Antonlo  da  Fon«o- 
cn  Hoilrlgues.  StãlIUãflO;  Çainnra 
M,  de  pllnnguelrii!',  5 : *l n 0 Ç  —  Pn» 
giivrSe. 

K •  ••reiarla  du  Juwtl  a  —  Tbe-ou- 
1-o'ro  ti,,  Penitenciaria,  45:0054;  A. 
B.  Tongle;  e  Gtu.,  2254;  Cia.  Mccu- 
nlva  e  Illiportiulnr»  de  São  Paulo, 

llflioi)?;  Miguel  CliTtjb,  1  594:  ec-l.  Oe- 
lullo  Kvnrlzlo  do»  Santos.  714500; 
I.ulz  SrhíVildt,  2004;  delegado  de  po¬ 
lida  du  Firabiby.  I;t0n4;  DUnrto  e 
Snlíino,  4:2394805;  Sociecpirie  de 
Proibidos  tíU|m'vOjc  I.,  Queiroz.. . 

4:1 524550;  (lildn  Zanellate.  1804555; 
bei.  PiiUlo  Ferreira  Coatllho  471830; 
llcnpúletn  Demo  do  Ollvcl  n,  2554500; 

ao  mesmo,  525200;  no  moílint» . 

I7S5590;  b -I  S-biwtlão  Senrii»,  372Í; 
bei.  João  Pllitu  Cavalcanti.  3074:  Car¬ 
io».  Ferrul- 


d  ÍS  W  I  l|  TODA  GENTE  DE  TRATAMEN 

1H*  ll  1  V  j  TO  VAI  PARA  O 

Novo  Hotei  Riachuelo 


RUA  DO  RIACHUELO  NS.  30  A  31 

fleccnlomento  Inaugurado,  eom  eercu  do  3vu  npoamlos  com  a»  mdleirjj 
bieinllnçõcs. - HÉSTALRAXTE  e\'  CARTA  E  11 'H.  DIA  li  NOITE 


Gssar 

Monlagna 


beiro.  UuJ  >  P 
tnblade  de  votos, 

N  12984  —  Tctqiinrltlnsa  —  •' 

Justiça  e  .lünqulm  Francisco  de  C:iz- 
tlllit,  e  nutro.  Folntur,  o  ur.  mlnli- 
l,„.  CnrdoHo  RlhHrn.  D»íp  provl- 
„ic:m>,  por  uns.n1  m  dade  de  vidos. 

N  1111)50  —  ü.  J  Dou  vlsl11  ~ 
Antonlo  Dia»  v  outrna  u  n  Justiça 
Itelutor.  o  mlnUtfcj  Cardoso  Hl- 
beiro.  Negado  provimento,  |ior  U/m 
n|.-i:ldl'l!e  de  votos. 

g,  j  ;'.0S4  —  PonnnpoR*  —  l-  •*U!,‘ 
llç.i  è  Firmlno  da  Silva.  Relator,  o 
tf,  niln  -tr»  Cardoso  Ribeiro.  IJmlo 
lirovlnu-nto,  por  imnntmldndo  Je 
volos, 

N  12988  —  pcnnnpoll»  —  A  Ju* 

1 1 1,;  i  *  o  Abierto  de  Camargo.  Reine  nr 
i.i  r.|'.  ministro  Cardoso  Hlbelro,  I)i- 
ib,  movimento  por  unnnlmbludo  de 


Tendo  aígunuis  collcctevlus  feito 
roiblico  que  o  prazo  p.irn  recebi¬ 
mento  de  doclnrnçõe»  de  rendimen¬ 
to»  termina  em  30  do  corrente,  con¬ 
vem  lembrar  no  publljo  quu  ml 
prazo,  de  nceõrdo  com  as  dlaposl- 
sOes  cm  vigor,  só  finda  em  l.o  de 
Junho. 

O  prazo  que  termina,  jrgujin  men¬ 
te.  em  .10  de  nbril  C  o  destlnndo  ã 
rmrcga  dn»  “I nforiTíaçées ''  de  pn- 
gnmcMl»*  feitos  em  1025.  ã  pre-tn- 
qfci  dn»  í|  ua  es  são  nhrlgndr»  tndns 
nr.  pessans.  sc.eleciudes  n  qiinesquer 
oulrr.s  entlduilcs.  Esse  mesmo  pra¬ 
zo,  porém,  segundo  segureis  orei. '.re¬ 
clinemos  t|iic  obllvomoii,  tulft  vlr- 
tunlmenlc  prorogndo.  pois  n  Dele- 
gneln  Geral  do  Imposto  sobre  iu 
Heiitfn,  attendendo  n  varlnr  elrctim- 
sbinchi»,  resolveu  quo  sujam  ancil- 
las  nquellus  Informaqóes.  sem  nppll- 
cncf.n  dr,  penalidade,  UI <5  ao  dl»  l  de 
Junho,  ou  seja  o  mesmo  Ula  cm  que 
se  extingue  o  prnxo  pnr.i  o  recebí- 
rniqrto  du»  dc: lafaçOe»  de  remllm.-n- 


voim  Hlbelro,  Juiz  dn  ü.n  vara  cí¬ 
vel  c  coínincrela I.  foram  proferidas, 
homem,  n»  seguintes  declsdea: 

proferbnbi  sentença  nn  acção  de 
clospc-jo.  entre  picrtes.  Itenntu  /.'ic- 
clil  o  l.uonurdo  Ferrari; 

recebendo  n  comvslução  na  acção 
ordlunrtii,  entre  jnrLea,  Sabbado 
I)' Arigeb.  e  Augusto  Mnlbslro; 

rejelbiiido  “lu-llmlne"  n  e.vcc- 
pção  ‘•decllnalorltl  fqrl."  rm  ucçüo 
exenulivn,  entre  partes.  Antonlo  Pe¬ 
reira  Franco  e  Antonlo  Coslu  Cruz; 

denegando  o  nrreslo  requerido 
jiov  Henrique  Kuullia  e  Gin.  c.nlra 
Otlci  Schulz; 

denegando  "egnlincnlo  no  nggrn- 
vo  noa  autos  de  llq iiMaçâo  de  sa¬ 
ciedade.  entro  parles.  Ermcllndo 
Bellelll  o  José  BellolU  e  Filhos: 

comnimlnutundo  u  .iggiavo  nn 
acção  executiva  bypotheeuvln,  onlrc 
partes,  Affonso  Nutocl  c  Roque  A. 
Marquei.; 

doclurando  nhevta  a  fallencla  do 
negociante  A.  Teixeira  Pinto,  no¬ 
meando  syndlen  ns  credores  Teixeira 
da  Costu  e  Cia.,  Corria  de  Freitas 
o  Castanho  e  n  Companhia  Texlls 
o  designando  o  dia  25  dn  jiroxlmo 
incz  de  maio  para  u  primeira  as- 
«emblí-a  de  credores. 

Forum  Criminal 

Alvnrú  do  soltura  —  ü  sr.  dr. 
Aguiar  Yalllm,  ijulz  substituto  du  1.» 
vara  do  cxccuçOes  crlmliiues,  man¬ 
dou  expedir  nlvurA  de  sollurn  u  fa¬ 
vor  do  sontencindo  José  Maria,  vul¬ 
go  “Josí  Isalaa",  quo  hoje  termina 
o  cumprimento  da  pena  de  0  an- 
iios  de  prisão  cvllular,  a  que  foi  con¬ 
dem  nado  pelo  Jury  do  Piracicaba, 
prr  ci Imo  de  homicídio  simples. 

1  llitbcas-corpus  —  Ao  sr.  dr.  Cal- 


verendev  Armando  Jlfnsll;  Amllcar 
TrhvcMO».  Arnutdo  Pluecsl.  corras- 
pendente  consular  du  Iinllu,  varu» 
nulorlduúeii  tocniw  t  meiubru»  da 
c>ol„ti’n  Itnllnnn  nqill  domlclUudii. 

I  testmhnrenn.bi,  s.  cxc.  foi  cnn- 
duv.ldo  nu  Orando  Hotel,  em  compa¬ 
nhia  do  sua  comllivn  o  do  represen¬ 
tante  do  piesUlnule  .Mello  Vlunnu. 

Aitl)  ful-llic  sorvido  um  "luncli", 
n pós  o  qunl  fizeram  visitas  ooj  ei- 
ii.belcduieiitos  publicas  o  partlculi- 
re»  da  clilaib-.  de.slnvniulo.se  cn'r.» 
osich  a  eateção  Berlelcnln,  o  npprcn- 
illzado  ligricóla  llinnbcrto  Borjto.  n' 
f.ibrlra  ile  tecidos  ,le  Keda,  a  fabrlet 
de  Cega ! I " I  l -la 1 1  »■  Ola.  e  oul«n*. 

Iíegres-.:p,i,,  m  nmc|,  a  Cunnira' 
MuiFcIp.ll  c:  q  Copia  Ia  Ualla.la  nf. 
fercc.uuiii  a  exe.  um  nlinoçn,  een. 
dc.  o  emhaixador  cratão  saudado  pc. 
lo  deputado  lllns  Fortes,  quo  -a 
congratulou  com  a  «r.  Mnnlngtia, 
dizendo  dn»  ivt.içóoã  dc  nmizmle  e- 
g latentes  entre  o  Itrusll  e  n  Itoll.n. 

llespondendn-tlie,  o  .qcibulxndcr 
exprimiu  pnr  puluvtnr.  delicadas  a 
Impressão  vivnmentu  agraduvel  qna 
lhe  causou,  u  visita  n  Minas,  dlrlgl. 
da  peto  csjilrlto  clarividente  dc  Mel¬ 
lo  Vlanna  o  eipec In I mente  Bnrbacvc 
na.  terra  de  encantos,  que  lho  pro- 
porr.lonnii  momentas  de  Intensa  sa. 
tlsf.ncção,  não  só  pela  sua  nnlurcz-i 
privilegiada,  como  pelo  seu  adonntu- 
menlo  Induetr.al  c  n  carinho  coux 
quo  os  sei,  ,  fdh«3  o  recebo rnht;  a 
fronte  cios  quao»  »g  encontra  po¬ 
lítico  ROnlll,  que  6  o  sr.  Cias  Fortes. 

Terminou  o  seu  discurso,  bebendo 
pela  saudo  do  seus  representante»  • 
peta  prosperidade  do  município,  cm 
franco  progresso,  a  ,le  todo»  oo 
membros  da  colonl»  Uzl.au». 


los  Ocsr.r  «  Cia 
rn  c  ria.  100S  —  ,1'asue-so. 

Sfcrclnrln  cb.  lulerlur  —  dr  Jn- , 
ví  Duàrto  Pile,)  Junior.  128?i80f 
Atuei, nr  Fayno  silveira.  r,i)s<b  4: 
José  Joacjuim  de  eJOHtn  ,] i.lllnr. .  .  . 
•tOStlOU;  Sylvlu  ft.iaien,  SOiJOOO;  dv. 
Alcides  Pr.ulr,  2jciS-nll):  dr.  Nlc.  II- 
no  Miranda,  895000;  dr  José  da 
Hllva  Uueim  Brandão,  401900;  Ar- 
Ioiiio  Plecliir.l,  HcOjdÒÒ;  Era*  - 
rn.  7:15700:  João  Manuehln  Grn*. 
OOÇOOO;  .loaqulni  Duarte  Ihírjltiuu. 
45$5O0;  PocleilddO  da  Proibir <oj 
Chiinlco»  D.  Guilroz,  21!»:90íi70ii: 
João  Pobny,  1:1555390;  Gaaa  Atle- 
ran,  4751900;  dr.  Pedro  Rodovalho, 
Marcondes  Chave»,  1  S <5® <*00 ;  Anto- 
nlo  Gros,  354»i'O0'  Antonlo  Grns, 
95  19000;  Casa  Odõon.  85C45CO; 
Vlnnna  o  Coaeelçãc  l.linlinda,  59$: 
Pasehoal  >1 .  SSulgudu,  802J509;  pes¬ 
soal  administrativo  do  Gyiniuisí..  de 
Hlheirão  Preto,  1:5804000;  Az:.nn' 
o  Fia.,  C0$9<Mi;  fftunmissão  Hncko- 
fellnr,  26-793«900;  dr.  Phellpne  A- 
Bhó.  3:800*905;  '.doipho  Mnohovéc, 
•l;t)tló$000;  Jeiqtilnt  R.guilhã  J.Inl- 
dos,  84?900:  Manuel  Saturnino  do 
Amaral,  2009909;  dr.  1’edrn  Gelas 
Filho,  r.cojono;  Edrrliído  Pratlu  do 
Queiroz  Tclles,  2401000;  dr.  João 

de  Almeida  Leite,  do  Moraes . 

1909000:  nas  dlreotuf  -c  dc.  grupos 
OHcn'nr<M  de:  Ariranha,  1 1 9 4 0 0 5 : 
Amparo,  COJOOO;  Ar.iraquar.t, . 


KNTItEfJA  AG  MFSEF  PAUMfiTA 
DE  FAIA  PMtTA  1)0  PADRE 
Á.NCHIKTA 


A  revista  “Terra  rixa  a  outras 
lerríic."  que  se  cilíut  nesta  cidade, 
abriu  uma  mihvrripçào  para  adqui¬ 
rir  umn  rnrla  do  padre  Jnvé  de 
Anchletn,  que  sd  nehava  A  venda  em 
Londres.  O  exilo  d Iniciativa  foi 
o  Vtials  completo,  parque  hoje,  óu 
1B  horas,  os  dlrc, 'torra  du  revista 
farão  entrega  ao  Museu  Paulista  da 
bltuiltda  carta,  quo  f»l  obtida  pola 
contribuição  de  uma  xaccu  Uc  café 
fornecida  snhcUnm  uto  pnr  varias 
fazendeiro»  rio  Estado. 


As  colhetorins  distribuem  turinu 
la*  pnrn  u<  referiria*  Ihfnrinnçõe». 


com  » 


loh  o  preíblencla  da  gr.  senador 
rir.  Cario»  J  Rceiijo,  1 ,  Urmi-se.  a 
21  dr,  coc  rente,  o  nsscn.aléa  g-  nrl 
•  nnunl  ria  (.'umpãnhla  hÀ.ltada  de 


-  rapidez  tio  ralo,  sem  ataeer 

0  cen.çãu  nem  0  ostumago. 


1 

Viagens 


_ _  CORREIO  PAULISTANO  ~~  Trrçi-tetea,  27  «Erll  ile  1929  < 

■■■k  I  |  g  g  g  ■  IM  <i  Htipolonal  bntifltfl*  •  AmooIrcAo 

no  Brasil  Chronica  Social  ~ 


AmooIrcAo  Ao»  Funecloiurlofl 


l«U«âlw*  •  aiuramo  «•  mu  traio.  »;‘»iao  fl»  JJ«tu,ln  «lo  Mo  TauIo,  »or 
.  . . .  *"K«nlo  C.  Uailii  por  1.  B.  V, 


THEATROS 


«ahldu  (lo  Rrulfr.  p„raAlilv*  «!<•■<  Iigniem  do  III* r,  l-lunr*  f«Otla 
por  um  r|i|wd|o  ulifn  titio,  o  a*  «lu  "Put-ndor  de  Mflt-dl,"  — > • 


('(IÍUHU  hniHileillK  «puponu»  *<*o«,iuoMNrt4.  iw,  um* 

1  OlHHM  untRUViw  bua.  u  «e  te,  .|«.  tponudu  pilo.  r,nd*  **U,U4*' 

"A  fntiernllUdo,  ■•iitlnioutv  quo  («rrovlirlo*  paulHUa  m  *r.  t>i  i»4j*n-  A  *ra.  boronw*  d*  PlraolooU*  «r« 

ui  ui  n  tudo*  ui  linnicuk  coroo  Ir*  |.  a*  Republica,  como  um  d»*  iiirIi  fllka  dou  vtaoopd»*  di  Rio  C-lnro, 


„Mi  mn  fiCo  Kgm  a  imi,  rfí,’ o  Uo  mua  modImiimi'  iMiuòn»  uo  ouu  totu  _  .  .  ....  ,  '  .  A  .  '  m»  c.iui  puirtii,  T.  u.  Bimw,  *»nri 

S!  a  n  .oníe.1  *  bordo.  ilo  heroico,  fl»  ,lu  j«ut-.dflru  Uo  ««Am,  *•»  "i.tl.imj.lo  *toumo.  mi*  IUImo.  laprwomMrtuu  d*  otoo*.  w  UM  M-Uutatau  d.  oilr.ln  •  Xllu  í«  Cu.ua,  por  ut  •  fomllln;  dr.  E- 


- -  —  — - . -  Muur.iMo,  tt.  Unn»;  dr.  lludolf  X  X  A  ■  >  1.X  X  X  «  Y.  /  W  J 

MM  uw  lundu  ponr  um  n„»„o  jtauorllmf,  Iimool  da  HlUo.  E.  «, 

miio,  uo  «uai  dito*  •  «iHiiati  uma  Furuido,  ror  *1  •  por  Adulpho  Lcm>  • . . . . . . 

«T«nd*  Mudidi.  Uirdl,  mr.  nn<l  m«».  B.  Mulquoen;  .  ,  .  .  , 

.*  Lu-um  d.  «Miuuku  •*  Qtillhurmo  A .  lUt.dw.  João  Du-  ■ASrPAWA  -  Om||iuu  .U  Krlnd*  -  n  ««redra  novi  1--1-.  qu* 

A.m.  b*r,n—  «.  J  Imola»  I»  «ru  M,iI)||(Un„  0t  MinaiáUi  K.  ^  WV1-  —  “J«  ”**•*+  '•<*  <|a.  V..  luu  ',wo 

lllki  dou  ftaoorvd**  4i  Rio  Ciar*  ti  ChupiIllvl).  T.  C.  Bhuw,  Mnrlo  «*"•  »«”•*’  «>»  MTItrln  —  U  a 

•  “  '  «,  •'iiiiiji.ii.iilu  liuilmn  Oi  i*i<*  kuibrur  um  opiv^ln  d*  tiila 


kur  *  n  lonlc.i  u  bordo .  do  hnrolco.  0»  i!«  Jiiu  dilro  Uo  . . . .  . . . . ™  . . .  '  ,,  ,  . - 

1  II  'vlmn  dkroitu  r  fiirtnmmlfl  »ordf*«o.  Aluuui  pau,  U-t^ilu-  oiirn  do.  pnv, .  i„1.dmort«,no.^-W  “  ^ U  **'  m“#0>  C""U-~  0,>n, 

«.  oniuudii*  uo  comí*.  /uricnv.,1^  com  dp-  «  ullru-  p.^uo,  outro  n«d,  nío  lm  «uponrtl.  1  b  ^  •  ‘7* 


bmnrmdo  »«  orourodni  uo  runvlo, 

(rilidv.  plpii*  do  nijiiaiilnilto.  U  4l'"  m'r>ri  '*<>» 
pnnr  «iiit..M  nflUuilo,  qun  pus  uai  4  u,h'1  Juriu.idn 
\}U\S»  <  ui  i.  -Uo".  -)  pa-  “du-dlg  Iwiimm. 


iI.ih  lí  im  rol  Um.  ulula*  —  «-In  n  i|tin 
0  uma  Jdnunila.  l)c  lonj>;  m  vú 
c-iurllii  liuiiv.ni,  ííi  v-.'<n  itnl*,  fll* 


or.t.Ai . .  trnmiM  i-  >iio".  pa-  . . „  ,  „  „ 

Uui,..  iMilu.»  d  a-  oii,.a*.  adornava  nml«:  um  -ut.-*  «imt*  I  Aiu«ii<-a  do  Rui  n  iira*u 


. . .  ’u"'  . . .  .  "  nloo,  im  d*f*«,,  doi  lulcr»»^.*  doi 

‘.Amo  d<i  nicu*.  proouiioollui  do  ofl-  |nMMt)0w.  Hoa-lo*  âi  CulM*  Oo  Apa- 
n  nu  u*vlii*lvli<nii>*  do  orlxcni,  nn  nonlodoi  li*  n  1'«m8ni 


dl  Hollo  Tnaoo.  Ooiuuaw  oom  o  nooto  do  C#«tro,  J .  Pliiliurn*.  Jnua-  WvIm  lovou  liucUiu  i  du  *r.u  autor,  qm.  e,  c.;.,o  i  «o- 

birio  do  1'tratlakba  Riobool  Tu-  t*?mr  P.  Nnnr-,  dr.  Rlllotl  Rmltt,  n0  MU  Anuo,  I.o  lloysdt-  tio,  Jcnn  Ollbort. 

m  .  J T°-  punitiin  Nuno»,  P.  L.  nia*^  r«-  ,  0  'nUad-  Iru  m  -  .»  do  Jv«i.  411- 

blio  do  Bdrroí,  do  quil  onwuvon  d  n  ij.nC6  *.  m0  pauio:  K'  a  primeira  i»prr*.  rAn-ide,  n»  bt.t  —  •  |r<m  multa  sento  Ifi-.er» 


na, a  bombordo  r,  almrrinilamonto,  mlllina  U-i  .  .wlu,  •tntl.unliim  cr*  |m|X  f.di.du  para  «  i,c^llr«ç,lu  üa 
para  t-dlt-ulilo.  14,  l.ota  Hlra-Jugn,  [l|C'W  «  bS«n»'hu  a  pvicar.  I,  lido  ^arnldnil#. 

«ortlruni.no  mi,.,.  r,u..  ifcnildm  «  *N#  ,d..M  ,1,-  prodriuo  mural 

M  vhn^T  r»itn5  rol  x.na  fikiKoroea  o  !««»* o«a  jr.i  #  1  »>Hra  °  ,U(ki.  . 

knmultuvrlomMittOk  ‘i.-Tnmnlton,la  a  sudclro  d  i.  iiin-.n ..  tudo  oonm  ha.  material  nue  outuniu.  roalliaml 
íncllimrAo  do  navio.  ,\  amur«dii  r0  11  lu  f...  M  l  mjIIoh.  v&-rn  bom  qun  iiho  Pü  nonlam 

nllo  4  lilo  fraiilli  aproar,  i-artin,  ,1«  tedladu»,  hli-t.,*.  «olin  P  i«  l.ilito»,  r4n_nM  r/u.n».  No  iuuiid„,  lA  vi 


Cc^ari»  Moita 


Tr.iuicurrou  liontem  o  ll.n  outil 
prosrfu  muml  •  vermrlo  do  íallcclmonto  do  liiolvlía 
mimo.  roalliando,  »•«  «;lor  dr.  Ccoarlo  Motta. 


blia  do  Barro*,  do  qu.t  onvluvon  a  pr„,rlllnIlrto  n  at  Mo  Panlo. 

tl  d*  morto  do  lllS.  H.  D.  llolicrtji,  A.  Corlmrt,  O.  0. 

Xr«  lrmt  do  condomu  do  plulul  o  lloapor,  Ancln  Amorteun  Club,  por 
do*  MfulnlM  m  jd  íuUioldoi:  ba-  0.  U.  Ilouport  Utitlidi  Jyurton.  por 


prMoiiinndo  n  Uaneo  d*  Mo  Paulo;  K’  a  primeira  ,-|>r«-w»  »•  su.:  i*  -r» 

U.  n.  flobortn  A.  Corbort,  O.  D,  tomporaiU  ictuii),  fli  lUiajuar.it  —  t  M*.x  Wltilrrlaid.  Quçm  o  i^p- 
Hoapàr,  And»  Aniorleun  ciub,' por  oporcta  do  Kutmunr,.  t..  u  >'um  i-i',«lln  r.omi,  bo  r  ,um 


rAo  úi  Arinauurn,  burla  d*  M<  ll-i 


•li  linli*.  do  terra;  nAo  pAdo  mip. 
poitar  •  i  •inUnl.'  dnqiicllo  n>.*An  o*p|. 
rlluoco  .  mrultn.  num  tranco  innl* 


*  . — -  II»  .  .  .  ,  .  . _  *  «•lll.r.Jil  |  lltlHWM»  «•  oom-vm  MWIilO.U 

.  poríin.  ,l«  ,■  ,  "1’  ’  ,  ™n;ni  d.,  r/u.n».  No  mundo,  *A  vn-  dl  c^piiol,  roiidendo  um  preito  di 

nó  nb».mo  d.,.,,|iKtm«  -mriílmlu  '•»'  W  ‘llmuo  «  «“«•*  •»«  mudKI-n-  craM-ir..-  o  ,ln  *au4ado  íqoolln  trran- 

irurn  ôm  iL,  ucoM,  n„  dow,  iuoM.iiilt.wr.  da*  úua  jmiIu  tmbullio  do*  Uomíui."  d«  braillol.o,  du»lucou  umu  ooi.utv'*. 

irumn  mnw  .  .  .  d*  *  nu  mau  a,.  •  1.1*. 


CAtnponN,  nnnoxu  d  SiooU  NortnM Uf  Mtüo  oilv»lrn.  KdiiurflO  do  IfdUa  O»  r.ilm.  Oforgtt  A.  Onpp.  F. 


»i  itjií.ki-tic; 


ojcnotamonlo  WM'*»  ulul/tntr».. 


Kit«  h  niwiltON  «Ao  d*  \\>.»Mi»Kton 


tapiioi,  renur-nun  um  pruuo  u«  oHvilm  e  d.  Julln  do  Vâllc. 

j;ruiMA.t  0  <]o  «au>lat1o  Aquilo  firinn- 

do  btwllolro.  Ilunaoou  umu  oot.tmV  cunhada  du  rnanuem  dc 

ilo  constituída  d#  alumiio*  do  tjdni  Bu'.  burlo  âi  Dourada,  icnador  An¬ 


il.  U.  ITooper;  Uiiilsli  Iy>c1on,  por  00,15  0  wpwbmu.n  do  Jiot.Ui,  tl-  d.  -  luto  winm,  fi,}  o  dltrotor  do 

C.  V.  ll  iivlmttmnt  rrcncleon  Vi-  «raro  ria  "runirAu"  o*  conheci-  .  ..  tlintru  do  II»  Varro,  qur.  <io- 

tanueo,  por  *1  o  por  wou  p.-o  con-  400  artlitíiii  Itueiutui  fiun  llurca  o  :  a  .  ci-d  i  ai,  nplMi.i.,  ilt-  entao  fom 

do  rrnnoUco  Mutnmno,  P.  d.  Nmlllo  Amrnwa.  vert  u n.ipoiltor,  Hm  Otu  i.  «mrair» 

Donrdman,  II.  Cbnr1«*  HalIavroR,  O*  pmoi.i»  'ne  qur.  *•••  acorre-  do  .- iev-  r  um,-,  upi..  c..  imiif '  tu- 
ti.  O.  r.ilm.  Qears»  A.  Oopp.  P.  taram  doe  pniMpa-i  pat-t!*  õa  n»-  lho,  pordm,  a  irimdb.fia  ,1o  ao  npre- 
Panolll,  JairnUm  Emtrelro,  Marlu  pula-r  opentu  odo,  na  un  s..lorla.  *.-  -nu  um  i»k  ud- n.  I  iu, 
Belii  do  Amaral,  Nlool.eu  Jam«.  o*  ínwmo*  da  temporada  pairadi.  !*,*.  Mrv  tVInt*  ;M-I  l  i  lo 
A.  I.  de  Pcrcj-,  por  Al  o  por  6|A.  “I-*  Baradera",  »»mpro  nu»  4  »*  cc, .  o  noi  •  d..  J-  ar.  tíll!  r:. 

u,. a  f  v A1I.-I-  .mr  .1  n  fA.  or'.'*«ctndi  oin  Hf, o  Paulo,  allrahl  .)  i...: Ih  ourb.eo  t-  qn*.  d 4 do  o  • 


d  «ducndnr  dr.  Craarlo  Multa.  OUvilra,  aommundndor  Juitlnlnno  do  rr»nol»oo  Maturnrso,  P.  3.  Etnlllo  Am-voci. 

A  E*-„l„  Modelo  "CAitanii  du  de  Mollo  Oliveira,  Antonlo  Oubllno  nonrdman,  lí.  Charle»  Jínllncretl,  Oe  perroniifoni  qiin  .  .ucurre- 


'qbmo  oi  curtielrr.o  do  Pnnuntlo,  uimt  H  em  um  tubicur  ü.ltol. »■>  i.-i-  j  j  ym  t  n.l o  vUimllred. r 
•o  Btlrou  «Icnu-J  idotiiiuto  no  mar,  o  qu»-I1ii  moiit.mlut  ru-  mncubin, . .  ,  v,(>.  pruhlihuM. 

'as  ->'iir»i  o: 0  eciillmc-nto  i-atrliilco  r.  no  nor-  I  ‘  ...  . . .  . 


Conto  om  lodo*  ,.e  linco»,  nlndn  tl»ln,  v|vl»*lui.i.  II*.  0«  vmo»,  faato 
o*  m  ile  tratfleoe.  I.a  *ompro  um  la-  uuo  Imliixnm  í  .luvbln,  moimu  d.ait 


O  »cnt|m.:i,to  batcliillcu  (,  no  nor*  I  >(J1|  ,, um, h  h-ci, ta  •  te*  iginuls. 


ui  MJn*  clr, n-i, ■*,  rua,  nn,  rmnartii  cl- 
vb a,  for»,,,  nu  e-mllorlo  da  Coneo- 
In-, •lo,  dopi.7ll:„'  flore»  ioV-1'e  o  »cu 


tonlo  Perl  dl  Burro*,  conie-liclro 
Paul»  Houm  »  major  Dlnj-i  dc  ltnr- 
ra». 


Panolll.  .lui'yntl,o  tmirolro,  Marlu  imter  operitu  edo,  na  un  a..iorla,  -..r  um  um  i»*nd-  I  iu, 

Tio!»  do  Amaral,  Ntool.ou  Jam«.  oi  mwmo*  da  temporada  pairadi.  t,a*u,i,  Airv  tVliit-.kM  l  i  H 

A.  I.  de  Pcrcj-,  por  Al  o  por  6|A.  “!**  Baradera",  eompro  nu»  4  re-  t. ,  ,  0  n0i  •  d,.  J-  an  Ullt-rt. 

Hcarpa:  A  P.  loumr,  por  *1  o  fa-  pru*ectnde  em  Hf,u  Paulo,  allrahe  .»  i.;.;i»  curb-eu  t-  tjn».  dJdo  o  * 

mllta.  e  Momo  Crch»  e>  Co  ;  N‘l-  ',,5a  oonoorrunota,  tal  o  nsmâs  auo  uIm  , \t.'i,ur-|P-..rlo  fl'  •  - 

Mn  IbH.l,»m.  i.  Cia..  reproRerüvd-.A  tniielcr-  dunwto.  <l»e  Intitulava  -1.  M.IPix-  .  -!c, 

por  3).  H.  Nvlxons  H.  lí#  BowJOffi  Ha  no  llbrotlo  i-iinc*»  í.tiH»  xjuri  n",  <!oU  aunw  J  r 

Renato  Manaralla,  Antor.lo  N-rta».  o  •i»i>UHuo*  -.  b..i  como  s  íwaitl*  -lllbm-t  •  ,  op-  -ent  .  nu  i-.--.mt 


tlllviica  -lo* 
de  poli  J  »n 


qunlndusnm  duvldn  motmm  dnan-  ■u"'  . . . 

I-,  da  Otideiiela:  I— le  d,1.*"»  Jji.r-*.-  otiultolothi  liui  *,*ur  i  -  rr-  •  f  pr,.\|. 


d.,  i,  «i-t.-.U.»  rurlal  e.tr.  cri  uru,  j  o  prof,  Olnv.i  do  Carvalho,  »m  Tív*  m  itaulnice  Ilibo»;  dr.  An- I  dr.  Priilo  T.-it-n,  M.  Ij,I;o.  C 


do  comloo  —  rirnitPAO  loilu»  -la  con-  lu  da  ovid.-iirli,:  |i,.ie  .p  uo»  Jui.r-x- 
atorni-uf-o  com  uuu  um  t-a.-wanolro  -lolru-i,  nlsunn  ubularam  no  lt lo. 
du  3.»  rl.i ■«  ■  lançou  <‘ta  oxclnnm-  quun<b)  -la  -  ixiiinomoraçdo  -I»  Can¬ 
ção.  oliuinontii  t-lillu.-ii-lilca  o  nãn  tonado  «lo  li»l"|  .iiloiicle. 

inciio-,  ,',>!iijmnijlibii  —  "Q—s  pona!  oonetlluliiiU-,  |kI.»  InuMiu-i  >  da  ti- 
T.uiia  i.-cbnçn  purdldUl.,.’'  çanliu,  a  n-.ta  orlçlunl  il»c  fo»toJ,-r. 

E.io  no, 410*1-1  bvaf-llolro  í  oxom-  Tn'1'1  «m""  nu-  tlu  v«r  o*  Jnmm-lcl. 
plo  inagnlftco  da  que  11a  venlado  <i«a-  l*°**  0  r  ,,£l  1  Jm?  ilufl.  1  nl  .••I-m*», 
*1  axlomud.a  —  do  -juo  o  atulubiino  tambemt  o  ",a,n  vA-nln,— —tu  :,'t»oI- 
o  n  bnvurti  ««  rcllnam  r-o  uinblonto  lfM  0  Bdnelbn»  m-io  uu  vira  ro  nor- 
ouse-  i\«  o  1-0*111.  Ou  hoinoun  -lu  *°. 

mar,  n-biclujo,  peidem  a  nuçfiu  do  Teve  M  iem»  •»  fm  r.  f,n" 
poriso,  pela  rn  iuelu-lo  no  nffroii-  Bb- l»J’n  -  t  unhem  a»uu-  I  !"■ 
tal-u.  11  L.  -.u  liisllncto  !  -I  iodo  d»  Mu"  íbmritni  o»  do»t»mld"ii  .'an1»-' 
conièrv.u.-àu,  e  ,mo  ijuo  -u  não  j.c r-  -lolc"  '.  i’,.rii-ic  itur  1  » 

-tsobe-,  delido  or.tu  a  pr-mtncla  em  tou-lbi  anRlo  tn-i-iullt.-j  piilo- 
eoml'íiu*i‘  ne  elcmotiloi,  o  uuo.  dc  4oB  "  M'' "  C41  l'"!"-  '  '  o:nu 

certo  ini.ilu,  torna  normal  a  vida  J  oa  * 1,11  u  11  :  '  '  ií'- 

!perlculur.« . 

Ylcloi-  llu,  u  e, deliro, i  n-  façanha- 


hui, io  du»  |ir.  -cnlor,  rolctnhrou  n  tor.lo  Pum  do  Barro,,  Jtaphae!  Tu-  K,  »'vn-  **«5  *'  °,?or  nnisl,£n  ^ 


:;o*<n  narr.tc^o  nvonturuo  «Io  vii-  utup 
gon«  o  euí*v  «o  tl^ro,  r.o  prv, 


tu  na  «ttii  «oluçJlO,  j  * 

|>»  farto,  f,  m^talmv&ti  o  IliunU  )  ltililc 
o  ,-,,anOe  cradlnhò  du  •‘-xj-n Imoiiu-  i 


obra  patrlulb  .,  do  a*Ud,  «rt  2>o líll.  t.- 


Rontísa.»,,  nn  pr»vlmu  d'n 


bliu,  do  Batvor.  JuSo  Ollvotra  do 
llarror,  cnnndo  com  d.  CandMa  No¬ 
vaes  do  Birra*.  Bonfl  d»  Burro 


rant  Cu  I.td.-.B  .  A.  Kcalman.  »*»«.  fl’10  .ismomo  íoi  F.-urui»» 

A.  Jfa  ■\Vlllln.v).  jior  el  o  por  Ja-  í*  P1-'0  ou».l  '>  Olyuiplu  Uarçano. 


«;íio  o  du  fiihiio  ethnoKnil**' .  No  «*'»  I  ,jrtin(|(,  fl0  rortujjal  Cluti,  «pio  fallenldo,  quo  ern  c".»ailo  com  U.  j 

pia» ma  humnnn  nitu  In  m-.lnrtam  .  c„mer,a, a  d»  32  horofl  o  pmn  o  qnnl  nraillla  d»  Bnrrur.  dr.  Jo*í  Oliveira 


num  Mn  AVinimt  R.  Ilart,  J  n.  A  ep<  rc 
Gullt.,rlc.  F  Ford,  Martin  Rre-  oontnda,  ü-  '  ,caudu-*o  Bera  dam-  ,  ,  a...  luMU  !•  n.b 
mar.»,  nor  -I  o  rapreoeriando  RI-  5l-ai,:0'  Emltto  Amoroso  o  ü.na  _  j.-n  ..  m  u  ,.,ru  r 
-har-l  F-.clcr  o  Xnowtea  o  Fenter:  Hhraohl,  que  d  ;»t»  tudo  ouatiio  dr-ur  .|,  -  ,.ui  pruj 
.!.  B.  Dlua.,  )(.  «.  Mamrm,  Frnnlt  podaram.  r.-.r.  ;  quo  nO- 

D:,  Pi,,-,  ir.  P.  |?ine>  P  nirkln-  Oi  demal*  o'.  U  ,t  -  n.1fi  foram  1  •  n...  ,,,  Jjui- . »  do  ►.!• 


».  candente*  —  como  mima 
i  o  uruii-ic  meeiro.  t„„.ii. 


Lino  (laicc? 


VroduotlvcUs  todo»  eu  fundem  t-mo»  dWln  ,<Mo,  oom  »»ntll  cor-  „  com  d.  Noomla  B-,  Pu-.  II.  c.  Bhw.  P.  Rlrkln. 

banillinmonlo  Wlotlco.  ivlm»,  tico  v.te.  Ollvrlrr.  do  Burro*,  d.  Antonlo  da  nhr.w.  J.  J.  Plnhirna.  Antonlo 

U  l-lriri".  do  ondo  du.lvurt  um  typo  pag8ageiroS  d0s  ROCtumOS  nftrror<  fl.  8oph|ft  du  Bnrr6.  «uaa.a  Monttlro  rt,!  n°rl“* 

doflnldu.  pliyiilulunluimento  uno,  nclll,  Mnnu-it  Pedro  do  Oliveira, 

r  ulitmln  d»  mhrtui  robrotudo.  6*"  Pi,rft  0  UI'’  ~  4#m  0  *r  ar-  « o*hlnston  Luta  Ta-  ny-,,,.,  „  ci.t . .  Arthtir  Alvc  Alr.r- 

...  l.o  nocturno,  partiram  o»  »rc;  tc-  rC|rn  Bouao.  prceldcnto  elullo  da  tln*.  Murtlo  ,*.rv#rrn.va  Polxolu. 

. .  ’’  ,  .  n<n,c  Ca*tcllo  llrnnuo.  Alcllea  M«  m  dt  EUiUi  dc  Barro»,  ca-  n.mc»  P.-sijeeiio  o  Itallnm»  pur  1  A- 

A  anl-  Ipnr  o  typo  pby-  loídro,  #  família.  M-ranol  Mondtn.  C«-Uo  do  .  _  „  »-•  t  ,  l  rer  •  •  - ntr.dn  nul  - 

muni  c;.|,r, vuio  JA  vl  -oralinento  Axcvodo  Víllola,  Antonlo  Kablno  de  a' 11  001,1  0  '  f-  1  v<“  '  "  °  np>  Rom|.  ^rloni3  };&u-a.  Jn*4  r-r- 

brn-ll'.|i.i,  <  -IA  u  . Irlto  do  br  iílll-  Froltar.  Joüo  Couta.  Qqowo  d.  Ocrtrufl.it  do  Burro,,  caur.da  com  I|ft.v1i  n  0llvclrn,  n.  noucorta. 

dado  a, ic  caruclorlsn  todo  o  homem  R«.  Manuel  J.  D.  Omrn.Sum^.  0  ír.  Álvaro  do  Sm,. A  Qudror.  nhvHur.l,  tl.  II.  Ford.  H.  0. 


nantoi  CaatclIÒ  llfaheo,  Alcllcn  McMo  ltopjhr,n.  dt  Enna  ío  Ban.0-,  Ca- 


A  nntr  Ipnr  o  iypo  phyíi  lojflco,  c  família.  M  Mondin.  Cet«o  dc  *  '  '  t  / 

mvi  -  1'rrvifi»  JA  vleccraímonto  AsMuflo  Villola,  Antonlo  Kabln.)  de  ta, la  com  o  dr.  3.  Alvu*  de  I.lma.  o 
.  . . .  Krottar.  Jon»  Couta.  Ooorjo  De*-*-:-  d.  Ocrtrudoa  do  Barra*,  cne.-.da  com 


tiraell-  li.i,  •  IA  u  unplrlto  do  l.n-tlt-  Frcllnr.  JoHo  ba*in.  1100.30  u- 

t  Aluiiuo!  J.  D.  Ouerra,  Samro 
dade  ,,ua  eanoUrln  toda  u  hnni.ni  ;;nnJuclm  Ltl(a  #  «cnhorn.  J-rç- 

li.rallando  n»  no.ro  amlipnle.  14'  Jtf  jtornca  0  jr.  Vnlerlauo  I’o,  cita. 


Proltur.  Joflo  Co»!n.  floor3U  D-  '  -  d.  OcrtrudM  do  Burro-,  curada  eoi 
RO,  Manuel  J.  D.  Gucrr.i,  Snn.  .  0  rPi  dr  Álvaro  de  EMlin  Quclrus. 
Junqueira  Leito  •  _  «obora.  Jorqa 


-lu-  piil/- 1 1  do  Immlsrnçâf*.  do  pilu  2.0  nocluijto  ocqulram  os  *rOi  Poca  do  Dnrrwi,  Burra',  Jo*»4  do  Bn:- 
í,.rni.çã,i  v.ci-ntu,  po.  jlrem  uma  Eduardo  Vlll.a  Verde  .cvi-llão  Mn-  ro».  ci.ado  com  d.  Maria  Tinirem 


Belxn  oa  Aonulntcii  netos:  Rnplm  1  loluikiin,  Joaquim  Fnnekal  Jnnmr. 
,M.lon.w™.n„™:.T^,i,n...  n-  M-mlll».  Hirm»nup'do 


Ba.-a.,nl,  C. 
'IJ-.V  Vílllu, 


H.  Ahicu  Aln- 
Xulmlr.i  iJ-atrl. 


►-  -  — 

i 

JÚRI1’ 


. **|  III  -v*’.  . .  l'v . .  1  ,  *  .  **|  ■  ur,  «'.UJIIJ  r.» 

victortú»»  força  do  aasili.llaçfio,  quo  c,‘'1  Monteiro,  «a,  AUncirm  a -  *  Mukbrrt,  Antonlo  Pinicado  do  liar-  F.  A.  G.  JJefr.vtcr,  C.  T).  Rowbo- 

ii*  nn  oa  meter  nntlvliia  aos  pro.  n»1--1 -,5í)  ■■  ^  k  .  ..  n..  ..  ro*.  Bulco  do  Barro»,  cosaiir.  com  0  tbain,  Nelw),  Marta  Chav,'  dr. 


itiiulrodn.  Paulo  Dlctaranb.  Antonlo 
L.  Hnrouu.  dr.  JoAo  Lul*  do  Beço, 


ro*.  Bulco  do  Bnrr  a,  casada  com  0 


•Ir»».  Mi '.  convlcnola  w  y,  Nnlrmlngor,  A.  II.  B  cr,  dr.  0».:ar  Bucno  Perolra,  L*ielu  do 


llu -<  I  Wurrvn  e  icnbor.-.  C. 
Allwood,  pela  Cm.  BraMlIeJra 


i  ,.ill,  1»  6  rosullnnto  -lo  lulvrea-  dr.  Caldotra  do  Moura,  palro  Brar.  jtafro*_  cat.-.da  com  0  dr.  Mnrtu  So-  Unhas  pn;  ■  Coser;  '.Vrn.  Ht-.-l.  EU 
bmullzndo  nn  torra  nova,  por  do  Amaral.  Joaquim  dft  Kl-. ..(> mo,  v#f0  Albuquerque  MarnnhBo,  ’,c  e-  Bealt,  renlioc 


JOCKRV-Cl.tnt 


J’roJ,  to  do  InscrlpcSa  da  17. n  —  Hes=fio  d»  p|re«lorln, 
coirl-la  a  renlll.nr-ro  tu,  2  do  inalo  no  dia  2-1  'lo  abril  do 
-Üo  1323.  ,10  “Htppodromo  Paulls-  RcaoluçA-"-: 

II  —  Approvnr  a  dohiçfia  doa  pre- 

•  Prémio  DIANA  —  10;000|  r  m!o■,  a"  l;:,'-'"-'("  l»arft  ,,a  00ff,,!3-  (1 
•2:0005  -  DlíUnela  2.000  motroa  —  »roxlinH  dl"  2  Jo  nmTl>:  . 

Enuna  de  qouMuer  pala.  _  Tabc.b,  Z 


«.•inintnlo  "I-,  r,iiis",  0  “Vii-lar-  uu-a  Id*,,  vubcomjclonto,  mac  Impe- 
quon»'*'T  ^  nn  carfiila  ilo  ÜU  11  i»-  rntlvn,  Uo  CQlInljnrniido  na  canfítru- 

pa-iado.  cq3o  fla  patria  ntlopüva  —  quo  nci*A 

—  Ua  DIfrctoiln,  tmiUsaUo  .  _  .«-.u,-,. 


Samuw  Strnehman.  Pedro  Vcrdler.  «ar.-.ntuo. 

j0Ro  Verdlor,  dr.  J.  Affo.ato  Um’  fau!»  o  Ber.lo  do  Burrot.  Lu  ir,  Va-j. 


e  Cavalho  Mcndo». 

Pulo  nocturno  do  luxo,  o.-r.barca- 


i-manlil  a  patrla  nativa  o  Icrltlma  ram  on  nr*,  deputado  Marcolino  Bar- 
....  . . ...»  .  ar.  rotu.  Antonlo  Cabral  Tavnra*.  Ru- 


.1».  dcieendotirla  lilOa  ona  -iuu  df,  K  MariRnor,  A.  Bennftll.  lota  Perolra  do  Bouea,  canada  com  o 

um  paradoxal  orgulho  notlvMn,  II-  0r,v  ,,.lo  r.,M  Jo  AimcM».  <•  sunh-i-  ,Jr  GllntEo  ArftW-0  jordSo;  Br.ui.rir. 
luHorlo,  u  cr»,:,  mr.-mua  forarteiros.  Marlano  Santo*,  dr.  Arthur  Nol-  p(:rfj|ra  Jo  8i}Uan  cn,aJa  com  Jw. 
Mn»,  o  llru-.ll  raratvott  o  prande  ve.  Pedro  O*watd0  do  Alb-tquorqu- 


vero  flo  Albuquerque  SJar-.nbüo.  ,,c  L*>  ?í*  e-  Hcak,  «culiom  «u  uiUM 

Paulo  o  Ber.lo  do  Barrot,  Lulr,  Va  i-  ^  ,A'  A,K  ''’r“in,’,an:  7 

l^Sonn.M  r.iuln  Fercirn.  t!r.  Samuel  a  on^ai.4«*i  /- 

lo  o  Sylvln  Xovaon  do  I?nrro*«j  Bine*  lUbcfro,  Cuiloit  Con‘Cn  por 

cn  perolra  dc  hou«i,  cacada  com  o  Conta  Cnnollo  o  Cia* ;  F*  Santlf»,  cc 

ãvvr-  no.  dl.  Jo*4  Cdlia  do  So-UKI,  Marlu  Car-  IJ-unlas  Siiiltb,  Berna  rd  Do  n- 

aiare  ,  »  •  r.tr,  n.  Brmi-lbuwt  f  se.-, hora.  A.  t  av  ai.i.ij. 

A.  BennMI.  lotf.  Perolra  de  Botua,  eamda  com  o  H  ,,h  ,lv), ,  ,.fi  Q  »it  MiftMIlio  i 

dr  Gont&o  Araújo  JordSo;  Bcat.rlz  3.  M„y.  -  .f. , (iomea  do  Ollrulro  «  Jh'.  S<>  CASI' 

Pcrôlra  ,1o  Piura.  oaanOa  com  Jor-  Bcnhom.  I.uie  Monteiro  do  Carvu-  U««  d»»  «m»  1 


-tjiplaudlu,  sem  re*«rvn  *. 

líulbulf).  IftUoCjttOrd, 

Orsh^fin  a  poftiUf*  «oh  «  Jlre» 
c£íío  do  ma c tiro  Moparcro* 

FKülJfc<AMMAS• 

.MUNICIPAL  —  Ranocrto  -1- 
podida  du  Mosdil-na  Tusllkforra. 

-p  * 

KAXTCWXA  —  CompitUlllA  l'n* 
liana  U-  Opcrelns  Clnm  W-lt»  — 

"La  B. yadv.ii". 

Ç,  ->  0 

APOLtaí  —  Oniupaillil.i  tlrall- 
dão-Palim-Irtu,  —  “A  r.,uUi<i  J- 
U".ii".  nui  du»»  n-iuiúo*. 

.1  V,  *1 

CAftXU  —  Companhia  tl»;-.,- 
liliolo  ilu  Oi-relns  GnlnV— 1 "Cnva- 

Ilvrlu  llu,  ti . . .  do  Ma«  .ignl,  « 

a  eiurra-Md.:  -  ia  "Barbeiro  -1-j 
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OMPANIII  t  I.VItlt  \  n  ILI  ISA 

A  Socíedudrt  Ther.tral  Unto-TJra- 
-llclra,  -lo  s-cOnlo  com  a  Einpzvsn 
Hoqr-to-lJoni"  ul,l-l'i- 1  .il1!.  trr-  .t  ■» 
H.  r.iulo,  uma  Rrainlu  roroprablíi’ 
lyvlra  Itrlbutr  quo  l<ò  '  '.Uh  v  ~-i 

th'|)»tfM  M oolelpol 


COM  MUNI  CA  D03 : 
"t't\  Ai,i,i.i:u  iit;.STiOÀNA"  »: 

•  uuiuEnto  ui;  skvjuia”,  nu- 

JK,  NO  CIA  til  NO  ANTA  ItÇriCA  — 
Uru  dos  seus  csi-cctactilOB  mala  In¬ 


ibo.  T.  K.  I’.  AVillIamíum,  S.  A .  torewantt1-  aiin-i„e'a  para  crta  nol- 


'.dtonóineuo  tht  fusão  dus  rnçti  mnl» 


«ft  nl  , t  bll  •„  -‘•‘••u  . .  '  —  - - >  „  -ir.  .IO»,:  .Vlliuino  .l..--'*.  u.  - .  ••  UO  ai-,...  .v.^..w  ..  ■ 

Coo  2)  J  (UcbvuearL-â  do  Krancl9e?  '  c“Bhft  «nUsionctU»*. .  O  negro  -  que.  na  Ln,.0rt.  cr.Knho|ro  JoSo  Paranto.  n  Ca!o  6  V|ct0r  Lute  I-erel- 

_  (-  bi  ciirga  cio  sylvlo  MqnmrMo  da  SHvjv  o  dr.  A-  Araerlcn  do  Norlo,  ficou  como  um  Haphncl  Corquelra.  dr.  Leonldaa  Ilo- 

Codigo)  —  Orrnca,  La  Fogatu*  12%-  ,íf,i r*n<1  vMrti.,  vilhn  ,  ,  .  ,  ,  .  *  , '  TrorMorn  rft  úo  Soudq;  Hololfa  Alves  ic  T.Jrr.r. 

•  .  n  ,  aaipno  a.uu^  rimo.  materlul  Insolúvel  dentro  do  nmnl-  tolho  o  «cnliorn.  e  Agenor  j'oni*ccn. 


«vu>.i  .  -  _  . _ .  ...  ...  lí"',  i  •  iv  .  »  *  »>  ií  mi  mr*  mi,  *4» .  .  1  -  ■  '  - .  . .  1 . . 

Lliwr,  ecnhorlla  Albiiquerriu  Llnu.  Rn  Dlaa  da  Agulai.  Cctllla  ;  '  ‘ ' ,  A  I  p-rigorlflco  A::ciu;  .Iam,  i  w.  Cray.  >u,  r.o  Utoutro  da  rua  Anhangniia- 
dr.  .7 0.16  Antonlo  Rosa,  J.  'Ixorr.p.ion  ,1  c  Rouita,  Maria  .  0: üra  do  íin-iaa.  j  jírj,.  ^.j  p(  j- 1  WM traar&h  Cray;  hu*.  a  Coui|i»nhl»  de  Opereta  liot- 


colkncl»,  Oyamn, 


—  Re- •3o  eonjuti'.;,  d»  dlr.  -  torlo  C 


Prlmasltt,  Prcarlnn,  Dama  dc  Kiim-  commtoSo  de  corridas:  cama  eaucn*jai,o.  a-t-n 

«las.  Esmeralda  V.  GttJllpft,  Ei-la,  Co  a  dlro.torlu  0  a  commte.  ni  da  r..a  0  ne  vai  perdendo  no 
rnu.jSa  lt,  NrJInia,  Colúsa.  Esplen-  corrida, -.  em  kvv-ttu  cor, Junta,  lomnn-  etlinologloo  que  formamon. 
tll.ln  I-crdil:.  SÜC.x  Badapft,  Alcgna.  d-,  coidtcclménto  -la»  nnalyces  das  possível  quo  »ej: 

(Confirmo,. -fio  de  lirsérlpção).  B-ilIva»  rcforcnlea  f.s  e-rridas  do  U  U|jc(1  p|lcnomuno  eoclnl  -: 

Premiu  3.0  ELI MINATORIO  —  a  18  do  corrente  «  tunda  cm  tlfta  u  . . 


C-.ma  eaucoslano,  -  a.tul  «„  mtetu-  >o  nocurnn  uu  .  . . 

passagem  os  »rs.  dopuUido  Olavo 
roa  u  ne  vai  perdendo  no  fb-sma  Kf;yt,l0  (,r  anIirlo,  Lema,  dr.  Arthur 


Raplnu-l  Ccrqueirn.  ar.  i-eaniaia  m-  , .....  ...  J.  B.  O-lu,  w  .  8.  llalleU  u  r--n]io- 

telho  0  Acnborn.  0  Agenor  l'or.«ucn.  '  . .  ‘  ra.  Aunlbnl  R.llca  Santos,  IJon  e 

No  2.0  nocturno  do  luxo.  tomaram  canada  com  0  dr.  Arnaldo  M  tta.  Cl  jç..,i,|,|uneh,  H.  A.  Mun- 

pass.agem  on  *rs.  deputado  Olavo  Llútih,  Jeon,  Eunlue.  .l.  cquc-,  1.  Mar-  m-  <lr.  Arnaldo  D.  VUÍqrcs.  dr. 


Imologleo  que  fornuimon.  Carlos  Lor.-n  GulmarAen,  Jo-  cn"  A,v<"'  d®  Dlma,  Alvar  >  do  m  i- 

IV,  poli,  possível  que  »elamos  iiúo  vtoo  Sonrcr,  0  senhora,  Alberto  For  "»  Quciroa  Filho.  co.-rido  con.  d.  ile- 
uiilru  pbenOmono  «ucb-l  do  verda-  nnndes  0  famlila,  Liilx  lírr.el,  011-  knn  Hablno,  Maria  -lo  Lourdon  u 
Ira  ^fiatcmlUmlo”  em  toUo  o  h*T\°  1*^11^.  iArl*lur.  notorto  Souaa  Qurtroz,  F Mo,  S?U 


OlUOliJ  o  2:0001  —  Distancia  1*000  fMUlWu  jkmiIvo  conataliido 


T,  E.  li.  ImiMíy.  A.  A.  C«wrcc,  ].auhola  OulrA. 

J.  8.  Cfilo*  W.  H.  llalleU  s*,nho*  o  pronmmmo.  ill.vltllilo  «m  Aun^ 
ra..  Annlbal  8  . lh  a  Santoa,  IAon  e  paricF,  eosnitrehcud^rA*  na  i».  nurt-  J 
Ci.  ,  Iviiiililancli,  H.  A.  Mún-  ni,  a  lôprcHentação  da  hllnrlantc  I 
k«*:  *lr.  Armvltlo  D.  Vlllftics,  dr .  j  f^rzurli;  intltnltda  “Barbolro  do  So- 
l\  lUm.u  *io  Aaovçio.  Emento  do|vJlha-  n,la  '.a.  pouco  tanto 


.TofcC*  J.  do  Oliveira  e  frttnllla, 


ir*.üíC!f.  —  Legionário.  Reparo»  cWm,co  otílcíní  da  godotlade,  rins  universo.  E'  caso  phenomeno  q.ut  MurJo  |]:|  Rocha  vieira  n  Vlft^r  S! 


Qllcn  do  Tout,  AnchCa,  Car- 
denl».  Fabula,  Vorbcnora,  Bctty, 
Sus» Flllana,  (Contlrmauãu  de 
luscrlpção). 

Prémio  "Belloiiv  11".  —  6:0001 
o  l:»0'Jí.  —  Dlst.  1.000  mítroa.  — 


provas  o  contra  provas  que  rcalixuu,  -Washington  Lute.  com  a  admirável  I  queira  Velloso  o  funhora. 


resolvo: 

u)  —  deccltualflcor,  para  o  offílto 
üo  pugamcnlo  dos  prémios,  nos  ter¬ 
mos  do  nrt.  87,  pnracrapho*  l.o  r- 
2.0  üo  Coülgo  dc  Corrida»,  09  uaval- 
loa  "DUacia",  2.a  eolleeaJa  no  pre- 


tlarlvlüencla  do  seu  raelocinlo,  logl- 
co  0  Ulumlnudo,  soube  vir  e  definir, 
na  luclda  synlbese  quo  cllamos. 

HcUos 


Do  RI-,  para  -Suo  Paulo  —  IMo 
Lo  nocturno,  vim  os  »rs.  Subanllão 
Lncerdn,  Ballm  Imnn,  Cláudio  Ba- 


vlo,  Gilberto,  Eduardo.  Maria  Noe¬ 
mi  e  Joxô  Oliveira  do  Barrou. 

Deixo,  slnda.  13  bisnetos. 

Logo  que  tevo  conhecimento  d  1 


Castro  1  •  por  t;l  u  pel',  íamíll»  ograiluu.  Na  ceguiida  purte.  cublrã 
Kr-'  tu  ■  --'  Lio:  Mnslq  Ar.ovedo,  a  Kcona  a  pupular  upern,  vn,  nm 

Cnm|M.-  lnnuijx  u  Cia,.  J,  it.  Eu-  ;iC;o^  partltu.-.i  du  canvagra-lo  niací- 

!—■  rf'  ,  intr  <»&***>■  °1‘-  tre  Podro  Muasnl.  “Cavalleriu  , 
lo:,  l  ento/.,:.)  do  Amaral,  Joaquim  Ru„t|cantt„  eeMlo  a  8eKttlnto  n  dl*- 
Augusto  Nogueira,  H.  A.  Mncdo-  ,  .  ....  ,, 

nnld,  por  M  e  por  10.  O .  Maodouold  *»  WdK  hantuwa  Al- 

e  CdUbora:  F.  BumnK.r-.ell.  James  3:1  Aroai  I«Í4.  Canttot.  Manvlque. 


Mlll.  Kugtyjlo  1'raaco  ,1a  Cruz,  pe- 


Muma  Lticla.  Josephbia  Bacobez; 


mim.  '.r.ioclo  Pereira  Ignaclo  Turlddu.  Juan  Cai. la  Sorta:  t  Aiflo. 


ptLsta  Henrcs.  Eucly-le*  S.  Roclm,  I  doPirono  trespasse,  0  cr.  dr.  Cario*  „  -lircetorl.  dr.  Soe.  An,  Fubrlca  f-u,a  Anton. 


dosompenho 


ProductUH  de  2  onnon.  uaseirtr»  no  mlo  -UaJi:a  V1»t  0  .,jund„.»  Vcn-  AnRÍVelVariOS 


JOsIndo,  sen,  vlctorla  no  p.iU. 

Pr  em  lo  NA  RATAM  —  6:400$  e 
1:000$  —  Distancia,  1.009  melros  — 
‘l-rodiiutoo  de  2  nmios. 


eedor  do  parco  "lllppodrimo  Pau- 
c  Itetano; 

-  b)  —  suspender  at6  31  do  tlexem 
bro  os  tratadores  desseo  oavallos. 


Premlo  PINO-PONG  —  3:000$  e  Aurcllo  Olmos  0  Glno  Nnpoll,  u  Jm-  fla  w-ret-im  u-i  n0i  lumui gunlo  Scholobnoh.  Joaquln 

ÍCO-lí  —  Distancia  l.SOO  motroa  —  por  a  cmla  um  dollcs  a  multa  dc  o  menino  Wilson,  filho  do  «r.  Ma-  Jun,OP|  A  RoeIia>  ar.  Ar!, 

lAnlnmes  nnclonaes  —  HANDICAP  UI"  con'-°  do  r41=  (1:000$),  olfm  da  rio  Drnitie.  ncgoclanto  nesta  praçt.,  BBCjrt.a0i  Nu„o  soan!3,  noi 

I—  Bandeirante  I1T,  67;  IlassueO,  [8;  restituição  das  porcentagens,  relatl-  u  senhorita  Boalilx,  filha  do  *r.  VftlhQ  Bastos,  A.  Sanipalc-, 


.Dngniar,  65;  AldC-,  54:  SolCcta,  63: 
'Bbcrlock.  62;  Genial,  61;  Esmeralda 
\V,  60;  sibilante.  60;  Fox-trot,  49; 
Jamantn,  49;  Deslumbranto,  49;  A- 
'.mcrlcana  11,  46;  lllspanla,  43. 

•  Prumlo  NORMANDIA  —  3:000$ 


vas  a  ‘."weo  prémios,  quo  Já  tcnhc.n  João  Hlbeiro  do  1‘rndo; 


recebido. 

FOOTBALL 

MCA  D 14  AMADORES  BE 
FOUTB.ALI, 

Reali*a-30  hoje,  (te  20  lj2  horas, 


Hélios  Daniel  Gomes  Forrclrn,  E.  tfiintü*  I  jc  rnmpoB,  prwWente  Jo  E«uh1o,  Votomntinrt:  Thomnn  31.  Jones,  R.  I  Fura  melhor  flc.«onjpen«o  ca 
Mario  Cardoso  Alves.  nrn.  John  Mur-  '  '  ’  .  ,.  ^  Inlll.  o.  Laihaiu,  Lula  VIlHai.s,  FreU.  ri-  "Cnvallerla  Rastlcana",  os  coras 

innivelVdriOS  rny,  R.-nhorita  Cecy  Murrn.v.  Lute  "«nuovi  c  •>  r|{><  AlfrprtlJ  jj  viihres,  Edvvnrd  «crfco  gran-lc/r.ente  ourmuntadon. 

Faz.:m  onnos  hoje;  Podrosa  Ceaar,  João  Bapttelo.  ralha-  lur,  (ei;ínto-curoii'-I  .-larulllo  -  •WjMnrd,  C.  Wi.nh:  DaWO,  O.  Noble,  —  Na  noito  do  quinta-feira,  29, 

O  menino  1‘riulu  Aiíoneo  filho  do  r®0  c0-  uproranUr  pcsatv.e*  í  -ItetlncU,  w,  Tinner,  Affonso  Hrowne,  festa  artl-tlua  da  !.a  aelrts-canto- 

Alfrt/J  Viulllno  íunculonnr-o  -No  -  °  nocturno  .cmbnruar.im  »«  família  enlutada.  W.  R.  Ariilln,  C.  V.  Cave,  O.  James,  ru  AMn  Arce.  cam  ti  representação 

'  secretaria  da  WlcuHurn;  R!S'  Cy,>rl[,no  Machado  e  E.i-  dlvnjgur-so  a  noticia  ;«o  Prtrv-  C.  14.  Urovme,  Goorgo  Davis,  Ante-  rtn  flnn  ooret*  do  mac-.'  Mlltem 

.  se- mina  ui  c  (fonlo  Scholobaoh.  Joaquim  Gomes  .  cio  Slmdiw  do  Cnnnllio,  H.  V.  Hnr-  “F.l  pjjaru  arul". 

o  menino  Milson,  filho  do  «r.  Ma-  J|]n,or  A  Rochai  ar.  ArI«Udefl  Fl-  mento  da  sra.  tanw-u  de  ri.au-  D-  a  Locitey,  W.  «.  ç.  d- 

3  Drolhe.  negi/elan  o  ner.  a  ptuc-*.  Kuc|rua0i  jçUn0  Soares.  Rpínou  Car-  rui»,  enchcu-KO  a  rexidcnela  do  -ir.  „,>P  f|  0  roprmentando  o  *'UATV\  I.A  HAI.i.KRlNA",  uo 

a  senhorita  Beatriz,  lima  uo  «r.  vftUl0  Bastos,  A.  Sampaio.  Mario  j.  AiVcs  Limo.  lí  rua  do  S.  Lute.  xho  2cHtluiw1  City  Bunk;  H.  N.  Til-  SA.\T'A\N\  —  Emqiiautu  a  Cor» 

ião  Hlbeiro  da i  I ira  u>  Castro,  Álvaro  Pedroso  o  Gullhor.  ona„  uuimamrnto  residia  a  rra.  Jey,  lt:,ph.;el  Contenalu,  Hugo  An-  panitla  Clara  W.lsa"  pros-utue  nos 

a  senhorita  J  i  ro,  .  ■  mo  viveiros.  h  .  _  ,.uui  vclu  a  faUcc»r.  dm, to  do  Sonsa,  João  Dldlcr,  Jon-  uu":i  us  da  operottt  “Katyn,  ia  bal 

iai|Ulm  do  Amaral;  Pelo  comboio  de  luxo,  são  espera-  bnronew»  Qu,m  w.  Pacheco,  Eduardo  Mortttl. 


Fazem  onnos  hoje;  1  ca 

O  menino  Paulo  Aífoneo,  filho  do 
Br.  Alfredo  Aquilino,  funcnlonur'o 
da  scrreturla  da  AgrlcuUurn; 


G.  Lulham,  Luiz  Vlllares,  FlOd.  rl-  "Cnvalb  ria  Rastlcana".  os  coros 
riu,  Alfredo  D .  Vlllsres,  E/lvrard  serão  grandemento  atigmentodoo. 
Wysrard,  C.  Htnnhç  I-.avve,  O.  Nohle,  —  Na  noito  do  quinta-feira,  29, 
I*  AV.  Turnrr,  Affonso  Brome,  furta  arürtlca  da  !.a  aetriz-canto- 
W.  R.  Ashlln,  C.  V.  Cavo,  O.  Jnmes.  ra  Ahla  .‘.rce,  com  a  representação 
E,  B.uWne,  G-iurgo  Davis,  Ante-  rtn  flnn  iporetn  -lo  rnaes'  i  Mlllan. 
cio  Slmãcs  do  Cr.rvtillio,  II.  V.  Hnr-  “El  pajoru  arul". 
by,  Er.il  I.lteil.  D.  O.  Loclter,  W.  'í  í-  d- 

Mur.m,  por  fl  o  raprraentando  o  "U.VTV  \  I.A  UAI.iiKfUNAW,  nu 
T!:o  Niitlunul  City  Bunk;  H.  N.  Til-  SANT'A.\W  —  Emquuutu  a  Cor» 


Q  baryiniio  AII-anuM.  de  rompaulit» 

1  jr lí-:,  (tnliaiui 

Acham-se  ilx-rta*  as  nnlgtnitiirao 
p.v— .  dez  rúdUs. 

E‘  uma  tvmpórndn  popul.-.r,  a' 
liru'.in  modlco»  o  sem  exlne-.ul:,  du 
"toliUtea"  de  rtpor. 

«■  *  * 

BONDO  DE  PRIMAVERA  ' 

E'  gosut-fclra  quo  a  comp/uihlo 
Brondão.Pa  Imelrim  mudará  do 
cartaz  „o  "Apollo". 

E>nã  nttrcadn  para  ersu  dlr.  Oi 
primeira  rupreoeutuçfln  dn  d  la 


a  senhorita  Alzira, 
Joaquim  do  Amaral; 


filha  do  fif. 


bnrouexa  «  na  quul  vclu  a  faUocer, 


a  senhorita  Marta  Volto,  proícwso-  ll0a  os  B,,.  Luiz  Mnnglnell!,  Jon»  do  «lovado  numero  do  pear.ons  «ra-  j  A  por  j,  0  n>pWg#BWp,,l| 

ra  éni  Ratlba;  Fcllppe  Elias,  Ellan  Abls,  Francls-  da»,  atem  dos  parente*  o  relnçõe»  n‘  fiAo  :.aui0  ^cliool ;  W.  E.  Klng. 

a  eonliorita  Hosaiina,  filha  do  «r.  co  Barroe,  Jorgo  Lucas,  Mnrnol.o  a&  saudosa  o  1  ilustro  cxtlncla.  Paulo  Dloc  do  Azevedo  Junior,  K. 


diva -tu  do  Konsa,  João  Di-ller,  Jon-  da  opereta  “Katyn,  la  bei 

Quiii,  M.  Pacheco,  Eduardo  Morntl. 


panitla  Clara  W-  lsa"  prosugu-  nos  I  "Sunliu  d-i  Primavera',  de  Mcccjt' 
L’ii- da  operiqa  “líatyo,  la  bul  Cld.b-3. 


m.  - 0=^»  metro*  ÍZ’  Uo  Adoras  dõ  Os  membro»  Cc  fsm.Ba  o  -IteUn- 


Í.nlmaca  de  qualquer  pahí.  —  HAN-  Footlmll,  a  rouniiiu  semanal  do 
IICAT  —  Glorlta,  66:  IJoIla  nagaz-  eeu  conselho  techuleo, 
a,  64;  Norma, -dia,  64;  Granadeiro.  ASSOCIAÇSO  PAULISTA  DE 
'63;  Av.aliy  II.  63;  Ulgôr,  63;  Jau-  SPOIITS  ATULIílTCOS 

Jru’,  52:  Lcvamlsca,  61;  Alliambrn  (Cnmmunleado  uffielal) 

flV,  61;  Dulelnfa  1IT.  60;  Estrolla  RuunUãu  iln  Cummb-suo  Uo  Justiça 
Sd'Alvn,  49;  Nallvo,  49;  Blbolot.  49;  Em  oeasfio  sojnnnal,  rouno-eo  l,u- 
'.Oulnda,  48;  Amiga,  47;  Plng-Pong,  Je,  fut  20  horas,  na  ttíila  da  A.  P. 
■19 .  8.  A.,  u  commlxsão  do  Justlçn,  do-  ■ 

]‘remlo  DILETTA  —  3:300$  e  vando  ã  inoiuna  comparocor  todo» 
700$  —  Distancia  1.050  metro»  —  °»  esc»  membros. 

Anlmnrs  nnclohao»  —  HANDICAP  INFANTIL  A.  “FORD  CLUB" 

1 _  F|f,|  s Orncll,  6C:  DUC-cta,  66;  llcnllzando-BÇ  amanhã,  quarta- 


a  ecnhorlla  IlaydCe,  filha  do  «r.  sra.,  José  Soaree  Marcando. *.  dv.  P.e 
Álvaro  Curlinbaba;  Rn  P#*«  Lemn,  Mnrlo  Marl,  tngo 

a  eonhorlia  Iracema,  filha  do  »r.  abeiro  Rnja  GalMiglia. 

Antonlo  Pinto  Alvca,  lndUúlr!»!  «m  T1 _ , 


tln  Pau»  Leme,  Mnrlo  Marl.  enge-  eta;i  senhora*  dn  nossa  soeledado  ve- 
nhelro  Rnja  Gnhuelia.  luram  o  corpo  até  t  manhã  3o  liu- 


Projnlo  D1LE’CTA  —  3:300$  e  vando  ã  motinv  comparecer  todo» 
700$  —  Distancia  1.850  motro»  —  os  esc»  membros. 

Anlmnrs  nnclonam  —  HANDICAP  INFANTIL  A.  “FORD  CLUB" 

1 _  F16|,  S Orncll,  56:  DUC-cta,  66;  Renllzanilo-cc  amanhã,  qunrttt- 

' Ba-“tl lha  IV.  64;  Djiill.  54;  Artista,  folra,  na  aedo  aoclul,  uma  rouidüo 


a.  Bernardo;  ““T'-"'-"  «-  ' 

u  ssnhorlln  Anlonla,  filha  do  er.  Ach.nm-so  nesta  - 
Domingos  Ferreira,  guarda-livros  ^  Q  prftze,.  (1# 
ntiota  ..  . 

n  senhorita  Alelnlra,  filha  do  cr.  I  ,0,leIsco  A,VM  a° 
Francisco  Teixeira  Plnlo;  d«nto  do  dlreclorlo 

a  ora  d.  Franclr-ca  Etteno  do  Sã,  chas,  e  JosC-  Ccr-.-n 


Hospedes  c  ti aj antes 

I  Entro  a»  nomevosas  pessoas  (;uo 
Ach.nm-so  nesta  cldadn  e  deram*  I  for»»)  pessoalniente  levar  n*  condo- 


sauilosa  e  lllustro  oxtlncta.  l-iiulo  Dlan  do  Azevedo  Junior,  K.  I  ík  I 

O»  membros  Ca  família  o  dletitt-  Kdwarda  e  senhorn.  J.  Folizzolu.  J  a,r  B  /\  E  \V 

w  senhora»  dn  nossa  soelclndo  vc-  %  Arauju.  Álvaro  Monteiro  ljrteoll  l.  ^  ^  '' 

.  .  ,  „  ,  ,  W.  O.  .Spcera,  pur  tl  o  por  Thomns 

ram  o  corpo  eu-  ã  manhã  3e  hu-  ^  8pcorgi  Knlnl.|K0  Uoh:,  Cai»,  Al-  - 

•  Dedo  Rfllnfranclt  Junior,  A,  C.  Rl-  „  ... 

■  .  .  r, _  "Lata",  o  bcllo  romance  do  Me- 

Eulro  a»  nomerosas  pessui, »  quo  chlurs,  A.  A.  Rccvcs,  I  8.  upeer-,  ,  T  ,  .  , 

L  G.  Bnumeárdner,  A.  J,  Itowm.  nt’1  1  Del  Piech-a,  quo  C  uma  dn 


"Lata",  o  bello  romance  do  Me- 


gendo-o  hahtlmcnto.  cor./RguIu  quo’ 
cite  conftsrtuao  aer  o  moEmo  At-, 
lindo  Escócia  da  Paixão,  nvadidu 
do  presidio  da  Ilha  dc»  Cobras. 

A  pliolnsraphia  rcmettldu  pchi  po¬ 
licia  onrloca  6  bom  -iiverrn,  pote  o 
criminoso  estã  de  bigode»  compri- 
■  -In»,  cabollo»  om  detaUnho  o  com 


no»  o  prazer  -lo  «ra  vteltn,  os  «r«.  )u„cln»  ít  família  cr.lulada,  ncham-so  Cari0H  pCKn, c.  I  landloy,  I! 


P.  11.  BobUison,  Mnrlo  T.  UuJge.  obru»  quo  mnls  flagrnntcmonto  ro.  traços  physlonomlco» 


Francisco  Alvas  do  OUvrtra,  prosl-  ns  »r».  dr.  P.unlo  Ttucnri,  secrutni-iu 
dento  do  direclorlo  político  do  Con-  do  Justiçn  o  da  Segurança  Publica: 


«tpo«  do  ar.  Rolnlpbo  Nogueira  de  cumarn  municipal  da  mermo  cidade 

sã: 


a  ura.  d.  Ann.i  dc  CArvftlho  Fon¬ 
te?,  cnposa  do  or.  nmjor  Francluco 


i"* . .  -  •  ,  .  ,  j  Tf»«  «o  or.  nnijwr  ituiiciiíto  . 

.53:  Batalha  II,  62;  Fux  Slmon,  62;  du  úlroctuila,  pedc-Bc  u  coiupai-o-  ■  tos  cbcfu  de  Ecccfio  da  Dodgo  Bruthera,  embarca  hojo  paru 

'Paquelft.  61;  Uataelan.  61;  Bmboa-  cimento  do  tu-Iua  ou  membros,  .  .  .  ,  o»  Estado»  Unidos,  a  bordo  do 

!ba,  43;  Klb-x.  47;  Ali-Uabft  II.  47;  reunião,  quu  terã  Inicio  ãs  ’  '  „  »aDo«a  do  "SobUiom  Cross”  o  um  companhia 

ra  1»  hora»  o  mula.  te, A  a  seguinte  «  »*-J-  _S,llnp“°‘  •*>***'  de  um  do»  dlreetoru»  dn„„u.i„  un. 


Plplohl,  47. 

j  rremio  D.  CJUIXOTF.  !!  —  -1:000$ 
-o  80u$  —  Distancia  1.740  metros  — 
•Anlmac-s  nacionnus  —  HANDICAP, 
sjapoly,  36;  Araboya,  60;  D.  Qul- 


“urdettt  do  dln”:  a)  leitura  da 
aula  antu-lor;  bj  leitura  da  cor- 
ro»pondc„cia  recebida;  e  o)  usium- 
ptus  dlrerao». 

• -  o  infantil  AthletP.-o  “Ford 

Club",  acilándU-BO  ucm  jugo,  para 
e  pruximu  dumliiKu,  aeeella  e  pri¬ 
meiro  convite  qac  lho  für  enviado. 


'.  Ernesto  Sampaio,  advogado  Ju  um  dofl  dlreetoru»  daquolhi  co¬ 
nte  li  esta  capital;  nhcclda  Industria  du  nuton, oveis, 

r.  roruoel  Alfredo  Dunrat.  In-  af’,n  vlí!ltU1'  an  8,,a*  fabrico»,  o 


Traujscrm^mos  «lo  uiim  íolha  do  monto;* 


.X0IC  11.  60;  Clorado  II.  66’  Bom-  ,em  juRO(  ,(ttra 

barda.  32;  Sp-lrt,  -li  Ivret-llencla,  49,  o  I)ruXll.lu  ,n,mi„K0,  uccelta  o  pri- 
-8a-.il, -llu  II,  48:  Dttlllu  \  I.  47.  n,ejru  convite  que  lho  íúr  onvladu. 

Prumlo  VA  D  ARQUE  A*.  LR  Carluu  li  rua  Perlo  Seguro,  13. 

18:000$  u  CCiOS  —  Distancia  1  - «09 

| melros  —  Ar.in me»  cx-rangelro»  —  O  llJOtfoílll  RO  Intullfir 
HANDICAP  —  La  rlcaron-t,  66;  Pn-  EM  PIRACICABA 

qultn  IT  56:  Sonhador.  66;  Perdlta.  Trauicrovemos  do  uma  lolha  do 
58-  lilia  II.  54:  Sullann  Hl,  64;  Piracicaba: 

Ipiton  53-  Vndarquencrr.  52;  Chnr-  “A  illrootorl:,  d-.-eto  club,  em 
" lerol  51-  Gabirlm,  51:  Dwrpnteh  Rl-  i-uiiUn  nuto-l, ontem  realizada,  to- 
der .  49;  Cunimalnn,  IS;  Sonrlsu,  4*.  mm  entre  outra*  as  ucgulnlcs  rc- 
-  Premlo  AI.HCNA  —  3;f.oi-5  c -  ooiuções: 

700$  -  Di-!nn,-K  1  658  melros  -  approvar  n  arU  da  reunião  rea- 

Ahlmaes  f-.iini-giclíOi  —  HANDICAP  Dra.-la  a  14  du  corre, Uo; 

Ahimaes  .  i  ...  r7.  aeeella, •  par»  nuelos  conlrlUuln- 

_  l,-  rir."  nnn-'.  68;  Efqilundlan,  »f.  *  .. 

11  .  .  ..  rr.  ter,  dc  rronform.dadO  com  o  paro- 

Oy-niin.  A — r .  a .  ’  cur  da  coimnbwàc  de  nyndlcancla, 

JOapl.ndor,  5.,;  Do  u-n.  en  «-.mlture»  Ambroslo  Herllng  Fi¬ 
go,  63:  S-rnrtr.n,  A  -n  -  '  •  pIOi  Paulo  Ourhert  o  Joní  M. 

t!:  pu -..lo,  30:  Chalupa,  47.  Alcnn-  EUng. 

tara  1H,  47  agradecer  ao  Club  do  Regata» 


residente  nesla  capital; 

o  nr.  colunei  Alfredu  Duprat,  In¬ 
dustrial  nesta  praça; 
u  ír,  Dlrceu  Noronha: 
o  »r.  Sobast  úo  Pedro  Lnnga,  pro¬ 
fessor  do  grupo  escolar  do  Bulem- 
r.lnho; 

o  sr.  Fernando  Gunnllul; 
o  »r,  João  Pinto  Guodus; 
o  rr.  João  To‘xelra  Poiiiho; 
o  Br  professor  ãVuldomiro  Nnsel- 


Plraclcnba: 

“A  dlreutorla  d-.-etu 


mui,  entro  outra*  as  ucgulnlcs  re- 
noIuçOe*: 

approvar  n  aui»  da  rounlão  rca- 
llraita  a  14  du  currento; 

aeeella,'  par»  nuelos  eonlrlhuin- 
ter,  dc  mmformida-lo  com  o  ímro- 
cur  da  noinintesão  de  nyndlcancla, 
i.-n  rmburos  Ambroslo  Herllng  Fi¬ 
lho.  Pntilo  Ourhert  c  Jouí  M. 


o  nr.  Frnncteín  Almrlda  Cnrdoso: 
o  sr.  Manuel  I,opcn; 
o  "r.  Joaquim  Munia; 


o  sr,  coronel  João  JosB  roechonl  gnos  ornamentos  —  foi  horrtein,  An 

Juntor;  primolras  horas  da  noite,  abalada 

o  «r.  dr  Domingos  Mnrcor.dca  »ln  .  .  ,  ... 

.  .  .  com  a  noticia  tio  trospusso  üa  IIIub- 

Ttcarndc,  clinico  rcsldento  nèata  cn- 

iftllDl*  ’  ír0  ,,on^or11  ü.  Alaria  .íoaqulna  üo 


slitta,  e  JosC*  Gorca,  prcpJclonto  da  úr.  Flrcn  «lo  Hio*  prefeito itlH  ca plíal;  Juiru  iNTUfçontitss  ttu  o.  t-.  “  •  ' 

: anuira  municipal  do  incímo  clüaüo.  dr  Roberto  ^lorelm.  chefe  üo  j» »-  ^ ) U Tho mnV,'  V.f -  U . 

4-  >J.  Í-  llcta:  A.  B.  do  Tnula  Soura.  Dingo  p t',M.  0  p(lI.  u,  QroenWuftd 

Acco-P.-ndo  a  um  convite  da  Dian  do  Barro,-,  -lr.  Jlniro»  Vtnnna.  u  vvi-resentun-lu  ãtniqiin  Slorus  ü.A. 

Dodgo  Bruther»,  emborca  hojo  para  j.-ão  Ayrcn  de  Camargo  e  família:  i.ióbro  o  feruiro  via rn-rn  numur,  • 

0»  Estado»  Dnlilos,  a  horrlq  do  a  AntonIa  T|nooo  Alvos.  P.lvnflanW  «te  corda»  om  ser.lldna  dedica  -, 
"Southern  Crosrt-  o  um  companhia  n  n.irl,„  0  uc-l-ura;  dr.  Cite-  «*'“• 

do  um  doa  dlreetoma  darjuolhi  co-  $  *?$  a 

nhcclda  Industria  dn  nutomoveis,  lo  ,1<!  r'nlllrl  Rnu'in'  ,1''  "  s  ‘  D.  Tlu-  ilor»  Murltas  Mi-yl;t-.-rt 

afim  do  visitar  a»  suan  fabrica»,  o  *%.«>.  0  d**-  frcniea.  -lupu-  Kallc  im  bvnltcni  m»ta  cajiUal  -■ 

sr.  Luclo  Antunes  do»  Santos,  so-,  lados  fedeunes;  d.  Ceetltn  da  Gtmh-  r.i<  d.  Thuodorn  Martins  Muyb-:: 

cio  da  iniporlanto  firma  dentn  pra-  Bucno,  d.  LIn:i  farnelr.i  I.râo,  Fia-  viuva  du  <!“.  Alberto  Muytncrt. 

ça  Antuu#»  dos  Santo»  &  Cia.  vlo  ,lo  nunpo»  Allplo  Torrí-i  NoLth.  •'  r’'  'ui'  :',ul’1"  pu,l!'C!‘ 

Da  Amnrlua  do  Nurle,  o  nr.  Luclo  „  ,  .  -•  filha  do  cojr.muiidadnr  J-i-r-  C  • 

Antunes  dos  Santo»  «cguirA  pnra  a  "*''•* ''  1  ‘  *'  '  ‘  .vo»  MuiUns  .  -lo  >1.  Tu  lia  -lu  Bar 

Europn,  a  bordo  do  paquete  "Frnn-  M’  Dodroso,^  ircnhora  .rml-uo  r,m  .-lorliof..  Jf,  írtllocldo»- 
co".  Plnlo,  dr.  João  Ponteado,  dr.  CU-  Kjftlcct.i,  qu-  era  donilelna-l, 

»r  *  .  rtnalo  Bi-nna  o  Kcnhorrt;  üv.  Alfro*  nr*-  Rahi.t,  doi.Hu  ««a  W0íctiitttt-|i  fllTt 

Necrologia  „0  nrwt  „  «tói  Corlos  Amert-  d.  Oí«a  MuylaS’1  Cm.  :-lvus.  car-i; 

Baroneza  de  Piracicaba  -  -  “  ^  X"  ai Stg  S?d.  vi 

A  alta  sociedade  paulirtana  _  da  braM,:  nffk5S!j  do  saWn^  <lü  #r'  prC*  Fa  Lu'*a  íJuylaon  ,1o  AzuV(,lu,  ra 

qual  cru  a  cxllucla  un,  dos  ma,»  dl-  ""  r°rD"el  '***  •"■íunl"  D“'‘ro 

no  Klin;;oboolnr  o  H  i:«n,  Aiioipoo  A-U-Vcâo,  roMlãcntc  ua  Hama;  tlr 


Carlos  FcgiiTichi,  iianuiey,  u.  .  tmi  oa  coi tu 010.1  Ha  vJJa  dn«  Comtuüo,  gnena  ü  hnhlUllado  do  et, 
S.  Barro»  Filho,  H-  C.  PaUarron,  cJ(JadeiI  Jo  inlc.riur>  a!ím  J0  dr.  Juvenal  Piza.  o  crlmluoso  pro»- 

Marto  Mlnelle,  Jul.u  II.  nolmuo,  .  .  ,  .  .  .  lou  declarações,  ficando  constatmlo 

Jtilru  Morcondos  Trigo,  C.  I-  Eo-  nl  ‘  "  tralnr-Bo  -lo  purlgo-o  Indivíduo  ca» 

itllng,  Hugh  Stonhouse,  Ociavlo  F«-  «cta*.  obteve,  »U  agora,  de»  ^  t(J  p08  n,.ora  a 

rol, a  de  Mello,  L,  Thomna,  ‘4-  mal»  cumplotbti  o  njhono»  succeiaon,  (l0 

Davraon,  por  rt  o  por  li.  Gieent.  .xl  lao  ,cm  regtetndo  a  uoi»a  literatura  Arlindo  Encorla  da  Paixão  foi 
c  r-i-roscnUimlu  Mns-i-.n  ^  n  remeUM-,  paro  o  Rio.  devida-! 

íii.bro  o  íorulro  vtarn-ga  numrru-  .... 

,.a»  ,-grfns  com  “er. tidas  UcdKta:..-  A*  sua*  edição»  so  ropou-m,  exgut-  mento  escoltado. 

,çllH_  ,  taiiJo-su  6 


ça  Anlui^a  do«  Santo»  &  Cia. 

Dn  America  do  Nurte,  o  nr.  Luclo 
Antunes  do.»  Santo»  «cguirA  para  n 
Europn,  a  bardo  do  paquete  "Frnn. 
co". 

Necrologia 

Baroneza  de  Piracicaba 

A  alta  nociodndo  paulktana  _  da 

qual  cru  a  extluot*  um  doa  mal»  ill- 


,H-  .  taudOrW  A  medida  quo  mal»  eoubcel- 

4,  d-  4  dos  no  tornam  o  nume  0  as  ebra»  do 

D.  The  dor»  M-irlIa;,  Mnylitvrl  gt,y  q»e  f.  hoje,  ncin  t»vu- 

Kii‘.!e.:,'U  horitun,  m  «la  eajlllul  a  ..  ,  ,  ,  ,  , 

m,  ,  .....  .  um  Jo»  mala  Hdmlradoa  eaert- 

-1.  Tliuodorn  Martins  Muyg,*.::,. 

;,V»  du  .  Alberto  Muytncrt.  -:í-  lW0r-'3  d*  i"0?*  it^raçãu  brartlelr». 
ruejor  dn  Saudo  Puhl-ca  dn  Bahia,  Apura,  acaba  du  appnroMf.  aos 
filha  do  con-nunãcdor  .!< ,nf.  C  ■  -  viírlnus  dag  nossas  prlnclpae»  livr.i- 


N.\  ROA  TA. MAN  DA  RE’ 

fieofredÉ  a  faca 


ç.-.vnn  Martins  .  ,lu  «I.  Tulla  -lu  Bar-  r<4«  nma  nova  u  hclla  odl;r-o  de  jnrtl  Beiiedloto  do  Sousa,  do  19 
r‘!*  -Lortlns,  J;i  !  -l.-  ~d°ni  "Lute",  -t-io  i.stA.  no  acu  IB.o  (itChel-  aúno»  de  odado,  pedreiro,  mqradoi 

A  i.utlra’.-  qne  er.»  dom  •'  li  »  rp  ,  ,,,t!.;ao.  cr.l-ladosaiu-nla  ã  rua  Tnni.indur.--,  11.  20,  aprosen- 

ahla  deteu  -te  --u.qm  iu,»  nn,  .  ^  .  .  Wu-se.  fte  2  hurna  do  hontom  no 


Jnrtl  Beiiedloto  do  Sousa,  do  19 
aimiin  de  cdado,  pedreiro,  mçradot 


na  Rabia;  deteu  -a  «ejçttitUu»  rim.  .  ’  “ 

dt  otga  M uylaert  üe,.  u.Ivus,  canrãa  rr vi.'i! peio  ncu  ujtur  e  publicada 
co,,,  0  -ir.  l'rancIti-4.)  Joronymn  tlen-  l-vla  Empfswi  .Naçionnl  Editor:-.  O 
çalvcr,  advogada  nu  Bahia:  <1.  Ms-  cxln»  lllurarlo  c  0  do  .'Ivrarla  qü,;  têm 


F;t  Lu  sa  Muyluert  -lo  AXuvMln,  ra- j 
•  tda  uom  o  ür.  Ar.tonlu  Dnltr0  ,V 
A-iLVcãn,  rouldenld  r.u  r.ahla:  dr. 


Kllngolcoelur,  Alolxe  Ira '-t t,  jwr»  Durvnl  Muyla,,’..  -I.cfa  ia  traeçãn 
dão  e  «onhorn:  -lr.  Dloguncs  de  I.l-  da  •Surucabumi,  .  umiilu  com  -,. 


pela  E-pre-a  Na.  iunnl  EUBor:-.  O  A*tótenc,a  d“ 

Jjtsr  sor.corroH,  nnr  ter  hhi»  rorldo  a 
-Il-rarle  c  0  do  livraria  qbe  têm  CilL.n  hyitocondrlo  «.quordo,  nu^ 

->bt.do  c-‘,u  0  outros  ti-ubulh.»  Jo  j»»  nggrussão  de  que  fora  vlclhna»' 
n 0«so  presa -lo  com  punhelvo,  umistl-  em  r»:i  renidencia.  I 

tua  um  phunomeno  ullamen  u  ur.l-  Koeeorrou-o  o  ar.  dr.  Proonça  èV 


ma,  vereador  A  rtnman,  Muntuliml  do 
S.  Paulò;  Vlecntu  Potlígrínl,  úr.  Gc- 


-la  K.  F.  Surocabanu,  .•anadu  com  d.  1  ma-lor  para  ->n  quu  dencríum  -lu  u-m- 
Carinlla  Brandão  Muytac-rt;  ‘1-  A!dn  j  **  culluru  0  J»?  nresia  pòssibíll.la- 


I-miius  PRIMARIA  i:flon$  c  pimclcnl-a  »  cummunleação  do 
806$  —  Dlitancin  3.900  motroa  —  u  puaSi  a»  BUlt  „ovu  dlre- 


a-mbure»  Ambro»lo  Herllng  Fl-  r'cfl11  braça. 

0,  Paulo  Ourhrrt  0  José  M.  *  +  * 

la»;  Fna  nnnos  hoje  a  Bra.  d.  Maria  do 

agradecer  ao  Club  do  Itcgnla»  Carmo  da  Fonseca  Araújo,  viuva  flo 
mrtcal-a  »  eumiminl-ução  do  ,r  ChtJãUno  Sloder  do  Araújo 


0  er.  Jon 6  Leito  Saltos,  corretor  I  Mello  Oliveira,  baroneza  do  Pb-ael-  I  rn1l,..  »„  r„1im.  Allplo  do  Oaa- 


Jduylnort  Bri'.l».  ta-ada  cr.ni  0  ír.  du»  eUltoilura. 
Álvaro  Cmrto  Rriiin,  advogado  nesta 
unpllal;  liam  Mnyteerí.  negoetente 


'Anlmoau  d-’  T-taiqucr  Fft  *-  IIAN-  c f-o l- 1  ü- ; 


onua’  Iro.  Flrmlano  Pinto  Filho,  aenhura  nuati,  pia-p,  .  d.  Corlnn  M uylacrt 

Porloneendo,  polo  sou  nasclmeulo,  (jraurlo  Coimbra,  Brautlo  Silva  v  In-  OaniltSMi,  «znv.iG.i  .un,  o  -lr.  Affunnr) 
como  polo  *eu  casamento,  u  duna  mltln;  ãValtcr  Wclsxflog  0  mulLaa  ou-  c'  lí'lr  CáblWktl,  engenheiro  -la  E.  F. 
.  1  .  ,  ,  âuroc.Vnana,  Deixa  doze  r.c-tos, 

da»  mate  antiga»  0  respeilavete  fa-  irn»  uc.ia-a» .  . 

1  O  enterro  nmlzar-uc-ã  holu,  As  18 

mlllas  do  Suo  Paulo,  era  a  «ru,  bn-  A  famlllu  enlutada  lom  reeobl-1»  hom9i  r-, |,< n.l  )  u  femfro  da  run  Arnr- 

qnts  ’lu  lt  J  .  7?  para  o  c- r  o 


D1CAP  —  Piyiívo,  34:  Ft  rlunlo.  63.  tomar  conhecimento  0  nreblvitr 
learnhy.  l,!-',ir.'»-‘,  U-  68;  Co-  a  car;a  ao  j  do  coirento  do  Clubo 
jnf-dla  17,  53:  Falueho,  62;  Ignrnu-  spaniv»  Jlarltlmo  de  Fun- 
»u‘  III.  62:  F.s!. '"'o.  62:  Jun-lu*,  62:  clml,  Ilha  da  Madeira; 

Nujlm»  52:  Tltllng,  61;  Flfln,  61;  teimar  conhcçlinenlo  du 


NoJIm»  52;  Tltllng,  61;  l-.lrln,  61.  irmar  conhecimento  do  orflclo  filha  do  xautlogo  conselheiro  Duar- !  nlaslma  oducaçtto  0  uma  viva 
Dama  4U  Kídw-ta-,  60;  Alcgna.  du  23  corn-utu,  do  Sã-,  João  V.  u  ^  o 

^  _  A,  iiaurlpçãnn  serão  rocei.!-  c..  respondendo  0  de  aeef.rdo  com 

das  ro-r.-lru.  27  do  corrente.  ,,  resolução  d.mta  dlrectorla;  jx  p.mn(.isrfl  ríp  MonlpVRflt' 

íiH  13  1  2  h  r»<  r.»  I.unto.  na  seero-  commvmioar  A  Aasnelação  Athle-  Ul‘  rrURi-lbCO  Ue  iUÜIHLVdUC 

Intít  f-.i  «ocb-da.lu.  A  rua  15  do  Nu-  tlca  Ponto  Preta  de  Compiiian,  Eleito  pela  unanlmldado  dos  Jncm- 
v-n-hre.  n.  36  (7  ,  nnd-.-l.  ‘1Uu  CM°  c'',h  dteputnrA  naqiiclla  bru»  do  Coiieolho  Nacional  dp  Trb- 

Kl.„r,o  dn  Coininln-Ao  dc  Corrida*.  Hdado  a  possu  definitiva  da  Taça  Vnlhu,  0  «r.  dr  Francteco  Paca  Lo- 
Tcnllznítn  nn  dl.a  24  de  nbrll  flo  182.1-  Aurora,  dusdo  <iuo  «aso  Jogo  neja  fll0  J()  iç0t,|0va<le  tomou  posse,  ha 
ltuHOlnçnes:  nmlteado  no  oampo  do  Guarany  (1)nIli  na  C;lp!la,  fll  ncpubllca,  do 

•l(  —  Áppi-ovnr  0  projecto  du  In-  1- ootba.ll  Club:  .  cargo  da  v-ce-prosldonto  dnquello 


#  4  •  ,nllla"  d«  São  Paulo,  era  a  «ra,  bn-  A  família  enlutada  tom  recebido  hol.llRi  .-.-iblnd»  0  feruTo  da  run 

Occorro  hojo  0  nnnlvcrrario  nntn-  ronoza  do  Piracicaba,  peNoalMOnto.  grando  numero  do  lOloSl-a, tunas  do  ,1;;,  -  q.,  1  -j,  paru  o  o- 

1‘clo  du  sru.  d.  Alleo  'Dimrto  do  Aze-  dotada  dc  cxccteas  virtude»  moraes  pezames  c  rtctu»  e  bellas  eurOas  paru  .j0  Ar.,  jft. 
vedo  Vimconcolíoa,  viuva  do  sr.  dr.  0  fle  8rundo  kWldode.  «ereto  ,!,:|in-ll:,,l:.s  iiobro  0  terotro.  „  <M, 

I  Carlos  Rodrigues  do  Vasconccllo».  e  Posaula  a  lllustro  extb, ota  umu  fl-  O»  tuneimu  da  aenboni  b.iion-.zn  ^  ^  ^  _ 


PIÍISAC-  |)É  UM  ASSASSINO 


iillfÉ  [!o 


em  rua  ruxldencla.  j 

Koeeorrou-o  o  ar.  dr,  Proonça  do’ 
tlíiuvín,  tendo  0  delegado  do  plan-| 
•tão  na  Central  oüerto  Inquérito  eo- 
bre  o  oeuorrldo. 

COLHIDA  IHHl  UMA  FAtHlENA- 
GEM 

Accidente  no  trabalho 


vedo  Vimconcolíoa,  viuva  do  sr.  dr.  0  fle  8rundo  kWldode.  «foto  ,!,:|m-Il:,,h-s  uobio  0  terotro. 

Carlos  Rodrigues  do  Vasconccllo».  e  Possuía  a  lllustro  cxtlnctn  umu  fl-  °M  funrill-'J  rt‘l  Henl'0nl  l,:lian'-w 
r,,a  ,4  ..  .  _  .  .  tio  rimclcnlm  rc:*.líz*ni,'fM;-;io  hojo,  ,.ú 

filha,  du  üaudoao  consolhclrn  Dunr-  nlaslnift  oducacflo  o  uma  viva  o 
.  .  .  4  1C  horas,  «ahlndo  o  íu^otro  da  run 

|to  de  Azevedo  culta  Intolllgeucia.  que  consen-ou  ^  g  ^  ^  ^  q  Ct!w)lor(o  díl 

Dr.  Francisco  de  Monlcvadc  luclJ&  0  rcrtc,ta  nt'-  "  J'an,-'aí!^  ®  conaolacSo,  on-Ic  serã  lnUnnmdo  no 


Nj  -lia  21  do  correntr,  a  dvleg.a-  |  Qunndo  trnbulhuvn.  I, ontem,  fts  20, 
.■* -  i  »*-*■  — ,  ■* cia  do  Vigilaítula  o  Capturas  reco-  hU ra».  ni,sn»  officlna  exlstonto  4‘ 

Uou  da  polida  carioca  mn  pedido  -Io  frua  Visco— lo  do  Parnnhyba.  n.  683.) 
|  *  í  Mrvn-qDn  prisão  contra  o  indivíduo  Arllnda  «  opurnrla  Maria  Martins,  »oltolra,9 

D  (iíív  rúrff  0r\  EBcocla  -la  Paixão,  que  constava  n- ,  de  20  nnno»  -lo  e.lade,  moradora  A’ 

U.-.Í1  UUu  f -UWUU  cbaráíe  om  São  Paulu.  Esso  lndlvi-  run  jR>pes  Coutlnho,  n.  4,  foi  oolltk- 

J  duo.  de  peaslhiãa  prceedente»,  esta-  du  par  nnm  engrenagem,  soffron- 

- —o- -  va  recolhido  ao  presidio  militar  da  do  oma  fractura  do  braço  esquer- 

EMRAKQUE  DOH  DIIS.  ANTO.NTO  ilha  das  Cobra»,  pára  onde  Í6ra  ro-  -lo, 

CAIU-OS  AFRANIO-DE  JH-ÍLLO  movido,  a  bera  dn  dteelpUna  da  Po-  . ,  ,  ,  .  , 

FRANCO  PARA  GFVF.BRA  r.ltcnclarla  do  Ria,  ondo  oumpvla  '  ‘  '  '  ’  '  '  '  i 

puna  do  15  ar.no?,  por  crime  do  he-  NA  BUA  BAIlAO  DE  JAGCARA’ 

PARIS,  28  t A)  —  n  dr.  Antonlo  mtC|dlo.  -  - - 

Carlos,  prosídenlo  ol<  Jto  de  Minai  Arllndo  Escócia  da  Paixão,  po-  j  rt  i  %  I  J 

rterae».  o  delegado  do  Dra»ll  fl  Con-  eoneejíulu  evadlr-no  *  veiu  pa-  j  I  l/pIjOTQ  flOCQÇTríífnl 


culta  Intclllgciicln,  quo  conservou 


. . .  . . . .  . -  dado  om  quo  u  morto  velu  roubul-  f„milln 

•  -•  tlca  Bouto  Preta  do  Campina»,  Eleito  pela  unanlmldado  dos  mem-  a  ao  extremoso  carinho  doa  bous.  U“  b"° 

quu  cjto  Club  disputara  naquclht  blus  Ju  cuneolho  Nacional  dp  Tra-  „l0  _lu.  &oo[t<líúo  naulía-  *  *  * 

as,  Hdtttlc  n  pofwu  dcfinltlvQ  dn  Taca  v^iho,  o  *r,  dr  Frauciaco  Paca  Lo-  u  ,  nonlltou-BO  hont«?m,  nej.ta  capl- 

2.1.  Aurora,  desdo  quo  esse  Jogo  seja  ,Uü  dt>  .,;otl|,Jviac  t0mou  posse,  ha  tAnu’  ora  d‘  Malla  Jol"!ulnu  a0  Me“  (tt)|  „  enterramento  do  sr.  Augi-J- 

riutllziido  no  oampo  Uo  Guarany  (llníi  na  c„p||ai  da  Ropubllcu',  do  lo  Oliveira  geralmentc  querida  e  )o  jjcnry  Benctt.  oub-gcreiuo  do 

ln-  1—olball  Club;  .  cargo  do  v-ce-prosldonto  dnquello  admirada  pelos  »cu»  peregrinos  do-  fjanh  0f  LonJon  o  Soull,  America 


,  -  «  ..  /in  .lia  2  fi*  docliirar  uífcUiillzado  o  livro  den- 

»ijr  rr.«»e5  ftnsn  a  corrhhi  flfi  u»a  *  .  ,  ,  .  ,  . 

'r tinado  Ci  mutrlouln  dou  aocIoh  dc 
7rm  o  projc  mn,  ... 

2)  —  , 'ha mar  fl  serritarln,  t*r-  tudas  us  caU-Borlu*; 


ra- feira  6?  3  o  mehi  hora»  em  y.on- 1  approvnr  a  i-idlcaçflo  para  a  !n- 
'to  OH  Joclp  vn  Rtenrdn  Ar.v.ija.  <1. 1  «tJtulção  U.»  ''tjnndro  do  BOClO*  por 
'Grumo  e  o  traíhdor  Jutlo  Orflme;  I  arniul.lnila"  n»  quaoa  pagarão  a» 


stiporlof  d-i-artamonto  da  adminis¬ 
tração  nacional. 

O  cargo  de  vlce-presl lento  vinha 
sendo  exorrhlo  pelo  grande  enge¬ 
nheiro  dr.  Gabriel  Osorlo  de  Almol- 
da,  rccentinicnto  faüecldo, 

O  dr.  Slonlevado  altm  dn»  crodcn- 


lAd.,  eo  qual  vinha  ctupruslnudo  < lurne?.  o  delegado  do  Dr:uill  fl  Con 
desde  hn  muUoa  nuno»  a  mia  pro-  fururda  Tnlminclonnl  Parlamenta 


America  farlos.  prosídenlo  cl-  !to  de  Mlnau 


•  r-ní-ilto  (elneuan-  r>,en*-:tllihuU‘S  cm-respondente»  n  ’  ,  ,  ' 

«a  d  a  4un  “Al*  anuo.  com  ..  uballmcnto  do  f  0  ar°^ío  aJ£*m 

c/»n«ii*A  IIP  jjila  íniloelUdad<j  «la  iOtOOO.  com  dlrulto  a  pormuncntA  c,JU‘a  flUo  u  aproaentam  cftmo  dou 

«jiiii.ijn  '  ‘  .  ...  I  _  ,  ,  *  _  „  _ _  nmlti  comnr‘ft?ntr«  n  oomn  *]ái«  m*»!« 


ni (tenra  na»  partidas  <Telnel«ín:'ai;  transferível  valida  pur  um  nnno,  nral»  competente*  c  como  do»  mal- 

x,  _  chamar  n  ntíenç-flo  -Io»  ivntn*  u  duetlnunrto  :n  Importância»  rcco-  c,,mplot"»  do»  onçen  -o  i  oe  narloonus 

do. ‘UH  d»  ogua  "AnilípJ",  pura  a»  hl, las  -  xeluslvamenlo  pnra  a  para  a  superior  dlrocçflo  de  cifradas 
«teuo-ii.2--?  do  Art.  74  do  Codig-i  de  eoi— trucçflo  <’.a«  urehlbnncada»;  ferro,  qimlIJndrn  csra»  -lemonnt,:-- 

Boivl-tei.;  i  convocar  para  Babbadn  (24  flo  dn"  hrlthahlcmenle  flurunte  o  longo 

8)  —  t—pcndcr  r.lt  14  de  Junho  oorrente)  uma  reunlflo  cxtraordlna-  porlodo  do  »ua  restão  como  Inspee-  j 
rxirr.M  o  Je-.ltcy  Samuel  Grc-mu,  ria,  fla  29  l(f  boro»,  para  soluclo-  t0l‘  Otral  ria  CümpunhI.i  Pniiltein  do 
birarzl.  a»  *  ri-  17  du  Godlrn-  rwu-  aazi-mu'  -  ii.  uarOouU  _  .  -s  i  Ertradja  do  Ferro,  carro  no  oua.1  :e 


CASA  BECHSTE1N 

Plano»  e  nulo-plano*  nlIaMifte* 

eCCHSHIN.  :=  ::  :: 
n  -  -  HJNGMANN 

•  harmonlu,,*  S1ANNBORG 

Rua  B.  Itaiiellnlnga,  44 

8.  PAUI/i 


ciosa  c-illaboração.  do  ('omm.  r-l  ■  e  o  dr.  Afinnlo  de 

O  salilmcnta  fúnebre  dou-sa  ã‘J  M,  tl»  Fiwu-'»,  cmUalradnr  d»  Rra- 


furerda  tr.lmmclonnl  Parlamentai-  J71  cs(a  c3I>.tal.  onde  w-  achava  pre- 
do  Gomnp  uri  *  e  o  dr .  Afranl.i  de  jjrçmomcnle. 


8  horas,  du  Hosplml  Sauiarllnno.  5n  Jiint»  f.  l.-va  dn»  NnçOes,  se- 
aptm  a  cerimonia  religiosa  presidi-  gnlri-m  bortetm  pnra  Gotiobrft 
da  pelo  rovmo.  Moraey  Jone».  O  Mo»ian»„e  dofl  dote-  ilbaincte 

Ao  baixar  o  corpo  fl  oopulturs.  homrn»  puMf>-es  foi  mul:->  oorecr- 
no  oemllerio  do  Redemptor,  falou,  rldu,  nutrnão-no  ontrn  o»  mumlt?-« 
cm  nome  dos  funcclonurtos  do  Bank  dn  oolor.ta  br  dlilrg  aqui  rr-lirndj, 
nf  T.nnHí.n  u  Soutli  Amurtc.i  Ltfl  ,  n  dr .  P-Tura  Danfis.  emhilrade-r 


M.  11»  Fra',».  embai  va  d  nr  <I»  ura-  Atttea.  porém,  -le  ser  recebido  o 
sil  Junto  f.  !..~a  dn»  NncOe»,  se-  I)r[1|ao  ac  ^apiura  da  policia  do  Rio,  A  menor  Imr.iann  Martins,  de  • 
ilrjjrni  Uortran  pnra  Genebra  AillnUo  liavh,  sido  preso  pela  dele-  annos  do  ulade,  n-prnlorn  fl.  rua  A- 

O  embir-ii,'  dofl  dote  dtatlpute-  ^  t-unoa  ,  Roubos,  por  »u«-  zambuja.  24.  passava  lionlcm  fls  1* 
-mm  puMSuo*  foi  mui:»  oonocr-  ^  horas  pclu  rua  I-» râ-  de  Jaguora, 

Jn.  notndo-no  entru  .«  m’ml»r  *  ■  Eu(|clan!0  díra  „  nomc  Ar-  -tuand)  fu!  atropelada  por  umn  bl- 
,  ociorta  br  v-IUir.,  r-qni  radirad.L  inlntl0  a1tm  paclieeo.  dizendo,  tnm-  cycletn. 


of  Lonrton  e  South  Amprtea  Ltfl  .  o  df .  Pousa  Dnnm*.  emb-ilroftW  usava  u  uomu  dc  Angelo  Transporia-!»  i-nrs  o  porta  da  A-* 

o  sr.  Antonlo  8!mrics  dc  Cnrvnlho.  do  Brasil;  -iepulado  -lr.  Antot.-lo  ^  jnj  olsrtencla.  foi  a  pequen»  vlcUma,  qu* 

Entro  os  presentes,  notavam -'O  Prado  Jmilor.  p.-won!  «t»  erfibtV..n-  ' '  A  qolrgacla  d*  FurtOA  entretanto,  uprescntnva  «aenrtacF-»  i»lo  corpo, 
a  negulnfitu,  pessoas:  Eugênio  C.  da  •  do  convnlndo.  o  o  dr.  Mt-sr  -1  .P  nu-Vão  do  »r  dr.  Juvc-  mú(|cada  pelo  ar.  dr.  Franja  P* 

Hobn,  Oscnr  L.  Cnrvnlho.  Adriano  -FOraor.  dt,  clm-  da  uuueursa!  d'' _  rLa  e  sta  rutoriaude,  Intvrro- j  Ihu 
F.  Gomcst  Josê  Cario»  do  Oltvu,  Agensltt  Amcrleami.  ' 


CORREIO  PAULISTANO  -  Tcrçn-fclrn,  27  dc  «Br»  de  192# 


T 


KBCITAE8 


«i  ■-  ar-  ít  jrrc~. -. .zrrr  ~  i  --  -  •  — 

AVUOUA  Illlt/.ON  —  Filante 
linin  nvuliml»  ti»*l«io»nl,i,  bi*” 
miou  mm  nieifxulo»  •>  í«1oro»i>»  np- 
{d-tuta*  *>  Iwlhi  l.ilvnlo  dn  Jnwn  rn- 
çlfnllsu.,  re.ills>*ii"M  lioiitum,  A  noi¬ 
te.  ii  .nin  du  Con>mV4l»rlu,  ii  oi.n* 

..  i  ]t.  ■im.ii.v  i  iuiti.ni  Aurora 

1’illlUll  i 

llrlIhamo.iaHte  ilntiiiBi  i*Jiru  a  mu* 
•I.  d,  poMiiinitu  mim  Iwliulcu  dc»> 
«pi-olvlilu  omi  «uguro  orlturln,  n  t«ll> 
du  ii mn  nuçfto  uwa  •  *iui|*rrlii»n»Bii 
poiica  YUlíYir  mi  *in  edi  ilo  «lo  *  *  ■ 
iylo  0* «  autoria  quu  ItlliTpriJn,  n 
inenlmi  ,\i*mm  Hrtiaon  tum  ilruuto 
de  *1  um  futuro  (loa  inol»  iteimUo» 
ns  dlffhill  r-trrtilra  *t<  'iitibii  •  ui 
«R.i  teqru  cindo. 

t  l-M uuç’  *  uim  ili'ii  uri  piORTaiiililli 
imiiuiicltulu  •  ,!  >  »*ilo  a  lutei ee-.in> 
tc  r»Vi‘içR>  lo  um  bollo  lnn|x’in* 
IiikiiIo.  «I  min  llir  ooidirctvmo*  !'<  il» 
anuo  (mutilo  n  forlo  vncnçãn  pela 
'MUM"  i  i  quo  hniitrin  lovi*  mim  eoin- 
Ideia  1  'iiflrimiçfioi 

A  n«»l*  *vliol/i,  cimm  i>l«*i'li»n»,  pre- 

miou  ,  III  t.-poillbl»  .  ppl.ltP'U/1  P  pil* 

quem  r<i’Unll*la 

*  4* 

i  M  UIHAItlD  \  PRIUIIHA  !>A  Ml- 

V  \  —  Sn  iiicniuo  luir.i  em  que  o 
trenlbtvn  •  renltnl  d*  Aurom  Uru* 
■on,  li  *  Cnp.ervntorln,  levava  »  uf- 
folti  ii  *  o  iinnuiirlniln  uuiiuerfu  no 
Tlieatro  Mu  '  -Ipal  n  lov  n  vlollnl»- 
ta  M.irtarlilu  1’crnlm  dr.  Silva. 

non  i4il*t-*llíulIL*l  *  r  *l  r.l»  u:  ”1  1*1111  • 
(  çiiru  i]o  pilbllo.  ilenntr  iln  lillllt I t*l  1- 
cliln.V*  'Ir  runr.-rto»  In  vMim  ue/ues 
iilllntii*-  illir.  fizeram  r.iiu  quu  llfin 
fn  "  multo  tiiUiicri  ivi  n  n/ -ilulrticln 
no  rqrlhl  *1-  ?.!  *■  i l*lil : *  1‘ÇruIra  «la 
Sllvn. 

A  Juvi  ii  «*ou<  *  >l  i  Ui  111011*11*1111  na 
txorii*  'a  Uh  programam.  a  ilenpeliu 
«V  mn  eoito  nervoidinio,  um  nplfnio 
ronlierlmrnlo  ila  ntneaolra  do  liiHrti- 
mciito,  rorebondo  nn  dnrnrrrr  ilu  rc* 
rltnl  multnn  npplnusã*  lio  auditoria, 
■m.iim  rama  na  final  rtn  •  •  >lu  par¬ 

ir  mini» i’f'RÍnn  ilr  flnius. 


Fez  iu  ne  imli.in 
fiit  a  illillre!  »  n  •  f. 


■nina  no  pln- 
Hrimnl  Itrn- 

•  i  Inlllln  ilo 


pa.  que  '  ‘  houve  ‘ 

soM  :mu*. 

•í-  <51  í 

ji  \i:iiau'.x.\  TAGUArnuno  — 
lVieln  il-  •  ulmreai*  por  eaten  fllnn 
coni  iliilno  íis  rrpubllenii  «lo  mi). 
afim  tlv  nlicmlir  a  eonvll  «  qur  ro- 
c*ri'ii  para  rcallaar  eatieirrla»  no 
frupimy  «*  na  Arpcmlno,  M.ialnlrna 
T:mlliifi.”  ia  ilrsiniln-ic  i  -In  noite  ilo 
hoa*o  publluoi  a  uuem  m  alm  Ur  pro- 
Vunrinnnt  llinlati  noltca  ilc  arte.  noa- 
pijt-**n  roatlxiimlo  mnla  mn  rcultnl. 
111..’  orfi  nr.vn  miportuiililnilo  para 
remi  a"*  .r  n  hc',1.  alIAn.  ItiiIlacuLIvul 
y*ii**i1 

luilaniento  jior  ro  tnttnr  ilo  ilcr- 
mrtclrn  lenluil  ileeta  Mia  hrllhaiitn 
iimpeiniln.  *i  rninile  planlata  braal- 
|.-li*n  t»:;rml*o.n  para  liojo  uní  pra* 
Siviimiiii  l  inoJlenle.  Huns  rntOoa  lia. 
porlaitln.  para  esperar  que  n  Then* 
trn  Mmilriplal  flqtiii  replelo:  a  prl- 
uielni  >*  nilo  hm  irnla  ila  deopoiliilà  do 
•mui  arllita  milnvel,  que  tâu  alto  tem 
rlevaili).  /•  eonltmitirft  a  elevar,  o 
lin.^.i  íp.rac  nn  ittrnnnelro;  a  suBiin* 
ía  >'  rpie  as  ntusiran  que  olln  ee  pra* 
jOo  1  m**i r  eiinvfUúem  n  liaalante  pa- 
•ii  que  aquelliM  que  forem  ouvll-a, 
joHv.im  atiniiim*  lucaqutelvcl  rccor- 
tni.ãn  ileune  «arnu. 

K*  n  -sesúljile  o  prograiuma: 

1. n  iiortu: 

Rninlo  i'*n  Ból  —  Ucuthovon. 

Tle  lm:  cimo  —  Couperln. 
ímprumiit  ii  —  stchnliert. 

Caiicertu  ía  pedido)  —  Bncli* 
.üorkoff . 

2.11  parte: 

Cliopln  —  Sone.ta  op,  3S,  Gravo  o 
kglvótl".  aelierxo.  Mnrclm  íun<*ljra  o 
Final. 

3. a  parto: 

Falln  —  Danxa  ilol  mollncro. 
Moiilinii  —  .Iciliim  flllcn  a"  Jardln 
1*  pellliln) . 

Il«lMi*.*iy  —  Suite,  riclurte,  Sara- 
lanile  e  Toratn. 

«  •>■ 

ItECITAI.  lllC  DECIjAJIIACAO  — 
lieelln-ne  t.oje,  Aí  21  horne,  no 
ialâo  ilo  Cousorvatorlo.  o  rcaltal  da 
ipplnulldn  doa  r mnáprtt  Trnido  dc 
li*rio*  Martins  1'irrtlra. 

O  wiiaritmiun  (■  r  misttilnlo: 

T .a  parto: 

Oyta  <*ii>*ii  "Allia  dc  Amor’’. 
Aatnoiq  do  Otteiuat  —  "Vlaão". 
tMeentj  ilc*  Caivollio  —  “1'oquonl- 
,ii  morto". 

tlr.uica  ila  tJonla  Collaço —  “PEy- 
iMilogln 

Olavo  Ullau  —  ‘‘Dentro  da  nnltõ". 
.Miinuel  Itundclru  —  ‘‘Clmmina  o 

411110". 

2.  a  parte: 

Paulo  selubnl  — •  “AnKuetia  liti- 
.euiiur, 

Gulllimne  de  Almeida  —  "Sada". 
Ktipuuilcu  Vn-ciln  —  “A  S.  Pau- 


Dnptista  CcptloH  —  “A  rrlncexl- 
^lia". 

Clrnlile.H  Flllio  —  “Anliftmrulia* 
J"‘. 

Itul-.en  Dr.rlo  —  "Des  motivos  dei 
tiln". 

linblitdrnnnlli  Tagoro  —  "El  au- 
or"  <pi>c*mn  de  iilniw). 

2. a  parte: 

ijlqvi.  i:llàc  —  “Via  Láctea", 
ôlenott I  dcl  Pleclila  —  "A  Alau- 
lliijra”  (Jucn  Mulnlo). 

Lnfuyetio  Egyillo  —  “Paünnndu". 
.Martins  Fontes  —  “Foitlquvla". 
Vius  oncellns  SA  —  “O  «orilso  da 

íui*.|i:i‘Kt". 

Aífr.tisq  Lopes  'Vieira  —  "A  dança 
«o  yento" 

<{■  *  í 

jlAllltlFL  nOCILLÓN  —  O  fe- 

i!ií  êxito  ulrancado  pelo  notável 
•lojlnlula  trances  Gabriel  lleulllon 
Atuo  up  acu  primeiro  rcella!  (|uuu* 
n  no  que  depola  leallacm  com  Ma- 
|ditleiia  Toglluterro,  JuaUflen  eobe- 
ximitite  o  frietii  da  ser  espeiaUo 
fom  mqHil  Interesse  o  letjciro  eon- 
ui to  daqtiollo  dimiiieto  nr : ’*«rtu.  q*»e 
irn  noa  rlnltn  poli*,  prlrucba  ve.a . 

O  prcxlmo  conr.erio.  i*iim.i  JA  tl- 
i,r4i  «pportunldnde  <ln  noticiar, 

trq  . .  no  Tlieatro  Alunlel- 

lt‘.  <  C-itnpriilicnilerA  ;re9  parle*, 
l/n  e.a/la  titim  il.as  qn.aeq  UoulIlOn 
V««  e  cuidado  de  Incluir  neçne  le 
ItttlcP  eseeiP.-Ao  6  que  per  Inso 
)  ««/nn  !<•  prestam  St  do::;en*irnqao 
lo»  nus  rtiioo  e  ]A  agora  rcronhe- 

ililo»  ir,**r!i  pp 

a  suíftioíYa  perto  couiprehendert 
,  concerto  de  Mendeleaeliji;  na  se* 
nnds  figuram  )’»i.'nnliil*Iírc«lcr, 
tríplnn**.'  ü**qn'oert.  webnmann  * 
irnlimi;  »  ne  terceira,  flnalmente. 

1  notav-jl  sttiAtK  no*  propr.relonnrA 
juienat-i  0"  eu»lr  “Mnvnr.slsn",  de 
Éilr.t-?nenÍi  Hon.llno"  do  Bee- 
hover:  c  "Preliide  aüegro",  de 

Isigniirii-Krel/iier. 

O.i  blliiete»  por.i  eauc  ree.:'..-i!  Jâ 
k  «neontra  m  A  venda  ns  bldicterlí 
Tlieatro  .Vunlolpnl. 

*  f*  k* 

VIA.*  v  v  »A  MG1TA  —  Deaper- 
(iL  gisnde  tnlereMe  em  no»»os  ro- 
«rllstlcao.  —  como.  a'IA«,  srn 
ye  piprrar  q«'>  scor.t tee»'-,  —  a 

tlieln  de  tur  Miá  psra  rl.se  *r  c. 

o  .'‘talo  »  *<l’j!  reallMi*  t  n-n- 
tlnv  C  gtand'  yt.\\tArt  porsqgu*:* 
f«*vi*  ts  Vf *',1.*»  qu-  fiipda  uSo  h* 
kqits  «  nvc*c  iqcltdiíe  t-rc  op* 


|imiuulil.tila  dc  Otivli  *  n  quoit.  cn> 
t|q,  prnqiou  *icnlfl*a*ivi.«  ii.imtna» 
unis 

Vlnnmt  U,i  iloiie,  que  viaja  a 
l/uidii  dq  ill*l‘0o  d» 

(líltiio  tmnp#  pum  estAf  ititrs 
nf*.  dn  forma  que  tini  da  r***lrllt» 
glr  Aquellp  o  nuntiro  doq  seus  r»* 
oltnia.  oiirlRtidti  a  etiar  dentro  na 
f.nut  o  mn  Ltibsa,  pira  i>re»t  Ur  no* 

iT.*rnrn  iln  C  "dS«rvaloHo,  d*  i|U«  í 
dlreelni*.  |i./*q  depokl  dui  seu*  oon* 
rortn.*,  qu*  /.t.’#0  r.l)  Ttli*t(0  .'fu* 
i  loliuil.  seguIrA  pnra  o  lllu  v  dali 
voltiiiA  para  a  Europa. 

ii  prlnivlra  nelUil  da  dlMlnuto 
planlata  eii.t  nmr.*ada  iwra  trrqn* 
t,  lia,  d  d  tnnla  pro*ln;o  to*»* 

.  iiiiilii  |M«ra  *i  dia  *1  do  nm  ***  >  tnei, 
di  vemlu  por  m  ■**,  dln*  «et  po»‘*.i  A 
vi  min  r.  i  t-i:ti«ii  i tJ  *‘>  Mueielpi' 
i».  Iiigrerao/*.  imito  p***.t  •  primeiro 
qu  inta  paru  o  cegando. 

*  0  • 

Oltl‘lli:\<>  •‘1‘OUTUGAT."— NSO 
«A  tia  «••■!»  dil  eulonta  partugliesn 
lunq  no  pitlill  a  •  a  geral,  uotn-»e 
granil"  .  i.  li  dado  pela  prnxlnnt 
„lt«  dn  Orphelln  "VuGJtnl"  a  SAn 
1‘aulo,  Comdltuldo  dc  15<'  f  Is  uras. 
yuc  sdo  todiNi  rapaaea  psrleaeentfs 
nn  comn  ei',*lo  *1 1  Tilo  de  Janeiro, 
quq  na.r  hm h.i  ilv  laser  *e  d/dleatn 
t  tuoAlcu.  u  OrplwSo  t  uma  Inotl 
il!ç9ii  sob  iodos  «*■  pontas  dc  vicio 
m ii.io  •)*mp0lblon  ®  qno  ktlil  lt:’- 
t'  ,u  da  ii  ■  *.i  popnluçll»)  '-•:  i’ltibo»o 
nviilUInionui. 

Conto  t'in  sido  iiotlolodo.  o  Gr 
idufio  " Portugal"  oo  apn.  enlnrA  un 
p,_  *ii  publico,  no  Tii*  pU'o  Moa  I 
pai.  tu*  illu  2  do  mulo  próxima,  em 
ibdc  rei  ltne*’,  sondo  n  A  tnrde  *' 
iru  ft  noite-  l*.)ra  ambos, foi  nr 
canljindo  rp.lrnb-  rde  proRraiT  tua.  d" 
ir ’i li ra  it  que  *.*J>*  eoniplelo  n  e»l 
i  ,  t.itlstica  dos  dlsillietn*  moços. 

l)i»i>  prngi , muna  eiiitsla rn,  nlAm 
don  liymnofl  na<*lnnal  *  r  *rtrtiw#t 
—  n  para  iifio  rllnr  s>n#o  alttnnr 
mimeriis  —  "PÍamanten".  verte.»  d" 
l.uls  Guli,  .irdes  Filba  e  murlen  d" 

Carlos  d.  . .  y  ;  “Bi  Inplan"  d»* 

ITiimen..:.  i".  ftltb  lo".  “Ml  i*m 

teria".  “Sol  d-  r.nrn"  o  "Vira  r.n 
diíaflo". 

Ftio  tncttt»'  Uiriecsnttle  A  o  prn- 
nnirmnn  nrrui  sailn  poli  "tuim"  u 
uuitl  oppc  !  iimunoute  r.er.  ref crirt  • 
mo*. 

>!*  d’ 

SVMIMIOXICA  —  obedecendo  «o 
uteõniu  prograiuma  que  nierecldes 
rpidnuson  nlentiqou  :t  *  rernilfm 
snl.biid.i  nUllito.  a  Sociedade 
Ciineerto.i  Syuipbonl.  os  de 
pjiqto  renllrn  i  *t  próxima  segund.t- 
f.  Irn,  d  dc  ntolo.  o  n,*u  qiiarío  C0"- 
ct.rtq  do  segundo  Itirno. 

Aosbn  a,,  lado  da  lindo  “otiver- 
tun."  dn*  “N ii polos  do  Klgnra",  de 
Mosnrt.  áos  r,ivo,*:.uloa  de  segundo 
nif.ii,  h.mV.  dado  ouvir  a  rinuplflea 
VII  Symphonln,  d"  Pertlioven.  » 
lntor.4 •sente  “mltó"  *So<iitas  ftJMn- 
r. liras",  d"  jnHo  Gonien  Junior,  ral- 
enil.i  «obre  r.s  themr.n  populares  da 
“Cunçdit  do  IHitndel-o”.  “Vem 
Vltil'"  r  "Plhttltn  que  ba 
aliai  do  poema  "  Phnetnn",  dn 
1  SHlnt-Snons:  do  "N* noturno”,  d" 

Martuccl  e  da  ‘‘nnvartlire"  dn  "Gui¬ 
lherme  Toir.  de  Rooolnl. 

Como  ti  i  conoorto  d>*  primeiro 
turno,  a  regeiuln  dn  dl4nipl!nad» 
nrelttstrn  isto  róbflsdn  no  dlmln* 
rio  maestro  Tornuato  Amare. 

Na  forma  dn  eoetume.  para  essa 
reunido  que  promette  nttrnhlr  nvtil- 
íniln  roneorreneln  havcrA  A  venda 
tt  rreeso*  para  galerias  lio  preço  de 

njooti. 


Di .  Washington  Luis 


««■« — ■ 

A  IIU  ITCAO  IIO  lill.  WAMIIX. 
fnov  M  U  \A  l  AVlTAi  kO* 
M5IIIA 

1110,  S‘>  —  i  E*|>i*<  Inl)  —  U*  t*. 

bsininlli  I»  de  llvllii  lloilialdu  <9* 
ferem  rtlll  «enilii  itlll  prtpimdt 
gmiidiass  riei'|içfto  nu  »r.  «Ir.  Wwili* 
liigtim  f.Uls.  |ire»li1eiili*  elrllo  iln 

II'  pllblii  w. 


de 

de 

«tão 


i’ft 


In! 


NA  AVnNTTJA  fT.f/SO  GAIXCl  \ 


GalHs  de  m 


O  opcrnrío  JoSo  1'errolrs,  do  IS 
anno*  de  eilnilo,  mormJnr  A  rua 
Marcos  Arruda,  n.  f,2,  clllllndo  ;Io 
um  camliihílo.  lioníem.  A*  19  lb'fs« 
o  mela.  na  avonl.ln  Celso  Garcia, 
frnolurou  o  bruço  direita, 

Fcrcrlra  foi  soecorrldCi  pola  As 
Blstenela. 

NAS  OPFICt.VAS  DA  INGLF/.X 


«Oh  1)11  AM  AH  DA  lliO 
W>TA  MIIGI.M"  —  .Mnnnrl 
Vliiur 

1>iA  annuoolado  para  limo  — 
proxlmo  dln  30  —  o  niqiaml 
monto  do  um  ompolginto  Urro  d» 
yiantiei  Vlntm.  luif.ulado  "Os  dr» 
tuas  la  floresta  vlrgam".  (Aventu¬ 
ras  ortraordlntudoi  do  um  luiudel 
niTitr  .Vrft'.1*  d »  airtio  de*  onliecl 

do). 

i:.tc  tralmlbo  *  spresentado  e_o 
mo  r.  epopfa  mplendarosn  dii«  “llnti 
doiras”,  com  o  lutdllUnio  de  otite 
M»  novau,  com  u  lllti  re**«  sempre 
palpitante  do  um  enrvdo  niuRalfko 
quq  O  leitor  JAínntx  Viu  0  leu  lio  K«* 
ncro  *m  língua  por!'iBU**a.  obrn 
destinada  a  marear  o  Intelo  do  uma 
.'•rrlo  tfio  grnndlora  n  elevada  cm 
baliria,  ein  lfnn«ittai;Ao  o  nn  nrro 
jo,  como  as  de  fuílo  Vcrae.  M  juS 
xcutvrd  a  Danlol  Dofóo. 

O  livro  d"  Manuel  VIctor  serd  Inn 
i  .ulo  cm  tttkunva  tJlçAo,  cp-^iden.a 
In,  em  pernllnn.  ncoinpaiihada  dn 
29  llluslraçdes  lo  Uolmonlo. 

4  >«  o.s-í-l-H-k 

p  m 

íiltH 


Na  fabrica  üe  ferro 
de  Ipanema 

IDIMHVAGr.M  AH  Ml  MAIIK4  IIAI. 

SITI I  MllllIMi  Dl!  FAMV.A. 

I.IIO 

1'or  inlelstlvu  dn  oi .  nm)ui  Num-s 
I  libo,  illroolni  dn  fsbrlra  do  form 
dn  I|X»ntmn.  fui  liisutrurnilo  n  21  dn 
rnrrnntc,  nn  *n1n  principal  d..n  es- 
rrlptnrlu*  dnqiielln  esUt^lOolmilllo, 

U  irtmli.  dn  •('.  inliiritlml  Hcteinbrl* 
tu,  dn  Caivulbo,  odul-tl/  do  lluer- 

rn. 

A'  eet  lmonlii  limusuml  estivei  mu 
prrfilil.  »  n*  «emlnlce  prowuis:  *elm- 
dor  ilr.  Lult  I’.  dn  l'úiti|ni*  Verguei- 

ro.  pref/ltn  taiiulelpsl  dn  HurooMin; 
dr.  Ilu)  ifiula  Itodibtu"",  dr.  Ilnun 
llurbo*,i  e  dr.  A.  fhtllitl,  ms Iserllvi.- 
mente,  uiçnnbelrii  rc  lilonlr.  tijii- 
dnntn  o  nuvlllnr  dn  s.irvlçu  dc  ilu- 
plI-nçAo  dn  llubn  dn  Hnroeabana;  dr. 
ituUomnIur.  etiBcnlioln»  do  cuusiru- 
cçrtu  desse  serviço:  tenenta  PJnlmn 
l*oll  Coallin,  HadUel  dn  Sllvn  Piro*. 

Jaelmliii  l,o bato  o  luiuin  Ilerunrde» 
do  serviço  geiirrnplileo  militar,  c  Al- 
vnro  Kerrn*,:  si-nliornn  Ccmpo»  Ver- 
gqrliM.  Cnstn  ftiidrleuiin,  llomsrde*. 

Alitnnlo  Vnleiilc  o  Nlltiex  Ptllio;  *e- 
nborKiin  ktertn  Amelln  r.  n  r,  Itinb 
Cosi  a  Ilodrlques.  1'aiillne  o  Fanny 
Nimcs:  srs.  Amnnln  D.  Valente,  mt- 
xlllnr  dn  fitbrlrn:  Osivnldo  Pinho. 

Allelo  .Mntblti*.  Huttirillliq  O  rego  rio, 

Ju*9  l'olI.  Manuel  Aldeído,  lllldn- 
brnn.tn  llcrtmutl,  Kinlllo  Dllln,  Auto- 
tilo  Murtlns;  Antottlo  Ocrmlnlano, 

Antcnlo  (irnrbno,  Aldoido  Lourtnço, 

Feri,  iitiln  de  l’nilla,  Allilrellfio  Ito- 
ebn,  Agenor  do  I*lul«o  o  JnAo  Atitu- 
lo  :,  dc  rtOlina  f i iiii*,*1«.iii* 1 1-.:  d  l  fnbrl- 
cn. 

O  dest  lO.illlt  ntn  do  sold.iilo*  do 
serviço  Keogrnphlco  militar  formuu 
durante  o  m  to,  dttmlo-lhe  í-slm.  um 
ei/ntin  d*  maior  rcr leo . 

l‘tdo  "t*.  Aitumbi  Valente,  nuvIlUr 
don  i -erlpt  irloii  da  filbrlc.i  foi  Ibln 
uma  ordem  do  scrvlçu.  .v  liítmdn  tin¬ 
ia  major  Nono»  Filho,  na  qual  foi 
dçflhldn  n  mtôo  do  ser  dnquolla  ho- 
uioiingem . 

Etn  seguida  tiinait  dn  pnlavrn  o  t.r. 

«enador  Oampos  Vergueiro,  quo  enal¬ 
teceu  a  slrnlflençüo  do  neto  Inaugu¬ 
ral  que  então  »e  celtíbtn vn,  rcferln- 
do-s’’.  em  termo*  ologlnso*.  A  per* 
íinnlldade  do  homenrg«ado. 

Congriitultutilo-se  dopol»  rotit  o  dl- 
rcctnr  dn  fubrlcn  c  com  tr-  r«tire- 
.catniiles  d<>  iioimo  Exercito  ali  pru- 
nomes,  o  dr.  Campou  Vergueiro  dc- 
Inrou  Ipmiguriiilo  n  retrato  do  ar, 
marechal  Hetenibrlno  do  Carvalho, 
i|uc  foi  iletco horto  entfio  p<da  sejihu- 
ritn  Fnntinn  Ntine*.  toh  umK  salvu 
dc  imtmns  de  todos  os  presentes, 

A  proposito  desus  ocrlniimlii,  foram 
dirigidos  ao  st*,  ministro  da  Guerra 
os  seguintes  trlegrnmmnBl 
“Querendo  prestnr  Junto  preito  do 
bomemigem  no  «Idnilin  soldado.,  ..... 

provelteí  boje  o  dln  commcmorntl-  l^o  ‘••’“o*  attri. hindu  logo  <-  apo.o 

vo  ilu  precursor  iln  missa  litrtepcndon- 
rla  ptirn,  nn  iircaeaça  dou  ufflolnes 
da  S.  G.  M..  praça»  do  menino  ner- 
vlço,  em  formatura  n-rpeltosn.  om- 
p regados  denta  fnbrlcn,  engenheiros 
dn  dupúcaijfio  o  coiistruoçfio  da  Es¬ 
trada  do  Ferro  Borocaboitn.  dos  ro- 
presctilflnlcn  ila  Imprenim  loeul  c  do 
Senado  Paulista,  Inaugurar  o  retra¬ 
to  do  v.  rxe.  no  Cfiorlptorlo  desta  fa- 
brlcn,  ao  lado  do  Junqueira,  Sinim¬ 
bu1,  Vnrnhngen  n  Muren.  SaudiiçOea 
eordlacH.  (a)  —  Major  Nunes  Fi¬ 
lho". 

"Com  a  grata  nallsfiiçilo  dc  ha¬ 
ver  assistido  A  onrlmmila  Inaugural 
«eu  retrato  no  snlúo  principal  do* 
eserlptorlos  dn  fabrica  de  forro  de 
Ipnnemn.  eon:rrntiilo-nio  oom  v.  exc 
pela  realização  de  tõo  Justa  quão 
merecida  homenagem,  (a)  —  Henu- 
dor  Campo»  Vergueiro" . 

Em  resposta,  o  sr.  mnjor  Nunes 
Filho  recebeu  o  «ogulnlr  tulcgram- 
rna: 

••Keceba  prezado  camarada  n  ex¬ 
pressão  do  meu  sincero  reconheci¬ 
mento  pela  homenagem,  Inauguran¬ 
do  o  mou  rclrulo  no  csorlptorlo  da 
fabrica  unlrcguc  A  sua  competente 
direcção  —  SnuiInçOo*  cotdlacs.  — 

Marechal  Sctembrtrm". 


Associacir  Ex-Alumnos 
Salesianos 


o  t.iuNDE  nwnvAii  me 
AMAMIA 

Alt  uuliA,  ú*  !*i  |«-.| Ma  «  UKI4,  au 
*.ilko  nvbl*  dl  Auoi*lii(;4u  lis- 
Aluiiiuci  tialiKlsnua,  militar-**.# 
um  gr  uiilu  fiotlvsl,  org.itiD.idu  pe¬ 
lo  msi-ilro  F.  Arrlvttbeni*.  risutls- 
tn,  ,  <  i.i  o  nmcumu  do«  »«u«  dlscl- 
pule»  A.  I.nrli-vhlo,  V.  Ilorrogtlnl  v 
O,  Cipusxii  e  ilu*  prnfiSMurih)  »ru. 
tiam  InniAUül,  vliilliiUln;  Jtlllo 
Nmhoff,  vlulunçcllsu,  o  iiiu.yilro 
Ib.ni  dlrto  (Ti*k*a,  |dunl*ln. 

Paia  («m'i  Intel /««miiti*  >i.|itil#o 
f„l  .irgiiub  d.,  o  Mgiilutr  prcgrtiu- 
iPSi 

l.n  Parto 

Hcltiinldor  0.  A.  op.  M»  —  flran- 
d.  QqnrtOlttS  p.ira  1  flsiilna.  «> 
IPAmbr  •.»  —  Csnsonettlt:  b)  M.i- 
r.isati  p.  —  Klngarc*.:»  -  (Par* 
violino  c  plniim.  Kulihiu  Fr.  op. 
Jl»  —  N.  1  —  Urintlo  dm  ito  para 
2  flautas.  Tlll  A.  K,  -  Heretistu 
pnra  I 'lauta,  Vloloneolli.  «  Plnno, 
3.11  Parto 

Entrega  solenui  diw  meilnlli  i.i  •> 
da  Ini.a  ao  quadro  ~|ininln«os  Ha- 
vlo",  de  pingue  poiigui*.  da  Arm- 
■  tacão  tU-Alumii-M  thileolnics  lc 
H.  Paulo.  PalnvrHM  de  oceaslão  pe¬ 
lo  orador  ufflrlnl  da  A„-  .eiaçilo. 
Entreca  do  pi'< mio  istic.nl.  grite- 
ri  •  uiin  nte  offercblo  p.  lo  revmo* 
padre  l.iiu  JUrcigauIla.  diretor  do 
Iqnu,  no  cg-aliniiiio  nnbslano  At- 
tlllo  Fnedi',  qur  lauto  se  destacou 
Do  l  alúpeonnto  de  pliupie-pongui 
do  "D)(irl(j  du  Noite". 

S.a  1‘jrto 

l>  pplcr  IC.  .  F.  np.  21  —  “SOU- 
Vrn'i  J,  pt.iga"  liuii  lonremnt" 
paru  2  Flautim  o  Plnno;  nt  IV»  - 
o  .v  ■  7  —  AlU.io  do  Cooi  urto  N. 
2  a  lt'i  Menor:  I.)  Victis  tertps 
— ,-illiule  c  1’oldnn  i ,-.  ipnrn  violi¬ 
no  ç  plnno).  I.votmril  i  Dc  Lorettxo, 
op.  i r.  —  «Trcmtdp  Mallntíônlco". 
Holo  do  Cnneetto  pnra  Flauta  o 
Flano.  Dopplrr  Fr.  op.  19  — •  Not- 
turno  ,pr.ra  Flauta  Violino,  VI"- 
lonceilo  •  Plano. 


FVtA  fJVMFATIHCA  MANIFFSTA- 
CAO  nu  CAIU  DA  DF,  DO  .PO- 
VO  DR  IKIIKIIUO  Pll RIO 
r.enlbuir-v.i-i  do  l.o  a  1#  do  mala 
proxlmo,  cm  Itlbelrüo  Preto,  uni» 
kermcMo,  cujo  produeto  serft  ilcct!- 
nnilo  A  conclusão  do  prodJtt  >la  Eni- 
!i  Fruflssloiinl  daqúella  rldtide,  esco¬ 
la  onilo  a»  crianças  pobre»  e  nb.in- 
■binadas  Irão  encontrar  uma  appmo- 
«Pzagem  qiin  lhes  garantir#  a  vida  i!» 
um  cldudílo  utll  A  siieleilailo  o  .'i  Pn- 
trln. 

iãisa  nobic  idea,  qu>*  luvo  a  mal* 
sympath'ca  roperemisflo  em  Itlbel- 


la  respectiva  população,  está,  uv- 
sim.  prvntcM  a  ser  utna  brilhante 
rculblade,  pois  qu.i  JA  curnoçarJ tu  11*1 
offcrms  d«  prcndti»  o  donítlvíj,  qço 
podem  sor  enviado»  para  r.  rua  Itar- 
bo»n,  n.  U,  uaqtiulln  progressista  cl. 
duUe. 

Ettft  A  fronto  dessa  bo!.';t  Ipldatl- 
Va  uma  comn, lesão  do  professara», 
qtte  multo  tem  trubalhado  pelo  c  o  ai¬ 
pi  ot  o  exito  da  hermesse. 

Senador  João  Lyra 


DELEGACIA  DE  CAFXDRAH 


O  Coglllsttt  iIj  Estrada  Inglczq, 
Antoiiio  Luciro,  d.i  17  iiunos  do  eda- 
dc.  morador  ã  rua  Joaã  1'aullno,  foi 
hontem  ãu  23  horas,  colhido  por  u- 
tna  locomotiva  de  mitnnbraa.  sof- 
trrndo  estungamento  d«  p£*  direito. 

Dopols  de  receber  o»  primeiros 
Kooeorros  dn  Asaistenelu.  Tmelro  foi 
Internado  nn  íiospltal  du  llonnfleen- 
cla  Port  uguezn, 

DES  A  RA  MENTO  DE  PMA  CASA 


ler 


llonlem,  poucn  d.qiolH,  ila»  Et  Uo- 
rn«,  a  j.orlumieza  Vloiorin  ltodr!.- 
uues,  ilo  3u  annos'de  cdiido.  casadii, 
nchnvn-ao  ocetipudu  cm  serviços  do¬ 
mestico»  em  suu  rcsldcncbi,  A  run 
Cnavantes,  n.  223,  quuiido  Nubltii- 
mente  desabou  sobre  olln  o  tecto  da 
cnsti. 

Vlcloria  soffrou  conlUPãn  no  dor¬ 
so  do  pi  direito  o  hematoma  na  ro- 
giilo*  occipital,  sendo  medle/idit  n  i 
pouto  da  Asslstencbi. 

ATOrtADO  NO  TlICTi:» 


Encontro  rio  catiavsr 


A  21  do  corrente  nollclãmns  que, 
nas  agua»  dt  Tleíè  em  Oraisco.  hn- 
vla  pcrsoblo,  vlellma  de  um  desas¬ 
tre.  o  onnhecldo  moço.  «r.  Oso/ir 
Curría  d*  Abreu,  gerente  da  Cnsu 
L‘on  c  Cia  ,  desta  praça. 

Nfio  obstante  os  esforços  que  pu- 
«ram  os  Interessados,  ao  trr.bilho 
do  procurar  o  corpo  da  Infeliz  vl- 
ctlma,  os  dias  «o  foram  pimnncdo, 
*erq  um  resuliado  sntUifuctorlo. 

i:..tk»*w  poritn,  cinco  dias  np&s 
o  ’.«a*’.*o  aconliclmento,  foi,  pela 
otstthã,  a  rn  n.eiroa  do  lnctl  do  ao- 
clder.te,  eaaonirado  o  csdseer.  que 
♦oi  removido  psra  o  necrotorlo  da 
policie,  d»  «nde  ulilu  o  enterro. 


Criminosos  presos 

Como  exploradores  do  lenocínio 
foram  prenon  em  Itlbclrão  Preto, 
ümbelliia  Jorczzuttl,  Biiraplilin  Luul 
da  Cusln  u  Vleturla  J  .oi.ua. 

Eiiiut»  possuis  exploravam  a  mo¬ 
ça  olga  liutioul. 

•)  e  ♦ 

Em  dlllgoncla  quo  foz  o  dtstrl- 
cto  de  Gunplftia  afim  do,  prender 
o  assassino  Amimelg  Cruz,  o  de¬ 
legado  du  Capão  llnnllo  conseguiu 
MÚrprehcndur  u  primdir  João  Ha- 
ptlHln  da  Cruz.  crimino/»  do  mor¬ 
to  mi  |ics3on  de  Antonlo  Faullno. 

«•  0  ■> 

Em  virtude  do  iimndado  de  pri¬ 
são  preventiva  lo/  preso  em  Itotu- 
eatu‘  o  Indivíduo  de  itoinc  Hero- 
clidii»  Campos  Mutlo,  agunto  du  es¬ 
tação  loeul  o  que  lia  dias  all,  fe¬ 
riu,  apú»  forte  ulscunafto  o  seu  de- 
paffecto  ,rbk6  Uoberto. 

»  <  t 

Foram  preso»  cm  Amparo  o»  In¬ 
divíduo*  de  nome  Eugênio  do  Hmi- 
..a  u  Amador  Flato,  quo  nuqiiolln 
oldauo  «o  nggrodlrnni  o  feriram 
mutunmenle, 

M  #  * 

|,*0l  preso  em  Vlllu  Chrlnllna,  no 
município  du  B.lu  João  da  Hãa  Vis¬ 
ta,  o  erlinlnoflo  Adollno  Teixeira 
autor  do  asutuolnlii  ito  Orento 
KrniielKCU  0.  Nogmini. 

*  *  * 

O  dr.  Juvenul  Piza,  dç-legado  dc 
vigilância  a  captara»,  recebeu 
oommualcuçfio  do  dulegqdn  do  H. 
JnriÉ  do  itlo  Pardo  da  ter  «Ido  pre- 
no  ’  nnquelhí  muulolplo.  o  Indivíduo 
tpi  nome  Joflo  Francisco  da  Cunlin, 
centra  o  qunl  liavlti  mnndndo  do 
pronuncia. 

Jofio  Frunelaoo  dn  Cunha,  que  rf- 
nldlra  ba  tór.ipo»  cm  8.  João  da 
110a  Vintn,  assassinou  ha  lü  antios, 
om  1910,  o  sou  proprlo  enteado. 
Jusé  dc  tal.  conseguindo  cvndlr-se 
np'.»  tt  pratl*  -  do  ciinic. 

O  criminoso  uoula  ugora.  CO  na¬ 
no»  dn  cdade.  <•  viuvo  e  flzcra-se 
Jornaleiro.  tralmlhaitUo  pelns  pro¬ 
priedades  ntrner. 

Descobriu-o  agorti.  a  polleta. 
que  o  fez  recolher  6  cadela  de  8. 
José  do  Itlo  Fardo.  ib>  onde  serft 
romeUtdo  pari»  K.  Jofio  dn  DOn 
Vista. 

♦  *  * 

Foi  preso  em  fllbtlrão  Freto  o 
empreiteira  do  mortes,  Hortonclo 
Jlodrlgues.  pronunciado  em  Campi, 
nas.  no  E?tndo  de  Mina*,  por  ert- 
mo  do  homicídio. 

*  *  o 

Em  Cachoeira  apresentou-o.;  9 
prisão  Manuel  Galocha,  pronunciado 
por  crime  de  morto  na  peraAs  do 
Antonla  Maria  do  Jesus,  facto  crnio 
oeoorrldo  x.  10  de  novembro  do 
1?25.  no  ;*lrro  do  Palmltal.  «». 
qút-llo  inunlelplo. 


O  DIA  DF,  HOJE  DO  DibTIXCTO 
HOSPEDE 
Hoje,  aiu  companhia  do»  sr*.  se¬ 
nador  I.naorda  Franco,  tlr.  Horaclo 
Earllnch,  dr.  Jlnymumlo  .Marohl  e 
profenior  Salvador  Formru,  o  sr 
«enador  João  Lyra,  Irã  vlsitnr  a  Pc 
nllonclnria  dn  çapllal. 

De  volta  dessa  visita  o  sr.  acna- 
dor  Luoerd/i  Franco,  offereeorft, 
om  aua  resldenclo,  um  almoço  Inti¬ 
mo  «o  «enador  João  Lyra.  rc-o.ll- 
ztniilo  cm  aegulda.  visitas  a  algun» 
pontoo  do  nossa  pniille$R. 

Ao  «onador  João  Lyra,  scrã  offo 
rccldn  pela  Eseula  dc  Cnmmerclo 
‘‘AlvurcB  Ponteado",  uma  medalha 
dc  ouro  como  recordação  c  em  ho- 
menagem  ã  visita  a  ossn  EBcola, 

UMA  CONFBRR.V0IA  NA  ESCOLA 
"ALVAItlCS  PENTEADO" 

0  senador  João  Lyrn  reallsarfl 
bojo  ã  noite  no  s/ilão  nnbro  da  Es¬ 
cola  do  Comincrelo  “Alvares  Pon¬ 
teado",  gentlbnenlo  cedido  pelo  »e 
nnilor  TgtoeriJa  Franco,  uma  confe¬ 
rencia  sobro  "Os  nspoetori  da  inter¬ 
venção  offlclnl  nn  vida  cconomlco 
do  palz." 


FOiiíb 


ÍJ 


revistas 


IIHASII.  FEtlltO-CAItniL 
Emi)  publlcaibi  iiinlg  um  numein  do 
“ Jlrasll  ÍÃtrro-G.irrlI".  a  bem  fcltn 
revista  ilc  economia,  traa»|H)rte»  o 
finanças  que  »•*  edita  seiuatifillitcn- 

tv  a. i  Dln  du  Janeiro. 

(  •,mo  oe  ilcnuils.  presente  nimi-- 
euiitím  varlns  notas  «  artigos  de 
gctunlbladc  sobre  iiueniCm  ferroviá¬ 
rias  o  ,-cuitonilca»,  com  iliv/irsas  H- 
lustrnçèr». 

A  tJt  l.STAO  DO  GAFE"’  —  L.  Zn- 
liinrhe,  dc  l.lnm 

A  questão  ilu  cn fé:  a  simples  o- 
mmclnção  U".»xo  assumpto  IniHuA 
clarnnu  ntn  qiiq  estamos  <l«anlo  ilu 
nm  trabalha  do  sunimu  ImpurUnoti. 

o  ,mii  autor,  *r.  L.  NuuUnrlai  il" 
Lima,  nosso  nnilgo  ooilitbiiralir  u 
um  estudioso  du™  ninl»  completi lo,i 
probl.  iiiiLs  da  niiJ.Ha  vida  ocon-Jlule.i. 
dividiu  o  livro  em  duas  partes  anh- 
ordlnolldo-fW  no»  Bogulnles  tliomas: 
“Os  melhoramunto»  publico»  u  q  **• 
asilo  du»  renda»  do»  Iiivradoro»"  c 
**A  regtilarlsaçflu  do»  supprlmcntos 
du  enfó  no  giro  cummorclal. 

E»b),  pol»,  r-glatndo  o  apparcol- 
mento  üq  mriis  o*»o  livro  dn  sr.  L. 
Za charlas  do  Lima.  Opporiuniimui- 
te.  çpm  piais  vagar,  voltaremos  a  n- 
procínf-ü  dcvhianioiito. 

FIGURINOS 

A  Agencia  Guritl  do  ITgurlnos 
Munillacs,  do  sr.  A.  Anaunzlato,  cs- 
tub*. lucila  ã  praça  da  Sã,  n.  15.  re¬ 
cebeu  mal»  um  »tock  do  figurinos 
novos,  dos  qiinc/j  tu  destacam  os  to- 
gulntcs:  "  Furnmo  Chie",  "TrCs 

Chlc",  "C‘i.*«‘.  Chie",  “Kevue  Fnrl- 
«denne",  "Paris  Eluganto",  "Parts 
Modo",  "Toute  la  Modo”,  "Modo  do 
Demaln",  "Weldon's",  “ LadÜes  Jour¬ 
nal",  “Fuxlilun  liook”,  “Fenino  Ele 
gaiito".  ‘‘Modes  D’Ete",  etc.  elo. 
“ZOOF1UIA)  PALTiISTA" 
Receboraos  o  ultimo  numero  do 
“ZoophHo  Paulista",  orgam  du 
União  Internacional  Protcetura  do» 
Anlmacs,  quu  su  publica  nesta  capi¬ 
tal,  sob  a  direcção  do  sr.  J.  Caluffa. 

Aliai  de  escolhida  colliiburnção,  a 
conhecida  revista  traz  nas  suas  pa 
glnas  vários  o  nltldoa  “ullchís",  ba»- 
tnnti*  Interexsnitlcs, 

SEMPRE  OS  ALTOMOVKIS 


EM  MARROCOS 


A»  M  <.«K  IV.WI  A  DF.  PAZ  TMl- 

MINAII  lo  A  I  Dl!  MAIO 

1*A  1(18.  Jf,  (A)  —  f)n  govornn* 
tt 4ii*  *(*  e  hrapanhol  flsaiam  o  dia 
1  du  mali,  pn  xliiui  pura  l  oncltisão 
iIm  tii'».i,  I  ii. a.  <  d*  ps»  mm  .»!  ilf- 
frulio*. 

Dsilillrum  mui»  mi  guviraou  al- 
llndns  que,  u/m,  uão  *e  i  luq;uo  a 
uai  b'"*’ii1i)  att  r«4-e  dln,  t<  / A  Inl- 
r|n  )ii.h,uillaium»ate  tt  rff«iutlva 
contra  n«  t/upi.i  .tu  .'.bd-oLKrlm. 

F.M  OM  IIO  DAN  DEI. Et.  M.ÕF.S 

PU.TFIhTAa 

PAHIH.  29  —  s.aba  du  »n.  aqui 
Ii4'«lililu  a  eamniiinlunção  *|u  *tqo  a* 
ire*  ilclegaçãi"/  frulieiKq,  lie*pitlhu- 
In  o  rlffiiiilm  llver.im  e»la  tarde,  cm 
iiiijdn,  o  pflinelru  m  nitro. 

A  qotnimmlero.à,/  >  min  mal*  n- 
ilenma  —  (Ha\u«). 

1'ROI‘OSTAs  Di:  P\Z  lilA.Nt.T5- 
ZAH  VOS  HlliilMIOH 

PARIR,  2«  —  Tclegnipliu  ilu 
OU Ji I rí  d  i  i.rii  .piiliilciili.  ila  "  Vgull- 
ilu  llnv,t»”t 

"O  geiiuiiit  Miin.ii,  elirfu  da  ile- 
legaçãii  fntiHi  «,  a»  nitrir  liojo  u 
nillfrr  iql.i  ila  |az.  aPn*M*ulmi  as 
pnipiuins  >1*1:1111111*4: 

l.n  —  permuta  ili*  pit»tuiU'!r(>S 
»liiiiillniu'liim*iil(<  pnillila  jgira  11  ter. 
rltnrlii  rltfcnliu  tum  l  iiuiarlii' 

da  t  ruz  V unu  lha;  2.u  —  Oecup.i- 
uã.t  . -lr.iti’gb*:i  ilu  pie.b.4V.4i;  II.D  — 
Dt  ■  ariniiiiieiilii  da»  trlblii  ib-  :iffe. 
cias;  Lu  —  Givni.ilii  ilu  uma  força 
d..*  pnllrla  niMa:  5.o  —  Etllht  <b* 
Mat-ElHrlm:  r.,o  —  Rc<4.nlii*ct- 
iiii.|iiii  da  Mipiviiiarln  ilu  •iillàu  ib* 
M«rr'H*«4. 

A  urganl/nçãii  du  Itlff  fb*arã  |,ni*a 
m/ll»  tarde. 

liV-peia-se  que  nu  eurivr  desta 
•  i  iimiui  M"Ja  flimnilu  u  ih>cj.ulu  ne- 
rõrilu.  —  (liava*). 


Mala  do  Interior 


MKACICABA 

Tr»iti.'íf«u,  no  dia  I#  da  «tórrin» 
ir.  o  snnlvtr*ntlu  i.ntaiicla  ilo  revmo. 
vlcsil)  (*■!.( ro  Msnu*l  lVnneb.m» 
Iturll, 

Mtnlltru  iI  m  na  l*  ferVi)D/*o*  c 
dedicados  ã  Mtilb  t«  lg'lta  CbÜlOllen. 
u  .yqiegq  lluf.  não  iitcde  1  «forço» 

1 1 ..  111  e.i çrtlleb.s  para  a  rntll*  içllu  I»* 
tugnil  de  *ua  U')hl|lt»alt'  a  01**1411  - 
raiidullr  0 1>  aliqfci  t"  ioi  vendas  ilu 
n  ilviição  «tenta, 

A»  miga  initur,  '  r«a  virtudes,  .«t> 
tri,  14  i| ./,. •  ti  »"Pr«*nl  a  pruvetbhtl 
banlldu  de  /q-nçãd  qtM  u  cara  tu. 
ri»,  OOllirlblKM,  entie  1»  i.itliut' 
de«ta  0Mt.dc,  l*an\  n 
,1.;  III  ..  rdnMrn  / 

•  •ui*1  - 

Iltii  1,  .ornai.,  ui  1  t,..*|il  *  una  dn‘r.. 
itaUsoq.*".  f.e  7  0  ucht  liont*.  ml"- 
►/.  uaiudi*.  Üm  e.içãu  du  rraçu*.  ru  a 
ou  iimunbfto  geral, 

Ajií.«  a  mls«,  nur.ia  *a'a  d,ie  dr* 
poibU  autas  d/t  innt.-l*.  N.adutt  0  lm 

II|.’||.  I"  I  lu,  I  ■  u-  irio  da»  l'**"  dn- 

,  ,1, «  ruilgluos  I.  c/ttholleun  etd  t.u- 
ral,  11  *2.  ifr.  Acen  do  du  Pnulft  F  r- 
reliv  ilu.  ’;'udii  lente  du  português 
j .  . .  lltcePv  Norma! 

I  ...  1  toilibiiu  ii-'.  pnliivra.  p’ 

ilgliha»,  »  revmo .  frtq  VI- 


’0« 

■»./i'*lldaqãu 
ilida  tupi 


du 


eanli.a  «•  d<,  flltM*.à'j  d.  uguu.  »m« 
çfli  *  du  hurlkullupi.  rdlflrlu*  d< 
Suou  1  lilila  (  tsltclin,  piitlu 
dlinleu  1  fnsuiula  iitudvla. 

IJOITUVA 

Ar  **U  â 

Uh» ci.ii')  «l «  -r*.  |i|v/rwir 

Vh  ltk»  liln  •.  n Af«  Ucíkoii.  *  • » it> « * 

|irr,  iifiNMr  ihi«.prfi<th|i1  •  •<  Unta  Ou 
IVfvtii  »l'o»  AVíb,  '  »m|‘I  d»!  f»r  »• 

pAlvitWI,  ruoll.  'Ivm  <\ 

niTltuK  uhl«l»'oN  A* 

«lo  n  ÍfMíi  iiiiin  fV»  1 
1 4  m  J o *.<•>«  liifriDtl'. 

Paru  frutn,  f 

»|«m  <*# » »i  1  um  run\ilt 
1 • « r*.'  elo  UIr«  •  »or  *1  • 
iiiMiti#  d<  t  ihfino. 

•  '  "  «Vn  V  '  ll  I  o  *hl 
luaf*.  hl»  1 

tini  Uo  t*#  vMvio  Ito 
Alilíiuii)  T*l»m liivr; 

— ~  Oom  nrofoi 
("1.1  t i*i  tiltUutllilo 
On,  rujoii  imtiutliiii  i 
\  •  »■  *1*1 . 


«•nrtr»  iu- 
Intu  i  4pftn» 

um 

■U.’iâll*lo  pch 
■ 

f Tr *.|^  «|  I  *\t# 
I1.-I4,  M-lll  «I  »f 
6UVÍ  I  )  M  bf, 

I  1 '  • 

vut 

^  •  ’lrt  *  I  Ml* 

«‘•«.'O  \  ll  !• 


OTll» 


« ato  ion 


Ir»’,  UlRl W  * 

CAUUÔhlBhu'1, 
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Os  desastres  de  hontem 


NFGOti  \(.i')FS  1’\R\  V  PAZ 
M  VltHOQITN  \ 

PAftlH,  29  —  F--.IA  ôfflclalinrilto 
niiniim  '  i  l’i  que  serão  tuI  Jladao  es¬ 
to  tardo  tiii  Oujda  nu  iiugoulflçües 
offlelae»  com  co  ,1  deqtiilou  le  Ab- 
tl-Krlra.  —  (Hovna). 

ENCONTRO  r.STRE  O  gene¬ 
ral  PRIMO  DE  II! VERA  E  O 
COMMI.SSARIO  1R\N(IIZ 

MADRID,  2»  —  Hontem  ft  noi¬ 
te  o  » Ha  ••ainitlit/inrlo  do  FMnçtt 
c-m  Murroeua  o  o  general  Prima  Uc 
P.Iyem  oncontrarum-sa  na  bnnquo- 
te  dn  Rn  baixada  frnneeza,  conver- 
r..mdo  longámanto  /  obro  a  sltunçã) 
marroquina .  Ficai  ratificada  n  c.*.i- 
labonição  dos  dnhl  pn!z<*n  na-i 
orlwieg  negnclaçã™  c  na  acção  fu¬ 
tura  contra  Abd-el-Krltn . 

O  sr.  Hteng  f»l  recebido,  também, 
cm  longa  audiência  pelo  fé! .  — 
(Htivnsl , 


foi  hulr 

f.  .  ,i  t, n t r •  ca  i|u»  *»»*»!  1 
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:  l.qul  tpitto  e  Dem.dlcbi  Bui  tio 
Ai**"  a  selçntil Jcifo  fur.  *  i  ul 
uMu  ■  .|.u*.  I.  llcoren  aoi 
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At  IS. HA  DE  SÉTIMO  DIA  EM  IN 
TENÇÃO  DF.  SUA  ALMA 
RIO,  20  (A)  —  HenUsoii-o  ho¬ 
je,  As  10  hornn,  na  Igreja  dn  Cnn 
dobirln,  a  missa  do  7. o  dln,  do  fal 
leelmunto  da  nlmlranto  Alesondrl 
mi  do  Alencar,  ex-ministro  da  Ma 
rinha. 

Em  todos  on  altares  do  rico  tom 
pl«  divina  ronllrarnm-so  ofricloz 
tílncbros. 

No  altar  mdr  teve  lugar  a  mlrna 
que  n  fhmlllti  do  cxtlncto  mondou 
celebrar,  offlclada  por  d  •  Honrluiir 
cnpellão  do  Honpltnl  dn  Marlnl.a 
No  coro  inçou  a  urclfRsIra  dlrltt! 
dn  pelo  umestro  Galll,  com  o  nco/n 
punhnnii-ntu  do  29  professores, 

Uma  bnmln  do  musica  de  ninrl- 
nheiroH  iinclonncH  executou  tambum 
nitmienn  ntterus. 

O  templo,  completnmonle  cliilo, 
nprepnntava  aspeeío  lmpononle. 

Entro  nH  Ir.uumei-ns  peuron.»  pre¬ 
sentes,  dcstacnvnm-ro  ns  ncgnlnte»: 
dr.  Artbur  Jlçrnnrdes.,  prusldouto 
dn  Republica.  roprísenUila  pelo  ml- 
nlatro  Edmundo  dn  Veiga;  dr.  F.r- 
tnclo  Coimbra,  vlcc-preuhlom"  dn 
Ucpilbllca;  /amador  Azeredii,  vl  o- 
preflldento  do  Benado  Federal; 
d*  pulado  Arnolfo  Azevedo,  presi¬ 
dente  da  Cum.irn  Federal;  mlnldro 
presidente  do  Supremo  Tribunal 
Federal;  *r.  mlnlntro  do  Extorlor; 
Almiranlo  Pinto  da  Luz:  mareclial 
Betembrlno  de  Carvnlho;  dr.  Fran¬ 
cisco  Sã;  ministro  da  Agricultura: 
ministro  da  Fazenda:  dr.  Affoneo 
Pennn  Junltc.  roprentntnlo  pelo 
dr.  Mello  o  ííouivi;  dr.  Carlos  Ces¬ 
ta.  chefe  õo  Polleta:  general  Car¬ 
los  Arllndo.  rcprr.e.cnt.ndo  pelo  te¬ 
nente  Bastos,  dr.  JosZ)  Abreu,  se¬ 
cretario  do  Interior  do  Betado  do 
Plauhy;  grfinde  numero  do  dlplo- 
mntns,  senadores,  deputados,  repre- 
septnnlcs  do  Kxerelto  e  ila  Mari¬ 
nha.  Carlos  Ferreira,  da  Acuncln 
Americana,  o  grande  numero  do 
pessoas  do  todas  an  clarncs  socicca 


0  np/rarlo  J.eopoldo  Arruda,  de 
29  nnuob  do  eilado,  morador  6  run 
Pritte».  ii.  9,  quando  hontem  ãu  A 
horas  piuisava  pela  rua  Couto  do 
Magalhães,  foi  ntrnpobido  por  um 
aulomovcl,  tendo  recebido  ferlrnoi;- 
lo  eontuso  n.n  perna  dlrelln  o  eseo- 
rinçilcs  no  lar, lo  superior 

A  vlçtuna  foi  floceorrlda  no  pu”t ) 
da  Ai.Rl.itenela  pelo  sr.  dr.  Procn- 
ça  rio  Gotivín, 

Maria  Adelaide,  de  SO  umios  dc 
oilado.  domoíilcn.  o  Joaquim  Mar¬ 
ques,  de  23  nnties,  operário,  ntn  tio.) 
portiqiuezfl»,  morn/lorns  no  GunpL-a, 
viajavam,  ãs  7  liurnn  o  mela  ,1c  hun- 
fem,  n ' tim  nulo  orr.nlim»  quando, 
nu  run  Kcnndor  Queiroz,  devido  a 
uinn  mnnohrii  do  carro,  fortim  odh- 
pldos  no  solo. 

Em  consequência  do  ilrsantre,  rs 
doa»  vlctlmn»  receberam  varInB  «x- 
eorlaçden  e  ferlmonton  eontuso»  po¬ 
lo  rorpo.  tci-.do  nldo  me  llondos  no 
posto  dn  Asrlsbneiu,  pelo  nr.  dr. 
Prornça  de  OouvCa. 

*  •  fc 

O  operário  Snntou  Znnonl,  de  35 
nnniH  do  odade.  mnnidor  na  VI Ila 
Pompobi,  pn/pando  hontem  ãs  S  ho¬ 
ras  e  mala  nela  ruu  Ccrgueira,  foi 
ntropeliiilo  pelo  nutomovo!  de  cha¬ 
pa  n  112.  recebendo  colitunno  o  es- 
eorlnçdes  nn  roxa  esquerda. 

No  Jiosto  ua  A/UilBloncln,  seccor- 
rcu-o  o  et*,  dr.  No^uelr.i  Ferraz, 
ter.do  o  delegado,  dr.  Alficdo  Ansts. 
aberto  Inquérito  u  respeito  do  fa¬ 
cto. 

*  J.  # 

Quando1  transita  vn,  bo$em.  (lu  9 
hora»  o  meia,  pola  rua  Amiranfts, 
o  motior  Ismael,  do  7  unnos  do  e/'n- 
do,  filho  do  João  Fagundes  de  Fo  i- 
nn.  morador  na  casa  n.  lã,  ila  rçfo- 
rhla  rua.  foi  atropelndo  pelo  nuto- 
movel  n.  7099,  que  por  all  porra- 
va  com  exoesso  do  velocidade. 

A  vlctlmn  recebeu  escorluçO"»  nó 
lablo  impierlor  c.  contusão  na  ra- 
elão  orbitaria,  pelo  que  foi  medi¬ 
cado  no  posto  da  Assltcnrla,  pelo 
sr.  dr.  Nogueira  Ferraz. 

Ha  Inquérito  «obro  o  facto. 

*  *  * 

A  poliria  recebeu  liontOjit  cuni- 
munfeação  de  haver  tombado  um 
aulomovcl.  A»  20  horas,  nn  estrada 
de  Cayelras. 

Do  disaslrc  sahlu  ferido  lovemen- 
t*  o  lavrador  Josd  do  Houwi,  de  1» 
anno»  de  «dade,  residente  cm  Fe- 
ru's. 


DESAPPARFCniENTO  DK  UM 
PARAQUEDISTA 
TRIFOLT,  29  (A)  —  Pcrantij 

centenas  dy  vspcetadorcn  Italiano» 
o  aruhcs  o  paraquedista  Cnmocnrdl 
nrrojou-se  de  um  aeroplano. 

Levado  polo  vento  quo  soprava 
entao.  o  pam-qucilna  cnhlu  ao  mar. 
Todu»  a»  busca",  entretanto  foram 
vãs.  não  ao  conseguluda  encontrar  o 
arrojado  neronnula. 

Cnmogardl  realizava  o  salto  em 
prtrn-qiiídn»  pela  10. a  . 

O  AVIADOR  RAMOS  FRANCO 
S.VK  ILLESO  DE  UM  GRANDE 
ACCIDEXTE 

CART3IAGENA.  29  (A)  —  Ur¬ 
gente  —  Telegmmma»  recebidos  do 
Getaíe,  Madrid,  Informa  quo  o 
cominundanto  Uamon  Franco,  Ite¬ 
rou  «la  travessia  Puloo-Rlo  Buonua 
Aires,  foi  vietlina  do  um  grnvo  aa- 
cldente. 

0  npparolho  quo  Franco  pilotava 
capotou,  ficando  lnloírnmento  du»- 
truldo. 

Fellzmontc  Franco  c  on  avladoreu 
quo  o  acompanharam  «ahlram  iHe- 
Koa  dos  eseombroB  do  avião. 

O  "RAID”  MADRIDMAMLIIA 
SAIGON.  28  (A)  —  Ou  nvlado- 
re»  hcdpaiibOcs,  quo  leniam  o 
“r/tltl"  Mndrld-Ma/iIlha,  continua¬ 
rão  hoje  o  eou  v&o. 

O  "RAID"  AOS  AÇORES  —  NAO 
1*01  PERMITT1DA  A  SUA 
CONTINUAÇÃO 

LISHOA.  28  —  A'  ultima  hora  o 
ministro  tia  Marinha  resolveu  uão 
pe/mlttlr  o  proeugulmenlo  do  “ruld” 
aoa  Açores,  emnunnto  não  estiver 
installndo  nn  "Infante  de  SnsreB"  o 
nppn relho  rniUotelegraphleo. 

A  população  do  Funrhal  protes¬ 
tou  contra  :t  decisão  do  mlntStíO. 
—  (Havns) . 


d .  Phllut  ima  8pot .  aqui  n  ibfçntc. 
o  tbi  lo  ar.  *lr  Anlonl»  fíusx.>  u 
d  _  snt.  .1.  Rí-,;  ItTioto  Riisiu.  r>-- 
nlVir  •*  ne»-».!;  capital  u  tio  dos  srn. 
H|i!.:*  l.i  Kpnto  fbibrlnlMt.  casado  ço'm 
a  ■- s-/i .  prof,*- ■' ')  Olga  Colil:  Ama- 
ib-q  S;,oto.  e:i»*.d’>  euni  u  na  Mlt- 
rb-ta  Cu mbrla.  </  Anrsllo  Fpiitib  **«- 

e. iil-i  com  a  ura.  Murbi  Ilu  Sa- 
bjnõ. 

_  Fu;  junto  em  eommlrsãu,  h 

dlf pu.-i  çãi)  Jo  Mlnlslerlo  dn»  Colo- 
nlaa  rlp  Itnlíu.  o  dr.  Rpatrlo  di 
Aventa  Maecii,  professor  çitíted*-.-iu- 
co  da  Uacoin  Agrícola  “Luiz  dc  Quei¬ 
ró::''. 

-  Itetirau-Hu  para  Rio  ila:*  Pe¬ 
dras,  pera  mulo  Io*  removi  bi.  o 
revmo.  palre  Mnrlo  Motiicpoltro, 
cx-vtgarlo  d»  parochlg  d*:  Bont  J'*- 
SÜS, 

H.  rcvmn..  durante  n  tempo  um 
que  esteve  f.  frefito  d  *,  p.trochlá  ifim 
acaba  do  if/dxar.  rove!ou-so  SíTOpro 
uyi  /tnCerilutc  esforçado,  eomo  o  nt- 
lorta  o  trabalho  diupcndldo  na  exe¬ 
cução  das  uliran  da  nova  egreja, 
cujo  ndonntnmento  vem  provar  a 
sua  dedicação  u  esforço  om  prol  do 
templo  .te  liem  Jesus. 

-  Ronltaimm-so.  cm  lodo»  o» 

grupes  escolares,  esrulns  reunidas  c 
Isnlndo»  de  piroclcabn.  no  tfla  21  d» 
oorrunto,  r.  trsdleional  í**sM  das 
aves.  sondo  nproeuiltr.dns.  um  uadn 
um  dos  eslabrlcclmentos  d»  ensino. 
Iiello»  pr/igrainmaM,  que  foram  uxc- 
cu lados  com  fnthnsiasniu  pula  "ell- 
lailn . 

No  grupa  modelo  cffoçtuou-si*  a 
festa  noa  dois  pcrlmlos.  sendo  nprt.i 
odn  disputados  cmorlonnnles  tor¬ 
neio»  d',*  bola  no  ceslo. 

-  Frillccou,  no  dia  22  do  cor- 

renLe.  o  sr.  Bpqfiíllctn  João  do  C:- 
nmrgo  —  o  “NiUnlio".  onmo  ern 
mal«  conhecido.  Espirito  aloure,  fol¬ 
gazão.  kiUInhu  gnsou  tempro  ncita 
oldnde,  onde  pn»rou  toda  a  sua  vlilo, 
du  merueld;.  i/dlmn,  molivu  per  q'M 
tt  suu  murta  repereullu  iloloro  tmen- 
te  no  clrealfl  d”  «uns  rdnçA-K . 

0  seu  sepiiltainonln  fo!  folto  eom 
grande  ur/uqpnnhamento, 

-  Iniciou-se,  nn  dia  21,  pola 

manhã.  nn  Hacoln  Nnrmul.  o  «tm- 
pennuio  Infantil  l  1  bola  no  cesto, 
da  petlxad/t  d®  gr«P''  modelo. 

_  Dcsujnfos  de  gnnhnòcr  de 

perlo  n  consagrado  "Oitpheon  Plr/i- 
nlcabano”.  o» 'sahjuahne'ns"s.  dn  bul¬ 
ia  cidade  ilo  São  joio  du  Roa  Vlrta. 
acabam  du  convidar  n  mirnlf'co 
cürn  r.rtíhoimlia  d  mia  elde.de  para 
realizar,  no  d!a  2  de  rnnlo  proxlmo, 
um  concerto 

On  |drn  *lcnbrnoH  activam  o»  «eus 
R/ih-nlns  pnra  qti"  possam,  nnçuclln 
cidade,  comprnvnr  o  Justo  renome 
artístico  Je  q*te  goram  meruiljã- 
mente, 

— —  Fe»  nunoA,  no  dia  25  do  ror- 
reute,  o  menino  Olmln  de  Arruda 
Veiga,  primeiro  nnnkit«i  da  Escola 
Xnrmnl  n  filho  do  correspondente 
desta  folha. 

_  Ertrvf.  nn  cidade  o  sr.  An- 

tonln  Cnrrf-a  riu  Sllvn,  digno  reda- 
ctor  do  ennreltundn  Jornal  “0  Ro. 
p rijar",  que  se  puhllcn  eni  A*-nra 
quarn . 

-  Recehvmnn  delicada  parllel 

pnção  «Tt!  contracto  du  casamento 
do  sr.  Mosart  de  Aguiar  com  n  gen¬ 
til  wmhorlta  professora  Syne/dn  Por 
tclta. 

-  Inldou-sc.  no  (Ua  25  do  cor¬ 
recto,  o  cnmpcnnato  dc  holn  #tf  cus¬ 
to  dos  rapares  qtlo  frequcnlnín  a 
Escola  Norrnnl  desta  cldadc. 

_  Em  visita  ã  Escola  Agrícola, 

esteve  neRta  chiado  o  sr.  embaixa¬ 
dor  aa  Inglaterra.  «Ir  Belby  Alstori 
cm  companhia  dos  mnrquezts 
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Ins^Hnto  li»!ernísci@Bal 
de  AgrieuÜurs 

encerramento  dor  TRYBA- 
LROS  DA  Hm  ASSIÍMBLE'A 

UOMA,  26  —  Depois  do  um,i  se- 
mitnn'  do  actlvtdndo  e  cotlabo.rnçãa 
cordial,  a  S.n  nssomblêa  dn  InBtltu- 
to  Internacional  do  Agricultura  cn. 
cerrou  os  trabalhos  com  a  npprova- 
Cão,  por  unanimidade,  das  conclu- 
sfies  apresentadas  pela»  quatro  com- 

Vario.»  dclcgsdo»  declararam  que 
estavam  d«  perfeito  «ecordo  com  as 
dlrectlva»  políticas,  administrativas 
e  technlens  expostas  pelo  presiden¬ 
te  do  Instituto. 

O  chefe  da  delegação  frtincuzn.  sr. 

Miissc.  salientou  n  Importância  do 
Impulso  nov0  quo  Imprimiram  ao 
Instituto  a  evenção  do  conselho 
«cientifico  Internacional  c  a  clnema- 
ttea  agrícola.  .  , 

Todo,  os  delegada»  formulnra.m  o»  .  espertótlva  B*rol.  ,  . 

mnls  sinceros  voto»  pelo  succesno  do  I  rercorreram  demoradumente 

Instituto.  —  (Havas). 


de 


1TU’ 

Eli.  nurilão  iffi-ctuadi  ....  .2  do 
i,ori'i*riCt‘,  a  mesa  aduitul»lratl-.a  du 
Bania  Casa  ib--  clilude  rci.lreti 
pur  maioria,  ml-,  ou  ujjp::  viu  uuni- 
ptuouo  piudlo  ,  i.  Instituto  Hmges 
par.**  gçjlo  lunuu  i/mir  mi  gymxiasl'», 
naN.ddi  du  luldntlvn  dc  Ulv.vzas 
pessoas  giNiI.iu  d,  Ilu’. 

■ - As  pu.-SOft»  l|Ue  «ãu  ferçvJ  ' 

a  viajar  nn  t-.*m  pie  .lo  da  eupttaJ 
'w  J7  lior.u.  da  ts:a  ...  •  -lu  I.tig,  a* 
pri/sontantii  uma  n «lu  uução  ã  Irn- 
prensa  I-.IP  ’  ■ ./  .-spiqu  forçada  c.:i 

llniey  de  mal.  u**  2  Itarr».  Á!1  fi¬ 
cam  OK  pUSi  •!  *1:4,4  ,,  :il  conforto, 

tio  prusiiao  *b-  Ilu',  ,1*  l  *  9»  ls  o*,** 
ãn  21  ltoriH  vuiite  ch  .  r  a  esta  ol- 
duile  ãs  22  hora».  Gu»:u|a.  portan¬ 
to,  S  hora»  do  Pão  1'aiilo  &  ltu’1 

- -  Furqbiüu  pclij/j  frade.  I- 

melltn»,  bia  çaii-ou-sQ  nesta  ei-iudo. 
Junto  ao  e.invm.u  do  Carmo,  u:u  no¬ 
vo  cotlegl/i.  para  o  q.ml  to!  n-.ir.on- 
d/i  dlreciur  u  rrvuronil-i  fret  Donl* 
;;:,(/.  VoHniiibi  siq.s  vLxta-,  para  o  ve¬ 
lho  convento  ilu  l  urmu.  quo  sW  **- 
tã  nu  lado  ili  eqr.-Ja  |  >  monto  no¬ 
me,  o  regm-fido  pr  ■'.luel -1  dr*'  enu- 
mull*n»  du  llin-.ll  pu/  t  -  •  ,-it  nmnJ.-u 
ua  suu*  Irmão*,  qti.e  tiveram  por  zu- 
perb/r  n  frei  Maurle  u 

Em  pouco  li  :npo  u  egreja  e  o  re- 
IIiii  conven*//  d’i  Oar/pn  »e.  tra  r,..f'ir- 
inanuu. 

Depois  dln-'.,  levnn‘..iru:ii  o  butlo  e 
espaçoso  preiliu  cio  im»*o  collçglo, 
destlr.ailu  au  itpritypltain *nto  do  vo- 
eaçõeu  pura  »  eare:t.i  ui-  dnstiiu.  0 
irtu  tunugurul  tevitlu-üu  du  :.rixl- 
rna  solemildáde,  nn  dln  21  do  Iiu*.i- 
te,  a  ello  coiúiiarci**'tido  u/i  nutorifla- 
des  eslndup.es,  federar"  mHIlfire*. 
mef.u  du  Snnt»  C.uu,  Irmãnij  o  Ir- 
nuind.uk'  du  ,Lylo.  dlrecloreH  do 
grupo,  Inapeutnr  i-eulnr.  r  presrn- 
iailtc*  de  Imprensa  loeal,  rcv.remle 
provincial  du»  carmelitas  do  Rniill 
*  puOMiias  gradas  de  Itu'. 

Houye  mliwit  c»n’udn,  a  grande 
(irchtúHrn. 

Tocou  a  ** UrelicuLfu  Ituuu/t"  ilo 
maestro  Trlslío  Juulor  Finda  « 
missa  hnuv-  aolcnnc  benziraentu  de 
lircdin.  Depois  disso  foram  os  con¬ 
vidados  puiu  n  iriln  du  refeKorlo 
onde  lliea  furam  ofíeveeldo»  filio/ 
doces  e  liebldne.  Em  lifitne  dn«  pus* 
sons  pruiiuntes  n  a  pcdtilo  geral,  pm- 
forlu  eloquenlu  e  brlHiatnc  oracção. 
na  qunl  enalteceu  as  esforços  dn  Or¬ 
dem  do  Carmo,  elogiando  s  escolha 
du  frei  Benigno  para  reitor  dn  novo 
iioltrgl.o,  o  prof.  Anurlo  de  Vúffcou- 
culloo  Camargo  Inepeetor  esoolm*  Jo 
23.0  dlslrlçlo. 

Falou  agradecendo  e  explicando 
os  Intuito.»  que  nnJmnriui  oos  car¬ 
melitas,  o  reverendo  frei  Jlenlguo. 
r.nj.us  palavra»  f-ram  multo  applau- 
dldas. 

_  Depo!"  d"  terminados  e  fol¬ 
to  com  capricho  n  operação,  foram 
renieltldo»  pnra  n  Secretaria  dr 
InslrUcçRo  Publle.i  ns  pape!»  dn  re¬ 
censeamento  escolar.  0  dlstrlcto 
deu  9.823  crianças,  do  7  a  12  anno». 
sendo  2. «CS  cm  Itu’.  78»  cm  Cachoei¬ 
ra,  1.549  cm  salto,  1.223  cm  Intlnln- 
tuba  c  2.914  cm  Cnnlvary. 

As  Qrspcsan  dn  actuitl  recensea¬ 
mento  foram,  ne»»»»  cldndcs.  d* 
1CPÍ.  contra  8:590$000  dc  1922. 

As  cldadc*  deram:  Itu*.  1.134* 


Cnrlsbooke,  cônsul  da  Inglaterra  c  Cac}l(H.irni  »45;  Balto.  I.IB4;  Indals 
multas  pessoas  que  o  acompanham  ■  iu|ja,  ;ça;  t>  Caplvnry  655. 
om  umn  cxeurelo  pelo  Interior  ao  (  _ pot  dcvnda  8  cathcgorln  de 


nosso  Estado. 

Os  dlstfnctOH  hospedes  foram  re¬ 
cebidos  nn  estação  iln  Faullsta  pelo 
dr.  Plínio  Tompeu.  offlclnl  dc  ga¬ 
binete  do  sr.  necrotnrlo  da  Agrlcul- 
dr  .Padua  Dia*,  dlrector  da 


lui  classe  a  eslaçãn  local  da  Estra-' 
da  de  Forro  Borocnbann.  E’  cs3e  um 
neto  acertado  da  dtrccçío  cenlrnl 
dessa  via  ferreo.  Itu’  tem.  actunl' 
mente,  um  movimento  considerável 


lura:  dr  .raaua  una**  oirvy»«r  u„  nitim.  - . - . — 

Escola  Agrlroln  “Lulr  du  Queiroz",  I  ae  Importação  c  cxporliçno 
o  por  uma  oommlssão  de  professo-  - Consta  que  um  grupo  dc  ca¬ 

ris  n  nlumnos  dwtle  cstohc-lcclmento.  pitBHstns  aqui  residentes,  todos  I- 
Em  sua  visita  6  Escola  Agrícola,  tuanCf  fundar  uma  grande  fs- 
uma  das  melhores  tia  America  d‘> ,  ^rlca  úc  melas  e  tecidos. 

Sul.  » .  exc,  o  cmbnlxador  e  a»  de-  .  Qg  paln0B  estão  Jfi  «studado*.  [ 

mais  pwaoau  dn  comitiva  ficaram  _  quasl  intransitável  *’ 

ngradavel mente  Impressionados  com  cslrnfl|l  ar  ltu>  ,  salto.  Dc  ha.  roulW 
tudo  quanto  viram,  «sccdendo  atfi  4  ^  e(  ftchn  a0  ah,»ndono,  essa  ea- 

on  trado  cstodul,  que  tão  bem  serve  A* 
gabluètcV.  iãbõraTorlcs.  ofíklna  me-  duas  Imnartantc.  cidade».  ^ 


I 


CORREIO  PAULISTANO  -  Terça-leira.  27  do  abril  de  l»2f 


Prefeitura  do  Município 


Expwlienlc  do  diu  2t>  de 
abril  do  1  !>2(i 

Contrai  In  irini  i>  »  n'ço  tcteplin- 
n;.o  no  município,  f**tt  ■  .1»  .iccôidn 
.min  a*  liíikr*  di  li'l  ti,  2.546.  il«  IS 
dr  abril  d»  1 934.  abaixo  ItuhtliMitn! 

rursm  m 

0  iirmuiit»  contlarlu  ktihslltuc, 
para  Iruln»  **4  eítultiifl,  11*  nrlo*  qil* 
regiam  n  Companhia  T<'loi»honl«?» 
llr.ikllfilrn,  ( llr.ralllntl  Tcleplwtin 
Coit  pnny),  uucrnMim  «tn  “entupo- 
nhln  Tclriiltohlra  du  l'4Milu  dv  Hflo 
Paulo",  timorlsa.la  a  explorar  o 
♦  .1  viro  tririilionivo  no  Município 
■Ia  rijdt.il,  dr  ICC") tln  roni  na  ills- 
|M>4tct..*v  flua  IcM  n.  (SI,  ti»*  22  d» 
f.  .crslro  >l«  1590.  0  11.  1.79»  d« 
i:  ilc  Junlio  do  1214. 

i‘i..\isn,\  s.n 

A  c . nhln  Tclcplnmlcit  llfb*l- 

|i  irn,  daqui  por  diante  dertgnadn 
■  u 1. 10  11  “Coniimnlila",  poderá  con* 
tiuiinr  a  explorar  o  serviço  l»lf 
phunl.o  Jo  Município,  noa  termn» 
do  preaentO  rnntracla,  durante  0 
prnzn  il  •  irlnln  r 30 >  nnnc*.  a  par- 
1  Ir  ila  Jata  do  asalgunlura  dvrtc 
contracto, 

1'ar.isrnptio  l.o  —  V  conocnaii.» 
anui  contida,  n A.»  Importa  em  ne¬ 
nhum  privilegio. 

1'nraKi'nplio  —  A  1‘ret  .*11  ura 
...  reserva  u  Jlrelto  ile,  cm  qual- 
pter  lempo  fazer  neva»  conocíbOe*, 
1. 1.1  incrtnn»  Un«e»  tio  prcjent»  con- 
Irncto.  ou  explorar  illrcctaincnlu 
ntiu  serviço,  rcvneltnndo  a  proprlc- 
«lado  c  us  dlvohu»  adquiridos  peln 
Cuinpnnlila . 

ff,  WSEI.A  3.n 

Durante  n  vlgcncln  doto  contra¬ 
cto.  «erA  garantido  o  livro  fúncclo- 
naincuto  Jn  Cinupánhln,  no  evtndo 
em  nu"  *c  achar,  ainda  quo  outra» 
toncee-õca  vciilmiti  n  «e  fazer. 

A  Cnmnrn  Municipal  votnrft  n/i 
p.vtui  :ih  i>  meilIJnn  ilc  garantia  que 
julgnr  neccifsnrln»  para  roUocnr  a 
Oonipaiihla  no  nbrlgo  ilo»  nhusoa 
que,  contra  elln.  possam  sor  Inten¬ 
tado.*.  determinando  on  providen¬ 
cio®  que  sc  ilcvem  tomar»  nos  ca- 
eoo  Je  ilamntM  qu»,  por  qualquer 
forron.  aejn m  causndtm  «0*  porte», 
cabo?,  linhas.  cannlUo. a  dotnal* 
InstátlnçOe»  ila  Companhia.  A  Tre- 
íellura  exigirá  ilcs  dlvews  conces¬ 
sionários  de  bonde*  eloi  trlco9,  do 
emproada  do  olcctrlcldmlo.  organi¬ 
zado*  com  fina  Industriara  ou  ou- 
Iroa,  0  liem  assim  dc  quacsquer  In¬ 
divíduo*  011  corpornqBeo  lndlia- 
t.rliic».  quo  a*  lnaínllnqilert  quo  fize¬ 
rem  cm  nada  prejudiquem  o  servi¬ 
ço  da  Companhia,  tornnr.do-oa  res- 
ponaavola  polua  ilnmnoa  causadoe  a 


Cf.MSn.A  I.n 

A  Companhia  terá  0  dlralto  dc 
dWMIireprlnção  para  03  predlOJ  c 
terrenos  dc  nus  precisar  para  0  »fU 
«crrlijo,  dovendo  representar  A  Pre- 
feltura  a  cate  respeito,  quando  fòr 
ecccsfarlo. 

CL.USn-A  3.n 

Pura  que  a  Companhia  tenha  to¬ 
da*  as  facilidades  na  realização  doa 
BoiiR  tmhalhnfl.  n  frefeltura  sollcl- 
tnrik  para  cl  In,  dou  potlerc»  compe¬ 
tentes  .os  nio9rr.on  illrcltos  qu»  lem 
n  Rcimrllçfto  tlcrnl  dos  Tolíara- 
phos  para  o  aascntnn.ento  de  «nas 
linhas. 

Cl.AIslf.A  11.11 

Em  (poças  de  saiido  calamida¬ 
des  ou  do  acontecimento»  nnor- 
mnw,  que  pn-ium  pêiqiirbor.  a  or¬ 
dem  ou  a  «oijurança  publica,  n 
Compnnhla  obedoeorA  (is  ordens 
que  a  Prefeitura  rxpcdlr  «obra  0 
oervlqo,  e.  contra  requlslqilo  do 
Ercfc.íio.  ontrosnrfi  as  Unhas  e  np- 
parclhtwi  na  governo  da  11  n Ião  ou 
do  Estado  ou  a  funcelonarlo  desi¬ 
gnado  pelo  Prefeito,  tendo,  então, 
âlrollo  a  uma  Indemnização,  que 
«er.li  npuradn  por  árbitros,  nomea¬ 
dos  conformo  0  disposto  na  olau- 
Etila  13.0 

cf.vrsriA  7.n 

A  Prefeitura  requbdturA,  nte- 
dlnnte  solicitação  especial  da  Com- 
pnnhla.  isenção  ou  reduecão  de  di¬ 
reitos  aduaneiros  para  o  material 
noeejsarlo  ao  «ervlco  lelophonlco 
do  Município,  sempro  quo  a  legis¬ 
larão  federal  autorizar  a  concessão 
de  tal  favor. 

CfiAfSfLiA  S.n 

No  cstabelcelniento  das  Unha» 
telcjilionlens.  «orno  observadas  as 
«e.guiatcfl  regras: 

a)  —  Os  eonduetos,  poatefl,  ré¬ 
guas  0  nnparelhos,  seja  qual  fdr  n 
«ua  natureza,  serão  eslabolocldos  0 
■mantidos  A  custa  e  guarda  da 
Companhia,  qne  »e  obrlsn  a  ado- 
plar  0  que  houver  do  mais  perfel-  , 
to  nas  prlnclpnes  cidades  doa  dlf- 
ferontes  pnlzeu  em  quo  «0  acha  des¬ 
envolvido  n  telephonla . 

A  Prefeitura  podcvA  exigir  a  sub- 
sUtulefio,  por  material  noro  e  ade¬ 
quado,  dos  floa  oxyclados  o  gastos, 
das  rcguiis  0  supportes  que,  por  de¬ 
feito  do  conslrucçüo  ou  por  outro 
qualquer  motivo,  deixarem  tio  of- 
fcrecer  a  segurança  prevista,  e  O03 
appnrelhoB  e  aecossorloa  defeituo¬ 
sos  ou  de  typo  antiquado.  SI.  porém, 
n  Companhia  entender  quo  os  appa- 
relltos  que  a  Prefeitura  mandar  sub¬ 
stituir  ainda  poderiam  prestar  ser- 
vlQO,  não  prejudicando  a  sua  nor¬ 
malidade,  sorA  estabelecida  por  ár¬ 
bitros,  na  forma  do  disposto  na  clau¬ 
sula  lD.o  a  Indemnização  devida  pe¬ 
ja  ProfcUurn  A  Companhia:  Isto.  no 
caeo  do  se  nâo  chegar  a  um  accOr- 
do  prévio. 

b  —  A  Companhia  terA  o  direi¬ 
to  do  collocar,  medlunto  permissão 
da  Prefeitura,  os  seu*  postos  e  ré¬ 
guas  para  suspensão  d*  suas  llnhoa 
«  cabos  aêroos,  bom  como  seus  tu¬ 
bos  e  canallzaçOes  destinados  a  pos- 
eagem  de  cabos  subterrâneos,  nas 
ruas  •  praças  da  cidade,  podendo 
também  collocar  ossos  tubos  a  oana- 
Jlzaçães  nos  estabelecimentos  públi¬ 
cos  e  particulares,  obtida  a  permis¬ 
são  dos  respectivos  administradores 
os  proprietários,  •  ds  scoArdo  oom 
as  dlsposlcdes  que  forem  creadas  pe- 
Im  poderes  competentes,  obrlcan- 


1  Imtn  »  qiiiilqilrr  ICINtrn  que. 
nu.  referlilus  cluhidcclinanlni  «» 
tornar  nnrowwrln,  cm  cnn.rquenrlu 
•lo  assenta uiuiiiu.  cnnrorln  (.11  reno- 
v.u.An  ilnqncll.is  InsbillaçOr»  Muual- 
mente,  quiiniiu  o»  pusies  nu  siippor- 
in.  riiiin  rguilos  hr  npalnrom  em  pro- 
titlrdndrs  ou  eillflcln»  pilliUcns  otl 
parileiilnri».  ilo.erA  n  Cumpnulila 
obter  o  coimenllmenln  lios  luliulnls- 
truilorcs  ou  proprlriarlo.  dos  lues- 
litn.,  ohsiqradiis  as  illsiu.sIçAns  quo 
forem  creadas  pelas  uuloi  hl.idcs  c».n.- 
pcleiltes,  Não  estão  nomprrlif lldl- 
■los  nesta  mitra,  os  postes  ou  sup- 
portes  collurioli.s  11;.  vln  piibllra  e 
encostados  ti  •pinlquer  proprlednd" 
ou  ndlflclo  publico  ou  pititléiillir, 
1I1  olo  que  não  lollinm  no  propllrlii- 
rio  n  livro  u«o  du  r.iueu  própria,  se¬ 
gundo  o  seu  dostlnn.  Os  piiHlcs  n  os 
ilUrtoi  silldeiruneo»  de  terceiros  po¬ 
derão  ser  aproveitados,  medlunto  ne- 
cãrdn  com  estes,  par.i  collocnção  do 
fios,  enlins  r  outros  niipnrellms  du 
Compntililn .  <>  culto  dos  golliiis  d.is 
arvores  dos  logradouros  públicos,  quo 
Intcrrnmpntn  us  llnlins,  SOI u  feitu 
pela  l,rvfrllur,i.  medlunto  reiitiorl- 
mento  da  Componhlo,  011  enlnu  por 
espi,  mr.llunte  poiuitlMuo  expressa 
duquellii . 

r)  —  A  Compuiihla  deverá  osiu- 
boleecr  tiiiitus  estar  ac*  rentrnes 
quintas  forem  nocutarlus  ã  legti- 
lurldiidrs  do  serviço  t(Jcplionli'o: 
puto  OHSO  fim,  de  ve  vá  ouvb  n 
Prefolttirn  que.  dentro  du  I '.*dr  Clo¬ 
ral  ilefeiddu  nu  olutisilln  lò.ii  podo- 
rá  or.lglr  n  InsUlInçãn  ilo  novan  cs- 
lações  ceutrues,  em  luguros  convo- 
iilctues,  iiunndo,  na  prntiva,  sn  veri¬ 
fique  n  lusufflclonrla  dns  existentes, 
Não  poderã  a  Companhia  supprimlr, 
duniiile  n  prazo  deste  contraria,  ne¬ 
nhuma  das  estações  centiues  em  scr- 
vlçe.  sem  permissão  du  Prefeitura. 

A  Compuulda  foinecerA,  dónlro  do 
prazo  de  trrs  (3)  nozes,  n  i«urtlr  dn 
•Ima  deste  contruclo.  as  pluntus  re¬ 
lativas  A  cslução  cctdrnl  de  “Pnlmel- 
rns''  e  As  demais  estações  cenlnies 
|ã  CBtnlielccblns.  e  apresontnnl  tnm- 
bem.  pum  serem  npiirovudos  peln 
Prefeitura,  os  projectos  dn»  novos 
csinçõcs  eeuti  ies  que  se  deverão  In- 
stAltar  para  que  liaj.i  o  nuginciito 
dc  10.50(1  llnlins  novos,  du  que  tra¬ 
ta  a  clausula  23at,  sendo  que  n  pra¬ 
zo  serft  do  dv.z.i  (II)  no  zes  e  de  vin¬ 
te  0  quatro  (24)  mezes,  respcjctlvu- 
menlc,  conforme  si>  tràtiir  de  esta¬ 
ções  centraes  eoiutlderafltis  no  prn- 
grarnma  do  !.o  ou  des  demais  an- 
nos  mencionados  na  mesma  clausu¬ 
la. 

d)  —  A  Companhia  liistuIlarA  as 
eslações  cpiuraes  ilo  modo  perma¬ 
nente,  afim  de  se  evitarem  mudan¬ 
ças  de  quu  resultem  Interrupções  do 
serviço.  Pura  acompanhar  0  des¬ 
envolvimento  do  serviço  nos  dlst  el¬ 
etos  afastados  do  centro  ila  cldndc, 
terá  a  Companhia  0  direito  dc  esta¬ 
belecer  estações  eentmoa  provlsorlr.s, 
as  quaes  fuuccionurão  até  que,  pelo 
pleno  ilesenvolrlmontp  desse  servi- 
ço  seja  indicado  o  local  preferível  pa¬ 
ra  Insta  Ilação  das  estações  r entrara 
definitivas.  As  condições  lvrhnleus 
destas  estações  ptovlsorlus  deverão 
ser  tues,  que  a  mudança  das  mesmas 
paru  as  estaçõe-  definitivas  nào  cau¬ 
se  liitcmuiçào  do  serviço. 

e)  —  Os  postos  pttblleoa  dc  com- 
mimleaçãa  lelcidionica  Instnllndos  pe¬ 
la  Companhia,  ou  rxlgldon  pela  Pre¬ 
feitura  conto  nccer.oldmle  puhllea. 
deverão  ter  bons  requisitos  de  deeõ- 
ro  e  hyglcno,  Esla  disposição  nfio  se 
refere  uo  rnsn  simples  de  lelcpho- 
nes  lnstalludos  em  locues  da  tercol- 
rou,  com  caixa  colleetora  du  nlcltels 
por  tclephononm. 

f)  —  Nenhuma  linha  de  postos 
poderá  ser  colloçada  sem  prévia 
autorização  da  Prefeitura,  qtio  ss 
pronunciará  «obro  0  requerimento 
da  Compuulda  acompanhado  de 
plantas  du  local,  mi  prazo  de  quin¬ 
ze  dias,  findos  os  qtines  serft  consi¬ 
derada  ttpprovada  u  proposta  con¬ 
stante  do  requerimento. 

A  Prefeitura  poderá  exigir  que 
se  modifique,  tendo  em  vista  u  se¬ 
gurança  publica  0  a  facilidade  do 
transito,  qualquer  traçado  de  li¬ 
nhas  existentes, 

A  Prefeitura  poderá  exigir  da 
Companhia,  nas  ruas  onde  as 
empresas  de  electricidade  tenham 
canalizações  mibterrnncns,  a  substi¬ 
tuição  dos  cabos  gora  es  uércos  pir 
cabos  gomes  subterrâneos,  nu  por 
qualquer  outro  systoma  do  suspen¬ 
são  que  menos  prejudique  0  aspe¬ 
cto  das  rua»,  continuando  u  correr 
a  juíza  dn  Companhia,  cm  postes 
ou  ao  longo  das  paredes  dos  pré¬ 
dios  cu.'  v  utilização  tcuhu  sido  cu 
venha  a  ser  pcrmlttlda  pelos  seus 
proprietários,  as  llubas  ou  cabos  de 
d'Arlliulçãn. 

e)  —  Os  postes,  reguus  0  outroá 
nppntclhos  da  Companhia  deverão 
ser  collocados  de  íérma  quo  nfn 
produzam  estrago  ct  ilrsarranjo 
nns  rédes  telegraplilcas,  nas  linha»  I 
ds  bonde»,  nus  de  distribuição  ds 
electricidade,  c  do  modo  que  a  In¬ 
fluencia  destas  ultimas  linhas  m 
nâo  fuça  scir.lr  nos  apparcllias  te- 
lcpbonloos  da  Companhia. 

h)  —  A  Companhia  não  podorít 
Instullar  linhas  simples.  Isto  6,  com 
retorno  dc  lena,  a  não  ror  a  tllu- 
I  provlsoilo,  oom  aviso  prévio  A 
rlscaUxnçâo,  que  lho  mareará  pea- 
7t  razoável  pata  substituição  das 
llnliau  simples.  Ocsd*  Jã  fica  deter- 
n  'n«il0  á  Companhia  o  prazo  de 
dezoito  (13)  mezes,  a  partir  da  di- 
l~  deste  contracto,  para  substituir 
por  circuitos  metalllcos  todas  as  li¬ 
nhas  simples  existentes  na  rfide 
actual. 

I)  —  A  Companhia  publicará,  se- 
mcslralmonlo,  a  relação  do  todas 
os  asslgnantcs  do  serviço  tclcpho- 
nlco,  com  os  rcspeotlvos  numeros 
0  endereços,  0  distribuirá,  gratul- 
tamonte,  um  exemplar  desta  publi¬ 
cação  a  cada  analgnantc. 

J)  —  Cada  mesa  particular  ds 
ligação  (P.  B.  X.)  deverá  ser  desi¬ 
gnada  na  relação  dos  asslgnanles, 
com  a  Indicação  do  numero  do  rn- 
inaes  ou  extensões  a  cllaB  ligados. 

k)  —  A  Companhia  doverá  offe- 
otuar  qualquer  ligação  do  novo  as- 
slgnanto  ou  mudança  âS'  apparelbo 
de  um  edifício  para  outr0  no  pra¬ 
zo  máximo  do  vinis  (20)  dias,  con¬ 
tados  da  entrega  do  podido  escrl- 
pto  do  Interessado  A  Companhia  • 
do  respectivo  pagamento.  Cas0  a 
Companhia,  por  qualquer  motivo, 
s»  reouie  a  reoobor  as  taxas  cor¬ 
respondentes  a  estas  Instollações, 
dsverA  dur  ao  Interessado  um  ta- 
1 11o,  aocusando  recebimento  do  pe¬ 


dido  ««cripto,  Kxta  c.lgmrla,  p«. 
léili,  ii.)o  ei  podei .1  totnir  effacll. 
t.i  siuqimnto  ituiivcr  fultn  de  raps- 
(liUde  dlitMinlv»!  1111  i*il».  dnvoiiilo 
nuiclanio  0  rompihhle  provldn.i- 
ular  |iara  que  oom  a  maior  bravldn- 
■I»  piir.lvcl  a*Ja  augiiKiilada  r»'u 
i«|...blid»  na  zuna  von.lduiada. 

A  tt.a 

l'»lt  Infrscqão  ds  qqnlqlicr  dtia 
dlapoili;õ.*a  d«ele  conlrsrlo,  mie  ia- 
lua  cm  quo  náo  houver  prim  com- 
minada,  o  prefelio  podrrft  mnnilir 
qllc  k»  Imiionllillll  ft  thuinuinhl  1 
lUlilUs  de  õOOIlMiu  (quinhentos  mil 
irl.l,  na  qiine.  »■•  elevarão  no  do* 
bro  nna  relncldcnrla»,  «  pudniáo 
».>r  repclldu*,  dentro  de  prazo*  ,'/i- 
zoáveis  dotormliiado*  peio  prcfciiu. 
nlA  que  sejam  cumprida*  bm  dispo- 
•Içõrs  Itifrlugld.is. 

A  liiiporlnnclD  du*  multus  Ir.i- 
pnalns  por  qualquer  lufnieção  Jn* 
ill»|ioslçftva  roiiiraclimi'»  n  quo  mm 
tõr  pngn  10»  praz»  de  dr*  (10)  dl.i*. 
ronbidn*  dn  data  do  rerpblmenlo 
du  roiiimunlcação  ofdrlul  ■•'lorlpt», 
s«>rá  di Kcunlnda  ila  caução  Uo  que 
trata  n  clausula  Ilha, 

Pa  imimalçAo  d"  qunluuor  mui- 
ta  nu  priiulldudit,  com  qu»  não  »o 
conforme,  poderá  n  Compnnltln,  Ur* 
pola  dc  rXKutladoa  o*  rccura-ia  n  1  • 
mliiislratlvua  bauacs,  e  dvttlio  lv 
tllil  pr.izu  (1..  irlnln  (3tt)  ilhti,  run- 
Indo»  du  üutu  do  roceliliiieiPo  d:. 
uutHl.  içAu  da  imtli.i  oti  ponaltl.i* 
•lo,  nppollar  para  o  Juízo  k-bl'V.il, 
ilednldu  na  clausula  13, a. 

CI.AlsflA  I0,a 

Purn  cnbi  ittç.t  ila*  multiK  pode» 
rú  n  l’r  felí  rn  proredrr  exoctulvi- 
mi-::ti>.  quando  nüo  icju  baslnute 
o  saldo  du  caução  de  30sOOOj0#3 
(Irliila  <otilo*  dr  rél'),  quu  u  Com* 
pniildii  dc piial ta i'á  no  Tbrsouro  Mu- 
nlvipnl,  iu>  dl>  seguinte  uo  du  tr  I- 
giiatur.i  dc»ir  contracto,  pura  sn- 
runtlii  do  p.ig.imcntu  Immedlita 
dns  inuitns  comuiun*. 

CI.Al Si  l.A  1  I.n 

Sempre  que  a  cuução,  a  quo  *-j 
refera  n  cUlÚ»u!n  precedente,  ruf 
frer  t.ualquftr  dcs'oulo.  em  co:U>e- 
ouencht  do  multas  liiipo»'a*  e  nún 
pugna,  ou  por  qualqiior  outra  ca  •- 
sa  de  reepuniwbllWmlo  da  Compa¬ 
nhia,  deverá  elln  ser  Itiiegrallzzdli 
no  pr.izo  d«  trinta  (30)  dias,  cont  i¬ 
do»  do  rcc  íblmeulo  da  comt  lunl- 
cnçãn  especial  do  drscimto,  SI  a 
cuução  não  íòr  compleladit  no  a!  t- 
dldo  prazj.  a  Prefeitura  fará  nova 
ItminaçAo  Com  0  mesni  1  pv.izj  d? 
trinta  <ã0)  dhi*.  comddjr.tmiu  a 
multa  nugnientada  do  ilute  c  cinco 
por  cento  (25  o j» ) .  SI,  ninda  as¬ 
sim.  não  fòr  tiitrgrullzuda  u  enu- 
çuo,  a  1’rcfvlmru  terá  0  direito  du, 
por  funcclonnrl.is  :.evs,  fiscalizar  e 
arrecadar  a  rendu  da  Companhia, 
até  obter  a  quantia  noresiarlu  A 
Integra llzução  du  caução,  potlond  j 
‘.nmUeni  proceder  executiva  mente. 

CLAlSlIiA  12.:» 

O  fõro  e  séde  Jurídica  da  Com¬ 
panhia  será  a  cidade  de  são  raulo. 
liara  todos  cs  effoltos  do  direito, 
devendo  a  Companhia  ler  ttella  um 
repmeatantc  com  pleno.»  poderes. 

CI.AtSVI.A  13.* 

Occtirrõhdo  Ulrcrgciiclas  entre  a 
Companhia  e  a  Prefeitura,  na  exe- 
CU.-ão  deste  contrario,  a  quístão 
ser  A  rcjolvida  por  arbllrn  nuuUo. 
Nt.ita  caso,  rada  uma  das  partes 
nomeará  eg ua!  numero  de  arbitrai, 
jn-rlto»  na  matéria,  os  quaes,  cm 
caso  ile  divergência,  ercolhoráo  d.- 
s.mpatndur  para  resolver,  cm  ulti¬ 
ma  luilnnciu,  n  quealio  oontrovor- 
tldu. 

Si  a  Companhia  se  recusar  13 
cumprimento  do  uma  deeltuo  arbi¬ 
trai  sobre  a  mntvrhi  essencial  des¬ 
te  contraclo,  e  tal  dcclsúo  tõr  etn- 
flrmada  pehi  Poder  Juüteliirlo.  u 
Prefeitura  poderá  dcrlnnir  a  reacl- 
»âo  do  oimtracto. 

Por  sua  vez,  não  poderá  n  Pra- 
feltnra  deixar  de  cumprir  qualquer 
decisão  arbitrai,  av.l»tlndo-)bc,  po¬ 
rém,  (-gu.il  direito  Ue  rcçcrrcr  no 
Poiler  .ludlclario.  , 

Xo  ra»o  de,  pelo  fiindumehlo  ucí- 
ma.  ser  rcactndldo  c»:c  contracto, 
a  Prefeitura  tciã  0  direito  dc  en¬ 
trar  na  posso  do»  serviços  <1  belr» 
do  que  truta  rslc  contracto,  utz- 
illnnte  Indemnização,  á  Compnnhl.i. 
do  rexpecllvo  valor,  proccdondo-*c, 
para  esse  ílm,  A  avaliação,  por  ár¬ 
bitros,  perito»  na  nioterla,  nomea¬ 
dos  de  ucuòrdo  com  0  dltiposto  noa* 
la  clausula  13.u, 

CXAUSIEA  ll.ii 

A  PrcCiiltura  (Iscnllzarfl,  por  seus 
representante*  tcclitdcos  n  exouuçf.o 
de  qualquer  obra  c  a  qunliãude  dos 
matoflaes  empregndos  pola  Compu- 
nli In,  para  recusar  os  quo  furem 
considerados  Inferiores. 

Parngrapho  uulco.  —  A  Compn¬ 
nhla  entregará  no  Thosouro  Muni¬ 
cipal,  scmcstralmeiitc,  a  Importan- 
cla  de  13:OOOéUOO  (dezoito  contos 

de  rélm,  metade  ila  quantia  do  . . 

30:0003«00  (trinta  «  seis  contos  do 
rélx),  cm  que  a  rrefcHura  calcula 
as  despesa.»  nnmines  do  (Iscullznção. 

ClsWSfXiA  lõ.n 

Ficam  tipprovBdo»,  pelo  prescuto 
contracto,  os  limites  da  ltédc  Ocral 
do  serviço  telephonlco  da  Compa¬ 
nhia,  doniarcndos  na  planln  da  rl- 
dado  rubricada  pelos  membros  da 
Mesa  da  Camnra,  cm  duos  vias,  de 
que  uma  será  entreguo  á  Compa¬ 
nhia  e  a  outra  será  nrchlvadn  na 
Dlrcclorla  de  Obras  da  Prefeitura, 
r  Kica,  porém,  entendido,  desde  já, 
-  quo  essa  Uédo  Geral,  depois  do  Inl- 
>  ciadas  as  obras  de  canalização  do 
rio  Tleté,  so  doverá  extender  de 
modo  quo  abranja,  a  medida  quo 
tlverom  sido  arruado*  e  tiverem 
mclos-flos,  todos  os  terrenos  da 
planície  do  TIoté,  desde  a  ponto  da 
Concotção  de  Guaruthos,  na  Tenha, 
até  a  confluência  do  rio  rhiholros, 
conforme  a  planta  que  delimita  esta 
nova  zona  a  ser  Incorporada  na  Ré- 
do  Oeral,  planta  esta  addldonal, 
em  duna  (2)  vias,  rubricadas  ambas 
pelas  partes  contractantei,  e  do  qu* 
uma  cépla  floa  com  a  Companhia 
e  a  outra  com  a  Frefeltura. 

Taragrapho  l.o  —  No»  dlstrletos 
ruraes  não  abrangidos  pela  Itédo 
Geral,  a  Companhia  será  obrigada 
a  estnbelucer  Rédes  Lacaes,  sempre 
que  0  circulo  cora  rolo  não  exce¬ 
dente  a  I  (tres)  kilometros,  descrl- 
pto  em  torno  do  ponto  conveniente 
para  a  estação  central,  ponto  este 
escolhido  da  accõrdo  com  a  Prefei¬ 
tura,  comprehender  um  numero  d» 
pedidos  de  tolephones  que  permitia 
ter  0  mlnlmo  de  CO  (seajonla)  asil* 
gnantss. 


r.ivagrapliq  I  0  —  An  *i>  piurciler 
11  i»da  *48itd  ila»  •ii(i'i’»«|(.i»  riilkõe» 
qulnquniibuix  ■  qn«  ««  1  ■(■•,»  ■■  nu 
innro  IV  d  1  it.nula  ÍU.n,  siiu  *  |(é. 
de  (Inrul  umiilliul*  rum  a  Imlmâo 
ile  uniu  otl  mal»  IKile»  l.oraii*.  do*. 
<l«  qu»  filn*  rnnltnliNMi  iiialn  il»  ftoo 
(qulnlieiitoi)  *i«lgntinlek  irmlii  innii 
»  Iniilin  111  a  lati  llmlle  rlimilur,  ile* 
flnbln  liei  priragriplm  l.o  d*  piesin* 
I*  nlaii*iibi,  *  uma  dUlumln  ina*|. 
um  de  ft'in  (i|Úllib»iiln»)  m»lm*  du 
llmlln  du  IKd*  4ler.ll  lio  OlMtlirnlo 
oMitalilernilii. 

I'atuqrii|ihn  In  — ■  fniilliiiiarãn 
llgudiie  á  IKd*  llernl  Inibi*  n*  I ■  Ir • 
pliuno*  que,  artuulm»nir,  fiianm 
palio  il ail.i  llédv. 

CI,Al'Kl'l,A  tfl.11 

A  purllr  da  dutu  ilrsln  ruulra* 
ilo,  n  duram»  n  pruzii  d»  »un  vl« 
gemiln,  n  Compnbhlu  imáuijl  du 
l>»nçün  d»  lodo»  us  loipuMu»,  11  nu* 
uti  rnnlrlbulçõrn  muolilpae»,  'pio* 
•  ume*  mi  fultiri»  ►obro  ,»qrvlro 
lepbmilro,  qilnlqurr  qilu  »ujii  u  *liu 
uuliirexn. 

Ihtrngrnpbn  I.n  —  A  Compnnltln 
furnecerá  «  uiuuinrá,  pinliiliumrn* 
lo,  Irlnln  (30)  loloplioiie»,  com  np- 
pnrollina  du  parede  011  mo*a,  liieinl. 
lundu. o»  nu  resldonrln  dn  Trefo). 
lo,  ou»  «Io*  «upvi  Inlrndonlçs  d»  »or* 
vlipin  mnnlrlpiii'»,  nu  nu*  ropnrllçõi'* 
litiiiilclpuv»,  liiülrndn*  puln  1'refrl- 
lo.  Além  ill**o,  n  Coiiipaubin  fui* 
nccerú  v  muideiã,  nitiiúlluinoiiü1. 
im  poluolii  dn  Trrlrlliini.  uma  W- 
do  pnrilciilnr,  cmn  m(*u  p.  11,  X  m- 
guda  á  Itédo  Geral,  por  sol»  13) 
liiibni-troiieu,  para  irlnla  (30)  rn* 
muii»  Intrrno*.  omi  iguni  numero 
do  trloplu  no»,  que  lerão  nppurulho» 
de  paréilo  ou  dc  motsi,  liidleinlo*  pe- 
In  Tiefellti. 

T.ir.igrnpllu  2.0  —  SI  u  Ticlelliiin, 
além  de.ue»  tesientn  Oifl)  lebplio- 
nes  liidle.iilo»  neinm,  pretender  ou¬ 
tro*  para  o  rrtvlçu  tiiiin|e||gil,  ef- 
fcellvaiiinmé  pngn*  pelo»  seu*  co¬ 
fre»,  gos.irá  de  um  ubntlmcnln  dc 
vliilo  por  cento  (211  u H)  holire  o 
preço  cottimuui  do»  nHsignnlittn*. 

Turngraptin  2.u  —  O»  governas 
dn  Kst.ubi  e  du  União,  r.o»  lele- 
pboiies  que  11  kslgiin reni  para  0  zer- 
viço  dn*  euu»  repu  rib.ões,  c  quo 
effeelluimcute  pagurim  pelo*  seu* 
cofres,  gozarão  du  uma  laxa  es- 
prelal  de  arslganluru,  Inl  que,  sobro 
cila,  a  da  rlusnla  20,n  —  n.  I  — 
nllneri  “c ",  represciilu  um  augmeii- 
tn  dn  vlnto  por  remo  (2U  c  n ) ,  Klrit 
entendido  quo  n  miincro  do  tole¬ 
phones  requisitada*  o  pago.»  pela 
fôrma  dlHpoMii  neste  paragriipbn 
3.0  se  limitará  a  rliicociita  (5(1)  c 
vlnto  e  cinco  (26),  1  erpeetlvamcn- 
1  (>.  para  n  Estadu  e  u  ihtlãi),  deven- 
iln  o*  demais  lelepboUC»,  para  0  ser¬ 
viço  deste»  gercrniie  »ev  pugu»  pela 
luxa  c-llpuladii  na  clasula  20. a  — 
l  —  C). 

ci.Arsrr.A  i7.n 

A  Companhia  poderá  uuitallnr  II- 


pbt»  puM.  olu  e*  e  prlvedt*!  rim. 
al,|i'iiiiq*en  psilbailitrr*  n*  qu»,  em- 

lior.i  llgi  do*  *  uma  *iinç»n  r»n 
1  t  i I  serviram  n  pnnln*  •limidu*  fô. 
n  iln»  llmtlni  di  Itéiln  flrcfll  011  de 
Ullin  llèdrt  Is. va  lí  n  tliilui*  plllidll» 
■I*  qtlu  liguem  dlirelamenl»  dol*  nq 
mal*  upp  11  elbo».  «»m  Interveui  m 

■li  «•lição  central. 

(  I.M  sl  1.4  I*  a 

ft  *)*leina  trlepboiilrii  du  t'orq. 
piinbl.i  serã  11  einpreg.uln  (irlua). 
imnl»;  »lla  porém,  «e  nhilgn.  tu», 
diante  *ii*ii»»iAn  da  Prefeitura,  nq 
Mimnlnnrniiient».  a  ndnpiur  todo» 
o*  ninlbolii mento»  ou  requisito»  te* 
ubnbio»  qmi  imllxeni  n*  romplelae 
eiiliillçé**  de  um  exrellenin  serviço 
leloplionlro  inndemn,  U>  nln  de  In* 
dm  >:áu  elcotrlca  n  d*  qineiqiivr  ou- 
Iro»  defelin*.  qu»  perturbem  n  lipita- 
inluãii  ultra  ila  palavra,  nhrlgnmln. 
*e,  oiltraalnt,  n  d I -I I  ll.nli  o  esecotnr 
n  set  viço  dn  modo  que  a*  llgni  de* 
1*  Ilusllguçõi*  sejam  fohn*  eiiin  a 
menor  demora  possível,  rnnipurnv»l 
ft»  inedlilN  dn  oiilru*  «liliole*  pro¬ 
ibiu»  d»  bom  Hnrvlçn  Irleplintllcu. 

I,nrngiipbn  I.n  —  Sl  a*  prugrrs- 
sn*  dn  lelepbnniu,  nnlorluinem»  ve- 
rifle, 11I01  por  nppllcneftn  regnlir  » 
prnlollgldu  em  nutra*  gtunde*  e|. 
Iodes,  em  vlutii  •In  ileoqivolvlnieii* 
In  dn  serviço  leleplioiden  ue  uão 
pniilo.  uçnptellinrcm  n  mmluiiçn 
dn  iu'luat  *>s|ema  de  Iplnplume», 
i  1‘iofvltm'n  l»lá  n  direito  ile  u-.l- 
glr  du  r  .mpanblii  Telrphonleii  n 
nd(.|«,ãn  du  novo  nVslenn,  que  |.o- 
d«rA  ser  11  uiiloinullen,  medluiite 
prévln  eonneMÚo  dn  Cumaru  Mitnl* 
Clpul,  e  eiilrnudo  em  nreóidu,  purn 
Isto.  rnm  a  Companliln. 

Pnrugrnpbn  3,0  —  A  Cnmimnliln 
tomará  liiiln.»  n»  provldeneln*  nn  seu 
nbmtiua  pnrn  gurunilr  o  segredo  dur 
Coininiinluiiçõi  (  tebqdoiulea» 

CliACSCI.A  IH.a 

A  CumiHinhla  «ubmelterA,  dentra 
ile  noventa  (HUI  dbi»  da  diila  diste 
rnnlrnelo,  ao  exame  c  a p provação 
du  Prefrltiira,  o  seu  rcguliimrnto 
subi»  n  serviço,  nu  qual  nenhuma 
nftèraçân  poderá  ser  felln  sem  pré¬ 
via  licença. 

CliAPKITA  211.0 
l  —  NA  IlHUK  CUCAI, 

O.»  preço*  flnnunes  do  serviço  le- 
lenhonlco  n  qu»  se  refera  o  presen¬ 
te  ennlrnr  o  serão  o»  constante*  do 
qqntlro  seguliil».  uo  quat  a*  laxa* 
foram  enluiilaitiis,  conforme  n  hl  n. 
2,ft33.  de  té  do  nbrll  de  lt»S3,  quo 
marcou  nu  bases  dn  eonlrncto;  n* 
luxas  deste  quadro  nâo  variam  dez- 
de  que  <>  cniiddo  ,*»Ja  dn  mui»  de 
Sfouq  (oito  mH  rél»)  por  dollnr;  *1, 
porém,  o  cambio  mdltornr,  crescen¬ 
do  n  valor  (to  mtl  réis,  as  laxa»  bal- 
xarão,  conforme  so  vê  no  quadro 


310(10  e  nrluix 
7*300  a  7»#Mi 
Tf '100  a  7  HUI' 
0*300  a  élOftii 
3)41)4  II  S|P.m 
5*i»0  a  3*311!» 
3*0(10  a  3(125 


lt<*»!il(*mdn* 

snofoon 
3 143360 
323*300 
312*730 
2K7IO0O 
2*1*230 
'.‘33(500 


i*  nfl.  -õ(vi 

lllK-rne» 

130*000 

435*0(1(1 

438*044 

417*9, O*' 
AOCtOOn 
373SU04 
161*400 


Xegneln* 

A 

Tjcjnõn 

*33*500 

337*000 

1)23*500 

551)000 

302*300 

531*0(10 


Xegnclns 

II. 

sioiofto 
803*230 
7<IH(30fi 
7 $«*764 
«53*000 
«60(260 
010(600 


a)  —  Na  segunda  rnlumna,  ra¬ 
tão  as  laxa*  de  tzlephmie  deslbVa- 
•ln  exclusliaineiitn  a  sei  viço  dc  ea- 
sa  de  resldciu  la  particular. 

I»)  —  Na  terceira  cnltiinnn,  *e  en- 
•niitram  as  taxas  dn  lelsplume  ln- 
slnllndu  cm  escrlplorir.s  nu  eonstil- 
i.orlfis  du  engenheiro».  n  d  rogados, 
jiartelrn»,  ilentlslas  c  pbárnmcedtl- 
cos. 

c)  —  Na  quarta  r.ilumna,  estão 
vi  taxas  devidas,  por  unuo,  pulo  te- 
leplmne  luslullado  em  e.scrlplnrhw*, 
agencias,  iteguelc»  e  casa»  commcr- 
elue»  cm  geral,  sejnm  do  que  nnlu- 
reza  furem,  no»  quaes  se  exerça 
qualquer  Industria,  profissão,  alie 
ou  offlclo,  nu,  em  geral,  pelo  tela* 
ph"ne  que  não  k-  destine  exclusiva- 
mente  nn  nervlgo  do  ctuai  do  resl- 
dencla  punleulnr,  nu  nu  serviço  de 
prqCzaõeq  llliumt».  a  que  *4  rzfa* 
i'c:n  as  allnrns  sqprn  n)  e  b),  nem 
ao  acrvlço  Indlradò  tm  nlbien  ac- 
gulnta  d). 

d)  —  Na  quinta  rqliniinn,  cítAn 
a*  laxas  do  lelepbone  Inslalludo  em 
banem.,  comptinlilas  dc  navegnçBo, 
'"(Inidaa  dc  ferro  e  triuiHporlea  cm 
geral,  cafés,  bar»,  restnuninles,  pen¬ 
sões,  hrililtaçôü*  coibicHvn»,  hotel», 
ortd&gens,  padarle.»  c  phnrmactaa  dc 
I.a  ia  soe,  e  ea.sa:;  Iriurlcuv. 

r)  —  A  redueção  du»  diversas  la- 
■;iis,  conforme  0  cambio  »e  rnrá  pu¬ 
iu  reBiilto  regrn:  paru  cada  liulxn 
do  valor  dn  dollar  currespundentn  a 
'iieli,  mil  rél»,  (quinhentos  rei’.),  ns 
'éxt*  ao  reduzirão  de: 

15*750 .  a  taxa  de  lelepbo¬ 

ne  dc  r  isltl 

21  (000  .  *.  laxa  d»  leiepbu. 

no  dr  Ítíofizsõeji 
llbrrncs. 

31*500... . .  n  tnxH  do  1  jlephi- 

r.e  dc  n.gvjlo»  A 

3(*7iv . .  n  laxa  (te  ivlcplto- 

11  e  de  nqgoalog  II 

Lesrt*  que  0  valor  dn  tlollér  li(.l- 
xe,  as  taxas  se  rcduzirác,  conforme 
a  regra  indicada,  Imleflnldamenle; 
el  0  cambio  variar  uo  seipldo  con¬ 
trario,  loto  ê.  sl  0  vitior  dn  deliu r 
subir,  n.»  taxa»  wruo  elevadas  pela 
mesma  regra  ulé  qua  o  vulor  do 
dolPu  seja  de  3*000;  (Ihhl  por  dcati- 
to,  abula  que  0  cambio  poloro,  n.» 
tixuj  nio  ue  elevarão. 

Tara  determinar  as  taxas  que  de¬ 
verão  vigorar  em  ca.ln  trimestre,.' 
tomar-so-á  c  cambio  médio  do  tri¬ 
mestre  anterior  —  cambio  médio  of- 
riclal.  á  vletn,  sobre  0  dollar  ouro 
americano  — ,  deixando  um  Itilcr- 
vhUi  do  vln te  (20)  dias  entro  f.ws 
dois  trlm.tlres,  afim  do  permlUlv 
que  a  seoçilo  de  eontabUblè.do  da 
Companhia  tenha  0  lempo  necessá¬ 
rio  para  calcular  0  cxtraldr  os  con¬ 
tas. 

-Assim  para  0  IrtróesVro  Jnnclro-ío- 
vorelro-março,  do  um  anno,  0  cam¬ 
bio  a  considerar  serft  a  média  offl- 
clal  dos  cnmbloo,  A  vista,  vorlflcadoa 
onlre  10  do  setembro  0  10  de  'dezem¬ 
bro  do  anno  anterior. 

f)  —  -Va  laxes  anmmC3  serão  pa¬ 
gas  por  quolas  trlmestraes,  adoan- 
tadamonto.  Fica  estabelecido,  po¬ 
rém,  que,  em  se  tratando  do  assl- 
gnaturas  novas,  a  prlmolra'  cobran¬ 
ça  feita  adoanladamente,  correspon¬ 
derá  a  duas  quotas  trlmestraes. 

g)  _ o  preço  do  cada  telephono- 

tna,  entra  a  Ttéde  Geral  e  qualquer 
Réde  local,  será  de  quatrocentos 
réis  (*400),  oom  direito  a  cinco  (5) 
mlnutoa  de  communlcaçáu. 

n  NAS  RF1DES  IA)C'AES 

a)  —  Fara  cada  telophone  desti¬ 
nado  exoluslvamente  a  «ervlço  de 
essi  de  residência  pnrtlciilar,  a  ta- 
x.i  annual,  cobrada  por  quotas  trl- 
mestrae»  ndeantadas,  será  de  duzen¬ 
tos  e  quarenta  mil  rèla  (240*000), 


sem  tlrnlle  de  numero  d»  icb  pbone- 
imin  dentro  du  réde  local  conside¬ 
rada 

t,)  —  Tnrn  cniln  tclêphone  Inslnl- 
Uidu  em  etteriptorlos.  agencia*,  ne- 
gurlo»  0  cu»  is  .•i.mineirh.."'  nu  ge¬ 
ral,  Hcjntii  de  quo  natureza  furem, 
liou  qmieu  sc  exerça  qualquer  ln- 
.limtrln,  proflzsfin,  arte  ou  offlclo, 
.ui,  cm  génii,  pura  cuda  lelrphnne 
quu  não  sc  dcHtine  excluslvameiile 
a  serviço  de  rnnn  de  rcsblcncla  par¬ 
ticular,  n  taxa  ile  as»lguuiura  nn- 
nUttl,  ciilirmln  pur  quota»  trimoH- 
tri.es  ailcanlnda»,  será  dr  Irczontos 
e  sessenta  inll  réla  (3I1OÇII40),  »cm 
llmltu  de  numero  dc  tcleiihouomu», 
dctilio  dn  Réde  Local  consldcra- 
di. . 

c)  —  Floa  cr.labelccldo  qne,  cm 
sc  t ratando  de  uffslsiiftiirits  mivus. 
lonm.ln»  nn  vlgcnclu  ilestu  contra¬ 
cto,  ii  pilinolni  cobrançtt,  feita 
ndciiMIailamcnte.  corresponderá  11 
duuH  qtiqiiua  trlmestraes. 

ilj  —  Tara  cmln  tulcplioiicma  en¬ 
tre  uma  Réde  Local  e  outra,  nu  en¬ 
tre  iiinn  Itc.lo  Local  e  ti  Réde  Ge¬ 
ral.  «  taxa  sem  de  qiiatrocenlos 
rílH  (  <  !  >10 1,  com  direito  n  clico  (5) 
minuto*  de  commu ideação. 

III  —  NAS  ItfíDES  CIEHA f.  H 
1,04  A  ES 

a)  —  Tara  cada  l.dephone  do  cx- 
toiiKiõo,  que  0  iisulgiiantc  de  qual¬ 
quer  r.ilegorhi  tenha  pnrn  seu  uso 
éxcliudVO,  no  iníaino  eillfiolo,  e  de- 
rlvádo  de  uma  sua  llnlia  geral,  a 
Uixu  de  analgunlura  annual  sorA  de 
cem  mil  réis  (lBp*ü#4). 

b)  —  Ah  laxas  fixas  anuuaes  a 
quo  ue  referem  un  t.llueus  n),  li),  e) 
e  d),  dn  numoru  I.  n)  o  b),  do  nu- 
nieru  Itea)  dexta  minioro  111,  tu¬ 
do  da  presunto  cláusula,  suo  relati¬ 
va»  apenas  ao.»  teleplionos  do  pare¬ 
de;  serft  pcrmlttldo  ft  Tompaahln, 
cohinr,  anntinlmenle.  mais  vlnto 
u  cinco  mil  rétd  (26*500)  qunndo  fõr 
dc  meou  0  telophone. 

c)  —  A  Compnnltln  cobrnrft  u ma 
Joia  do  InsÚtllação  do  clncoeuta  mH 
réis  (54*000),  pura  0  telepbime  do 
llnltit  geral,  e  uma  de  vlnto  0  cinco 
mH  réis  ('263000),  para  o  telcphonu 
dc  extensão. 

d)  —  a  Compuulda  cobrará  vln¬ 
to  tnll  réts  (20*000),  para  cada  no¬ 
va  ligação  do  uma  Unha  tclephonl- 
i'U,  quando  a  mesma  tiver  sido  des¬ 
ligada,  por  falta  de  pngnuicnto  ou 
uso  Indevido  do  tclnpbono;  egual 
tnxu  será  cobrada  pela  transferen¬ 
cia  da  responsabilidade  da  nrslgna- 
tura  a  terceiros. 

e)  —  A  Companhia  cobrará  vin¬ 
te  e  cinco  mil  réis  (25*000),  pola 
mudança  do  um  appnrellto,  do  um 
edifício  para  outro:  qulnxo  mH  rél» 
(15*000),  pela  mudança  do  appnre- 
Iho  do  um  aposento  para  outro,  no 
mogmo  edifício;  e  dez  mH  réis  (10*) 
pela  mudança  do  Jogar  do  appnrellto 
no  mesmo  aposento. 

f)  —  Quando  0  assignanto  qidzer 

quo  soja  retirado  ou  desligado  0 
lelenbone,  antes  de  terminado  0 
prnzo  do  nsslgnalura  corresponden¬ 
te  no  ultimo  pagamento  realizado, 
nenhum  abatimento  lho  sorft  feito, 
pelo  tempo  quo  faltar  para  a  ter¬ 
minação  desto  prnzo,  soja  quel  ÍOr 
a  categoria  do  tolsphons  em  ques¬ 
tão,  *  qualquer  que  tonha  sido  a 
fôrma  ds  pagamento  nccslta  peln 
Companhia.  _ 

g)  —  A  não  communlcaçlo  em 
contrario  fará  suppOr  quo  0  assl- 
gnnnto  deseja  renovar  a  sua  assl- 
gnatura. 

h)  —  O  asslgnants  nSo  poderA 
Intervir  nos  apparelhoi  s  accesso- 
rlos  tclepbonlcos  pertenoentos  & 
Companhia,  nom  consentir  que  pss- 
sona  extrnnhaa  ao  serviço  da  mo»- 
ma  o  façam.  Não  podorft  tanibom 
collocar  no  tolephono  ou  na  aua  li¬ 
nha  quacsquer  objoctos,  nem  tnzor 
ilerlvoçõe*  ou  extensões,  serviços 
estes  qq»  pela  Companliln,  exclu- 


•Imcu  ids,  da)  i:J.i  sor  lellits.  G>  < 
app.iltll.ua  •  a.  i  r».. >rl'.(  il  1  I 'uin> 

|.  |l|)i  (U  n  u.  uh  .(  ií <|4i dn  «  .<-• 
puii "(l.llldmln  >lu  içq.  illvn  4»*l- 
pi.  ml»,  qu»  |"T  »|l»(  i*apii(i.l»iA. 

I ,  , .1  1  'ui  .1»  llifíiu  çA.i  du  D|i|.»al» 

II.  'i.i  i.lli.cn,  l.uA  n  I .‘<1  ui |m iililis  « 
dl. elln  du  ibillu  ir  »  iffllii.r  ««  atus 
i.ppi.i.tbiis,  u.c .•»»...  |..t  »  ll.il.i.»  dc 
»  d  .'..‘ui. .,  »ii»|i*  p.lcr  ..  r.tpcrtlvn  wr> 
viço  Iclnpbi.ulCi.,  c  11141*1  lilllnnr 
»  i.tklillu.i.l»  p»l"*  |.|c)iil«i»  n  ibk- 
p»(.i»  .4i.ai.ib.»  por  1 '. I  lufincçãu, 

•  >1.»  11»  i«»»luiii( um  r.»  iir»n  Hnin«- 
.1  Inl «  rn.  pipf.'||M,  lura  .  ..iit.  iiiili  t.b- 
t»r  num luuiil»  n  luMnlhiçftii  .*..  it- 
l»|.b..ii«  uo  .'ill(lcb.  .1»  .iii.l»  fui  ii" 
llradu. 

I)  —  u  ."-Ifimlllc  quu  til  kl  1  vir 
ilo  mui  iipp.i  .  I lio  pnrn  ruri.'iqiuM- 
iluii.  iiit  qu»  iiüu  «i'Jiilii  dn  ktu  il*u 

. . .  <l«  pcinuii*  du  »nn  fn- 

irilllii  nu  nnipicqu.lu»,  nu  que  urjnm 
<  iitllrailli»  A  tiiornl  1.  f.m  buiu.  run- 
iiiinct,  .ui  a  oi.lsni  c  mqiirança  pu- 
l.lloii,  pti.luiA  n  suit  luiilgmilura  pe- 
In  iliHilleriçãii  n  rcllrniln  do  nppn- 
i.lhu,  mu.  dlrrltu  n  neiilimnn  k*>I|. 
tiilçãu,  u  tPiii  picjiilvn  dn»  ri  •pnniut- 
bllldiiilr»  Isfliie*.  I)u  uclu  dn  Cum- 
pnnliln,  1.  n im-ii; nn 0 1 «•  |H..|»rft  mor- 
rir  limn.iillalainunl*  purn  n  Tic- 
fnliiim.  »l  »»  Jiilgur  prcjuillrsilii  em 
mui  illlcllu. 

jl  —  A  Coiriiuinhtu  ilcvcrA  rccil- 

■ui  ft  umlimul  111  .'*  «  Clllll lllllllb  11- 

,;iiii*  i|iiii  pnrcç.iin  p.ulcukik  ft  kc- 
i-uim •ii"i  ilu  E«luil»  n  dn  Unlãn,  un 
luinirarlf»  f»  Idk.  ft  "idein  publl- 

rn  c  nu»  ImiIi»  l  ukiiiliu  *.  Ok  Inlc- 
riv-  .lii»  p'4l.*iãu  1  ocorrer,  du  nclu 
dn  •'uiiipf iililn,  nu  Jiilgnmcntii  d» 
Trnfull». 

li  1  -  -  A»  inxn»  nntiuaik  ntaliol»- 
■  Ida*  itckiu  .'liiusubi  Nciòii  iiprdlcii* 
■In»  RõniHilc  A»  Hribnfl  consli  Uldii» 
deiilr.i  .I.n  llmlle»  du  Itédo  (Icnil  .* 
.In»  li.hlrx  Izicnn»,  ciifurino  0  rnsn. 
rc4pvli.in.lu-k.'  1.  dl*|Kiki.i  nn  ntliira 
seguinte  1 1 . 

Tningrapliu  I.n  —  1*6 ra  dc»  II- 
mH.'*  flflliiin  ludlcnd.i»,  o  pngiuiioii- 
In  du  cukln  dn  ooiudrucçüu  dn*  II- 
iilinn  pctlldn»  ilcpon.lcrft  dn  >  t»n- 
m5i.  d.k.r.»  Ilnhii»  c  dn  dKfloúldn* 
ilu  dn  kin  execução:  e»»e  pngnmvn» 
lu  H»rá  ll-.iuln  por  itcõinlu  prévio 
nitro  a  C.unp.niihln  c  m  picicnden- 
lu».  itcveiiilu  ler  o  vl«l«  (In  KI»ciiU- 
xnçno,  inn*  fl.  a  cnlnbclccldn  |iarn 
«Klen  ensn»,  umn  quota  ad.llnl.iiinl  dc 
nkslgimtnr.n  nu  vnb.r  de  seicnta  « 
■lulk  lldl  rél*  (72*400),  por  unuo. 
pnin  cniln  iiriin  dn»  MiicrksIVil.»  (sl- 
x'i»  d»  um  Itllnmelrn  dn  liirguni.  pa- 
nillcliik  nu  troço  limito  dn  Itédo  tic- 
rnl  nu  riu*  Réde»  Locada  qu»  fnrctn 
nttlngldim  pela  linha  cm  queslúu. 

Tnrnginidiu  2.0  —  L‘umo  llmlle 
de  endn  Itédo  laical  deverá  enlen- 
(lor-ko  n  clrcuinferenela  descrlpta 
...m  iiib  ralo  do  ire»  (3)  lillumo- 
com  centro  110  ponto  escolhi- 
du  pnrn  n  vstnção  ccnlinl  1  cqicctl- 

>.i . 

))  —  Lenirn  du  Itéde  Osrnl  <;  fté- 
d»«  I.ncnc»,  11  Cumpnnblu  uno  po¬ 
derá  rccusiir-se  a  Inslnllnr  lulvpbo- 
no  nlguni  requisitado. 

Desde,  porém,  quo  qualquer  ln- 
sl  11  Ilação  ou  mudança  podldn,  don- 
iru  du*  limites  da  Itédo  Oeral  011 
Itéde»  Loenc».  vxlju  o  ussenlamenlo 
du  mnls  do  cinco  (D)  portes,  iilêin 
do  ultimo  Já  occupndo  iiclns  Unhas 
tln  Companhia,  poderá  esta  cobrar, 
do  respectivo  nnsliitianlo,  uma  com- 

. . .  cunesponden- 

(e  ao  riislo  du  Horvlço  relnllvo  á  li¬ 
nha,  nléni  do  ponto  occupido  pelo 
ultimo  dos  cinco  (6)  prlmelvos  pos¬ 
te».  não  podendo  mu  cumpensação 
exceder  u  qulnhenlos  mil  réis  ...» 
(30n»000)  por  bectoniulrii. 

Sl,  cm  voz  do  assentamento  do 
novos  ponte»,  forom  utilizado»  po*- 
le»  já  éxhucntvs  dc  terceiro»,  ainda 
não  ncctipndo»  peln  Compnnliln,  a 
com  peara  çAo  nddiclonul  acima  ul- 
I  ii.llü  11  não  poderá  exceder  u  cento 
o  vinte  cinco  mlt  réis  (123*440)  por 
heetoniclr.i . 

Kmrútántu,  *1,  para  n  referida  li¬ 
gação,  sc  tornar  neocesarlo  a  collo- 
ciíçBn  de  puMi  »  ou  cnnducpi»  dentro 
dn  prnpiiulndc  ent  quo  1 1 ver  de  ser 
írtnnilndo  ..  Idcplione,  correrão  P«r 
contn  du  n»»litnnnlc  n»  ilcnpentui 
Inburenlcs  a  eotu  serviço,  sejam  cl- 
Ias  qunes  forem,  o  quer  0  lulcphonn 
tenha  de.  ficar  dentro,  qtier  íér.i  do 
porlliielro  da  .•éde.  rrapcclli».  O  va- 
lur  iie*!a  «onipeiiHnção  uildleUinal.  em 
qUãlqiirr  dos  caso.»  aclnni,  devorá 
sor  npiirnvndo  pela  Fiscalização  dn 
Truf.-liiini,  medlunto  orçamuttto  fei¬ 
to  pula  Companhia. 

ml  —  Cada  tinha  privada  »õ  será 
ofitiibelecldn  depnln  du  accõrdo  rn- 
tre  n  Tompnnhla  u  0  ro»prcHro  pre- 
lenduntn,  segundo  n  sUa  extensão  e 
ilifflciiMn.lo  du  execução. 

n)  —  Tara  Iiulallnção  espeobil, 
011  pnra  qiml  pior  n  rviçb  não  Inclu  do 
ciltro  os  acima  iiitiicionado»,  os  pre¬ 
ços  nórilíi  comblnndos  prévUiiiicnte 
cnlro  n  Coinpunbln  c  o  Intorowiailo. 
quo  podvrã  çulicllnr  0  auxilia  da 
leisenliwtçflu  pnra  i_*c1nrerliitcrilo  do» 
»ou»  direitas. 

0)  —  t‘iu'a  cada  tclopboiivmn  de 
loleplionc  publico,  a  laxa  «erá  do 
quatrocvnto»  róis  (104)  por  commu- 
nlcuçâo  de  cinco  (5)  minutos,  den¬ 
tro  dn  Itédo  Geral,  011  du  urna  mos- 
mn  ltédc  Loml,  0  de  seiscentos  t'6i» 
(*1150)  por  commUnlcuçüo  0a  cinco 
t3)  minuto»  entre  duas  réde»  illtfo- 
ren  leH. 

Tarag.  unlco  —  Qunndo  houver 
Intcraecção  dim  limite*  da  duns  ou 
mnls  Rédcé  Locnes  uu  do  uma  Itédo 
(.ocnl  con  1  a  ltédc  Geral,  n  Compa- 
iihia  0  11  Prefeitura  entrarão  em  ac- 
curdo  sobre  a  maneira  de  fazer  a 
côrilo  nobre  a  nmnolrn  do  fazer  a 
clnssIflcaçSo  do»  nsslgnantes  dn  zo¬ 
na  commum,  pnra  0  fim  de  (l)serl- 
muar  a  qual  dn»  rédes  ficará  elln 
pertencendo. 

p)  —  Aoh  n«Hlgnantes  exttentes 
até  a  dnta  deste  emuracto  xorão  ap- 
pllcadiiH,  desde  o*«a  data,  toda»  us 
lilspofllções  contida»  nas  clausulas 
do  presento  contracto;  fica  porém 
entendido  quo  taca  nralgnanlea  sA 
começarão  a  pngnr  ns  novas  taxa* 
do  asstgmitura  depois  do  decorrido 
o  prazo  correspondonlo  ft  ultima  cts- 
«Ignntura  pngn  na  vigoncla  do  ao- 
eúrdo  provIsorlo,  firmado  cntr0  a 
Compnnhla  0  a  Prefeitura, 

q)  —  Qunndo  não  fòr  restabele¬ 
cido  0  funcolonnmento  de  qualquer 
apparelbo  dentro  do  tre»  (3)  dloe, 
contados  da  data  da  nollflcaçlo  es- 
crlpta,  feita  pela  Flsonllzaçáo,  0  se- 
slguanto  respectivo  lerá  dlrelCo  a 
um  desconto,  na  tnxa  da  ara'gnatu- 
ra,  da  Importância  correspondente 
ao  periodo  da  interrupção,  menos 
tros  ,(3)  d  In*. 

Quando  fõr  provada  a  culpa  da 
Compnnhla  om  uma  Intorrupção  de 
funcclonamcnto  ds  mais  de  doí  (10) 
dlsj,  contados  da  data  da  notifica¬ 
ção  oscrlpta,  feita  pola  FlscsHiaçSo, 
nerá  offectuado  o  deoconto  om  dobro 
da  (mportancta  corrcspondonto  ao 
porlodo  da  Interrupção,  menos  Iras 
(3)  dlfts. 

Parag.  unlco  —  Esse  dfíconto 
(ou  restituição  om  dinheiro,  el  fdr 
superior  ft  asslgnalura),  rão  llborta 
a  Companhia  d  is  penalidade»  quo 
lho  deva  ImpOr  a  Frefeltura  pnra 
compaibl-a  a  romcdlnr,  quanto  »n- 


i'«,  (  'rrefliHlrMiilf  *l.i  nni'i  iip.-)n 

\  Dpulhi'"  ilr  IcqlHn  rt»  fi  ■  1 
élb»l  |lMl  '4  i  li*  Vtieqdil  |l"f»  (•»((! 
|'tiillili«, 

N  ■  A  CoinlHinbli  ififli.l "  1 A  II111 
;"'i(i.|ii  reiílklu  du  flolie»  l"liillvíi. 

. .  ái  qu.  IVi»  ntirri  ul  ul  l»  |.el.| 

lullilli.1",  In.lb.nl.  >1  li.l‘i"M  «  <|il» 

.  "  In  d.i»  :rr.'iiql'irblad.’<,  v.lm  m, 
1 111. 1  n»  I.DlvIilk.iulitk  Ihiiis.li* 

Tarar  unir»  )■:•".'  » r --(.l . ..  s»t,\ 
fnclbnrnlii  iKrnlm  nn  e*jiu»  «is 

I  I-.’  ilU  içJln,  rum»  lembein  »»rã  f  t- 
clUliulii  nu  MÍi.iii.i  dn  t  .qii|iniil.ln  u 
ni.lilio  d*»  qii»lv.«  d.i  publl'  1  .qu 
i"biçá..  n»  siirrlça  Inl.  phoulro,  qu» 
1.  Tr«(>  liiiri  ilvv.irã  crrnr  »  niiiflírr. 

n)  —  Tmlerão  >|»li  nislqunul.'»  re¬ 
querer  A  Fiini|innblá  n  InslnlhçJln  .l  > 
umn  llnlin  r.mjiinin  (lwn.pnrlyll- 
nr),  qu»  »«ri  .1»  kyetenin  dn  «Ignnl 
■In  nhnmnd.i  Indld.luiil  110  mnn  q»  rã- 
d»  .1»  ciirritln  reniral,  pnra  dule  np- 
priiellin»  ruja  ilManr  n  rulllnn  não 
iiHrnpnn»»  mr.i  (140)  melros)  licstn 
rnirn,  011. la  um  itn»  il.ds  i.Mlflimn- 
tr»  .In  llnli*  cntljunta  pnqnrA  n  Juln 
I"  'ImiKnla  mH  ifls  (5414441,  »  gn- 

k. irã  dn  rcdnrção  d»  vliil»  rlnm  por 
.  .•nln  (26  o]»i  nn  inxn  .1.1  nsdSuntu- 
r.i  qtin  tnrlo  .1»  pnanr  pur  in.in  llnhn 
liidli  dual  d»  uso  pxctiinlvo. 

IV  —  ItlIVisio  D  \s  T  \\  \s 

rirrnrrliln»  qiinlro  (I)  inflo»,  n 
i.nrTr  >ln  nkMuiinlnrn  dcnl»  vunlraB- 
t«i,  «,  dnbi  por  .Pauto,  tm  flui  do  ea- 
d:i  p"rl..ib.  dc  ilnrii  (5)  11 11  nu»,  n* 
Ozns  mrnrlonndnn  ntn  ..*  uui.irro»  I, 

II  ..  III  d:,  inmcnlu  .  bm.  11I4  nnrãu 
r.  vlktn»,  pur  nceftrdo  pnlro  n  Tre- 
r.llilm  c  n  Compntihlu  No  .nso  de 
nã.i  H.i  chegar  n  um  n«rõt*lo,  n*  .1'* 
k«i  ç.  im  nn  serão  resolvidas  por  nr- 

l. linmicHlo,  nn  fõiiun  IinHcavIn  j.»in 
cliiiikiila  13. a  .Icd»  conlrnrt», 

Tnrng.nphu  unlru  —  Fdrn  d  -éai 
rovlnõpi  pnloilléu*.  nbrlqaturlas, 
qimlqtlér  nllrr.içõu  iln»  tnxas  uclnu 
Tvtitln»  ilrpin.lrni  do  cuiispnlluion* 
lu  da  Frefellurti.  Flon  entendido, 
ilpídlo  JA,  que,  por  (.rcnnlá.i  da  prl- 
i.lrlrn  rt  vliãu.  serfk  nd.qilndii  o  regí- 
iticn  dc  serviço  meUldu,  pur  t"l"pbu- 
ticnins,  pnra  todos  sh  cnuo»  cm  quo 
n  iclophono  nSo  «n  «lestlpo  «<>  uto 
»xr!u«lvo  de  icnldoiicln  purtlvular. 

ILATSIM.A  21.11 

Hl.  cm  qualquer  Icuqio,  forem 
crenün»  novcn  Importo»  ou  ônus  fo- 
deriÍM  ou  vStadunes,  ou  forem  al- 
tcii.de»,  pttr.i  mnls  011  jinrn  menos, 
n»  netuiic»,  nejit  qii.il  fõr  »u-  nv 
lurcxn,  o  111  n  11  cl  rn  d«  colirançiia.  n-i 
tuxn»  a  vigorar  no  nnun  nrgulmo  >o- 
rft„  corrigida»,  ile  modo  a  levar  em 
ciiiun  n«  alterações  vvrlflc idas  uo» 
(•ucnraiik  du  ContpuiihJa. 

CLAUSUf.A  22.ll 

liccu-rido.»  os  trlnla  (2.),  nnnos 
du  prnzo  .irstit  contracto,  :  irn -lona- 
.lu  nn  claucuiu  2,n,  poderá  contlnuur 
a  •  Comiuinhla  n  «xplornr  0  sorvlçi 
Iclpphunlco  no  Município,  de  nccAr- 
do  cnm  n  reguliimnntnçlo  estnbolo 
chia  peln.  Cnninra  Mll»lét|.nl,  fican¬ 
do  entendido,  purém,  quo  u.»  laxas 
continuarão  a  Her  revistas  dc  cinco 
(5)  cm  cinco  (3)  nrino» 

OLAfSfl.A  2ll.il 


A  Cotqpanblu  wuims  n  compro- 
lilinsu  du  realizar,  em  quatro  aiinos, 

0  conjunto  do  obras  uo  vas,  iiecos- 
snrbin  pnra  poder  niigmcntar  do  dez 
mil  o  qiilnhcntn*  (10,300)  linhas  1 
sua  nctuul  cápni''dtítlc.  A  execução 
flertas  nbrns  noVu*  Uevevã  obedecer, 
tnitln  quanto  poralvvl,  uo  «fgiilntc 
pruginmiiui: 

l.o  anno)  —  Completar  a  can- 
«trucção  ,io  edifício  purn  a  estação 
.  i'ii  1  tzi  1  do  “Palmeirim”  0  instullar 
nella  nvesa  dc  lignçOe*  para  troa  mH 
(3.4D0)  linhas.  Fazer  diversa*  nlto- 
raçúi  »  mu  mera*  dn  liguçõr»  dns 
cKUiqõvn  d«  llnvz,  Avcuhln,  Cmurnl  e 
Cldndc,  pnra  facilitar  :iz  ligações  pe¬ 
ln*  trunco*.  Ittstallar  dflclo.»,  cnboi, 
fio  aéreo,  luleplumo»,  eic„  pari  tor¬ 
nar  |io«*ivel  n  lustiillução  de  mil 
(1(140)  linhas  ndiHclnnne*  ncs.<es  pri¬ 
meiro  nano. 

2.n  mino)  —  Comprar  torruno  * 
núito  construir  edifício  para  uma 
nova  estação  centrnl,  nflm  <1<‘  atten- 
der  tm  .Içsfnvclvlmento  ila  xoiitt  cor. 
respondente,  no  centro  da  eldnds. 
Comprar  nova  inuii  do  llgnçõcs  |>:.ra 
ner  Inalnllnila  ncrie  ndlflclo,  com  ca- 
paetdndo  pnra  seio  mil  oitocentos  l 
«e.isonta  (7.800)  linha*.  Augmentar 
a  menu  de  HguçOe*  de  “Agúa  Bran¬ 
ca”,  do  modo  n  Clevn r  a  «ua  capa¬ 
cidade  pnrn  itlHeen':.»  híuti)  'Inhan. 
Augincntar  a  nica  do  llgnçõei  d.i 
cílnçllo  central  da  “ Y piranga",  ho- 

“Cambilc)’",  dando-lhe  capacidade 
pnrn  quatrocenta»  4  4 00)  linhas.  Au- 
gmentnr  n  mr.sa  do  Hgnçõc»  da  c*ln. 
Cão  central  de  “SunFAnttn",  de  mo¬ 
da  que  so  elevo  a  *ua  capacidade  do 
duzentas  (2ft0i  pira  quatrocentas 
(40UI  ll.iliK*.  InsItiHar  d..rtos  mtb- 
terrnncns,  caliu.»  nércu».  fio  externo 
e  Interno,  tulephoncs,  ote„  em  todi 
a  cidade,  pnra  tre»  mH  0  quinhentas 
(3.644)  linhas  addiclonne». 

3.0  nnno)  —  Continuar  nslnstalli- 
çõe*  do  meíns  de  ligações  0  mais 
appnrelhimeiitfi.  eumo  o  menciona¬ 
do  nn  pnrugrnpho  relativo  no  2.n 
nnno.  Comprar  «  instnllnr  mesas  do 
ligações  com  rapacidade  parn  mil 
c  qulnhenln»  (1.600)  llnlins  em  "Fal. 
mulrtifl":  comprar  0  Inxlnllar  mcaa» 
de  llgnçõcs  com  rnpaeldudo  para  mnls 
mil  (1.000)  llnlins  em  “Avenida", 
Continuar,  cmrlm,  a  tnstnllnçãp  de 
duelo*  subtermncoe,  cabos  sublcrra- 
neo»  0  aéreos,  fio  externo  0  Inter¬ 
no,  lelophonos,  etc.,  para  Inatalla- 
çãn  de  Ires  mH  (3.900)  linha*  addi¬ 
clonne*. 

•l.o  nnno)  —  Continuar  n  In3tal- 
laçán  de  mesa*  de  ligações,  ele,, 
feitos  no  3.0  anno.  Inslallar  duetos 
subterrâneos  o  aéreos,  (lo  externo  e 
Interno,  telophone.»,  etc,,  em  toda  a 
cidade,  para  Installação  de  roais 
tres  mH  (3.000)  linhas  addlclonaos. 

Faragraplto  unlco  —  A  Flscall- 
znçáq  verificará  0  capital  cffectlva- 
mente  empregado  nesta*  obra.»  no. 
vas,  necessárias  parn  construcção  do 
mais  dez  mH  0  qulnhenlos  (10.500) 
llnlins  addlcionaes  á  Réde  artual 
da  Companhia. 

OtiAÜSCLÁ  2  I.n  __ 

A  Companhia  obrlga-se  a  rnantor, 
de  accõrdo  com  ns  regras  0  as  pra¬ 
xe*  commerelaes,  a  sua  escrlptura- 
çfl0  a  contabilidade,  cm  livros  dovl- 
damento  registados,  conforme  a  lei, 
na  Junta  Commerclal,  seguindo  tan¬ 
to  quanto  0  permitiam  as  condições 
toenos,  ou  “systema  uniforma  do 
contas  para  a*  Companhias  telcpho- 
nicas",  prescrlpto  pela  “Intoratata 
Commercs  Commlssion",  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  Os  livros,  s  documentos 
da  Companhia,  Indispensáveis  a  tal 
escrlpturação,  deverão  ner  facllmen. 
ts  fiocoaslvels  00  exame  do  repre¬ 
sentante  d»  Prefeitura,  como  fiscal 
des!»  contracto.  Ness*  escrlpturação, 
os  livros  *m  que  ertlvar  a  oonta  d» 
Capital  deverão  ser  abertas  peln  rs. 
prasentant*  da  Prefeitura.  Dever»* 
t«r  0  seu  visto,  annoalmente,  os  U- 


<1  »»i  qu-  »k  •  ■  ,,  r  1»  ancerN*»' 
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•  dl  1  oi it  1 1  Ti  m  •  innlfl.  d  <•<  .  i»s* 
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V  Tirf  I 'U  X  |i'rni.||  .  ,•  1  lst.il.*  i, 
m.  .  ."""iinU  tln  «.  rilçf.  ij'>r»l| 
d,.  d.'|..'nd«iiel .  Im In l»t r:i  1  '*  •  »  (I- 

114 qr»|r ,1  di  I fldr  !<  •  idmtil.M  li 
Milfili  Ipln  d»  HAn  T  miI.i,  »m  nrt».  I  1 

ft  rã.l»  .  •tf.li.nl  •>  A  1  -  rlnc.i I;  . . . 

réfn  nln  lliip.ule  qil'  .  I*raf»tlur:i  »• 
Xlji  d  1  (‘.uiip.inblit  um.  .'•rrlffqre- 
çAo  »»|M.rlal  du»  '"■  f v ia)...  i"1»iihf.nt- 
r.ut  dn  Mlinhiplt.,  .1»  l  .|  "  •  q  i.i  u 

PUM»  l«r  fa.il  Inff.rinnçãn  «  r*(|,-|. 
In  .1»  >apll:il  ••((''«*  1  •iini»iu»  g«»tq 
f.im  ..  ««i  vlçn  d,,  \l iinl.i|.li.,  »  (  r«v 

p«lln  l,i  rwelf.i  »  du  i|i»,,r.i  ,!•■'» 
«••rviç  1. 

n,.\i  '»ii,\  nn.(i 

A  Trafulllirji  («nfinli».»,  uii  ■  .. 

despo»»  1  dn  Ctmipnnhli,  1;  ,,,.. 

sequlties:  | 

1  —  |)»s|.»«.’ii  d»  remimeraçV.  li 
esplial  empreqndo; 

3  —  Dc«|it'*lts  .In  rnnovnçJ  j  d  .s 
ln»lnllnçõ»»: 

3  —  .|.'*|.t'»a'i  ds  rnntervaçilv  • 
ta*  In»l.illiç0.’ki 

4  —  dl  i.oiiita  d»  riirttln  d»  1  *  ’vl» 
çn  liirplioiitrfi, 

Faragriiplin  1.0  —  A  I'p8(«n  '.r,s 
reeonliuc»,  lomn  qffeollVAinont''  i'». 
p.  qilidi,  (.ela  Companhia,  n  bnuor- 
liiiliia  do  ii  iro  mllhõr»  inlrniiiei  j 

quarenta  »  nols  mil  .  "nln  4  antouie 
fi  qunlr.i  dollnr*  (5  3.7  14.1 7 1 1,  ité  U' 
.1»  dezembro  de  1521:  .lertn  quantlv,1 
ndmltlo  ■*  1’refelluri  quo  »«  consi¬ 
dere  valor  doprerlavel  a  parlo  d»  rlqra' 
mtlhõf'1  quarenta  »  :roi  m!l  qq*.' 
Iroconto*  n  setenta  e  chiro  ilnlUrs 
1 13.4 13. 176).  COncor  I:<  .ilnda  i,  Tr«- 
feltur.i  quo.  nf>  d»eui»n  dn  anno  d.i 
1525,  foi  n  .apitai  temunerav»!  au. 
Rlnsntado  d»  novenln  o  nltu  mil  qul- 
fthentoii  fi  oltomn  0  qiiulru  dull.ii 
( *58.384 ),  qiinnlh  estu  qu»  Oca  »u. 
l"lla  a  corrtcçõM,  iirovoe  .•la*  pol.t 
Trefeliurn,  para  »o  juntar  ao  valor 
remunerável  0  nq  valor  .lepreelavol 
da*  InstalIaçOes, 

Tnriigi.iph»  2  o  —  O 
meulo  ilo  qt-alq'.»r  ImiMiiiiucli  „ 
ser  iddhioniida  íi  conta  do  ■  t- 
plinl,  depen.Iorã  .!<•  vcrlde.içã., 

In  Frcfeltimi,,  <ln  rapltal  m I • 
lv  gasto  pela  Comua  uliln,  co.n  o 
serviço,  üo  fim  de  cnün  anno. 

Fnragrnpho  3. o  —  Hl  a»  .  »n- 
■llçõc»  duH  niernii.ln*  tliiri •»  « 

forem  nnalogns  ,'.»  actujira.  .1  >  .- 
xas  serão  calculadas,  quun  lu  .•  •■  l<- 
tns,  para  que  proilll/am  11  i'.‘irM‘i.».. 
ração  mé.lTi  de  dez  )ior  cento  f|o 
o]o)  sobro  o  caplinl  reer.nhoeftt’.. 

A  renmiPTnçno  po.lerã,  m  rr-i»  • 
de,  variar  até  <l»ro  por  renlo  u:,-. 
o]o).  fi  ext  Hm*.,  de  lucro*  sol.r» 
dozo  por  conto  02  t«|c»),  do  cqpltnl, 
doverA  ticr  levado  ft  conta  dc  uo. 
fundo  dc  reserva,  que  «—A  cmpiv- 
ça.lo,  quando  necessário,  para  cf.iu- 
plelnr  u  eomma  exigida  pan  ,Ta- 
trlhulção  fie  oito  por  rrutn  (.8  o>ji, 
do  reiiinperaçâo,  no*  nnno»  do  me¬ 
nor  rcrelln,  quer  ita»»udo»,  quer  fu- 
luros,  dn.MnIo  endn  perlo. lo  de  v  1  - ' 
genelaa  das  taxas,  ou  pnru  cnii-tru- 
cçõca  do  obras  novas,  nerto  ulll.ro 
caso,  tu)  oxcerso  não  poderã  ac 
levado  ft  conta  dc  capital,  para  flua 
de  rrmuncraçãu. 

Paragraphn  ^.o  —  Durante  <1 
proxlnio  período  do  (II  anno»  d» 
vigência  dn»  tnxa*  fixada»  nula 
contracto,  p  conservação  0  »»  re¬ 
novação*  serão  tratada»  pcls  rílnim 
seguinte: 

A  despesa  nnimnl  d»  conserva  çâ» 
corrente  não  doverá  exceder  de  »*i- 
senln  mH  rél*  («0*004)  papel,  péi 
tclcplione  cm  funcclonamcnto. 

Tara  ns  ilcspcsti  do  renova ç‘ãok 
coiiRlItuIr-se-á  um  fundo  d«  raiu>« 
vagão,  (urinado.  :. niiualihoiile.  ,.>m 
n  quantia  de  sela  por  cento  (d  ei»), 
du  valor  dn  rroprlCflnde  dcpteci.n  8l 
reconhecido  peln  Trefcliura .  M.rt.n 
deit|.e«ii«  do  conservnçõn  0  .lo  ino¬ 
vação  (Içarão  subordinada»,  tiara 
0  período  de  (I)  nnnos  de  viu^n- 
cla  dns  taxas  õra  flxa.bis,  á  l.a,  fl 
glotail  de  oito  por  cento  (8  001 
»oln'o  o  valor  da  proprlrd  1.I0  de. 
preclnvel,  felln  a  cnnvcrèuo  ao  cip:- 
bto  médio  do  anuo.  A  Trefcltiu  i 
tomará  na  detida  eonai.icraçã"  u 
docuiurnlos  ou  dcmonstrnçàcs  uu» 
a  'Jniupanhla  por  ventura  'apresmt- 
te,  no  sentido  do  se  modificar  eo.e.  • 
base  1,‘tobal  de  oito  por  cento  Cl 
o|o),  parn  a  conservação  e  renova¬ 
ção  reunida»,  como  cunscquccl  1  d» 
iierent  otl  <le»pe.»,i»  du  comicrv  .ç  .  >, 
1111  aua  maioria,  feita*  uu  pope!,  ,1 
ns  de  rein.viiçno  felln»  grande  par-, 
to  cm  ouro.  O  reconhecimento  li 
qualquer  deapesa,  pnra  ser  lanei- 
da  A  coi  fu  da  renovação,  drpemlerd 
do  verificação,  fidta  pela  FrefaltU- 
rn,  uo  fim  dc  cada  nnno. 

Parasrupbo  5  o  —  Cunrtdvram- 
»»  ilexpcsn»  do  cuslclo,  entre  0.»  1 
quiicH  predominam  ns  .lo  vo nolmeti- 
los  do  pessoed,  ns  HognlnlvK: 

mlSFESAS  DO  TUAFEGOt 

a)  —  Superintendência; 

1  —  ordenados  <•  lièspenn*  con» 

0  pessoal; 

2  —  despesas  dc  escrlptorlo; 

3  —  pinguei*  de  postes  0  duetos 
quo  não  tcnhnm  sido  pago*  pola  • 
Compnnhla  cm  *tia  ccnU  da  cu|it< 
tal: 

d  —  piiscoilaaes. 

b)  —  Ordenados  e  derpesua  (em 
ns  telcph&nlstasí 

c)  —  Despesas  d.na  Estações 

Cenlrnes:  ' 

1  —  nos  rcfcitorloa  0  sala  da 
descanço; 

3  —  na  escola  dan  telophoubi(ai;;[ 

3  —  custo  dn  energia  elcclrlca; , 

4  —  custe  doa  papeis  e  improsM 

sos:  3, 

5  —  serviço  do  mensageiros;  - 

4  —  dlversns!  - 

d)  —  Custeio  do»  tolephones  puv 

bllcos;  r 

e)  —  Despesa  do  cecriptorlo  ts, 

clinico .  v 

despesas  coAnrrinofAES:  ‘ 

1.  —  ordenados; 

2  —  despesas  de  cscrtptorlo; 

3  —  annuuclos; 

4  —  li.sta  do  asslgnanles. 

DESPESAS  CEUAES:  , 

1  —  ordonadoB  0  despesas  com 

o  pessoal  superior  e  oom  0  ds  sa- 
crlp|orlo;  ,.| 

2  —  despesos  do  escrlptorlo;  ' 

3  —  despesas  judiciarias; 

4  —  Indemnizações  paga»; 

6  —  seguros; 

í  —  pensõts  legas*  ou  pafmlltf* 
du  pela  Frefeltura; 

7  —  despsras  do  papelaria  a  ljf« 

pogmphla:  i 

8  —  subsorlpçõe»  phll.inlh.-f.pl- 
cu: 

•  —  Impostas; 

14  —  qnota  para  dt*p»»u  da  Oa» 
ta  Mai  >tf. 


ÜOKKKIO  PAULISTANO  —  Terça-fclm,  27  do  abril  do  1920 


ntro  -lo  prl-  b)  -  A  Çonrrarimaeln  i.rft o  dl-  a.ntro  d.  ühütc  modran*.  real.ramlo  ta-  r^^o  ^SffTtoZuZT.  V“*  •»■  '•<•  w»  rcformM 

r  Trom’-  íú™  o*.  Í?*SmÍS  prazos  razoavabi,  dcimnloato  po-  «•  umucoltante  nnrla  cobrar  mato  a  lua  do  vtau  um  r.Kkto  <U  «ct,u  ralatho  4.  uciiST  ÜIVWIIU^  toplliui  1  r‘U  J“*  '‘MUa0í 

ri  nuaraiuãu  do  ouno  lluhoo  o  culws  u  •«  «I«®  »J»ro  »um-  V,^!’Bn  *V  *  C,nC0  mU  rtl"  tSÍ*0fltí)'  ‘lo  ■**'*  «o*1»x»  aprra.nta««*  polo  pobllo'.  #  KqiJrlsuroTcmoo  Noxrio  o  Cta..  DIIVH.M  COMPARRCKIL  nn  Dl- 

o  d»  qoiiro  arií^,  H.m  como  oo  nu*  tubo.  o  prJdao  M  disposições  Infringia...  J"**1 ®d°tf!  ^DOTOUtod?»  ú»«.  5.^2. CU',ft  Ulrphon'  Jn^^do  »  MUI**  •  rt.ir»,lo  A*  Camm.rcliU  JUrIUwa.  Dmu.nleo  Ho-  roclarl-,  .lo  Ol.ro*  n  Vloçío.  o,  srs.i 

•.A  vsrlPrar  «mnalliatOoo,  dmtlnndi.  1  iiuuupm  A  Importante»  doo  multas,  tm-  .  .  '  .  n  IrrofUloridod#,  **rim  romo  a  |.ro>  pj^,  Fontinril  o  Moro.*.  Jo.A  An-  Antafllo  Heaturo,  Albuqu-rqiia  o  Lon- 

.1  do  cabos  Mibttmst#**  nM  ruas  •  pontoji  por  Qualquor  Infrocglo,  dns  ” JEÍH  ♦  «lu.  Sm.  ...  *  *  -'^«inlonoilA  UcA  o  db  WdfncU  lomada,  tonln  ^  j,  VaUrlo.  .Mn*  tf°»  Aui?u«to  PImastonJ,  Antonio 


•rl»»«Uli«  n«,  Munklplq  da  ca*  T|co  «floUnto.  iiM  winoidVncui  ri-  ioUon  o»  m.lborn«into.  •  rtqulütoi  VW  aptna*  non  loltpbonrn  do  pa-  rSi  ii  iSSh  í*1 T1  *™í  4,n  ÜT  IV  “T  fU1  374í 

Vital.  0  rtctarmlnar  dentro  do  prl-  *>)  —  A  Cinerateunarla  tort  o  dl-  pet|ndo.aa  „  dontro’  do  trahnlco,  modornoo,  reallaaado  to-  rodo,  aando  pormlitUlij  A  OonccMlr»  r)  ~  A  ConciralouarU  mónitrl  lí.'!*1 'rí'™  *  iwirix!'  '  M'  Uo,,or-  |,arn  fnwr  rcf,)rmM 

moko  meo  d  cato  í*''g  "’r"rI^.JUoroíuMM.*  rrnaoo  raioavolr.  duormlraduo  po-  **• ,»  «•  nnrla  cobrar  mal.  a  tnia  do  vlou  um  relato  d.  0cbu  r.Iatl*o  4.  ucitiST  ÚlVWIIUs!  taplUUl  ‘  ru*  *** 

cfirdo  entro  l\  Profcltur.%  «  ..HaooiuiUi  do  aun«  llahao  o  colma  u  PraWtur*.  *«  <l»o  aajam  «um-  J,r,,Jn  Vl<!P,hBn  0  elnco  ml1  ril"  (JClü(1J>'  ‘lo  ***1'  «ualaa.  epraaontadoo  ptlo  pobllo t  H.nlrlKur.1,  C>rnno  Nuiio  o  Cio..  OIIVBAI  COMPAHKCBU.  nn  DN 

lianlila.  h  M  bam  romo  oa  mui  inboa  «  püdoa  a«  dlapoalcOca  InMüfldaj.  dur««o  olrrtrl luio  íl)  .  Cnatura  annual  pam  cada  lalophono  Indicando  o  naiorvao  a  durá-lo  da  Commarclai  MarlUioa,  Dmu.nleo  Hj-  roctorla  do  Obra.  o  Vlnçío.  o.  ara.t 

Düranlo  cu.  wmrtado  da  A  ImporUaolo  doa  multai  tm-  ,r"«  d'f«Ho.,  .  parnUltlndu  a  tran..  d.  mtM.  Irropularldada.  aralm  romo  .  p"u  paot‘nÍu  a  Murn,a.  Jo.A  An-  Anlonlo  noatura.  Albuquan...»  *  I/in- 

<4V  «imo*  pror.trnr-oa-d^r^e  S^ràbM^ubUTrnmu.»,  naa  ruaa  «  poatna  por  qualquor  InfrnocU.  doa  m  oro-  “  K  ^•'nraa.lonaiU  UcA  o  dl-  vldcnola  lomada.  l0nln  da  V.maooa.  J.  Va  lar  to.  Ma-  U».  Auiruato  Plmauanl.  Anlonlo 

all  juatanporr.rniaK.madoi.tnda.  ^  umbo».  db.po.lcOo.  oautractuar*  quo  nl<r  r, ilto  do  oobror  uma  jala  to  _  l'nrnnraph0)  «ulro  -  A  Conrc  r|fl  a,lllrlneili  M„rta  dlM1  Hanm».  «oelro.  Andreia  nmndlno.  Antonio 

ou  ü  «Utt  d«vt  *fir  niodlttcadA  .p  collodw  tubo*  «  canaltmçGo*  tflr  paira  no  praio  «lo  di*  (10)  dl»*  M  ^  cúmmuaUAcCcf  ,ncolin*J1, SÍf* fSSSSSS?  jbitluij»  ^anuti  do  Campo»,  Miumol  Correu.  Mouttta  do  Mw,  Arutrlnlu»  Trl- 

o  período  dos  acRPlntco  elnco  (»  BW|  ^h.iceimpn,,,,  puMicoa  ou  oonindo  da  dalA  do  rcccblnianto  “f r*do  5  *  í#  Tl"t#  «  ol,ieo  ““  f41*  _i T Poullno  Uopoido.  Plnl.clro  0  PIPCO.  »onl.  Alvar»  Cario»  ,10  Arruda  rio- 

tnnoa.  Caio  níio  «0  Unham  «!«•  rnrllcuUr„,  obtida  n  pormlaidlo  do»  da  onmmunlcacBo  ofllnlal  eacrlpta,  l  ^  n.  tw«oavamrnte,  pura  tn.lalUçlo  da  i  Pinheiro  0  Marlno.  Ul.hala  Jorpa.  talho.  Du.no  K  Netto  a  Cia..  Ilor- 

mrnloe  narn  luatlllcar  erra  modlfl-  odmlnlatMdorao  ou  pro-  KrA  dracontada  da  cnucfto.  81  nopr.«r«a»oadatalophonlca.  no-  cada  0  aphono  do  Ib.la  a.ral  0  do  "n^B  ^ -"ÍL  *!?.«  h  ^  Iri  '  Ha  rn  paio  0  «achado.  Vletor  LI  lio.  wmlno  Joio.  Cario.  T.Lo.ra.  Cal- 

raçSo.  continua r&  cm  Tlcor  a  mc*-  ptUlBr|0,  0  j*  BPeftrdo  com  aa  dia.  Da  |raDoll,fto  d0  qualquer  multa  t0r,an,0"lB  »*elHen.loo  por  nppdca-  cada  Ulcptiano  do  aitaaalo.  SS?"  *!!  ,!'P,ho"“,  n,°  —  Deferido;  Uo.lo.to  Muatolro  «  fat  «  Cia..  líum-nlo  du  Pauta  Morl- 

ma  porconueam.  para  o  paHodo  do  nu#  f0rcm  r renda»  peloo  ou  uonalldndo  11110  lho  nnroca  In-  Io110  rC,uUxr  0  prulon<a',a  ““5*1  •»  ~  A  C.ino«a»lonarU  Uri  o  dt-  ■»' ín.1; .  ‘  J  *  *  J  I  Vlrislnla  Ploalll.  —  In.l.f-irl.lo,  «ala.  KranrUen  Monto.  Gcnmtro  Con. 

elnco  (5)  nnno»  avlnn  raforldoa.  po.iero»  cmpetcniM,  ol.rl.tando.ao  a  ,uila  „„  pulIcrx  »  C(|“j«ran.l«»  ctdadaa  0  o  daiamialvlmaft.  Mito  4o  cobror  vlnt#  mil  r«la  |  OíVICINAH  B  P.UUUCAK:  Cor-  ol«Uo.  Jor»«  Kioy  Oomlncu  ie,  Jo»d 

n»l*  orlUrto  provalec^rA  em  o  qualquer  reparo  que,  1101»  n_M.ona..|l|  j  ^.i'  on*ot!adot r°  •,rTb»  telophonlco  ae»t#  3!o-  (SOfOCO),  para  cada  aora  llca^Ao  1  .  .  *.  .  í  n  -  ,  Ao»o,  Ornnjo  o  Cia.,  Donato  I«oru^*  KranaUeo  Parni,  Jo»A  laiumar,  JoRo 

eodasoa  período»  do  rcvUJÍo  <(•  U-  rwffrtdo»  «U boloclmcnto»,  »o  tor-  ^  '  «dmlnlMtraUtfo^uiuao.  ■  BtelpU,>  aconMlUartra  a  madanco.  4o  do  uma  Unha  edophonlca,  quando  /- iioaíi  »  tonto.  Franlc  >U«bmr  •  Tobob.  Uarlloli,  Julo  Vtlhooít,  Mooud  Ua- 

»«.  nartm  aeeaaaarlo».  e.u  imnaaquanula  **[1™  nJ'Tlu  rlM  .  inoi'  'y,!nma  *,U  “Ww  »  «"  tn,fl  *  twer  .blo  delida  por  5*^*  to  rflintà  l  í  indico  Ounlla.  Irmdoo  Oomea.  pttaCA.  HarU  Patrocalll.  Momo.  o 

.  ...  do  naaenlnmcnto,  concerto  ou  rono.  <J'ntru  <*«»  P»o*«  J»  trinta  (30)  uta  lol.  podara,  a  Pr«£«Uura.  aii*ir  IttUn.  jB  pa*nm«nlo,  uio  liiOorld..  f  i  «'oi  nl  tm  d.  mVna  frmdo»  llinchl.  Porfro  Rufoto.  —  J»nin.  Morta  du  «Uva,  Monuol  da 

t  I.AV M  U\  2..  *a«fio  daquoUaa  Inflallncflw.  BRual-  ^la"'  C0»‘<''10  ía  40  r#c®' .  da  Concnaolonarta.  adop.^0,  no  a.  r-  do  tclephono,  aando  do  ogual  valor  nB.  a  °  a  Dofarldo;  Orllll  Montainilnl  «  Cio.  Sdva  Conainnoln.  Monteiro  IIol:i«fur. 

rnrairrnpbn  1  o  —  A  Companhia  menlr>  nuami0  0»  Po»|M  nu  auppor.  hlincnio  da  noilflcn.;llo  du  muita  v;80  „or  e||a  #a,)|0rado.  do  novo  av».  a  taaa  cobrada  paia  Iraitaíorcncla  ,  a.  —  Indeferido.  ter.  Slcolaii  CltranKolo,  Paulo  üet- 

er.tropard  A  Profcltura.  rtn  cada  tra  omprcRadoa  ao  apoiarem  cm  uu  pennlhlado,  appollar  I»nra  o  Jul- ,  uim*  do  lalcpbonla,  InclualrA  o  aa-  da  rcaponaobllldod*  da  BMleiiatura  ...  _  anviHAO  I>AS  TAX  AS  '  PEDIDO  DH  PUAZOi  Carmino  mure.  Paulo  Porelra  de  Vnaconcel- 

nnno.  Ire»  (31  cxoniplarca  doa  ro-  propriedade»  ou  eillflcloa  piibllvn»  10  arbitrai,  na  fonua  do  dlapoutu  tomatlco,  entrando,  para  l*ao,  cm  a  terceiro».  nenot»  d<-  ««corrido»  o»  nuatn  Porrueel,  Zeferlno  Porrolfa  Leandro,  Io».  Padro  Tnlnrlco.  Paaohonl  Ca- 


Inlnr.loe,  nrretent.ido»  4»  rraprott-  „u  partleulare»,  dovorft  a  (,’once>»lo-  [  no  nrtlso  13.  Neato  cu»o,  «cari  necOnlo  com  a  uieania  Cono«ula.i.i 


terceiro».  Dcpota  d«  «acorrido»  o»  quatn  Perruccl,  Zrferlno  Porrolr#  Leandro,  Io».  Podro  Tnlnrlco.  Poacluxil 

«)  —  A  Concewilonarlo  t»r.\  o  dl-  mi  prlmfma  annra»  da  daU  du  l*«>no  llerll.  —  Indoforldn;  Oeno-  iiinuo,  Hopliael  Vlacontn.  VIulí 


Indeferido.  ler.  Xlcolau  CltranRolo,  Paulo  üet- 

PHDIDO  UH  PltAZOl  Carmino  muro.  Paulo  Porelra  da  Vnaconcel- 
rrucol,  Zrferlno  Forroirtt  Leandro,  Io».  Padro  Tnlnrlco.  Paaohonl  Ca- 
■ono  llerll.  —  Indoforldo;  Qrno*  mnuo,  rt  ipliael  Vlacontn.  Vlutante 


va»  aaambtf-.ia  ctraea.  p«]aa  am-  narla  obtar  o  cunaamlmenta  do»  nd-  luiitoiiaa  a  oxoouc&o,  por  parto  du  ria,  "ad-refarondum"  da  Camaca  re|t0  cobrar  vlnto  «i  elnro  mil  coi.lrnc’»  nuo  n)r  celabrndn  n  vir-  Vl‘*a  #  fV’nt,nl.  Ttieodur  Wllle  a  Cltt.  DelITSURcnbi,  Vlcrnto  Forra.-t  Ju 

1 _ _  _  .a»..  ...  il  _ _  _  _ _ -I _  Iiu..folii...o  .In  «Miilin  nu  nnimlMn  .  I  M  iinlnlnnt  _  ...  *  1  n _ _ _ a_  -  _ _  »A  Jt _  _  I _  .  r. . . .  *_n_ 


■pre*a»  com  aa  quaea  ella  eatvja  dl*  mlnUtradorc»  nu  proprietário»  doa  Prufoltura,  da  multa  ou  penalldn*  |  Municipal,  (1S|0M>,  p:b»  mudança  do  um  np- 

rrnlamcnta  relacionada .  m rumor,  ob»nrvudna  n»  dlapoatcOe»  do  em  queatão.  bem  como  n  nppll- 1  Art.  10  —  A  ConeerMonarlu  aub-  puelhn,  da  um  edifício  nora  outro, 

rarasraplm  3. o  —  A  Companhia  rpm  forem  orando*  pelua  autoridade»  çocão  do  outra»,  por  motlvoa  nnn-  nmttert.  a  appronicllo  da  Prefalfi.  rpiinco  mil  ríl»  (lú(OOO)  pela  mu- 


tudo  da  prraenle  lol,  a  dah|  ,or  Concedo  o  pnun  do  CO  dias. 
diante,  uo  fim  da  carta  n-i-.io  rtn 

elnco  (SI  armo»  quo  a  eaten  i-r'mo!*  OONHKIt' 


nlor  e  DominRo»  Lrllx. 


obrlga-ao  n  nvir.dar  Imprimir,  II  compelcntcn.  NSo  oiüio  nompro-  |oro»,  atâ  quo  flquo  concluído  o  ar-  m  o  **u  roRolomenh»  rto  aorvlqo,  no  dança  do  um  nppnrellio,  no  me»mo  roa  quatro  (4)  annoa  »•  aaRiprun 

ma  cuato,  o  preaento  eonlmeto  fer-  lieii.lldo»  neatn  t  iqi-a  <«  poeten  ou  uitramcnto.  qual  ado  aer&d  pannltlldaa  modip  cdlflclo  do  um  pam  outro  apunonto,  n»  tnx:^»  auan.’1»-»-*..  ,m  n„ 

nocciirtn  quluhento»  (SOO)  exempla-  «upport»'#  collocado»  nn  via  puldl-  Art.  10  —  Para  uaranllr  o  ca>.-0«»,  «»m  prOv'n  numrtan.;no.  „  jex  m|,  rr, i,  ( íof OUO)  pela  mudan-  roa  S  II  •  UI  do  oriente  nrtlro, 

roo  aa  nrchlvo  da  Prefeitura.  ort  11  ancoatadon  n  ipmlquor  proprlo-  ruinprlnionto  do  todim  n»  obrlira-  |  Art.  30  —  Oa  preqo»  do»  ncrvl.  ,;a  ^  í]nj  appnrclho.  no  miuimo  ano-  aerOo  v  v iMac,  por  aroflrdo  »n*r*  a 


conhkhv.\<;ai»  i»f.  itr.iH 


roo  no  nrchlvo  da  Pi-ofeltura.  ««  0  éupMndo»  n  nunlquar  própria-  cumprimento  do  todii»  o»  olirlca-  I  Art.  30  —  O»  preqo»  dos  ncrvl.  ,;a  ^ 

liado  ou  edifício  publico  ou  par-  ctabolooltlaa  no  contracto  qun  1  çn»  a  quo  »o  rrfero  a  pmaanto  Itl  acnto. 
LEI  .V.  2!W.-.,  DE  IS  lin  AHtttr.  tlnutar'  dc*Jo  ''uo  uno  tollmm  ao  ttgl|(nwdo  #m  virt,,jn  ,ia  pr».  *er/U:  f)  . 

1>E  103(1  ,  proprietário  o  livro  u*o  dn  coima  a  conccrsloniirla  depm.1- 1  j  —  y.\  REDE  GERAL:  «eja  i 


ZONA  NOllTE 


proprlclnvlo  o  livro  i.*o  dn  coima  ,  ,f,  tt  ConcP„ionnrla  dopm.1- 

pvoprln,  reRiindu  u  «nu  dcatlno.  o»  cofrP,  ,ln  Prc(0uuw,  un,a 

ponte»  o  o»  ^to«:«Wcrrmwo^do  da  ,lo  lrlnla  con. 

(orcclroo  poiloríio  «ci*  n  pro  volta  iio*.  \ 

mcdlanlo  accOrdoa  com  o«lee.  p.im  l0*  r61*.  <30:0001000).  om  dl- 


1)K  I02ü  ,  proprlotnrio  o  uvro  iiho  aa  < 

proprJn.  »r^tin<lu  u  *»u  ilcitilno 
Approvn  as  Ipim-h  pnra  a  W»W»  «  »■  Ju«to>«  sublcrmnoc 

explomçfiu  ilo  M-rvIç.i  to-  ‘°"*lr®B  |,0'1«rfi1°  "rr 
,  ,  ,  ...  mcdlanlo  nccOrdos  com  cale»,  . 

Irpliiinb-n  no  nu.nUlplo  c  a  ,,ol|ocn,.f|0  üo  ílof(  rabo»  0  0UlI.<JH  nl.olro 

nuiorlru  o  Prefeito  a  vele-  npBiiroi|UM,  ,ia  Concceidoipirla. 


•  llllil.  niid  cuii  i'it  'lia  i  iti<  Dum,  uniu  .  ,  ,  «  *  _  1..11  iiiPiiiM  iMnvn  u  u  lui  luuiuu  u  v 

"p°ol  »”  eniicílo  da  quantia  do  trinta  con-  a)  ~~  °  do  naelRnctura  corrcapondeato  ao  no  nrtlsn  13 

i ,-ltailo»,  ...  nado  escluslvamento  a  «orvlço  de  . .  Fdm  Jeaei 


o  dex  mil  riu»  (10|000)  pola  mudan-  ro»  L  TI  *  UI  dn  pr.menl«  nrtlcJ,  _ _ 

ca  do  um  apparellto,  no  mcimo  apo-  a*r4o  r--vl*tae,  por  aroflrdo  »n*r*  a 
ntn.  Pralobiirn  e  a  Comwab.nnrl»  Ho 

f)  —  61  o  mmlsnanui  qutxcr  quo  "to  «cr  poeolvel  reto  accf r-  n«a  M«  Caetano  —  IlepoalijOo 

Ja  reUrado  ou  drcllgado  o  telc-  do.  n  dlvorRcnda.  aarfl  reeotvld»  p»r  Al-  Clevabuid  --  Ilepo.tqOo  .  . 
:nno  ontr»  do  terminado  o  pnizo  erbllrnmanto.  na  fflrma  do  dlipo-ts  tu.-,  acnerol  0»or!o  —  R  p.miqfio 
.  .... . . ..  nn  nrlluo  13.  lt.  Drl«  Colila»  —  Itnpauqio  .. 


I  Cíiliv-  |  Murven-  | 

VcJiiirn»  |  (rlri.s  |  los  ICnrroçn* 


■eja  retirado  ou  decllgada  o  tele- 
pHono  ante»  do  terminado  o  prazo 


Art.  11  —  Homprc  quo  a  cau- 


liibrar  novo  cmiirnrto  enro  0  oíirtn  do„  Kun.ua  dn»  nrvorc»  C«o.  a  quo  no  refero  o  artluo  prcoe-  .  wa  trn».nto»  o  soneenta  mil  rfD 


.  . . .  „  ultimo  pagamento  realizado,  no- 

cn»a  a  ro  a  p  nhuni  abatimento  lho  acrA  fulto  pe- 

*  rt0  %*'*"*  ^  “52Í?  ,1o  tempo  quo  fnltnr  para  termina- 

nor  nnota»  crlmcitrao»  aaeriruauAs  ...  .  . 

V,  •  .  *”  . c^>  ü orlo  pravo,  soja  qunl  fOr 

ii4i  fpn*i'nlf)«  n  WífcH  a  mil  reli  *  *  * 


Fflrn  Jrz-j»  revIaCrn  perlo Jle.iA  Tl.  Lll.ero  Itubivfl  —  Itrpn-bpio  .. 
r.brlratnruu!,  qualquer  altcraçllo  do  Alameda  H.  dn  Llaiclrx  —  It*>po»lqllj 
laia  depeaderfl  do  conuonCmeoM  Dlveraan  nia»  —  liopaateilo  . 
dn  Prefeitura,  flenndo.  porím  lec-  Rua  do  Gazomotro  —  Ropo»!;flo  . 
da  JA  cntonilldo  que,  no  «*r  feito  a  Rua  Oriento  —  Repoalqllq . 


V  bVI  k'4  «AVIM  r.  **•••«'*  . .  ...  I  ruti*  u  .  nni<1-A-|n  J.  f  vlnnlinnr.  Am  UU  J.k  VIU«UUIUU  l|MV,  l»U  "Cl  lf<‘»  tUKl  'JTIUIWV  aa  aa  aa 

niiual  cmu-oAlimuria,  do»  loRvadouro»  publb-o»,  quo  Intcr-  dente.  ^  limito  «•  «umerti  «s  Mdõ  Síonna  Primeira  revlafifl  rto  taxa  nqui  cxtl  r,nrgll  s.  j.  Mnranhflo  -  Regular. 


sem  prlvlleelo  para  a  me»-  rompam  n»  linha».  «6  poderfl.  aur  cm  connoquenela  rto  multa»  Impus-  I  Klephnneman  dentro  dc  *«Jo  gorai  n  nuaíquer  quo  teiiua  amo  i  «rn  a  pulndn.  ecrA  adoptado  n  -eo  do  _  v  ,  .  ,r  .  n-trla  —  Uau 

'  inn.  feito  por  dctornilnm.-So  da  Profel-  tas  o  nfio  pagn»,  ou  ptr  qualquer  Qllnndo,  depol»  do  pnun  um  trime*.  <5fl  Pupomcn  o  necclla  pola  .or.cec-  W1T|C0  nK,uj0,  por  tclopUaneinn*  llutt  c„nH  Mnrclra  do  àirro» Rog! 

tura,  om  conaequcnela  do  aollclta-  outra  cmina  do  roaponsa  MUdado  da  ;ro  do  oí-ilgnatm-a  o  do  deco-nddo  o  ®‘°nlirla.  ^  Pnra  tudoa  o»  cano  o  em  qu"  o  tale-  p  Adolpim  Miranda  _  Regula:-!:'.. 

J.  rinEB  DO  mo.  Prefeito  do  càn  da  Conccaxlu nnrla.  Concea«lonar!n,  ilnverA  ella  «or  In-  respretlvo  prazo,  «o  verificar  quo  o  l)  —  A  nflo  communleaqúo  em  3|lnno  nüo  «o  de»tlnnr  cxclualva-  jjí.en|ja  IÍU(|L.,,  _  rtegninrl::.ief:o  . 

Município  do  611o  Paulo:  e)  —  A  Conoeaalonnria.-  terA  n  dl-  t,.gralfónda  no  prazo  do  trinta  f.VJ)  .cambio  mí-dlo  desse  Irlmcstro  foi  fl  contrario  fnrft  auppor  qua  o  r.«»l-  mento  a  «arvlqo  do  oaaai.  de  r<*»l-  IJ(jrl0  (l0  ^ro|a . '  _  [  _  tt 

I-’a'co  eaber  quo  a  Camarn,  em  rclto  do  catabclwor  tanta»  eataqüc»  gia»  contado  da  dntu  da  commu- 1  vtsta.  da  roeno»  dg-  oito  mtl  rflbt  gnanto  deseja  rouovnr  a  sua  s«sl-  dcnrla  particular.  Rw-iiptorld 

ícastia  -lo  30  da  abril  do  anuo  pas-  centrara  quanta»  forem  ncccsrarla»  nlcacfm  offlclnl  dn  desconto.  Hl  n  '  < ÜOOO),  por  dotar,  haverl  uma  ra  gtmturn.  Art.  21  —  Pica  calaholecldo  > 'udnnto  —  auto-camlnhão  ' 

ando  decretou  c  eu  promulgo  a  «o-  11  regularidade  do  «ervlso  tclcplio-  CQUi;io  n,-l0  f0r  completada  no  al-  ducçfio  do  trezentos  o  clncocnta  rêt?  b)  _  0  aoslgnantc  nBo  poderil  ln-  que.  »t  dopol»  da  data  rfa  usslgna-  ,t0  _  r,,av,r„  „  ,lJwtant0  .. 

«Uinte  loi-  nIc01  ,lcvcnd0'  Pi,m  -*»  t,nl'  0,lvlr  ludldo  prazo,  a  Prefeitura  fnr.1  no-  (M30),  para  cadn  Um  dos  quaranm  !wir  n,n  apparclhna  o  ancersorlos  lura  do  contracto  quo  f»r  cMnbrndo  Tra|1,por[a . 

Art  1  Ficam  anDrovodax  a»  11  rr4fcUura'  ,|HC'  JcMtro  1,11  KS'10  va  lntlmat.ão.  com  o  mesmo  pro::3  o  elnco  dollanr  (145).  contidos  nn  tc|c.pIl,)nlcoB  pcrtoncoites  A  Ctmccn-  do  oecôrrto  com  a  prcoínto  1*1,  ou  • 

■erulntcã  baseo  nara  a  cxploraeSo  (‘cral  definida  no  artigo  15.  P"-rJo  trinta  (30)  dias,  conxt.loranda  lílan.  ***<i  at“  RUO  o  valor  do  dollar  j.jonaHu,  nem  consootir  quo  pessoas  da  dala  da  ÍIsagKo  do  noviw  taxa»  •  •  •  ••  _  .. 

■egulntes  baseo  para  a  cxpiora.ao  (k,.(V  a  i„„ul|ia.;uo  do  novas  nuomimtnda  do  vinte  o  1  elslu,  des-a  a  seto  mil  qulnbento  i  cxtrnnhan  no  scrvleo  da.  nicsnin  o  lelophonloa»,  cm  qualquor  da»  revi-  II.  Kmelru  da  Hllva  Loun  pass. 

do  «errlço  tetcphonlco  no  município.  oentrae»,  em  logur  convo-  .  e.  g,  a|nJn  <  K-l*  (7*500).  nbalxo  do  qual  bavorrt  fv.n.n_  Nil„  podorA  tnmbem  cnllo-  s3°8  prrlodtcas  mencionada»  M»  o  R.  dn.  Glorli  —  Oiuc.  lirnnudo»  .. 

*m  substltuls.lo  &s  oonstanteo  d:ui  n|çmo,  |„e0  n„P,  na  praUcn,  seja  •  lnic"raíl*ada  n  uau-  , UK,a  sépinda  roduccBo  por  forma  ca‘  no"  mesmo  nppnrellio  o  tcsccctl-  numero  IV  do  artigo  20.  foram  Contra  da  cMada  Calqara.  esp. 

leis  n.  454.  de  22  do  fcvcra.ro  de  vbrUfcada  a  lnimíflnlencla  dn.»  exls-  *•  •  .  analoga  A  da  primeira.  R,  assim,  por  ...  iinlia  nunesnuer  ln»trurucn'o»  augmeatazlo»  o»  Imposto»  ou  onu»  ZONA  SL’l. 

1500  e  a.  1.733.  do  12  d»  junho  d»  tentes.  «**•  M--r  uova  dlmlnulqflo  dn  icelòdos  ' ^dôSc»  ou^nh^  de  ou  osinduacs  do  qualquer  Ru»  Dom.  Morara  -  Itcnoslgflo  . 

2014,  sendo  o  Proftrito  autoriíado  a  Conccwlonnrirv  olírlgar-flo-A.  a  I10  1  *  ^  1  quinhentos  réla  ÍI500),  no  valor  do  b5o  *  nuaí,H  -a  nnderno  aor  cm^roza  (Incluclvô  oa  dlroltoíi  aJaa-  Uua  Dom.  Moram  Itepoilc.lo  .. 

k  celebrar  novo  contracto  com  a  a-  não  «utiprimir,  duranto  o  praao  «Io  o  ancc.idor  a  renda  da  M  f|olUp  ^  Vtó,  —  o  noradn  pola  imu  lnainlístA.  uc?a’  Concr  doimVla  fU  nelroí*  *****  0  Importado),  Av.  ü.  Lula  «\nronlo  -  Repo-M^o 

etuol  Conccssifiiiavla  do  rferblo  seu  comraote,  quo  Or  ««rtgnado .  .ta  ConcgMqff,  neira  acima.  -  dct-.-rm-nnrfl  „mn  aSat^T.  ucccmrlo.  ««  forem  crendo»  outro»  Imposto.  Rna  „a  Ltberdnd,  -  RepoMcflo  .. 


lei»  n.  454,  do  22  do  fCvcrílro  de  verificada  a  lnimíflnlencla  iln.»  oxbt- 
J3i)0  e  n.  1.733.  do  12  d»  Junho  d»  tentes. 

2314,  tendo  o  Prefeito  nutorlxado  a  Conccmbinnria.  nbrlgnr-so-A  a 
g  celebrar  novo  contracto  com  a  a-  não  supprlmlr,  duranto  o  prazo  do 


i{uai<|uvi  qiuj  tunu  *1*111  .4,  *ui«u«*  .  .  _ .  -,.^«.  «^ _ a* 

0  pagamento  necclla  pola  Conccc-  ‘  ,, .  1  ‘  Rua  Voluntário»  da  1’airla  —  R:u. 

tonaria  «rvb.o  medido,  por  telopUoncmaA  |(tm  con».  Moreira  do  Barro»  —  Rvg. 

'  ,  ,  ,  .  !>arft  l°do»  o»  caaon  om  qu»  o  tele-  n  Aíll)p,,0  Miranda  —  Regiilarlz. 

g)  —  A  nfio  communlcUqno  cm  phnr.o  nüo  «o  d«»tlnnr  exelu.lvn-  Aventda  Itudgó  -  nemlnHracão  . 

ontrarlo  fnrft  xuppor  qu»  o  r.«»l-  raPnto  a  «arrlr.o  do  caem.  de  — »i-  [<or[o  nro(a 

nanto  deseja  rouovnr  a  «ua  s«sl-  denela  p/trtíeular.  „  ,  . 

,,nlürR-  Art-,  Ajudante  -"auto-eamltihao  ” 

h)  —  O  as.-lgnflnte  nBo  poderft  In-  que,  el  depois  da  data  Ja  ussl-tia-  j, _  j.-,,,VPjr„  0  njudahta  .. 

rrvlr  no»  appa relhos  o  accessorlos  lura  do  contracto  quo  for  colcbrado  Tran,por[a . 

clcplionlcos  pertonentes  ft  Concen-  do  accuvdo  com  a  presento  1*1.  ou  ...  , , 

lonarlu,  nem  coniouür  quo  pessoa»  da  data  da  ÍIsogKo  do  nova»  taxa»  '  .  ‘  ]  a  . 

xtranlm»  ao  servlgo  da  mcsnin  o  tolophonlca».  cm  qualquor  da»  revi-  R-  ^".J» 

a.-» .  « . . . Kflon  nrrlddlc:iR  rnene  onruJafi  MH  o  R«  «h-  ulorta  —  LiUc.  jiiuhíHúh  ,, 


ei;  referido  seu  conecta,  quo  fOr  oselgnado  do  Çoncczalonarln.  «,*  obter  e.  auan-  ™ 

« cr vlcoattaudcndo  fls  «gulnté»  a«0rdo  com  a  presente  lei.  0  .om  Ha  necessária  ft  Intograllzaçua  da  rrtlucçu-n  Je  trfCTa;t)B  0  r^sl.Sa  mb  *  c  u, 

«l«,o.lénM:  0  consentimento  da  Froícltur:.,  ne-  caticuo  podendo  também,  Pr0«- 1 (1330).  para.  cada  tuii  dos  qua-  a„  ilvn 


disposlcOra: 

Art:  3.o  A  Companhia  Tclcpbo- 
nlca  UraxUelra  (Braxlllan  Tclepllo- 
nc  Coropany),  daftul  por  dtante  de- 


nhuma  das  estações  conu-ae.»  em  dor  oxOcutlvamcnto. 


nervlço. 


Art.  12.  —  O  fõra  0  ofldc  Jurldi-  na 


ronla  e  ctnco  dollar»  iJ15),  cnntldos 


...... -  A  Couccselcnoi-la,  dentro  do  pra-  Ca  da  Concessionária  ecrft  a  cidade.  .  .  _  p  tcloiiliono  Insta'.  L  T.'  . „  Mso  qua  «cri  neeoruaao  uomro  110  nua  Oscar  Porto  —  Reguiansaquo 

no  Company),  daftul  por  diante  dc-  zQ  do  dolB  (J)  ann0Bi  co,,tndo  dn  do  Sna  Paulo,  para  teUM.o»  eífel- '  Ind,J  esorímort*)  'ou  consulw-  “'i  a  o»  -tm»  DvIixioIpot  trimestre,  quo  aa  seguir  a  Mu(V  jos4  Maria  Llsbo.-i  -  R.-g.  .. 

ulgiuiila  oonin  a  ConcesòlonarU,  po  data  do  contracto  que  fflv  nasignadu  .10»  do  direito,  doyondo  a  Concc»-  .C  cnJcnh^llraVdue",,^  [  *'2  I  d0’ BnBa  'udJIclonaL  entro  I  >1%  rHitit  ruúft  —  ....  . 

derft  continuar  n  explorar  o  servi-  do  acc0rjo  COm  a  presanto  1-1,  for-  *iwnarln,  por  Isso,  ter  rndta  um  rc-  '  d|rap  dentistas  nã-'-‘ra»  o  iliar  n,’I’arcll")í'  ac‘ic«ioilo  ,  •  a  prefeitura  e  a  concessionária.  In-  rj,  ja  utorte-—  ReposloU-j  .7  ..  .. 

oo  tck-phonlcò  no  município,  no»  nacerfl  ft  Trefeltura  planto»  .hw  cs-  prPS(!ntantc  com  pl.110»  podere».  mncontlcos,  n  Vaxa  do  oaslgnotura  ^"candToa-  d'a«aJ™'-0  ds"  »«»«*»  periódicas  Run  Lavapí.  -  Reposição  ..  ...  .. 

rermo»  da  presente  lei,  duranto  0  uçfles  centrara  Jft  ratabelocldas  0  ^  ,j  _  Oecorroiido  dlvcr-  annual.  cobrada  por  quoi.ii  tr  mos-  .°,jrl«atrjria,!'  11.  Espirito  Santo  —  Rob.  dc  gulas, 

pran  do  quaivnta.  (40)  aunos.  con-  npresemurft  regularnionte,  para  a  taB  cntl.a  a  conc-aslonarla  0.  a  traea  adeantadas,  sorl  do  quatro-  «râbdra»  «  d«  ie-  jVr!'  SS  ~  Dt''OirUm  os  qua-  nua  rerguelro  -  Regularte(çflo  .. 

indo  da  dou  do  contracto  qua  fôr  respectiva  approvaçao,  os  projecto»  prJWMwii.  m  àsecncflu  do  contra- .centos  0  oitenta  mH  rf-ls  .MSOIOO).  ,,L  ra  mfrâ.-Ao  rcnm  <40)  onDOa  d0  praI°  1>r°'  A"  J-  '^Aeellmaçto  —  Rogularte. 

rnlebrado  dc  Recordo  com  rata  IcL  daslnqya»,  estações  centrara  a  serem  f6r  aw,snaao  0Ill  v)rtiuw  zeni  UmUo  do  numero  de.  ielopho.U!..  w?,  n  ^nta  n  m  «c  wrvlr  NC"t0  «««W"**.  menclonorlo  no. art.  UlvPr»,ra  ums  MsaçOra 

A  preíicnta  concessão  pio  Impor-  creádjw.  '.  .  da  presento  Ivl.  a  qiuietfto  serft.  ro  mas  .dentrp  da  Rflu»  Geral.  Applt  A  ,  .....  «nDarclIvo»  liara  vorres-  *'°  ‘,w,la  ,c1,  (’0ll‘’-1'A  a  conce-sslona-  n_  Cario.»  Bot.  lho — Ilcp.  r  iendam. 

•ta  J  nrlvitexto  algum  para  a  con-  «  ~  A  Concesslonar.a  «rft  obrl-  J  «U,ram«to.  Ne.it*  .ca-so  IntclrameqU  a  esta  allafli  b)  'S  Z'*L  continuar  f,  explorar,  o  sorriqo  Uua  iKddock  hoS>  -  H*P.  do  mac. 


Itumij  uo  uuimtviuup  m  uv.v»cu*»'«  _  .  _ ,  . 

da  ConccMlomirla  sob  a  guarda  o  «u  Pdra  a  conccsslonnrla.  a lím  Hu.l  Augu».,,  -  tlcposb.-ao  ..  - 
t*«tcn/%riunfall(«lft dn  rtn  r»«nfrL'vn  ns-  d08  $  Httn  Juta»  lUladl-  JotIO  JulIltO  —  C«tl<: .  HOVO  ..  .. 

"Tc  Lr  alta  rauondcrt  d“  a'lm='  toril  dlrcU°  a  ÜM  ««»  -  H^-utarlraçBo  .... 

*võ  cato  do  Iníraccüo  do  dbnicsto.  uugmbnto  do  sua»  taxao.  augnionto  Aiam,.,|a  Eugênio  de  Lima  —  Reg. 
4  nnn«%n*aín»,nrifi  n  CVl90  nuo  ftccordado  dontro  úo  Qneai*  Porto  —  Reir-i*txrlc::t»:/l,> 


slonnrln,  por  Isso,  ter  nclla  um  rc-  ajoos,  dentista»,  parUÍra»  o  .ihar-  te3X.«"55eeí  a  *  a  concessionária  In-  ri.  ,la  tXIorla  —  Reposl^-J  .7  ..  .. 

prcscntftnto  com  pl»iias  poderes.  miiccnllcos,  n  Vaxa  *  dõ  osalmolúrá  |:ra  serviço* lel^nbonbü-^cnsftap  as-  <,BB  r*Vto8'*  D^lotUca»  Rua  Itavapís  -  HépoMo  - .  v  -  - 

Art.  13  —  Occoi-reudo  dl-.cr-  annual.  cobrada  por  quoiai  tr  mos-  ..~nanta  rexponiavol  perantó  a-»íh<- r b  ‘  . . .  R.  Ksplrlto  Santo  —  U-.-b.  do  guLis. 


slgnanto  re*ponea.vcl  prrante  a, Com 


“»a  em  prlrtlcaSo  algum  pnra  a  enn-  «olvldf.  por  ai bitrameato.  Ne.it*  .  ca-so  lntclran«nt*  a  esta  allnni  b)  .l1liaín 

V  rasaria.  ‘  ftcaudo  a  Prefeitura  cara.  cada  uma  da*  parte»  nomea- to  dJspoa.o  altagj  «upra  ql,  c, 

nutorjí?.Vt  Jt  .fttsjir  n?W»  WP  tav  ítaudauças,' du»  quae»  u-.sultom  «1  rgtml  imm.ro  do  arbitres,  pc.l-  «M|  fr  Jg*  W*  fan.lDp.  ™  . o--,  ■ 

«ões,  na»  mesmas  bases  da  prexsn-  I  InteriupçOca  d’o  serviço.  Para  r.com-  «'»  ua  nmtorln,  oís  nuacs.  em  cano*  siderada,  oltcra.-i.lo  apenas.  n  mipw-  Jaij,  cpntrarlpH  ,a  mora!,  ara  bar. 
to  lei, .  ou  explorar  dlrectameiU*  «s-  [l;u,ími.  0  ucHonvolvluRiito  Uq  sorví-  «o  illvm-hencta.  oscolhcrfio'  'dosem- 1  ra  “a  “ollara  .para.  uyuonta  4oítU!jj«»  o  fl.  ord>:m  0  segura  nçi 

to  serviço,  respeitando  a  proprlo-,  dtatriciu»  oCrawdoa  do  cen-  pata.loi-,  para  resolver  em  ultima  ,  *Í.  _  .  ,  fmhlloa,  perderfi,  a  «ua  nxdsnatur? 

Judo  o  os  direito»  adquiridos  pela  era  ’.la  cldado,  terá  a  CunccssIoimrJa  iunlwit-Ui  n  questão  controvortldl.  I  V  cuca.  0*0?,  tOlepbona  lnfltnl-  sen.lo-llio  dcallgailo  0  retirado 
Conccntlonarln.  o  lUiotto  do  estabelecer  .  ramcOqi  Art.  14  -  A  toda  e  qualquer  no-  4pDar,cJho.  som  direito  a  mttlulfig 

*  Art  -3.0  _ Duranto  a  vigência  do.  ceiiúne»  provlsorlns,  n»  quac»  funo-  obra  a  ser  cxsoulnda  pela  Conccs-  z  1  "  SJ'S-  ouimciugies  cm  bo-  alguma  c  oonfi  prejuízo  das  respoi! 

ona  f.-.e  ajulgnado  d«  ac-  clouarâo  atC  que,  pelo  pleno  ilraon-  slnqarínj  prbéldlrfl.  rigorosa  flecaii- |  1  lJ,l  i  1  n  r,u,i  aatuieza  lutem,  soblllijadrâ  Ic-ga.-s, 

XlTrL  *  imesctaHd  aerft  ga-  volvi., tonto  desto  rarviço.  seja  ludi-  ^  por  parto  do  ongonlielro.  pv  qualquer  Indus-  J)  -  A  Co.me*Utaaria.  pob-r 

a-.rilo  com  a  prescu.o.  loj.  n  .  _  .....  _  ....  ..  .  _ ....  trln.  mofissuo.  nria  ou.  nífl.-ln  nn  r«i.iu:0  pji  n.-c  giinlui-iui  0  conunu 


rto»  i)en«,  npparelhot*  .ppra  vor 


Art.  22  —  Decorridos,  os  qua-  |tua  rcrsuelro  —  Rogulariraçfto  . . 
rcnm.  (40)  or.nos  do  prazo  da  pro-  A .,  j  d^Açelhnnçao  —  Rõsularte. 
senta  ctncc-sBo,  mencionado  no. art.  u.ivvr»u«  mus  i.igaçSea 
2  o  desta  IcJ,  poderft  a  conccjraiona-  ^  Carlos  Bol-ilio — Ilep.  raradani. 
ria  continuar  a<  orplorar.  a  sorvlço  jllla  Hfttldoclc  1,-j'o.)  . —  Hep.  do  :une. 


t  i  »..«  ,.iiFI  .1^  «nu  o™. nua  nauiiovn  wjvy  —  ,ivP.  j 

pondcnclaa  quo  nío  Jam  •  tetcphonlco  11a  Município,  do  ae-  Ksm-iutüvló  ..  ..  ..  ..  .. 
CXClUillyo  OU  do  l)»?*V»on  .«  rftrrtrt  n  rí»cuInm«nto  MLilXlie-  . . _ 1  nVf*Vi«mnrt«i 


fliido  o  os  direitos  adquirido»  pela 
Concennlonarln. 


xeiusiyo  ou  ,■«  cflnlo.com  o  regulamento  esubc!*- 

A  ou  eido -pela  CM» ara  Municipal,  flcnn- 

contrarlpH  .a  moral,  ara  h»n.  ^  porêra.  qU0  „»  laxa» 

ijjt*  o  ft  oi  d;qp  c  Jo.servlçõ  contimiarío  a  scr  rorii- 

•  tas.de  cinco  (fl)  cm  c.íra  (S)  an- 


r-ii  tldo  o  livre  íuncclonaniciita  da.  ciidq.o  local  preferível  píiyn.  a  In-  ra  «mo  ílm  nomeado  pela  PretolUi- 

1'anramIOMUtot  no  Miado  em  que  «lullnçúo  doa  estações  centrara  dc-  r;li  0  (1„al  lerft  de.  examinar  a  qua- 
t.«nicCF«lumvri.  ,  fj  flnUlms.  Ah  comllnueji  lochlllcau  i .  n 


«üver  mesmo’  quo  •  novaa  couces-  Dnltlvas.  A»  condições  lecl.nlcaa  Ull!üla  ^  moím-tal  c  verificar  a 
'  ..  ...iimt  desta»  cetnçflcB  pro\ Iroilus,  deverão  pcrteiçi\o  do»  upparelho»,  devendo 

sflra  venham  '  «er  taes,  quo  a  mudança,  da»  me»-  ,  l0  t0  Kr  eonstacTr.. 

A  Cornara  Muntol  ™  mas  para  ns  estações  definitiva»  uno  J  lMr  J  ensonbPjto  CTearr.- 

iw«ura»  e  medida»  dcgaraniliq  oauM  mtcrrapçuo  uq  serviço.  ^  flsenllzaçao  do  contracto 

inJlfAr  niccPiíUrto»  v&t*  coliocai  »  A  Cnnucwiomirla  terà  a  fa-  h  .  , 

ConecMlonarla.  ao  abrigo  do»  abusoo  cuidado  dc  ettabnlecer  novo»  postos  ^  ^  A  a  “jjj^vá  nó. 

qu».  contra  *W».  »<»“““  «ff  KuUUíra  de  communlcaçfto  ttíepho-  ‘  ,  «®l  parn.  „ 


lados,  e  para  tomar  as  úeviuas  pro¬ 
videncias,  no»  casos  do  danmo* 
quo,  por  qualquer  forma,  sejam  cau¬ 
sado»  nos  postes,  cabo»,  linhas,  ea- 


doTldas  pro-  nica,  desde  que  taes  InstallaçOcs  menção  ilu.  RreXeltura,  r>,  pnra  n  j^m,  jH  numero  de  tctephoneiiWH, 
do  vlamuo»,  nprasentem  os  necessm-los  requlsl-  renuiuornçno  do  mesmo,  ontiAi.  ç entro  da  Rido  Geral. 


to»  de  decoro  e  hyglenc. 


annualmonto  n  Concessionária,  oa- 


f)  —  a  Prefeitura  terá  a  faculda-  ra  o»  cofre»  munlclpam,  com  n 


presa»  de  nlccrrlcMade,  orgaalxailaa  /,  rréfoltura  poderft  exigir  da  dua»  via»,  ambiu.  nul  honiUcadas  poLt  .... 

ooiit  fins  industriara  OU  outros,  e  Concetalotun-hi,  nn»  run»  omlu  us  ftgslgnatura  dos  mombras  da  Mera  Dara  >.:uL:  telepbouo  Instal- 

bem  assim  do  quatsquer  Indivíduo»  ompresna  do  olectrlcldado  tenham  üa  Caninra.  c  dn»  quacs  uma  fl  .trii  L'lll°  r;m  bancos,  compaunbu»  dc  na- 

.n,  corporacües  Industrlaes,  quo  as  cmwllxasfto  «uhten-miea  a  sulwtl-  .-;„u  Concesslmwrla  «  a  outra  ,  vegaçuo.  estrada»  da  ferra  e  (rans-  1a*^L^!UK,, 

r»ervlçHa°CoS  Uuhn»  Z  **  ^  ramra.  ItabltS*’  <"«««<»  nnno‘.”&i^'™  oSo-;'  Amblor.á 

I!re^  :  1  ,  ,  ,.  4.)0f«Tícl»  qualquer  oulro  sj-stema  de  siispcn-  1‘ai-nsrapho  l.o  —  Nas  dUtrlctna  vas,  hotel»,  arraoaen»,  bndaria»  o 

Mona:.»,  wrnanuo-s.  *  .ião  do  llnliaa  gernes  aercac  que  me-  ruraes,  :,fto  aln-uugldos  por  esta  plan-  phnrntacln»  rto  l.n  clnsee  e  rasa»  lo- 

jj(t)09  damnOH  La«.i*?.i<  '  nos  pvcjudlauo  o  fl*v©cto  dasi  mM-  ta,  a  CouccH?iUiuxirIa  oljrtoiMwW  &  turlcttX,  a  \axa  «lo  afinhíiialum  nn- 

não  crbservaneln.  drat*  nr.igo,  oo  mnn  rua«  continuando  n  covrcv.  n  ostaíwleeer  Rides  Loen.  ç  sampru  nnal,  cobrada  pur  quota»  trimestraes 

quo  o*  houverem  motivado.  Julzó  da  Concewilonaria,  em  iioatc»  aulJ  n  ujrculo  con:  rn.o  n£.i  c-vcc-  adeantadas,  será  do  ultocerltoo  o 

Art.  4.0  —  A  Conccwilonarla  tarà  uu  no  )„ngo  dn»  pareik»  tios  pro-  denta  a  trc.i  (3)  kilometro»,  dúscri-l  quarenta  mil  ríla  (StOiOUiJ),  sem  11- 

ci  direito  do  desaproprlaçBo  para  o»  Jins,  cuja  utilização  tenha  sldb,  ou  pto  CM  torno  do  )iun:o  couvoulun-  mito  de  numero  de  Ulophoueipfl». 

prédios  e  ten-coo»  da  quo  íiraclsnr  veuha  a  sei-,  permlUlda  pelo»  seus  t0(  pal.a  tt  caiação  contrai,  pomo  os-  deuLm  da  ltêda  Geral. 

)iara  os  seus  serviços,  devendo  ella  prapriétarios,  para  os  nsslgnames  so  ngolhldo  do  accffcdo  com  a  Pro-  Appllca-so  hitelramente  a  esta 

representar  ft  1’reíc-ltura,  a  cr«e  dos  respectivo»  quarteirões,  na  11-  faltam,  comprchvmln,  pelo  jnenoa,  allnon.  d )  o  dlspoita  na  «lliiea  su- 


!  <5  -^«da  taleplmna  Insta.-  ^  ^  <S>  »■ 

Udn  om  cacriptarlo*.  agraelua  no-  apoarclho.  som  direito  a  restltiiiçãi  ■*vmtro 

eodo»  o  caziis.  oommcridaea  em  bo-  alguii-.a  c  M-m’  prejuízo  ,hta  fíájion-  lv  uo  *“•  . 

.  rnl,  sejam  do  r.uu  natureza  furam,  labllldadra  legara.  *S,  Tfffvotjiivi-sa  as  dl. 

uo»  qiiaes  so  exerça  qualquer  Indim-  J)  —  A  Concessionária.  po  Vrft  P°siÇ"-’a  e:n  contvar.o. 

;  U-ta,  jn-oílsaio,  nrte  ou.  oíflclo  ou.  recusai  o»  n.-elgiintui-a»  o  cummu-  •  °  D-re  rnr  aeral  .la  rre.e.tma  . 

I  em  gcriJ.  par»  cada  tclephono  qa»  ,  nMaçflb»  que  lho  pareçam  pSBlgoitt»  fnra  pumiear.  . 

não  a»  dvctthto  cxeltuilvamrnca  a  tor-  ã  segurança  do  Kstnilo  e  da  trhÍÍ'1.  1  ref.  l/Jra  do  .  lunlc i  P-o  rt  •  •> 
viço  du  casa  do  nuddeiiela  particular  oa  contraria»  Ss  lyj».  íl  ordem  pit-  .  J  ‘i*’  lLlr  „  ~  -  “ * 

o  oxcepl.uarlo»  o»  casoa  -sUpula-  bilra  i  ao»  hous  eo.ihiiiu-e,  ton.n  ;in-  lUmmçan  <10  ».  tau.o. 

.  dos  nas  nllne.ta  bl  c  d)  Orate  nu-  rf-m  o»  InUreneado.i  o  dlrrlto  da  ve-  O  Prcfolto.  , 

mera  I,  a  taxa  de  axslgnacnra  an-  correr  pnra  a  Prefeitura.  J.  Pln-s  dn  Rlo- 

nual,  cobrada,  pur  quota»  Irlmcs-  >0  —  A»  taxo»  flx.-i»  aiinii.-.  i  c«-  O  Dlrector  Geral, 

.  traea  a.lranta.bi».  «crã  Je  «ctccen-  tabelceldax  neste.  natÍRo  serão  n.ip1!-  Lnlz  Tavares.  I 

to»  n  vinte  mil  ríls  (720100(1),  som  cada»  aõnicnta  fi«  llnline  conslrul- 

limite  d«  numero  dc  (etophonenm».  'i«!nh'n  llmltM  da  R*d'>  °v-  TIIESOLTIO— Movimento  da  The- 

dentro  da  Rido  Geral.  Rl1  *  daa  Locaftii  conformo  o  auurarla,  neula  ilnla: 

cr.»;,  r «quitado  o  disposto-  ua  *('-  Enlrnd.is  ..  ..  ....  ..  45'r7fl21-tífl 

Apptlcn-sc  Intefrnuionto  a  cs-  MPa  seguinte»  i),  Sahldas  . .  47-.a<li!1700 

ta  alínea  c)  o  disposto  na  nll-  tfita.  deste»  limites,  o  pasafncn.o  FO RAM  ENCASUNUADAfl  ft  I'ro- 
nea  supra  u)  em  relação  fl  d0  custo  da  eonatrueção  da»  M-i.ms  curadoria  Fl.n-al,  para  cobrança  *xc- 
rcducçflo  da  taxa  ora  con.ildc-  i>«iH,trt»  deponderfu  da  extensSo  d-.vt-  cutlva.  as-  crriblO*»  do  dl  vida»  do» 
radn,  alterando  npciini  o  mimnro  lmiia»  e  da  dlfflenldado  <tc  nea  rCgulnte»  contrlbulntcz:  Le*n  I<om- 
I  linHieo  do  doUarc»  pnra  noventa  excc-jqfm.  euulo  fixado  por  a.-cV-  uorilí».  4211205;  Nleoliiu  Hnnd  o  Ir- 
dollnres  (?30).  ,p,  prívlo-  entre  a  CenawstonsHh  «  [n-0  7773500;  Ollano  Nleoln.  4d$: 

d)  —  Pnra  i.niLt  teleplioiio  Instai-  0  n  re»i'cetlvus  pretendentes,  flran-  a  há  Saíah  0  Cia..  LL2I500:  Fiovta- 


lm-craa»  rase  —  Transportes^ , . 
ZONA  liE'STi; 

Av.  ItidcpcndCnclK  —  Roíioidção 
Ai*,  do  Ezlailo  —  ltopoilçáo  . . 


no»,  conftinno  a  disposto  no  nuniisro  Itua  Javrj-  —  IMpnriqdo . . 

IV  do  nrt.  20  desta  Sei.  ,  A.v.  Rangei  Restaria  —  Uoposlçdo 

Art.  23  —  Ttovogtrm-se  a»  dl»-  Rua,  Thabi-r  —  Itepóslçflo . 

pnslçflca  em  contrario.  Av,  Wilson.  —  Uoposlção,  ..  ... 

O  Dtrector  Geral  .la  rrefeltura  a  Diversa»  ruc»  —  Llg.içõc.i  ..  ,. 

fnçii  jihmiear.  Transporto . 

Prefeitura  dn  .Miinlolplo  de  S5n  nua  Genernl  Lucas —  Regulo r Unção 
Taulo.  15  do  abril  do  1320,  273.0  da  uua  Guarapuava  —  Regularlzaçãu 


gado  da  flsenllxação  do  oon.raco  , 

quo  ror  asslgmiúo  du  ace õ.do  co.n  ,  tra,s  a,teaJlla,faíf  aeril  Je  MtMen. 
n  presente  lol,  aorft  dc  exclusiva  no-  (üí,  „  v),.^  Ulil  f4fa  f72oiooo),  9Pm  I 


fumlnç.lri  do  3.  faulo. 

O  Prefeito. 

.1.  Pires  do  Rio. 
O  Director  Geral, 
T.nlr.  Ta  varra. 


TIIESOCRO— Movimento  da  The 


Apptlea-so  Intefr.-i  monto  a  es¬ 
ta  nllnea  c)  0  disposto  na  nll- 


Rua  Tohlai  Barreto  —  Rrgulatlz.. . 
efeito.  ,  R.  nuriratlnguctft  —  Regulnrlz.  .. 
do  Rio.  /.ONA  OK’STlí 

Geral,  nua  Jaguaribo  —  Iteposiçilo  ..  •- 
Tn varra.  |  Consolação  —  Reposição..  .. 

,  „.  Riiii  TlIPOtl  siiv.palo  -  Reposição 

.0  da  viic-  AvclllJil  potajlela  —  RepoalòBo  .. 
.r.-„n«  Av.  Agua  Branca  —  Reposição 
ívlí ulím  R‘ta  Buolllu  Machado  —  RcpollÇM 

^vn  »' pÍ-o0  Alám,  Olgn  —  Iteposlçê.o . 

irança  oxe-  W  “  Kepo«b:Ao  -  • 

ll-hbti  tios  Rua  T.ieod.  Sampaio  —  Ab.  eatat 
R.  Lopc»  d*  oliveira  -  Aterra  - . 
«’  ir-  Transporte  —  Trnnaporta . 


1T0  «Kabelcaldn  para  enteo  çatna,  aj  cu.uaav.  1  ] 21  r.OO;  Antonio  rer- 
uma  qnora  adrllcioiiat  ,1o  r.mtlfhu-  rP  |  -lõlQÒO;  Gabriel  Alexandra  <Io 
lurnf  de  setauta  0  doí»  mil  i'ffl«  x.ucea.  435Í550;  Angolo  ft  Cln., 
(721300)  por  n  11  uo.  para  cada  una  a 1 2 1 Õ0Q-.  Amlilorla  Gennro  Udn.. 
(lua  siieecfHlvah  eorflii»  elrculariM  de  i-.;f,r400êr  Joxfl  Procoplo  da  ,VrauJo 
um  tl)  kilometro  de  rato.  mo '.-n-  i.-pn.n,;i  1:'Ç11000;  Fr.-uiqimlra  c  Pí!- 
trtçnó-  dn  IN-.le  corialderadn  que  f..r  voto,  1231*00:  Companhia  1'rnda 


esso  B6t?varian& 
do  Pr-nama' 


ra! .  Como  limito  do  rada  Rêdl  Lo- 
a  esta  tIlj  ç crerá  enlendor-so  a  rlnrvimíe- 


370S0*(I,  a  Renjamln  Mhhdarccohin; 
IHSJOOO,  ft  Antonio  Hcigllano;  301, 


íespcltó,  quando  fOr  necessário. 

Art.  5,0  —  1’arft  que.  a  Concraelo- 


ilhas  ou  cftbo»  dc  distribuição, 
g)  —  Os  postre,  réguas  c  oulrrt» 


ronda  do  cl-vuln  dearriptn  COm  um  I  Jrcll„no  P  Kuntx;  5«5<000.  a  Fft- 


Sr.  Autuiiki  Pnrclto»  Lordolli»  *— 
Cordeiro  —  Sogulu  enrta. 

Sr.  Francisco  Aususlo  Nunes  — 
Ribeirão  Preto.  —  Esarovemos-lbo. 
Sr.  Alfredo  F.  Oliveira  —  ltibe- 


narla  tenha,  toda»  ns  faclUdaiieo  na  npparelho»  da  Concessionária,  do 


ma  EScntPToitA  urasideira 

l’:.r  Intermédio  do  Mlalítcrlo  da1 
Uclr-çõe»  Exterior*»  foi  diitlnguldf 
com  canvtto  c» poetai,  para  tomai 
parta  tio  Congrftaeo  Bollvarlano-,  a 
rcaiiír-po  no  Panaipíi,  a  eserlptorn 
pãiilela  era.  Esthci-  Ferreira  Vlua- 


realizftçilo  do  «cu»  trabalho»,  a  Fiíc-  -  -  -  — ■  -  •  :.  ,  .  --  — — ^  ■, — , —  r— -  nrecados  no  Bo  mm  orem;  *:iioii»vuv.  01-.  «w  o.«,n  — -  n  ....  Bav«rno 

f.dtura  licitará  para  ella  do»  po-  nao  nrodirzlr  ralrago  ou  desorran-  ec  refere  o  numera  IV  úo  orllfio  23,  c)  _  Flctt  Miabelceldo  que;  em  tallaçlo  nova  ou  mudança  do  tns-  ‘  ' 1  ornhauato  “Dr  Bí&íu-  João  da  Bocaina.  —  Já  foi  enca-  0  eoa'“e  _  P,  '  nB 

deres  çompvtrntra  01  mesmo*  dl-  1°  nas  rMes  l'-'ritruphb:as.  nu»  II-  .será  a  H«4o  Gorai  ampliada  com  n  „  tratando  da  a.sslenatura»  novos,  taltação  Jft  exiotem*  determinar  ^  Ctu.n.oH 5:0009000.  ft  As-  mtnlKido.  Aviuella  RepobUea,  rm  homenagem 

rolto.i  que  tom  a  RoimrtleCto  a-ral  n,li!a  1,0  ,ml'ar'H  0  i*11  dc  dlbtrlbui-  Ineluip  rto  uma  ou  mal»  RSdos  Lo-  tentada»  nn  vigência  do  ranh-ncro  denpeiRW  auormae»  dft  çptuitrucçdo,  jj  do#  Hmprv-gadon  Mu-  Kr.  ThcoplUln  (Tc  Sousa  Filho  —  sos  serviço»  quo  a  ora-, piora  tem 

An*  TriLrr-iuliQ»  «ara  o  nsíoubimon-  ã-To  do  electricidade,  e  de  modo  quo  caco,  drado  quo  caías  contam  mais  „uo  f,-„.  r.ratanndu  úo  accõrdo  com.  terá  a  Omçra.luimria  0  direita  dc  ^ooiooo  ft  V.  Ordem  IV-  Tnbripuan  —  0  seu  requerimento  pitado  ao  desenvolvimomo  Intei¬ 
ra  de  bui.  Lha-  a  ll‘rUienr-Su  dL'm:iH  uUlnlaa  llnl,',*  'i0  aulnhenio»  (530)  nfelgiunita-i  ca-  a  pl.tHonto  k.i,  „  primeira  collrança.  cobrar,  (ta loa  de  Uuriar  on  1  flaIra  mo  Francisco:  1001000,  ft  estft  em  andamento  para  despacho.  f(,min|no,  oomo  socla  activa 

*  ,  .  *.  '  ,  ,  bo  não  faça  sentir  nos  appnrclhas  da  uma  0  tenham  0  seu  Ilrn..n  clr-1  f(!lta  ndeantadnniente,  corrcspou-  uorrtspondentes.  ama  taxa  addl-  o-  onU-n  Terceira  du  Carmo;  10 01,  Kr,  Josd  OimHdo  <lc  Smi«n  —  Ca-  r-nnmnT.tiU 

Art.  fl.o  —  Em  toaras  do  gi-an-  ty^jhon|OM  da  Concessionária.  culnr  a  uma  dlr.tanvia  maxlina  0o  tlerA  iV  auaB  quotas  trlmestrae».  »nl  d*  conslritcçâo  além  da  Jv.x  •  1  J  ^  50}qüo  a  0at-  talão  —  O  livro  a  que  so  refere  nfio  l'111  4  aocIcUrtUo  do  Geographta 

do  calamidade  ou  do  acontecimentos  Na|1  pouto,  partIi:ularmenro  perl-  quinhentos  (SOO)  metros  do  llnUto  f)  _  pani  cuda  tcluplionoma  en-  r.ornml  do  Instalhiçio.  O  valor  d:-*-  ‘nonabotU-  1-3341000.  a  Cor-  f0l  encontrado  nas  Ilmrlus  desta  e  do  outras  Instituições  0  do  dlrccto- 

nnormae»,  quo  posxam  perturbar  «  (;os0,i  po,ieift  a  rreícltnra  exigir  tt!l  Gera1,  ao  momento  eonal-  tr0  u  1(Cdo  Geral  0  qualquor  RCdc  «a  to?»  dddlclonal  zerft  determina-  £  Oliveira  '«  Cia.;  8331000.  a  pi-aça.  ra  artística  Oa  Liga  pelo  Progresso 

ardem  ou  a  segurança  publle.-i,  a  disposições  excepclonacs  do  segu-  •  Local,  a  tara  seiA  do  quatrocentos  l*°  bela  Cunet^donarla  0  npprov»-  ^  gant>AÁn*  e  Cia.  Lida.:  1001,  Sr.  Joaquim  Fldells  —  AWUT  —  Feminino. 

Concessionária  obcdcccrft  fts  ordens  rnnça  ou  protecção.  „  3/.°  T  C(’nf‘n!la,'il0  r«»  (8400).  com  direito  a  cinco  (5)  me.;ív^ .íbiníta Mtm  a  ft  Casa  Frctta;  161030.  a  NoíBr  Fl-  O  livro  que  deseja  custa  T31000.  ln-  dtotlueção  do  quo  fo! 

quo  n  in-éfritura  expedir  sobro  0  p)  —  A  Concessionária  rerft  obrl-  “«»*»»  /  »«■’“  u"al  °«  »lnotos  'Io  '-omnitmlcaçao.  <>“  ür^D‘ri,t0  lrí'U"Ulu  a  **'  gue|roao  0  Cla.;  D3S8000,  a  Am  Bear  clurtv«  porto,  ri.-tido  ftr.contvado  na  AoecItanÇoft.wmt  io  q 

serviço  0  contra  requlriçBo  do  Pro-  gaL  a  publicar  seme.tralmonto  u-  nuo  nctunlaicnte  fazem  parto  deesa  „  _  *.ls  RCDE?  LOC.U1S  e^*_  ■  ...  6(i  ^  1:7171330.  «,  Luta  MaUiousi  urraria  Teixeira,  ft  avenbla  S.  João,  ^  a  ******  Vlm'nJ 

feito,  entregara  as  linha»  e  apare-  ma  relação  contendo  os  nuraoros  lCa“-  a)  —  Tara  cada  tclephono  dcsll-  dc|„.h  do  ,iL.cnr).i  M:iU8Ui.  a  Almeida  Porta  e  Cla.:  n.  8.  fará  brc\  emeute  a  sua  v  Ia„em  ao  Pa« 

lhos  ao  governo  da  ünllo  ou  do  ,;a  todos  os  nsslgtmnlea  do  sonitçn  Art.  10  p  r  0*.  d  na(Jo  çsciaaiytenento  a  serviço  dc  .  rnneessfonnrla  e  o  respe-t’-  4:5581000,  «.  Companhia  Constri:-  _  namfl,  no  desempenho  da  elevada,  ln» 

Bstado  011  n.  funcclonarlo  designado  telephonlco,  devendo  distribuir  gra-  ^"LLoL^rnrLLV^feL  eLurant^  cnfla  do  rc-'ll,lcllda  l,ltnlcu!tlr'  a  ta’  Vo  prctcndenle,' cegundo  a  «ua  «z-  ctora  dc  Sanloz;  13.-548*700,  iC.ir-  *  .  ,  r.  .  "  1  1  1  «  1  >  1  !‘r  ctimbcncla. 

pelo  Prefeito,  fondo,  neste  om,  dl-  tuttamento  0  a  cada  um  deites,  uin  rosooctlva  cóncesmtó  i  Xíl  ftn”IIaI-  ooljrll<ln-  >’or  Tcol»8  «#  ter.slo  e  dlfflouldude  de  execução,  ta»  Malatesta:  23:0151000.  a  I*.  OU-  A  M)  W  ■■  A  A  Antes  do  sua  partida,  enlrotanl*,- 

rclto  a  uma  Indemnização  qua  se-  exemplar  dessa  relnção.  Couco.nxtan.-irla  gozará  do  her.çfto^í  tne"u'aC!'  flJ.1;'  n)  —  rara  InstairaçSo  espadai  v«!ra  0  Silva:  n:6itaí800.  ft  S.A.  II  I  U  M  II  II  viril  ft  cata  capital,  a  cunvlto  da  Fe- 

rft  apurada  por  árbitros,  nomeado»  1)  —  Cada  extensão  darft,  no  ,0j0a  0„  ímnostoi  onu»  ou  ronU-t-  zcl'to,t  *  <Iu:ucut;a  lnl1  rê,B  l*1-*/.  on  pa.ra  qualquor  serviço  não  ln-  Casa  Nuuorden,  ,831000,  a.  J.  G.  I  ■■  I  P  III  g  II  .  .  .  .  , ...minin.i  fo 

"tT^TÍL^l-  tcT^Z:  TÒZZZl^  brita  d a^ Silvai 1  *2 : 8871 500,  a  Antol  I  confercne.a  Eobre;'Londà. 

tarft"^e£ftnte  prÉvlarallclt^ao  da  U  >ratnlttte^^__.  ^  ^  Muar  quo  «eja  a  naturora  4»ú  Pnra  cada  tolephone  rntólt  *  °  wLoLLnfo  ^‘L^.^lLjOOé!  O  QOE  ™^LO°<n^RnÇ0  MS‘  íS^riraÕn^do^a^T^rt 

rS«oí  parirr  dera  lr.stallar  Unhas  s.mplra  tato  Ã  Concessionária  forueeorft  .  man-  gjj  ^gSSriXí^  Z  ZãX  Ta  S.  Tempo  ^  3»  te  tete,  de  Jen,  SSS 

^r®p^ss.tes?à  ^rta^“oriV:rdta1dontlo«vtaor  k  “  rr  <M^!  v«b.  » «Cu 

Lcgtalallvo  federal  autorlur  a  con-  prévio  *  flse.Uzncfio  ^o-lha  «  LV..ÍS  SE?  £££?£%  ££ SSíS 

CTt°C86o,'LXr-..taboleclmcnlo  IfS  conS-  Srrectore»n<;a.up^ntCendenLr  Z  •«  X?|iW  STÍIÍ ff"  pç^  Laíf  V  X&hS  ^1  Cormon  Hlca,  —a  Jft  mulU 

doa  Unha»  telephonleas  serão  ob-  cto  q«  «r  asrignado  d.  accõrdo  repartições  d»  Prefrttura  .  na.  ro-  B  andLd  OU;  m»oÒi.  a  Antunes  „MherlB  ^  S0“°  CU'U 

.eivadas  a.  regra»  segulnlos:  Mm  presento  lei,  para  substituir.  parUoões  municlpae»  indlcafln.  p.l»  S  dlfforratra.  dos  6»nto.  a  Cla.;  1:0301000,  a  Lu-  £  nXpiíT“»tS 

a)  —  Os  conductorcs,  postes,  r«-  por  circuito»  metallleo»,  os  linhas  Xrof*lto.  Alím  disso,  o.  Conceirio-  quots»  trlraratraes  a-  P)  —  Aos  asrignautes  *xiAtente»  olda  FiQri;  2:ÍU»400,  «.  Gabriel  )t<1  r,iuaJa  trates  de  compooeote  E.  _ ... 

gun.  e  apparalhos,  .eja  qual  «r  n  rtmp,M,  «ctualmente  existente».  mtrta  fornoccrft  .  manttrft  grtaul-  0  .!«  8  4zU  <0  contracto  qua  «r  ce-  oonçalve.  e  Cla.  t  1:02781100,  s  Ama-  a  teoraetur,  licari  infaior  1  nor-  - . . 

.ua  natuma,  rarão  «Ubeltaldos  •  u)  _  Para  completar  qualquor  no  PcUrio  da  rr.friturn,  ^  '™r”rt(jc0|Lor“  m  Hml-  Rb^d»  virtude  fl.  present.  1.1,  0  Ci».,  .  4I38460.  a  Almrid.i  v*l.  . 

mantido»  1  curta  fl  «^«cda  da  Con-  ,,  |o  flo  ntiVo  awlgnanto  ou  mu-  ^  ra  dâ  nümerad.telenhoL.Ls  den-  «ffto  «ppllcada»,  desde  «ra*  ditn.  x,and  *  Cla.  íl™i'  SSo  ^bce^ueUz-  MtUt  QAf  slRia  ||0 

craslonarls,  qu.  ..  obrlrjrft  a  ado-  ^  4#  .pparelho  d.  um  edUiolo  p- «-  X  .  Igada  ft  RMeO.ntlpor  t« .  d. 1  numero  "^t>0««,^en  loflaa  u  dlepooiçOra  contida»  n*sts  REQÜBRai*KTOa  DISPACIIA-  S,  ‘  ,  *****  |MH  «IIHi  »» 

ptar  o  que  houver  d*  maJ*  pcrfolto, _ _  _ .  *  .  r»sP.«ten,r(fl  tra#  (S)  linlwu-tronoo  •  ttndo  Cr!n-  lro  aa  íjOco.i  conamvruuu-  fiernâo  ooréxn*  •ntenüldo  QUi  a  *4- Wau..  >»**  a  *Cüj;forBjft  It&vlanof  çrvcltín,  raallaoou.  .  «  »  ILes^-iJ-A 

prlnclpa«  cldadci  dos  dlffcren-  ou_  *  ,  /t  t  ..  ‘  -  U.  (g0>  ramaoa  latetao*,  com  ••  —  FÍCÍL  «•tobclccldo  que,  tm  ^  awilgnantffl  ê6  comccnrllo  a  pa-  DOS:  Dr.  Arruda  Al-  *****  $obre  0  E,u,ío  *e  ^  ^f“l0  •  onilB  tllUlNMlft  üwXílIWHI®  ' 

ira  poises  «m  qu.  .0  «ha  desen-  °  »»“  «•  ' ra  rate  numero  do  tolophon^  quo  ra-  *»  tratando  d*  «slgnaturas  nova»,  ^  ^”^7.  Lelgoa-La  ^vlm,  Jozê  AUnital  0.  £  d.  «ri*.  ,ra  taura.  m.  ™****,°>  «»»»' ™  " ' 

volvida  a  talophonla.  dote  do  pedido  feito  pelo  UH-  rlo  apparBaoB  a.  pRreâo  ou  ^  me.  tomadas  na  vigência  do  contracto  g0££°i£^Elo  0  pr«o  cor«ra  Via,  Maria  Lul»a  d.  A.  Alrim.  J*»6  «raíU  »-  fo  AklKAf 

A  Prefeitura  podacft  «xtgir  a  «ub-  rrJ?a°  *  ConceselonMla.  ia.  vara  todos  0*  t.loplioncs,  ulím  qu«  fflr  nsslgnado  d®  uccflrdo  com  a  p0naent#  a  ultima  asslgnaturn  pa-  Giardano,  ^°}°  .  ',u  norcito  '  tlriJa  *ela  mídruszda.  qu»*ta  o  veau» 

•Utulçto,  por  material  noto  •  ode-  «■'1cs  •ntefdido,  porem,  quo  es  e  d0B  jingoj,,^  n  cinco  (66)  gratuitos  presente  lei,  a  primeira  cobrança  lta  vigência  do  contracto  oa  ae-  Chamma,  S*b»"**n^  _  ...  _  -or.Joa  p»n  a  notlc.  nubleodo-ie  « 1  t&,  «  - 

quado,  do.  fio.  oxi-dodo.  •  «ratos,  Vnt0  «8  vlgorftrft  pxra  «“®s  .upra  Indicado»,  •  qu«  .  Prefellura  feita  odoantadamenlc,  corresponde?  cfrd0  provtaorlo  firmado  eicr*  fl  _ ***!  ve.eádiá»  ««*  0  Í^J'l,dÍf‘,aJ  T,miTr.  ,TPrpr  «4  a;  _  q 

«ra  réguas  .  .upport*.  qu»  por  d.-  «m  «»•  capaeldad*  dUponl-  0  ]3aUMk>  „  a  Unl4o  r,QuL,|teml,  .  pa.  rft  a  duns  (2)  quota,  irlmratrM*.  Concenfonari*.  .  a  Profcltura.  «‘4ofl:  M-  ^zrram.  -  Dstarido.  pt  0  ae  «  I=r»*u  PORTO  AI*Í»RE  -4  (A)  ~  O 

frita  d.  conetrucçlo  ou  por  .atro  Trt  na  rtd.  para  ..  attender,  de  BUCm  polos  ,eu.  cofrea,  para  „  ,u.s  d)  -  Itara  cxda  taUphonenuv  en-  „  _  ^  ,tni0  rratabelerido  *  I^LFWAMIBKTO  DE  WUUWfl.  «  doerta  ..br,  Pbneb»  d0  da  Região  MHRar  «ul 

ttiKüaucr  motivo,  dalxorem  dt  offê-  promptp,*  do  pedido  contlderado.  ,  onartltCe*.  u  taxa  d«  aMlxnatura  tro  uma  Hêde  Docal  o  outra  ou  cn*  fnncclontmenlo  do  qualquer  appa»  l  ollppe  Cor  ,  lf  _ _  ícaoiniLi  mínisü  d«s  boja  W.  a°  íuoadartL  cel  no  p  o 


verdõ  8<ív  coilocadoa  «lo  foriun.  q 
não  produalr  «’>iU*íi4?o  ou  d^aòrran* 
jo  nas  rédea  tc)otçraphlcoa.  nas  1U 


rolto.i  que  u-m  a  Jte&felo  Geral  nhas  dc  bondes  o  na,  do  dletribul- 

iloq  Tulegraplra»  pura  o  «setutaracn-  «ao,  <-lcolrlddaaP.  e  de  modo  ta« 
,  h  v  a  bifluencbi  destas  ultima»  linho* 

ti)  de  su:ia  llnliax.  Bo  n-0  í#Pa  Bpn;|r  nos  appnrclhas 

Art.  fl.o  -  J-im  ipeca»  do  Bxan-  teiephonioo»  da  Concessionária, 
do  calamidade  ou  do  acontecimento»  Kos  polUa,  partlcular:uento  perl- 


nnoriime»,  quo  possam  perturbar  s  B0's05j  p0(1^ia  a  rrefeítnra  exigir  da  Rido  Geral,  ao  momento  const-  u.0  u  1{C(1o  Gt.rnl  0  ,lUal(iuer  Ride  *a  taxa  addlelonal  zerft  determina- 

urdem  ou  a  segurança  publica,  a  disposições  excepclonacs  do  segu-  deradn.  .  Rocnl,  a  tara  «erft  de  quatrocentos  &•>  P6’/1  Couccurionarla  o  hPPte' 

Concessionária  obedccerft  fts  ordens  rança  ou  protecção.  I  r,<u'™1?c!  3  o  *T  Contjnuarão  ^  çf4C0).  com  direito  a  cinco  (B)  do  ptlo  ongenlielro  (wea  ,  (i  i( 


quo  a  Créfeltura  cxpc-dlr  sobro  0 
worvlço  0  contra  requlstçBo  do  Prc- 


h)  —  A  Conccselonarla  se  rft  obrl-  dgados  ft  Hflilo  Geral  o»  telephonon  m[nntog  ,ja  commiuilcação. 
da  a  publicar  •cme.tralmonto  11-  «??  a«‘»al”ionta  fazem  parto  deesa  „  _  XAS  lcfiDES  LOC.tlàS 


feito,  entregarft  as  llnhns  e  apare-  ma  relação  contendo  o»  nuntoro» 
lhos  no  governo  da  União  ou  do  ao  todo.  os  aaalgnnnto»  do  icnilço 


gada  a  publicar  «cme.truUuonto  u-  actunlmonta  fazem  parto  deesa 
ma  relação  contendo  os  numoroa  1  ^  lfl  _  A  pal.Ur  to  üata  dQ 


do  orçamento  do  trabalho  a  ex:- 
cutar. 

m) , — .  Cada  linha  privada,  «ft  e*- 


Estado  011  n.  funcclonarlo  designado  telephonlco,  devendo  distribuir  grn-  cnfla  do  rMl,1eiiria  particular,  a  ta¬ 
peio  Prefeito,  tondo,  neste  cara,  dl-  tuttamento  0  a  cada  um  delira,  um  n‘  '  " '  ^  ™  nmutnl,  cobrada  por  quotns  trl-  eemíla  e  dlfflouliluJo  de  execução,  tas  Malateata:  23:iil5130(b  a  x\  ou- 

Volto  a  uma  Indemnização  qu*  se-  exemplar  dessa  relação.  CoLeísIo.mria  goearl^ ^0  Ira^dè  áaB’„ *%rf  n)  -  Pnra  .n»tairaçSo  espedai  telr«  0  Miai  «*• 

rft  apurada  por  árbitros,  nomeado»  t)  —  Cada  extensão  darft,  no  ,0,,0_  .  jnirjczato^  onu»  ou  contrt-  ze,,t,w  *  fIlralrlIta'  ré,B  on  para  qualquor  serviço  não  tn-  Casa  \  unardon,,  838000,  s.  J-  <-- 

conforme  a  disposto  no  artigo  13.  respectivo  asslgnante,  0  db-cllo  do  bufcDca  mmjiclpacs’,  presentea  ou  fu-  «*«  iytlt», d»  MMOT'  «fl cluldo  entru  oa  acima  moBcIonndo»,  Çoria  q  Olà.)  t^OOSOOO,  »  0^  - 

Art.  T.o  -  A  rrexolturu  requlsl-  ter  0  notne  mal»  uma  vez,  na  Uu-  tur£  eobro  triephonlco,  »«  «onlro  d,t  BMe  I-0CaI  a»  preço,  raurâ  combinados  previa- 

..a  .....iinnra  ,in  ta  irratultamcr. te.  nnnbiunr  »ei^  o  níirnmi  deradj.  menta  entre  a  Conocasionauu  «  0  nio  Mu  a  .  ....... 


a)  -  Tara  cada  tclephono  dcsll-  ^uteeloclda  depol»  do  nccOr  Vl  20:8381248.  tt  Almeida  ltarta  e  Cla. : 
ido  escluslvamento  a  sorvlço  dc  e,ltro  a  coneewionnrla  e  0  rcspe-.C-  4:3581000.  A  Companhia  Constrn- 


vo  pretendente,  segundo  a  «ua  «s-  ctora  dc  banlos,  °0,  * 

tensão  e  dlfflouldude  dc  execução,  Rui  Malatoata;  23:1.161000.  a  i  .  Oll- 
n)  — mra  instairaçSo  espedai'  veh-a  c  Silva:  11:62j1800.  t  b.A- 
on  para  qualquor  serviço  não  ln-  Gora  Vuuordcn.;  7601000,  s.  J.  G. 
cluldo  entro  oa  acima  mencionada»,  Costa  0  Cla.}  5:2008000,  a  Jo*-  Rc- 

...  -..I-  I  o  .  C  tf  7 «  r.  fl  A  n  Ànlfl- 


te  te-^.'ri- •-•“♦••♦•te 


tnrft,  medlanto  prtvla  eollcltação  du  ta,  gratnltamcntc.  _  qualpicr  quo  «eja  a  nutiirox*.  «*1- 

Concesslonarln,  Isenção  ou  rcducç&o  J)  —  A  Conaraslonarla  nao  po-  ]CB. 


b)  —  Para  cada  talcphonc  InrtaT-  pretendente  ou  aralgnante  .  Wlüon,  aon»  o  Cla.  IAda.;  1088000, 

lado  em  cscrlptorlos,  agonclae,  ne-  o)  —  Para  cada  tslephoneaa  do  u,  X-uln  M,  Napolitano;  608000,  a 

•  •  .  .  .  _ ...  n*  »AAA  «I  Cf 


0  TEMPO 


0  que  ntrosMA  o  sEimço  me- 
teoeolooico 


um  prlnclpaa  cidades  do.  dlfferen-  a  ou'  '  ..  .  .  U.  (80)  ramaes  Interno.,  conr  •-  —  Flca-  ratabclecldo  que,  cn  .V  aiclgnantra  «fl  começarão  a  pa-  DlJ8: 

le*  palzes  .m  qu.  «0  «ehtt  desen-  °  a®  f  '  ,  gual  numero  do  tolophou*.,  qno  ra-  »•  tratando  do  aralgnatura»  nova»,  M  norra  tua»  d*  aralgnatura  I  '^'v‘n 

.volvida  a  talophonla.  as  íl!A  do  pedido  feito  P  0  n  ‘  rç0  apparolbo»  d*  parede  ou  d.  me-  tomadas  na  vigência  do  contracto  d '  ola  a-oorrujQ  0  praio  corres-  vlm- . 

A  Prefeitura  poderft  «xiglr  a  «ub-  rt**<ao  *  Conceselonarla.  m.  Para  todos  o.  t.loplioncs,  alím  Qu*  fõr  aselgnodo  d«  accflrdo  com  a  p0natn(e  g  ultima  asslgnaturn  pa-  Glerd 

■tltulção,  por  matatlal  noto  .  ado-  entendido,  porfin.  quo  es  0  aoi  cincoe,]^  a  cinco  (66)  gratuitos  presente  lol,  a  primeira  cobrança  ^  ao  contracto  ou  ae-  Chain 

quado,  do.  fio.  oxydodo.  •  ■ratos,  Ptr.ro  .0  vigorará  pxra  0»  cuos  lupra  Inflloodos,  •  quo  •  Prefeitura  feita  ndeantadamenlc,  corrosponfle?  c(rr(j0  provtaorlo  firmado  (ntt  *  c»‘*ta 

«ra  r»*uas  •  .upport*»  qua  por  d*-  *m  Qu»  ll0Ja  capacidade  dlsponl-  0  Estado  0  a  Unlfto  roqutalumi,  .  pa-  rft  a  fluas  (2)  quotas  Irlmertrae».  Cor.cenlonarla  •  a  Prefeitura. 

frita  de  coMtracoâo  ou  por  «ulro  v*l  na  rld.  para  *•  attender,  de  pdos  .eus  cofre»,  para  aa  «uas  d)  —  Tara  cada  Ulephonenia  on*  q)  _  jjao-  .endo  rert&helecldo  o  "*■ 

Qualquer  motivo,  drixarem  d.  efft-  promptp,-  *0  p.dldo  considerado.  lopartlçflas,  a  taxa  ds  ualgnatura  tr.  unm  Ride  Local  .  outra  ou  en-  ftincdonamento  do  qualquer  appa-  1*>'P 

geoer  a  ragurauça  provleU,  »  «oa  8)uaado  M  tornar  nactssarln  uma  nnnual  aerft  tal  que,  »ob:o  ella,  a  «0  tre  uma  Ride  local  e  a  Rtda  Gerei,  relho  dontro  do  trea  (I)  dias.  con*  More 

•pparelho,  •  •ccaraorlo.  defrituora.  ampliação  da  rtd*  para  attender  artigo  «8.0  —  n.  1  —  alínea  o),  r*.  a  taxa  aorft  d.  quatrocentas  rOl.  tado»  da  data  da  nstlficaçllo  cecrl-  qulm 


Missas  por  alma  fo 
aimiraafa  Alexandrina 
fo  AleNar 


funcclonamento  fio  qualquer  nppa-  EellPP»  c^“> „MJ*níJttj‘la“^oa-  ^rajials»  miasma  de  b«í*  IA  to 
relho  d  «ntro  fio  tre»  (*)  dias.  con-  Moreira  »  r.imta,  d.  r*  «  «  «■«“ J“?l,r;<lo,.i1e 

ra/l..  «.  s.r.  ,1.  naHflrarao  escrl-  Qulm  Eerr.bcr  L*ra  •  Maaucl  cau  NE  Kactrll  „  ,a,b-.ent*  e  tomam  ■  tem- 


•u  d*  typo  nntlqundo.  Pica,  portm,  •  qualquer  pedido,  tifto  ficara  a  presente  um  nugmer.to  <1*  rlnte  por  ($400).  eoru  direito  n  elnco  (8)  ml- 
entendido  fluo,  ri,  nesla  ultima  by-  Conoejwlonorln  sujrita  a  tal  prazo, !  cento  (80  ojo).  nutoa  do  communlcacão. 


lautu  UI»  u«ia  •  _  „  .  .  .  m-s.-n. 

ptn,  falta  peln  flsenllxação.  •  flran-  dhta  do  ollv*t™: IníefetMo. 
do  r.r.ivn  d v  a  miln»  >1»  fbjnaesxta-  RSTAdONAJIEN  iO:  .  Et- 


lm  E scr, b«r  ZAra  •  «oauci  ^  „mtrn  0  jmhient*  e  lonmm  « 

ta  do  Ollv.lra.  —  Indeferido.  pn-aion  nmrc. 

ESTACIONAMENTO:  .  EsWfano  No  Pzrsol  Um  «m  Usarxitu- 


«ofiuandarfi.  celebrar  no  proximo  aah« 
>  do  bado  na  egroja  d  as  Dorts,  exsqiilaa 
‘■-“  l fúnebre,  p«r  aJaa  da  Almtr»Bt* 
1  Alexandrino  <U  Abnear.- 


CORREIO  PAULISTANO  -  Terça-feira,  27  da  abril  dc  1920 


MERCADO  DE  CAPE' 


dutlrhi,  » .  58(,ouQ 

tOt  ld»m  cio  Norosst»,  u  H|0U0 

roMi'Ar;iiiAH 

::<i  .\i  jq  cia.  1*11  u • 

llnl.-i,  n .  3(0,000 

I 

opn:riTA8 
fundos  rtinjoo# 

Vcud.  Oonip. 

Apollcci  <lo  Ri*  , 

tndu,  3.b  a  6.n 

o  1 3.o  »6rli>  .  —  (5O|900 

Iilom,  iln  ".a  ii 

1I.ii  Krli  .  .  —  890,000 

Idem,  da  Unlflii, 

c!  «  o'o  .  .  .  —  700(000 

Obrlgaçfie*  do 

l»xt  ....  ooofooo  sr, 3(ooo 

ObrlgaçOa»  num. 

(10:0001)  .  90 1(01)0  903,01)0 

Obrlg.  Tb.  Fe- 

ilornl  ....  «70,000  8<to,ooo 

OblK-  Ferroviá¬ 
ria»  .  —  llS(00íi 


FEIJÃO 

ootaçao  no  disponível  na 

IIOLSA  1)10  MERCADORIAA 
(Hnivns  ilo  OU  kllo*)t 
Feijão  inuluUiiho  (safra  dn  »uo- 
cal.  superior.  claro,  nominal;  bom, 
olnrii,  nnmlnal:  iiiporlor.  barreado, 
uomlnot. 

Merendo,  ■  -. 

Kiifrn  tina  uKimn  —  Suporlor,  ola* 
ro,  nninttinli  lam,  olnr»  nom.nul' 
aupotlnr,  Imrrtndo,  nominal;  bom, 
horrendo,  noinl.inl. 

Merendo,  - , 

FoljAu  brnnoo  (anocnrln  tianda) 
—  Todnn  ai  eotncOoa  »ão  nnmlnnoi. 


MERCADOS  NACIONAEN 
.II  .MilAll V,  00  —  l<‘uiiim  i eeebt- 
dne  liojii,  noalii  obrado,  ooin  dvallno 
A  Klililui,  17.  146  Micaim  d»  cnff. 

H.  PAULO,  :o  —  Confnrm»  nvlio 
lolrnmplilco,  rntrnmm  liolo  em  Jun* 
illr.liv,  poln  Eairada  ita  Forro  l'atl* 
Haia: 

8.VCGAB 

llujn .  15.040 

Amitrlor  . .  13.040 

Enlradai  poln  Estrada 

Hnrornhnnn .  9.139 

Antorlor .  10,191 

Total,  boja .  94.399 

Antorlor  ..  ..  . .  ..  23.933 


Alguns  alterados  de  valor  sobre  o  valor  e  a  sinnridade  do 

“(Suaraná  Espumante” 


M’.\,  LORF.N/.I  A  UI.V,  ÍIlbrlCtllltOM  iln  “íiUAIIANA 
lifbliln  nnrloiliil,  nwhcrnm  na  WRlllilli’*  alirnlnilnat 


Fazendo  justiça  á  bebida  nacional  por  cxccllencia  que  6 
o  “GUARANA’  ESPUMANTE"  conlinúo  a  rccommendal-o  aos 
meus  clientes. 

Com  muita  vantagem  Hubstítúe  as  bebidas  alcoolicus  c 
fermentadas  durante  as  estações  quentes  do  anno. 

(a)  1)11.  EDUAUDO  GUIMARÃES 


FARINHA  DE  MANDIOCA 
OOTAÇAO  00  DISPONÍVEL  NA 
IIOLSA  DH  M r.HOADOUlAS 
Do  mo  Orando  da  aul,  do  l.n, 
Micro  do  HO  hllnn.  30,:  lilcm  ilc  2. a, 
28,:  lilrni.  do  J.n,  23$ 

Do  Arnrn»,  do  l.n,  anccn  dc  IS  Itl- 
Ioh,  10$;  lilotn,  dc  i  r,  14$;  ilo  Oun- 
tnpnrã,  do  l.n  sacco  do  GO  klloo, 
30$;  lilcm,  ibt  í.n,  nominal. 
Morando,  cnlmo. 

FARINHA  DE  TRIGO 

OOT.KAO  DO  DISPONÍVEL  na 
(IOI.KA  D»  MERCADORIAS 
Da  nopubllca  ArRonllnt  de  l.a, 
39S00;  dn 


ruienitcni  de  c»f0  cor.t  doatlno  a 
Rumos,  do  indo  dia  atO  til  17  hora*. 

IR.Oio  Micro». 

S.  PAULO,  2fl  —  CatO  baldoado 
I10J0,  aio  0»  19  hor**,  p»r»  Santo»; 
23,933  h.nnu,  stndo: 

S.VCCA8 
13.040 
2.103 


Paulletíl . 

Iiriiitnnüna  ..... 

Pury  r  Sun  Paulo 

Central . 

Soroc.ab.mn  , .  . . 

CAIXA  1)13  LIQUIDAÇÃO 
Não  (ornm  regl»tndaa  liontcm 
vriiiln*  n  termo  do  cntO. 

SANTOS,  20  —  Tolc«ramma  ce- 
peclnl  do  "Corrolo  Pnullelono": 

8ACCAS 

Enlrndn*.  I10J0  ....  20.474 

Entradas  deudo  l  o  do 

inez .  0424327 

Er  I  fida*  dendo  l.o  do 

Julho .  7.722.708 

Mídlu .  2S.G7G 

Exlntonclo  cm  1.»  e  2. a 

milo* .  1.410.042 

Despachada»  bojo  .  .  .12.816 

Duspnchudas  desdo  1.0 

ilo  mez .  DIC . Cl 3 

Diunacliada»  desdo  l.o 
do  Julho  .....  8.033.G0G 

Embarcadas  hontern  .  4G.702 

Embarcadas  doado  l.o 
do  moí .  440.400 

Embarcada*  dc«do  l.o 

ilo  Julho .  7.893.060 

Pastagens,  hojo  .  .  .  24.399 

PnesngonB,  deedo  l.o 

do  . .  031.200 

Pansagon»  ileedo  l.o  do 

Julho . 7.714.494 

Knhldas,  dnratiLa  o  moz  do  nlir.lt 
8ACCAS 
132.597 
183.044 
3.728 


Na  qualidade  dc  médicos  julgamos  benemérita  toda  a 
campanha  anti-alcoolica  c  «esse  sentido  não  podemos  deixar  dc 
applaudir  a  acção  dos  srs.  Zanotla,  Lorenzi  &  Cia.,  offercccndo  ao 
publico  0  “GUARANA’  ESPUMANTE",  bebida  inoffcnsiva  c  dc 
propriedades  thorapcuticas. 

(a)  1)R.  AI.  MOURA 

DR.  JAYME  ROSEMBERG 
DR.  J.  AVELINO  CHAVES 


finneo  ilo  44  Itllns,  39I0U0 
2  ,n.  301.(100  -  30$r.nr<ü;  ldoin.do3.fi, 
31$  •  31$Gu(|;  ilo*i  moinho*  nnolonno» 
do  l.n.  Micro  da  41  lt.«.,  39$  -  S9$500 
Idrin  do  2  n,  30$  -  30(500;  Idem,  do 
3.n,  318.31(500. 

Merendo,  calme. 


um  terreno  mnl  nrnuro.  •olurto  •!« 
perigo*  i»  ollndni" 

8.  Pedro  ftdmor*tn-no»  **nue  rui» 
jnmo»  sempro  nlcrtn  0  velando,  por¬ 
que  o  noeso  -oimnuul  Inimigo  nndn 
em  redor  de  ní»  como  ledo  rugia- 
do.  promplo  11  dr»poi!nçõr-no*  (I 
Prtr.  5.5-9).  K’  nnbhln  que.  qiiiimlo 
tildo  fitilnwie.  „  ronnelhn  de  um  vn. 
rAo  ião  experimentado  nc*ln  ninle- 
rln  linutnrla  paru  fnzrr  conhecer  no 
cltrlMão  a  necessidade  que  Irm  I* 
e.liir  eontliiunmcnto  dn  v'gln,  tiarn 
nilo  perder  Instlmnvelmente  a  Intr- 
aridade  e  n  IubIIco. 

maior  *e» 
(In*  a  nrlucln  d* 
que  qunndo 


Auipnro  ....  —  91(000 

Uoa  Dapcranca  ■  —  1:1)101 

DottlClilu'  .  .  .  93(000  90(000 

Darrn  Runita.  .  —  IsOOOl 

Capital,  vmp,  do 

1909  ....  —  ,$(090 

Capital,  cnip.  dc 

1910  ....  —  $$(040 

Capital,  e:up.  do 

1912  ....  90(009  86(000 

Capital,  cmp.  do 

1913  ....  —  89(500 

Capital,  cmp.  do 

1925  8  o|o  .  .  100(609  931000 

Cravlnho»  (c«- 
Juro»)  ....  — 

.lundlahy  ...  — 

Pennnpolla  .  .  — 

RlbelrSo  Prato  — 

COMPANHIAS 

Antarcttca  r»u- 

Ilo  ta  ....  —  215(000 

A.  SOo  Paulo, 

o]40  ojo  .  .  .  — •  201000 

Mocynna  E.  d» 

Ferro  ....  £10(000  205(000 

Paulista  D.  d» 

Forro  ....  2811600  279(000 

DBRRNTUHES 
Campineira  T. 

Luz  0  Forca  . 

Rlccir.  Arara» 
quara.  8  0|0  . 

Idcm  cl  10  0|0 
Idem  d»  4.  a 

emissão  ,  . 

Fabril  de  Cttbn- 
tão,  l.a  .  .  . 

Forca  Liir  Jbüo- 
tlcnbal,  l.a  . 

Idcm,  da  2.a  ox- 
Juros  .... 

F«uijn  o  Lu»  de 
Rlb.  Preto  .  . 

Idcm,  da  2.a  . 

Orion,  do  Bar- 
rotos  .... 

Melhor,  do  Bão 
Paulo,  l.o  . 

Idem.  da  2.a  .  . 

Luz  0  Forca  8. 

Cruz,  l.a  e  2.a 
8.  A.  Illlpert  .  . 

3.  A.  “O  Estado 
do  8.  Paulo1' 


Rccommcndo  o  “GUARANA’  ESPUMANTE”  como  Ik- 
bida  hygicnica  e  medicamentosa;  não  é  lavor  nenhum  que  se  faz 
á  firma  Zanotta,  Lorenzi  &  Cia. 

Até  os  índios,  que  não  têm  a  menor  noção  de  constitui* 
ção  e  funccionamcnto  do  empo  humano,  reconhecem  pralicamente 
no  guaraná  um  poderoso  conservador  da  vida. 

(a)  DR.  HEITOR  MAURANO 


UOTACAO  DD  DISPONI VfúL  NA 
HOLSA  DE  MFTKlAUOIUAfl 
Mamona  laaccarlo  uiadai- 
arnflda.  (4 30:  mlutln.  $430:  mí¬ 
dia,  (150;  misturado,  1436. 

Mercado,  (Irmo, 

MILHO 

COTAÇAO  DO  DISPONÍVEL  NA 
IIOLSA  DE  MF.llOADORlAS 

(Snrcarhi  ansda.  nn  klloo): 

Aniarclllnho  ÍOIOOO;  amarolio. 
18(006;  nmarallllo,  18(000;  branco, 
arystnl,  19(000;  Idom,  commum, 
18(000;  branco,  dento  do  cavallo. 
18(000. 

Mercado,  (lrmo. 

OLEO 

OOTAÇ&O  DO  DISPONÍVEL  NA 
IIOLSA  DE  lIEIMJ.ADORIAfl 
Oleo  dc  caroço  de  sJp>dloi 
Do  Hctado  cm  eaHo  coro  I  la¬ 
ta»  28  Itllos  poso  liquido,  00$. 
Morcndo,  estavol. 


Nunca  cnnSfRUC  com 

Rumara  0*  seus 

um  prudrnti'  copllílo, 
r.  seu  11  d  versa  rln  dormo  ro<  tirnen* 
di-  uma  no*c!n  rnnflanca.  Por  rute 
mot'".  o-t.i.njmr  cnblii  oni 

uma  ■  v—orihnirt,  nem  uno  0 

cnno  culFri-  iMicrtar  um  poderoso 
oxcrrlto  Kiitnciio  com  os  cramlcs 
c  capitães  dn  seu  everettn  (.<  dcll- 
clan  de  um  banquete.  ni1nrmec»ti 
no*  l.rnenn  do  ew.i.*inctte»'  nn  en- 
Irotnntn  n  seu  nstulo  Inlmlsn  ve- 
lavn;  neninnsltcu-n  veneru-o.  * 
eont  uma  e*era vidão  vsr**nnhnwi 
f-l-n  linear  n  falta  de  vlrrllanela. 

O  mremo  sitepede  nn  chrWãn  que 
*•>  descntdn  dn  citardn  dn  sua  al¬ 
ma,  enbendn  que  vive  cercado  de 
Inhnlens.  Fsten  n»am  maV  .1  von¬ 
tade  den  suas  nslueln»  e  exculnm 
f, ,  .-o"  ilnmnos  «em  rlsrn  dc  ncr 
siirprchetidldna.  An  nua*  forqns  du- 
idb  im-ap  rntn  n  prnnrtn  v,••t|al|eln 
e  roin  n  iltsculdn  quo  netam  ni- 
quetliiH  eitlri  ruína  prorurn:i  . 

c|  emla  1  ,  nieltenst-  a  mão  mi 
,  .  1  cnnncleto"  .  e  rerteetlsec  eohrp 

‘  'nlln«  ront'mm«  nuc  n  deoneda- 
■  ram.  enqlieeerta  nue  todos  estos 
1  males  rrsitltnm  dn  falta  dc  vl’Hnn- 
.  ela  solire  an  sufis  obrlcoed'  -  n  dd 
1  rr'm!ne«n  rt  —'otililo  ntte  n  lrvoti  n 
não  >•  os  seu*  Inl- 

mlcoe 

ASPIllAfíiK'  l:u«Aft  P.MIA 
íitmANTE  O  M\ 

-Farlutii  rot  ntllil  verbum  tmim 
In  qatidlum  et  tn  lnelltlnm  cordl* 
mel."  Í.Ter.  13.10). 

A  vossa  palavra,  Sonhor.  tem  si¬ 
do  pnra  mtm  motivo  de  qoso  e  tem 
resneljndn  n  meu  cnrnqão 

F.XPOSIÇXO  DO  SANTÍSSIMO 
«xrrt  •>  MF.NTO 

,\joV  c  iiiüteu  r J i Lí-  s  Horas  dc  ho¬ 
je.  na  matriz  du  Consolação,  0  San¬ 
tíssimo  Sacramento  cstnri  exposto 
(i  adoração  dos  flctfl 

A‘s  19  hora*  dnr-sc-ft  o  onççrrn- 
mento,  com  recttaqfio  do  terqo,  ln- 
dnlnlia  cantada  c  aermão  procis¬ 
são  euchnrtstlcn  0  hençnm  solcnne 

CONFF.mCXCIAS  DE  S.  VICENTE 
f)E  PAITIif» 

licuiiyii.-í  >h  BrBUtntc* 

I  coalercnclas: 

São  Franctiícú  oc  Saltes,  nu  ma- 
l  triz  do  Pary,  f.s  19  horas  c  tmd.i; 
!  São  João  Bccltmann.  no  Coltectl) 
Archtdtocpsnno  ãs  13  hora*  0  mula: 
São  João  Evaneollata,  na  matrta  do 
,  Bom  ttctlro.  (Is  19  hora»  0  p)cU: 
São  João  Dnptisln.  nn  11  atrir.  da 
ConsGiiiQão,  fis  19  liorna  0  mcln;  S 
!  Martlnho,  na  matriz  dn  Dnrrn  Fnn- 
I  dn.  Ga  1 5  horns  0  mcln. 

SANTA  OltUZ 


801000 

90(006 

1:0001 

031004 


Do  .(.  Nogueira  0  Cln  ,  Galclto  # 
Simonato.  AlclJo  0  Irmão.  Oormn- 
no  Wlllo  0  Cia.,  A.  B.irbUrl  0 
Cta.,  Chuin  0  Haccab.  Hnddad  e  Ir¬ 
mão,  T.  Joaquim  Vieira  0  Cln., 
Cartea  Cury.  Cl  Isola  Bcrloluro.  A. 
galznnl  e  Eaposlto.  Tccolapem  San¬ 
ta  Franclscn  T.tdu..  Sociedade  C- 
leciro  F«i,  ictdto  Lida.,  Álvaro 
Ktnnburg,  CoUI  Anoruac  c  Cin.. 
BarboRa  0  Tavares,  ülacomo  Cn- 
rettonl.  RcynaWo  Vuz  n  Irmão,  des¬ 
ta  praga;  Oazzolt  o  Orlllo  Ltil»  . 
Irmãos  Flor!,  Cnmrnsnn  0  Loura- 
dn.  do  Jnhu':  Viuva  Polront  c  Filho, 
Ttiootto  0  Fillpã»lnl,  do  Jundlnhy: 
Ferreira  Brat  dão  0  Cia.,  do  Bau 
ru';  Salomão  srattar  o  EHho,  do 
Campinas;  Mario  Silveira,  do  \r.i* 
ias;  Cortellln:  0  Cia.,  do  Bragança; 
té;  Francisco  Puzzl,  o  Irmão,  do 
Bragança:  Luiz  Dorlga  ds  Taubu- 
Pcdro  Kostsl,  Pinorl  o  Moraes,  do 
Piracicaba:  para  os  registes  dc  sun» 
firmas  coimtiorclacs. 

Do  Angulo  A .  Connarl,  dcnLa 

praça,  para  o  mesmo  fim.  —  rje‘ 
claro  o  nomo  por  oxlenso. 

Da  João  Gandara  0  Moraes,  dei- 
la  prnça,  para  cgual  Ilm.  Ce- 
claro  o  nomo  por  extonso . 

De  Donnto  Varlotta  o  Cta.  Iilda  . 
dcsla  praça,  para  IJentloo  Ilm. 
Cumpram  0  despacho  proferido  no 
contracto. 

Do  rontoado  0  Marottl,  dost.i 

praça,  para  o  mesmo  Ilm.  De¬ 

clarem  a  época  em  «ue  começou 
n  funcclonar  o  estabelecimento. 

Do  Pinheiro  0  Lucas,  do  Cnm- 
jtinas,  para  ogunl  fim.  —  Comple¬ 
tem  o  aello  das  dcelaraçOoa  Inclu¬ 
sas. 

Do  Mtirio  F.  Alcldo,  2.  O. 
dresser,  Pedro  Rossl  e  Cia.,  Dorl- 
go  0  Glgllo,  F.  do  Paula  Leito  So¬ 
brinho,  Carlos  Cury.  pnra  o  ciu- 

cellamonto  dos  ro*lstoH  ilo  suas  flr. 
mas.  —  Deferido  om  termos. 

De  Irmãos  Ribeiro  o  Cia.,  pnra 
o  mesmo  fim.  —  A  Junta  Com- 
morclal  clclaa  do  tomar  conèiecl- 
mento  ilo  presonto  rctiuorlmontc. 
por  não  estar  o  mesmo  devidamente 
zollado  • 

Do  Laznro  A .  de  Mattos,  para  «er 
íidla  annotação  no  registo  da  *t  s 
firma  —  Deferido,  em  termos. 

Do  João  f.i  imes.  para  0  mesma 
fim.  —  Solle  devldamonto  o  doeu- 
monto  Incluso. 

Do  tVadlh  Yazojl.  pedindo  trans¬ 
ferencia  do  seus  livros  pnra  Irmãos 
Yazojl  —  Deferido,  cm  lormoa. 

Do  Mondes,  T.olio  0  Cia.,  pnrn 
lhes  anrora  transferidos  os  livros  de 
F.  do  roulti  Lslto  Sobrinho.  — 
Deferido,  cm  termos. 

Do  Nnklioul  ITanna,  pnra  onrehl- 
vnmonto  do  roclbo  do  pngamoidl 
do  Imposto  de  Ipdüutrlna  e  profis¬ 
são*.  —  Dofvrldo . 

do  d.  Adelii  Nlcololtl  Cumerlala, 
pnra  o  archivnmenlo  da  esorlpliiro 
de  autorização  qu»  lhe  cnnr.odoc 


Para  Roclfo,  o  vapor  nacional 
“Itapuca",  oom  varlos  goneros. 

para  0  Rio  Grande.  0  vapor  lns'-cz 
“Oolden  Capo”,  om  transito. 

Para  Hamburgo,  0  vapor  frnnnez 
"Llparl ",  com  4.750  «accas  do  cv 


Tiros  de  cedro  do  Eslado  200(000 
Tiros  do  codro  do  ParanA  220|J00 
Tiro»  d»  cabreiFv»  .  2002000 

Tiros  d»  IcquIUbA  vsrmtf- 

1102000 
1802000 

230$000 


Europa  . 

Eelndu»  Unidos 
Argentina  .,  .. 
Cruguay  ..  .. 
Cnhntnçem..  .. 


Tiros  de  lacarandA  .  .  • 

Tiros  do  Imbuy . 

Pranchas  d»  pinho  do  P** 
ranã.  ba»«  4.40i2*l*.  4» 

l.a.  ds. . 

Pranchas  d»  pinho  do  P«- 
4.40x3  "9" 


pnra  Santa  Fé.  o  vapor  lng.cz 
“Lalando”,  cra  transito. 

Tara  Bahia  Blanca.  0  vapor  K.‘o- 
go  “Chloo".  em  lastro. 

Para  Buonos  Aires,  0  vapor  In- 
glez  “Clioldalo”,  cm  lastro. 

Para  Buonos  Aires,  0  vapor  Ita¬ 
liano  “Frlnelpesea  Olovanna”.  com 
íructas. 

MERCADO  DE  CARNE 

BOLETIM  DO  MATADOURO  MU¬ 
NICIPAL  DE  8.  PAULO 

Movimento  do  dia  20  dc  abril  de 
1920  . 

Emblema  do  carimbo  —  P.oda, 

Foram  abatidos  150  bovinos.  75 
suínos.  21  ovinos  e  15  vltcllus,  son¬ 
do  Inutilizados  2  sumo*  por  cysil- 
cercosu. 

_  Preços  correntos  da  enrne,  em 

Itllos.  no  Tendal  : 

Bovinos,  do  $800  a  ,000  (Quando 
vendido  Intolro  ou  melo  boi); 

Bovinos,  de  ,050  n  ,750  (quarto 
deantolra); 

Bovinos,  de  1JOG0  a  1?2G0  (quar¬ 
to  trazolro); 

Sulnofl,  do  2 $50 0  a  3 J ; 

Vltollos,  do  1$  n  1,560; 

Ovinos,,  do  1$  n  2,000; 

Caprlnoa,  do  1,600  a  2(500. 

Lclties,  a  4(000.  , 


Tulnt .  300.187 

MOVIMENTO  DOS  ARMAZÉNS 
GEIIAE8 

SANTOS.  20  —  Movimento  dos 
Armazena  Gorncs: 
rnmitnnlilii  Cvntrnít 
Existência  no  dia  24.  87.020  snc- 
cas;  entradas,  2.120;  total,  09.740; 
Subidas.  1.575;  stock,  08.102. 
(Vimpanlila  Minas: 

Existência  o  dia  23,  80.001  sno- 
cqs:  entradas.  2.034:  total,  79.850; 
sabidas.  2,024:  stook,  79.B50  «so¬ 
ca*. 

.('iimpnnhla  Alllnnçn: 

Existência  no  dln  23,  78.1  15  sno- 
ca*;  entradas,  4.350;  lota),  82.475; 
sabidas,  G.137;  stock,  76.338  snc- 
crn. 

Cimipauliln  Belga : 
n.xistcnela  nu  dia  23,  68,008  sno- 
cas;  entrada*.  2.598;  total,  GO. COO; 
na  tildas,  2.435;  stook,  58.231  snc- 
cas. 


ALFAFA 


ranã.  baa»  d* 

do  2, a.  ds . 00# 

Pranchas  dB  pinho  do  Pa* 
ranft.  bss»  do  4.40x8"»* 

do  3.a,  dz . .  . 

Pranchai  do  Imbuya  .  . 

Tu.  -  I  "roba.  base  do 

4,40x0,32x0,28,  dz.  .  .  70,01  1 

Tnboas  dc  marfim  .  .  .  150,000 

Taboas  do  pinho  do  Po- 
ranã,  1  ao  de  .  .  .  .  . 

4  40  x  12  ”  x  1  "  do 

l.a . 

Taboas  do  pinho  do  Pa- 
rank.  base  do  .  .  • 

4.  40  x  12  "  x  1  "  do 

. .  #'»### 

Tabons  c*  pinho  do  Pa- 
ranA,  base  do  .  .  . 

4.  40  x  12  *'  X  1"  Ú» 

J.O  .  48,000 

Taboas  do  Imbuya,  de  l.a  270|''00 
Vigamento  do  poroba  do 

. .  180,600 

Caibro»  d»  por  ba,  de  l.a  180,000 
Ripas  do  peroba,  base  ds 
4,40,  do  Lo.  dz .  8,000 


A  alfafa  foi  colada  ao  preço  do 
30  róis  por  imo. 


186,000 


112,000 

250,600 


92(000 


ESTATÍSTICA 


86(000 


Movimento  do»  Companhias  do 
Armazéns  Goraes  em  24  d»  obrll 
ds  1620.  Companhia  Armazéns  Ge- 
raes  de  São  Paulo.  Cl*.  Paulista  de 
Armazéns  Gerae».  LHL  Nacional  ds 
Armatons  Oeraes.  Cia.  Brasileira  4e 
Armazéns  Goraos.  Armazon»  Geraei 
Uatarazso.  Armazene  Oeraes  Gam¬ 
bá.  Armazéns  deraos  Braz,  Arma- 
wn»  Oeraes  Molrslle».  Armasaas 
Oeraes  BraBltal  8|A,  Armazon*  Ge- 
raes  dn  Moina . 

MERCADORIAS: 

Aamicar  bryatáll  stook  anterior. 
103.601  eaeca*.  9.815.048  kllos;  en¬ 
tradas,  53  saccas,  3.1B0  kilo»;  u&ht- 
das.  1.984  eaecne.  119.040  kilos; 

stoak  aotual,  101.070  boccob . 

9.699.788  leiloa. 

Aseucar  eomonos:  stock  anterior, 
2.542  saccas,  152.520  kilo»;  sahldas, 
4  5  saccas.  2.700  Itlloe:  stock  actual, 
2.497  nacciiB,  149.820  kilos. 

Aesucar  mascavo:  stock  antorlor. 


00(000 


95(000  06(000 


07(000 

06(000 


88(000 

900(000 


MERCADO  DE  VÁRIOS 
PRODUCTÍtò 


CAMRIO 


O  Banco  Noroeste  do  Estado  de 
São  Paulo  alflxou  honlcm  a  scguln- 
to  tnbclin: 

A1  vlfln  AOOdlv. 

Londres  .  .  . 

Paris  .... 

Itnlla  .  .  . 

Italla  (valo)  . 

Sulssa  .... 

Hollnnda  .  . 

Nova  Vorlt  .  • 

Portugal  .  . 

Poriugnl  ( provim 
clns)  ....  8307 

Buenn*  Aires  . .  2,835 

H expunha  .  ..  1,010 


MOVIMENTO  MARÍTIMO 


ASSUCAR 

OOTAÇAO  DA  ABERTURA  DO 

TERMO  NA  BOLSA  DE  MEU- 

OADORIA8. 

Aasncai  crysiui. 

Prcssnto,  64,700  a  54,900;  nogo- 
cio»:  l.úOO  saccas  a  55(000;  maio, 
04(600  a  04(800;  Junho,  641500  a 
84(000:  negocies:  1.000  «aceas  a 

04(500;  600,  a  84(400;  Julho . 

51(700  a  51(800;  agosto.  58(700  a 
69(000;  estembro.  57(400  a  51(500; 
negocio*;  500  saccas  a  57(400. 

COTAÇAO  DO  FECHAMENTO 

Presente,  54(400  a  04$ G 00 ;  maio, 
53(000  a  84(800;  Junho,  84(500  a 
64(700;  Julho,  011600  a  82(000; 
agosto,  58(500  a  58(900;  setembro. 
57(500  a  58(000. 

CAIXA  DE  LIQUIDAÇÃO 

Pela  Cnlxn  de  Liquidação  foram 
registadas  hontom  validas  n  ter¬ 
mo  do  -  snocas  do  issucar  orys- 


KMBAJICAÇÜES  ENTRADAS 

SANTOS,  28  —  Do  Buenos  Alre* 
o  Montovldéo,  com  4  dias  d»  via- 
gom,  0  vapor  hollandez  -Oolrla",  de 
S.121  tonaladns,  carga  Iructss.  con¬ 
signado  i-  9-  A.  Martlnolll. 

Do  Buonos  Aires  u  Montovidio, 
com  7  dias  do  vingem,  o  vnpnr 
francoz  "Leparl",  de  0093  tonelada», 
om  transito,  conslgnalo  i  Chargeuia 
Reuni*. 

Dc  Buenos  Aires,  com  3  0  melo 
dias  do  vlogom,  0  vapor  Italiano  "A- 
tlnnta",  do  3.000  tonoladas.  carga 
íructas,  consignado  4  3.  A.  Martl- 
nelll, 

Do  Cabedollo,  Roclle,  Mn  coto,  Ba¬ 
hia.  Itlo  do  Janeiro  0  C«tho  Frio.  com 
1T  dln*  de  vlagum,  0  vapor  nacional 
“Cubntfto",  do  882  tonoladas,  carga 


JUNTA  COMMERCIAL 

do  abril  do  1920. 


Sessão  de 


8,990 

$352 


expediente 


vinda*)  .  .  .  1,020  — 

Montovldéo.  .  .  7,200  — 

Japão  ....  615|10  — 

Boyi-ciuíh  ...  8 1B|19  : — 

SANTOS 

A  Camará  Syr.dleal  de  Corretores 
do  santo*  adlxou  hontem  a  seguin¬ 
te  tabeliã: 

A  90  «1 1 v.  A'  vista 
Londres  ....  7  6[32  7  1|32 

Parla .  $231  ,230 

Portugal  ...  —  ,368 

Hamburgo  ...  —  1,500 

Ilulia  .....  —  $283 

lleapanba  ...  —  1,030 

SulBHa  ....  —  1,370 

Estados  Unido*  .  *—  0,960 

Argentina  ...  —  2,870 

Olícrtas: 

Lat.  |inrt.  6  dia»  7  7|33  7  1|4 

Let.  pnrt  80  dia*  7  7|88  7  1|4 

Let.  bano.  5  dia»  7  3|18  7  1|4 

Lct  bane.  30  dlou  7  3|12  7  1|4 

- Transacçde*  realizada»  em 

2-1  do  corrente: 

Libras  .  40.235 

Francos  .  151.250 

Dollors .  (06.000 


Offlclos:  —  Do  Juízo  conunfi* 
ciai,  communleando  as  lolloncla*  de 
Josê  Dal  Culletto.  dc  Amparo}  Go¬ 
do  Mogy  ilaí 
Inteirada,  arclilvo-se 

Do  Scola 


mes  Navega  0  Cia 
Cruzes 

REQUERIMENTOS: 

0  Cia..  J.  Òappòíllnl  0  Cia.,  Salva¬ 
dor  e  Cia.,  CorrOa,  Norte  0  Cia  . 
A.  Barblolri  0  Cta..  desta  pra;a: 
Pedro  Rossl  e  Cia.,  do  Bragança, 
Barros,  Cnnnlho  e  Cia.,  do  Ribei¬ 
rão  Preto;  Irmãos  Martins  0  Cln  . 
do  Plrnssunungn;  pnra  0  nvchlva- 
mento  (lo  seus  dlBtracto*  soclaes 
—  Archlvc-se. 

De  Martlnolll,  Mala  c  Cia.,  desta 
praça:  Almeida  e  Martin»,  ilu  San¬ 
tos;  Miguel  Gabriel  c  Sobrinho,  do 
Pllitr;  Corrêa  c  Almeida,  do  Bari- 
ry.  puru  0  mesmo  Um  —  Archl- 
%,-se,  contra  o  parecer  do  dr.  se¬ 
cretario  0  voto  do  sr.  presidente, 
nos  termos  do  artigo  29,  parographo 


IRMANDADE  Dl 

DA  LIBERDADE 

ncalIzaram-Bo  domingo.  26  do 
corrente,  com  grande  concorrên¬ 
cia  de  Irmão»,  ua  elclçflrs  pnra  a 
nnvn  Musa  Admlnlitrflllen  do  anno 
de  1936  n  1927,  sendo  olelt.i  n  »e- 
gulnle  dtractorla: 

Provedor.  »r,  Einealu  Tlmolheo 
r.hcim:  provedora,  d,  Aniolla  Le¬ 
bre  Sampaio;  l.o  «eerelnrlo.  sr. 
Antonln  Srrglo  do  Macedo;  2.o  se¬ 
cretario.  nr.  Antonln  Joaquim  Sil¬ 
vestre  da  Cesta;  thrsourelro,  *r. 
Sclmsllão  Pedro  Langs;  procurador 
geral.  sr.  Mario  Frnnclsro  Zocchlo; 
l.n  proeurador,  «r.  Américo  Cor¬ 
rêa;  2.0  procurador,  »r.  Fcllclo 
Aníonlo  Ebccken. 

Em  seguldn  foram  nrrl.inmrto»: 
Deflnldorc»:  srs.  dr.  Aatnnio  II- 
defonflp  da  flllvn.  rovmo.  conegi 
Meosln*  de  Mollo  Tavnr--*,  João 
Branly  Baclicr.  Alexandra  Inoo- 
ccnclo  da  Cruz.  Manuel  Caetano 


dias  do  viagem,  0  vapor  francez 
"Eubcs",  de  0013  tonoladas,  carga 
varlos  ganeros,  consignado  fi  Char- 
geurs  Reunia. 

De  Buenos  Aires  s  Montevldéo, 
com  3  0  melo  dias  do  viagem.  0  va¬ 
por  americano  "Southern  Cross",  do 
7.077  toneladas,  carga  varlos  gctie- 
ro»,  consignado  ã  Cia.  Expresso  Fe¬ 
deral. 

Du  Amstcidam,  Somliampíon, 
Clierburgo,  Corunha,  Lisboa,  La» 
rnlmiiH,  noclfo,  Bahia  0  Rio  do  Jn- 
nviro,  eom  13  dias  do  viagem,  0  va¬ 
por  hollnndez  “Zeclandla".  de  4.960 
tonelada»,  carga  varlos  ganeros.  con¬ 
signado  i  B.  A.  Martlnolll. 

Do  Ca  rd  l  ff.  com  £5  dia»  do  via¬ 
gem.  n  vapor  Inglez  “Rlinney",  ce 
2.076  toneladas,  carga  carvão,  con¬ 
signado  ít  Wilson  Sons  s  Cln.,  Ltd» 

Do  Porto  Alegre.  Pelotas,  Rio 
Grande,  Florfanopolls,  ParanftRuã, 
0  Antonlna,  com  6  Jla»  de  viagem, 
0  vapor  nacional  “Itapuca",  ds  853 
toneladas,  carga  varlos  goneraa.  con¬ 
signado  1  Cia.  National  de  Navo- 
gução  Costeira. 

De  Génova  e  Barcelona,  com  17 
dlus  de  vlagom,  o  vapor  Italiano 
"Prlnclpoflsa  Qlovanna",  do  8.097 


COTAÇAO  DO  DISPONÍVEL 
Assurar  —  60  kilo» 

Rofinndo,  filtrado,  ospeclal,  73,  a 
74,;  Idem,  do  primeira,  71,  a  72,; 
moldo,  branco,  G8  ktlos,  05(500  - 
00$;  cryatnl,  bom.  «ecoo,  do  Kslu- 
do.  651;  Idem.  da  Bahia  nom.; 
Idom.  da  Pernambuco,  06$;  Idem. 
dc  Campoe,  05$:  somenos,  bom,  e 
mascavo,  nominal. 

Mercado,  ílrme. 


AKROZ 


COTAÇAO  DA  ABERTURA  DO 
TERMO  NA  BOLHA  DE  MERCA¬ 
DORIAS. 

Arroz  ngnllin  cra  onsca  (sncco  no¬ 
vo): 

Para  maio,  a  —  28$800;  Junho. 

—  a  27(500;  Julho,  —  a  26,800; 
ngosto,  —  a  26(800;  setembro.  —  o 
27(000. 

COTAÇAO  DO  FECHAMENTO 

Para  maio.  —  a  27,000;  Junho, 

—  a  20(800;  Julho,  —  a  38,800; 
agosto.  —  o  26,800;  setembro,  —  o 
26(800. 

COTAÇAO  DO  DISPONÍVEL 

(Saccaria  usada  —  10  kllos): 
Arroz  agulha,  beneficiado,  espa¬ 
cial,  60  kllos,  65$;  suparlor,  60$; 
Idem.  bom,  42$;  regular,  35$;  *gu 
lha,  2. a,  ds  nrros,  >61000;  tatUt», 
bsneUolado,  e»p»otaI,  não  ha;  Idsra, 
superior,  —  ;  idem.  bom,  — ;  qulrfl- 
ra.  11100$. 

Meroado,  oalmo. 

BANHA 

OOTAÇAO  DO  DISPONÍVEL  K* 
BOLSA  DE  MERCADORIAS 

Do  Estudo,  em  Uto»  ilthegrarha- 
da»,  d»  20  kllos,  caixa  de  60  kllos, 
210,  u _ _  •»  em  latas,  de  2  kl¬ 

los,  210,  a  212$;  idem  do  R.  Oran¬ 
do  do  Bul,  em  Intac  iliiinqiapii  ilaa- 
do  20  kllos,  cnlxn  de  00  kllos.  2108 
a  212$;  Idem.  em  Inlas  da  a  klljs 
caixa  do  00  kllos.  210$  u  212,. 
Mercador  cn  Imo."  • 


MADEIRAS 


Cnnselheiro»;  sr*.  Nlcolnu  To- 
lentlne  piratlrlnga.  dr.  Ortavlnnn 
racheeo  Jordão,  dr.  João  Ttnpllsln 
Mnrlln»  de  Menezes,  Mnnuol  Re- 
bouçn»  da  Silva;  mosarlo*:  sr».  Al¬ 
fredo  Esteve*  da  Cnfltro,  Tlenertleto 
Jarynlho  dn  Slíva,  Alfredo  Etigcnlo 
da  Silva.  Agostinho  Josui.  Boncdl- 
clo  Feninnde*  de  Arruda,  Cclsatlno 
Lalz  flr  9ou*li,  ,IoBn  Mapde»  dn 
Silva,  Miguel  Scaln.  dr.  Ovldlo  da 
Cunha  f.oho,  Sobnatllo  Cv  ''nho, 
Miguel  pereira  Lomo».  Armandn 
Nohregn;  zeladoras:  d. d.  Delphlcn 
Rodovalho  Sampaio,  .Tullcta  Ttndo- 
vnllio  Lebro  Pinto;  mesnrlne:  d. d 
Clarion  Selnhnl  de  Carvalho.  Anna 
Atenonr.  AHre  Baptlslh,  Alhertlna 
de  Toledo  Macedo.  Amerlcn  Olivei¬ 
ra  Cunha  Loho.  Celule  Rodrigues 
Costa.  Maria  Podrlna.  P.  do  Noro¬ 
nha,  Maria  da  Penha  Cirros,  Ade- 
lla  do  Lima  Lomo»,  Rosn  Alenrsr 
Rnntnlho.  Morla  Thereza  Nobre  Be- 
tubal.  Hcnrlqueta  Lehre  flnréln: 
capellão:  revmo.  conego  Mesaln» 
de  Mello  Tavares;  «uthrtatãn:  sr. 
João  Canelo  Coutlnhn;  nadadores: 
sr».  Faustlno  da  Silva  Dnntas.  Al¬ 
fredo  Eugênio  da  Sllv». 

Proseguem  com  Ioda  a  solennhln- 
de  an  novenas  que  precedem  a»  fe«- 
ti*  da  Venornl  Santa  Cruz.  que  de¬ 
vem  reallznr-se  nos  dia»  1,  2  #  3 
ds  maio  prçxlmo. 


COTAÇflES  OFFIOIAES  PARA 
COMPRAS  DE  MADEIKAtt 
METRO  CUBICO 

firo*  qe  perooa  .  .  .  1201009 


(31617 

(4$K( 

(7(006 


Para  Buonos  Aires,  o  vapor  rran. 
cs»  "EubOs",  com  fruetns. 

Par*  Trleats,  0  vapor  Italiano  *A- 
tlanta",  oom  vario»  ganero». 

Para  Amsterdam,  o  vapor  hollan- 
de»  "G«lrla',  com  v«rlo«  generov. 

Para  Busnos  Aires,  0  vapor  hol- 
landoz  "Zeslanila”,  com  varloi  ge- 
naros. 

Para  0  Rio  Grande,  0  vapor  r 
ctonai  Rio  Amazonas,  com  varlos 
gonoros. 

Para  0  Rio  da  Janeiro,  o  vaplr 
nacional  "Italpu1",  com  varloa  ge- 
neroa 

Para  ParanasuS,  o  vapor  naolenal 
“Itacuva".  com  varlos  r.eneroi. 

Pnra  Nova  Orleaii»,  ,.  vapor  na- 
oltutnl  “Campos”,  cem  varlos  gune- 


TITULOS 


Do  Joaquim  do  Mscedn  Galvão, 
rara  ser  matriculado  eommerclan- 
le.  —  Matrlcule-so. 

De  Juno  D  urges  Ríicearat,  para 
0  moKme  fim.  —  Adindo. 

Do  Rencdcto  de  Uarros  1’lmen- 
tel,  Anselmo  dc  Berros  PImenIcl. 
paro  Idêntico  fim.  —  Adiado. 

—  Ao  ser  despachado  0  requeri¬ 
mento  de  Irrodos  Ribeiro  c  Cio  . 
n  Jnrita  Commflrnlal,  por  propesl» 
do  dopulndo  frr.  Gome»  Poynre». 
contra  o  parecer  do  »r.  secrotorlo. 
recolvnu  mandni  nnrelhr  -ião  rft 
essa  firmo,  sob  n.  17921.  mn**  e- 
gti.almentr  na  drnial*  quo  por  ff-vça 
do  diuracto  011  nltóraqAwi  tivércu 
mcdlllcalo  c:  fUSer  aoclric». 


BOLSA  DB  8,  PAULO 
Transacçfles  realizadas  hontem  na 
hora  offlclat: 

FUNDOS  PUBLIOOB 

11  ObrlgaçSes  do  Eata- 

do,  nom.  a . 

50  Idem.  ao  portador,  a 
70:000$  Idem,  federnes.  a 
18  Letra»  da  Camara  B. 

Paulo,  emp.  1909,  a  63,000 
10  Idem,  emp.  d»  1610  88,000 
106  Idom,  emp.  de  1913  B8$000 

BANCOS 

ISO  Aobío.h  do  Banco 
Commercial.  a  ..  .. 

86  Idem  do  Com.  In 


Chegaram  os  melhores  Ju¬ 
mentos  italianos  e  egypcia- 
nos  até  hoje  vindos  para  o 
Brasil. 

IMPORTADOS  POR: 

M.  OLIVEIRA  PRATA 

Trata-se  com  0  mesmo  no 

HOTEL  PAULISTANO 

Iliiíi  Floremdu  ili  Abreu,  m:t 


960(000 

966(000 

880,000 


394,000 


CORREIO  PAULISTANO 


i,iu:mTCit\  miwimp-m.  inr 
NAU  PAU. O 
Iiliivi  mi  U  iln  Hn»*lu 

CONVUMIUMM*  PAIt.V 
XI UNTU 

lidllnl  ll.  I  •' 

Fnçq  |iubti''0,  par#  »onh«  ■!  uonto 
■iim  tniofcMiiilo»,  qu»  foi  pracodld1» 
u  Janv ' m«nto  •! ,  ...lç.i'ii*nto  «•*  • 
niinJu  DM  ruii  TIllICRB.  u<*  liccho 
cniniucliiiidhlo  ehtrc  a»  rua»  Hall» 
ncmann  u  Jo.lo  Throdoro,  »  ni  PA* 
IIAIIVUA.  OiiliO  uii  lua»  >UuR|  Ju* 
ulor  «  .M .li  1 1  M  v  nllna. 

Uo  nrçfudo  com  «  1*1  f>.  S.8I#» 
4(1  4  do  «lirll  ao  1931,  o>  jiropt . n- 
rlaa  dovoiil  pnvttft  A  Uacru  <Jo  riifrn, 
iirola  DlrHiorltt,  ATK‘  3»  1>W  JU¬ 
NHO  proxlm»,  A  l.n  PRI- i1'.V.'AO 
daqtMIIa  contribuição, 

rliulu  o  i<i  ■*>.  a  pr- '  r;.lo  ror.V 
entruda  com  «  ui  i 1  •  ! ir» :  do  20  o  o 
durahto  o  tu*#  do  Julho.  «. 
cxiuniihiiiiiriitp. 

Illn  .mil#  (In  Itc  «It.i,  50  d«  flbill 
ila  I024. 

NclKm  Tilxclrn, 
Diretor. 


it li  lllhii  ««aMii.  deli  4qi  qutn  mulu 
lidai, 

Il<ni4l«i  >0*111,  *1*1*.  «ilha  •  mullo 
aectiiilada. 

CarliU  Hlbtlre,  »l*«».  oJoii  «  i«b 
pira. 

UmIIii  L*H*.  pobrt.  CU*,  um  («UI- 
•oi  «  Mm  trai  lIlBiboi. 
ndilri  Hnnii,  tia»,  4miU  •  iin. 

IfCUIIM. 


nu.  inrr.No  nr.  miimnda,  a# 

Auiililliht  Al  Ucdlcln»,  •xppelallHl 
«o  ollioo,  oiivWoi.  garganta  •  n»rl«. 
—  nua  Joiò  lloulfulo,  II,  II  &•  II. 


Offl.  1 1 ,  ti,  II,  Ao  rr.  PrrMU) 
iililip I li  lulti  «o  caluda  A»  ruipii.i 
„  nrrOnlo  f.llu  roiu  u  Ar.  Alègitt* 
Aro  llllulm  Marouliile»  Moi  li  ul.,  n 
sua  miillilT.  paro  n  »çqul»l'.An  Ao 
iltll  IrrrOIIO  A  nu  I  >\Mil|o,  lirrca- 

ínvio  n  mctlflwçl»  Ao  trovf  -.i  Mm- 
llu  «  An  li  ruo  ilo  Prrilla'*  -*  A’* 
eoininLsfle»  Ao  Justlç-i,  Finai  i*  » 

Olo  i* . 


Pft.  AI.VAIIO  1)1;:  MOHAIR. 
I.MirrJíu  com  o  Clraiiil*  1'reinlo  ila 
lixpsatção  da  Conicniilft,  um  Trci 
IHoA  .17,  (pnmlino  I  av.  Tlrudon- 
In),  Tclipli.,  CIAjAo,  I7V7, 


A’r  pobres  do 
“Correio  Paulistano'’ 


O  doutor  KrunoUio  'o  Dorju  ao 
MuitAo  (.'oilto.  JiiíA  An  Alrtllo  An 
ao  vir#  cp d  o  coinmorclnl  «la 
i iitnnrco  do  li. t«»  iiinlo. 

T'#ço  wilKA'  no 1  ipin  n  lueirttle 
iilltul  vln  irt  ou  «l*  ll  *  oyi.li  o  lii),  Ao 
llverciu  duo  n  por  loiro  Ao*  o>  lll(j. 
rio»,  Joúo  Ao  H«nl  Rli>“  Ualnlli»,  ou 
rjiic-m  legnltuutllo  ruo»  1  r. 

irni  A  n  piiUlloo  I  ■  iíAo  Ao  vendo  o 
nrrcmnlaçãn,  dpi  primeira  pi‘ai.,i.  n 
quom  dimIii  dãr  o  molor  hn>;o  offo. 
licor,  Acima  An»  t  ouilv.n  nvi.  lo- 
po  dia  vlnto  o  Mio  Ao  ntirll, 
proxlmn.  f«»  UUlnir  '  ro*.  nn  por* 
),«  Ao  rAlfl  Pi  Ao  Kor  Ulvol,  d  i  nn 

. . .  'iro,  Aoln,  Ar. In  tnp'  .  o* 

limnoval*  nAcniito  Ai-  rlplu».  pritlio- 
II, Aoi  it  Jiiôi.  Il.irli»"11  An  AnAroAo  o 
rim  imllhrr,  nn  nC.-fio  «xrcullva  hy* 
pollierni  (|Uo  lio-  vo  .lo;  .ulm 
Avo  Knni»"  AxovoA  ■,  n  i^ltor:  “Um 
pi,  Alo  rol,  pi.  41  •  '.3  Ao  PUíl  llu* 
nllti.  l'iMtu«dn  Ao  Apoilol.)  An 


JVt  pi  oimiVIdo  Au  r»r*o  A"  fl* 
rrli  .o  Ao  fl.n  pnn  A  o  otnxoi,  <■  *r, 
Urino  rnrln  llnino,  nom  »»*rclda 
i>  I  ,|ali'i|  i,l  i  Ao  piAloln  do  Cnjuru'. 

-  —  o  ir.  i.ulx  A«  Qiioirux  Dnniy, 
fui  n  'ii„\  Ido  An  o.irp)  An  r*C)|rJln 
An  A1  ''..oi,',,i  Ao  pullrl»  ila  H.  llni  • 
nrilo,  ioro  eau.il  corgo  no  inunl. 
dpi»  A"  lliriinlivlu. 

- - Ao  rr.  Ar.  llqlvIAIp  llom,  li»  • 

Ao  iH'  H.iola  rcRlouM  A' 
rtoroí  tIm,  foi  ponceAIAi» 
D  Al, in.  pnrn  trnlmunil» 
j.  n  rnniíir  A"  33  A»  rnr* 


A  iinaita  Ao  *I'«tiii  1'iilliUnA* 
nmiiihi  iiiuinirr  dwillto  éi  pai**1 
■o  rariclimrlii,  u  qu*«i  rirrinmrnJi  ti 
bau  tlmti  eunir,  Ai«mi  dl  laillloi 

Knllltm  llifoiidloa,  *!■*•  *  m 
III 101. 

Joirphloi  di  Almildl,  mo, to  yilhi  • 
4mdIi. 

Viau  Hrix  dirali,  um  uomioi. 

Mim  l'«iiici.  «wn  I  llllioi  maioin, 
malln  oicuilUAi. 

Ilmrlipjili  dt  AnAiidi,  nu»»,  pxrily- 
lie». 

Aliaandrin#  (.‘irvilho,  tluii  i  cnlctifil. 

ieicphlca  Ac  hoiunii.  «luu,  um  ticu/> 
li»,  c  m  um  llltio  «llliclo. 

Anlimtl  dl  AltiimU,  viau  •  datnti. 

Mim  viuu,  iiui  iicu/ioi  •  cl.tlx 

4r  lilhoi. 

Munia  Up*i,  uo  tilraiM  poluiu. 

Valiiii.ua  Hlbilro,  vlura.  doioic,  com  k 
irnni,  rn  ruiriM  prbrcia. 

Ciodidi  Svilro.  muita  drioti  •  oitu- 
iluda. 

Miiij  Ucrliru.  «ilbx  *  cnlrimi. 

Man*  dl»  Saotoi,  *tura,  ciitcíma,  ou 


1)11.  IIOMCItO  COIIIH  IIIO  — 
Molratlai  Ao  tinrlr,  parainla  •  ou* 
vliloi  —  Trnlamnnto  rlrurnlro  An 
oiewi  —  RiAnierno  Ao  prof.  J.  Mn* 
rlntio,  i-i*D(IJuiito  A  a»  rllnlcn»  Ao 
lli-illm  n  Vlontin  —  CnnaulM  II.  la. 
ItnAorA,  31,  S.o  nndor  —  Tel„  Cmi* 
Irai,  n:i<i  —  1)3*  3  Ai  4  l|l. 


ilfflclo  ii.  .31,  Ao  rr.  I’io(,|'o 
rolIcllilTiiln  n  Aio  ri'l»,P»i  Ao  im  AIAim 
l.  i:|.|.ilU  io  ti»  i  rlillllo  An  <  ■  r  r«> 
foiniliil.i  li  Inl  ii.  3.133,  Ao  33  no 
liilllo  An  SUIS.  ipio  reRÚIll  o  l  oiiiinni  * 
.  lo  An  lti(l.inilivivnpi  o  i  ,|||»»|V0«  — 
.\'i  uiiuir.l-  Aon  An  Jii.ll-,  i  c  UlUU* 


Air»  :* 
pi|l|cU 
jliurtid» 

Ao  nilA 

renlo. 

D»  )ii*rlmi  iii"Ji  A'  rparliiido* 

Ijo  •  •  Ai-  Jrrnula»  An  Ollvl  <  i 
l-Vanco,  Aolei.idn  An  piillcla  Ao  I)r«* 
Ino,  lUdlndn  llceio  i  —  Hilbmolln  r 
A  llUpiCn/,,1  n.rjlil.l  — •  Rol  rctpllal* 
lillltl  o  llinprciplu  nm  r..ntni|) 

An  Itiilnl».  rln  Vollll».  ,|i'»tn  ropllnt 
IiiAHi  rlAn  h  vIA#  Aà  Inlornm* 

i.aos 

An  Knmlli  ■  PílbeiHfihaU  —  Vn tu* 
lilnto  n  «ollp  A  i  pntluo,.  uurrnpAoS 
An  AHlnn!»  ClKlIto  Kolirlnlm 
V.idn  lio  ipm  i|nf<  rir.  3  vliln  An  In* 
fo.  milcln; 

tln  Hrlii  Ijo  Affollr»  Al  tfllvil  — 
.a,  lie  AcvIAiinientn  :i  pçllfllii  ipicrm* 


1)11.  llllltO  flSHRlUA  —  Cun* 
uiHorlO)  Itun  Oululliio  llncayiivn, 
Sí.  Am  3  Ai  *  hora».  Tfll.,  Ooril., 
soou.  nenldvnrlai  Atam.  Ilufla  da 
Mineira,  >3.  Trleplmnli  3114,  Cl* 
Aadu. 


Expediente  du  Secretaria 


|)(  «t« •  IdltlH 

{iicfrjilume  <lu  ira; 


DIAP.IvTliS  -  ACIDO  UftICO 
1)11.  ().  riniXIK  —  Kipoclnllrln 
Xlonnirico»  rraulladoi.  Rln.  H.  Tautu, 
lloclfo  a  liiililiv.  aarnnto  cura  rnp!* 
da,  Ulalii.ie*  o  acido  urlco.  —  Pro- 
rrritii  um  rxclualvn  drorolicrla,  11 
ll  Ifi.  Com.:  Nrblaa,  111. 


Orriclo  ii.  3).  A»  t.  Prnfelio,  no* 
llciliinil»  o'  ineillAii*  kuli  Inllv.i»  uo* 
cc--iirlaw  pura  »  AccreiaijA»  An  umn 
1. 1  der  larntido  Ao  iillllA.olo  pulAlcn» 
n(lm  An  t„  ;',.||1  ilomiprnprlaA»»  imll* 
rlijímenio  íIIvucoh  Impinvi  l<  rli»,- • 
Aiio  Ao  rimo  Duque  An  1'nxliio  «  Oo* 
hi  itiI  Ooorld,  noocuoi  ri»  i  tliiu  .* 

o.',»  An  nborluiA  «la  nreuldn  S.  Joóo 
—  ,Vn  ,'Ominl  iõra  ,lp  Jurllon,  Fl- 
linnc  io  o  Obr.nn. 


nfflolo  n.  307.  Ai,  rr.  Prcf.ll». 
Anvulvrmlo,  liifnniimlo.  i,  pi-njecl»  u, 
73,  Ao  1373,  nufi>rli4inlo  A  Prelol* 
tura  n  manilnr  WTiilnrlvnr  nllnlm* 
liiniilm  An  um  llrlumPilfi»  .lorAú».  nn 
Tplrnnif  i  —  A*  Cniumli  •  no  Ao  O* 
lira». 


A'  praça 

D.  A.  RJIUUHSA  &  CIA  Cilrt* 
mie  m  A  >.-.|n  Prnw  o  Ai  A«- 
An  uoni  que  têm  sianaacqOcJ 

i  pilo  ifm  p. '  mlntnrl  i«  nem  !«• 

ii  An  cambio  oiuIUWm,  a  vea« 
■  nu  vcnrldoir.  a  nín  r  r  ,ix 
iotnni"3  A»  pjiramonlo  feito  ao 

Jur.q  Joaquim  Rudilsuor  dl\ 
.a  pinto,  lo  iiícOrdo  com  »  AU* 
cl»  ircial  do  fl  do  miw-.o  dí 
rrento  atinii,  dcvldajnoalo  r®1 

lailn  o  nrcliivaüo  im  Juula  CurA^ 
i  r  ai  em  D  Ao  lliircO  du  nioomí 


1)11.  CICJSRO  MAIA  —  OccuUUa 
—  I*i-ti«n:olcnlo  A»  piufcjumr  Ureoff. 
do  Ucrlliii.  *  do  piol.  Murai,  do 
Parti.  Praça  dn  Br.  Hnlrnilii,  rua 
LVmlamln  Connlaiil.  I.  Cuniulian,  oa 
13.31  Ajj  10  libra». 


Jlemrtlcr.im*ro  A  Pr* 
rit  prumtllRiiCftà,  ui  reuni 
dccrainil.i  pola  Cnmnr.i 

lio  10  A»  COITCIlH'. 


Ao  Armn  KpMcln  —  AonarAo  up* 
pnrluiililoAe; 

Ao  Autonlo  Ao  Souia  Plren  —  Cor- 
t|fiiiuo-io: 

An  Anlonlo  Moreno  —  Cntnpkln 
n  “i  II»  coul  < "laiiiplllm»  An  KMniln 
no  valor  Ao  UIOOO; 

Au  l.lnlnln  Ami  Pnnlon  Kllrn  —  7’nr* 
peça  cppln  da  Informaçtto  ao  Into- 
rcimaAo,  niedlntilo  roolbo; 

do  Cnrln»  Mniaico  —  J^lrlJa-f ■-  n« 
julm  ilo  Mennren; 

Ao  Judo  Angelo  —  Complete  n 
ml  lo  An  petição  eom  JSInOO  Ao 
inmplthan  An  isitndo; 

Ao  AleehlnAn*  Ao  Mollo  —  .Innln 
e.T.oniplIhn  An  KMnda  no  vnlnr  Ao 
251000: 

ítideforWn  A 


orriclu  n.  313,  A»  *r.  Prefilm 
AnviAvonAn,  inriiriMiiIO,  o  nbnls»  nr- 
rigmiilo  nm  quo  »«  eliofi-a  Ao  emito* 
uclrrn  ,ln  )  .n  acccúfl  dn  PlrccloHn 
An  ijlimo  o  VliiçTi",  «ollellnm  u  In* 
eluiiüo  Ao  Hriir  nonin.r  no  qunilro  Ao 
tuncclpuuliouio  imiiilcliml  *—  A'» 

c»tiiinlu,.*  .B  Ao  JuMln»  e  Finança». 


flitU  ARAII1PÍ3  bucisrui.i  - 
Mcillelna  um  r.orul  o  rllnlcn  nieill' 
i  a  A»  cilançn  —  Rua  B.  llcnt»,  10 
do  11  A»  17  bórax  —  ReMilcncln 
rua  Martlm  Praoclieo,  n.  43  — 
Tct  Cidade.  911. 


Ilomellou-so  A  Prcfoliurn.  no»  ter* 
mou  Au  pciilAu  d#  (.'omiiA'..*.»,  Ao  O- 
lirn»,  Ae  13  A»  correnlo,  »  pioccíen- 
do  rclntlvo  n  propor! u  do  Aonção  fel- 
lii  pelo  coronel  AlficAo  Mnrlann  Fft* 
piiiidt»  A  .MunlcIpallilnAn.  Ao  dlvm'- 
»n»  Arcou  Ao  lirrcr.ii  Au  mm  proprlc- 
Ande.  quo  conaUUKiA  rum  em  Vliln 
Jlnrlnnn. 


Dc  orikni  do  Sr.  1'rcsi^cntc,  {«ijo  jniblico  o  scgitiulc: 

■  Fica  i'cslnl)clcciiln,  a  pariir  ilcsln  tlala,  o  transporte  tlc  cafo 

jirira  cria  Capital,  suspensu  na  conformidade  dos  edita") 
íi.  5,  dc  11  dc  fevereiro,  c  n.  9,  dc  13  dc  março. 

■  As  entradas  cm  S.  Paulo  não  poderão  cxccdcr  dc  500  sac- 

cas  por  <lia. 

-  Fica  restabelecido,  a  partir  «lesta  data,  na  sede  do  Instituto, 
o  serviço  dc  registo  dc  café,  registabdo-se,  porem,  cxcli:* 
i  ivamente  os  cafés  correspondentes  a  guias  dc  tóxa*ouro 


1)1».  MONTEIRO  VI  AN  NA  — 

Mulestlnu  Am  criança.*,  com  pratica 
Ao»  prlnclpuci  lumpllnc»  ila  Euro¬ 
pa.  Consultoria  —  Rua  I.tbcro  Da¬ 
da  rô.  110,  Ja  13  fui  15.  Tol.  C9S 
Central  —  Resldcncln,  rim  llnmbC. 
n.  16  —  Tclapllane,  66,.  Cldado. 


A'  praça  !í, 

auto  i:t,i:mtico  ypirant.a 

Deçlaiampa  u  quum  Inter'  •  ir 
po.»i*a  e  a  pnç.i  em  Reral  qoc,  por 
Alctracto  soclul  nrchlvado  *  tio  3.0 
T..l,olUA»  A  cela  capital  «  Ao  ■  ua- 
iH um  aecpnlo  entro  o.>  '  loa  Fer» 

nan-io  Un|ia»Iiq  o  .Io3»  lílbolró  Aca 
Sanlo»,  compuníntos  da  rlrmn  fipo* 
til»  «  Snnlus  ilõUa  praça,  c-mbe*' 
leclAo»  com  c.  ’i  Ae  a"1  ■naorajs  Ao 
aun, movei»  o  material  cl;.'  tricô  to* 
feronto  ao  ram»,  nn  nm  VplriinsaV 
n.os  Dl  o  61-A,  rsllrou-sa  paço  u 
.,-.*!•  f"lto  doa  rens  liaveien  o  kucIo 
.r„f,o  itibeir»  do»  Santa*,  nnotnlns 
do  a  nova  rinibi  »  O"  ti  to  e  o  p.u* 
»lva  A.i  cxtlni  lA,  quo  ora  pru*a  ti 
glrm-  *,A>  c  :ax'.o  soeliil  Ila  " 


Requlrlti ram-io  .la  Prefcliurn,  o» 
icgulnlt»  pflnn montei: 

Do  1:5 10J70O  a  Knrlco  Fontana  o 

cia.: 

do  SClíinii  n  nylUBton  c  Cia..  Ao 
conformidade  com  ns  contnn  npro* 
oeuladus  u  Aovlilanionto  prneesaa- 
da». 


n*metlei'rtm-»o  4  Pr«follurn,  «< 
rcqundhicntea  npiefcnlndo»  om  »e»- 
,ü,i  iiu  21  d»  corrente,  por  dlvevMi» 
»r».  vçren  dorc» , 


mt.  sdepueiuno  do  amarai, 

—  Medlco-oporador  —  E»p.  mol. 
ronliorn»  —  Via»  urinarias  o  cirur¬ 
gia  em  geral  —  Con*.  Z  lia  G  boroa. 
Tcl.  1603,  Central.  Roa.:  avenida 
Angélica,  IS.  Tcl.  S30I),  Cldudo.  — 
Con».;  1D,  rua  Santa  Tberewi. 


Ao  Max  Riuigcr  - 
viola  ila  liiformttçSo; 

do  Ropliacl  nuomigmo  —  Cupi pa¬ 
reça  ne»tn  Rlrcctorln,  An»  13  4»  15 
liorn»  afim  Ao  tratar  Ae  n.ôúiuplo 
Ae  xou  latercMo; 

do  Frlt*  Soinmcr  —  Compareça 
nesta  Dlrec.lorln,  An»  13  As  15  lio- 
ra»,  afim  Ao  togUluilxur  «cu»  papcU> 
Ao  naturalização. 


SECRETARIA  DO  INSTITUTO  DE  GAFí 
DÍTsAO  PAULO,  24  de  abril  dc  1926 


Offlclo  n.  33,  A»  sr.  7'refeltu,  do- 
rolvcnAo,  o  proccrto  relativo  no  nc- 
eOrAo  feito  com  o»  monorca  Bola* 
Iln,  XlnrJa  Leonor,  Bvnnscllna  Cla¬ 
ra  c  JiisA  Eusonlo,  fillio»  do  dr. 
Ismael  Dlna  da  Silva  o  por  esto  ra- 
jircscntndoa,  para  a  entrega  no  u»o 
pubileo  Ae  uma  Arca  Ae  terreno  A 
rua  VOlutitnrlO»  Au  Tulrla,  ncccssu- 
rla  ít  rocUflcdçiio  do  atlnlwinonto 
desta  via  pubileo  —  A’  CominlB*âo 


polui  fuiidoa  »'">n  Frn  Ujeo  Duar- 
io  Cabad  .  ou  mu»  «ueoesaoro»,  com 
lua  janclius  ..»  pavlinouta  superior 
e  uma  porta  «  uma  .'ancila  na  .  .!• 
mento  Inferior,  Ao  volhn  conitru- 
cçfio,  r. vi, II  com  •  respectiva» 

A>  penJoaeln»,  om  r».  SDlüOOfUIO, 
tTtlnia  e  cinco  eoutoo  do  rCln).  So¬ 
bro  referido»  Immovois  núo  pt-sa 
oÚUa  liypothccn,  nlfnt  Aa  cxi  ....  :i- 
dn,  conformo  ccrlldüo  •  offlclal  do 
registo  do  imnitvcb.  reapcctlvo,  jun¬ 
ta  nu»  autor*  E.  pira  quo  chegue 
ao  conhecimento  do  todos,  mandei 
expedir  o  piosonlo  edital,  otlm  Ao 
ser  nfflxaAo  o  pui.'.!-  ido  na  fúrnia 
dn  UI.  S.  Paulo,  vlnto  o  seto  do 
março  do  » f)’ft*t.  Ku  Raymundo 
Prado,  njiiAnnto  Ve"iIItndo,  o  oscro- 
Vl.  Eu,  Cnnuto  do  Oliveira,  escri¬ 
vão,  subscrevi.  O  Juiz  do  direito, 
Fraiiel -  ile  Uorja  dc  Mncetln  C,m- 


ÜH.  J.  lirtlTU  —  rroressur  ca- 
tbcürallco  d*  clinica  do  olhe»  d» 
Fuculdada  du  Medicina  e  Cirurgia 
do  S5o  1’aulo  —  Con».:  das  13  3^4 
Ha  15  horno  —  Rua  .losã  Doulfaclo, 
n.  4*  —  TiAcphone,  Central,  C4.4J 

—  Re».:  Rua  Abílio  Soares,  n.  86 

—  Teknhonc,  Avenida,  675. 


GABRIEL  MONTEIRO  DA  SILVA 
Director 


FORÇA  PUBLICA 

O  nr.  coronel  cominnndanio  ge¬ 
ral  enviou  fçllcItnçGCfl  ao  ar.  Ur. 
(Jr.atâ»  du  Mesquita,  mlniiitr»  üo 
Trlbiilfai  d„  Justiça  peta  passagom 
do  seu  annivoMarlo  natalício. 

—  RcLiiguJou-ec  no  4.o  BnlnlhSo 
o  eoldndo  Anselmo  Ferreira  Unvtd. 

—  Obtiveram  baixa  d«  nervlço, 
por  cor.ilusâo  do  tempo,  os  niiaper.- 
sadaa  IP.-nedleto  dn  Sllvu,  Jlornélo 


Ult.  A.  O.  DE  CAMAit<;0  — 
Professor  do  Cirurgia  da  Faculdade 
do  Medicina.  •  Cirurgia  do  São  Pau¬ 
lo  —  Cana:  rua  Alvares  Pentea¬ 
do,  n.  65  —  Telsphanc,  1661.  Cen¬ 
tral  —  Residência,  rua  Ilrgo  Frei¬ 
tas.  G8.  Tclcphono  1673. 


Otfielo  n.  373,  do  sr.  Prefeito,  de¬ 
volvendo,  Informado,  o  requerimen¬ 
to  em  quo  o  padre  Joúo  Alboino  Pe¬ 
queno,  vlgarlo  da  5Io6cn,  sulklt.i  um 
nuxlllo  puiu  conclusão  da»  obrns  dn 
Nova  Matriz  duqutllo  bairro  —  A* 
Commtaâo  do  1‘Tnançu., 


MÉDICOS 


e  para  olisOrvancla  d» 
An  março  dc  11134,  faço 
■ca  do  ca  ff-,  <te  quo 
du  maio  p.  futuro, 


ECZEMAS 

DR.  OIIENGIO  VlüICAf,  —  Tra¬ 
tamento  proprlo.  Cura  garantida. 
BA  no  caso  do  curn  «erflo  pago»  oa 
honorário»  combinado».  No  eonxul- 
torlo  adqulrctn-so  oartúe»  para  vl- 
*H.ia  a  domicilio.  Re».:  Rua  Dr. 
Ahranchca.  10.  Phone.  628(1,  Cld.  — 
Coná:  R.  Bon  Visto,  20.  1  «s  3  hp- 
rn». 


I j:.  ordem  d»  sr.  dr,  pu 
:»  2S.  da  Au-reto  n.  1.03 
Ucp  quu  li  uxn  do  mil  ré  In  ouro  por  «:»' 
v  nqmlle  dtspo»'.llvO  .  será,  uo  mez 


VETERINÁRIOS 


Offlclo  n.  276,  do  sr.  Prefeito, 
Rniixmlttlmto  o  requerimento  dn 
KiiclednAo  Brasileira,  do  Edueaçã»  e 
nutro?,  pedindo  a  ocecltnção  e  a  en- 
Ircgn  ao  uso  pubileo  da  rua  quo  a- 
brlram,  ligando  a  avenida  das  Jn- 
botlcabeh-as  A  run-HuwbcHo  l.o  — 
,A's  commlssOts  üo  Justiça  e  Obra*. 

Tlcqucrlmenlo  Ao  Gabriel  Gonçal¬ 
ves  o  Cia.  —  Tome-se  por  termo  « 
proslgn-so  nos  liiimltea  legoc». 


DU.  ClúUO  BE1UEDIA 
l.o  Ten.  Mod.  Veterinário  dc 
Exercito  —  Attondc  a  chamado»  — 
Pi-eçoo  Inodlco*  —  Re».:'  Uaqud  dO 
Caxias,  6. 


SECUETiVIUA  i).\  AO ItICtTíTt' RA, 
eOJlMEUClO  B  OHH.tÜ  PCIlIil- 
CVS 

D1RECTORIA  DE  VIACAü 
Tarifa  movei 

rara  e pplloaçüo  da  tarifa  mo¬ 
vei  nn»  c.»trad:ui  ,1o  ferro  do  con¬ 
cessão  estadual,  observadas  as  dls- 
poalçOes  vigentes  nobre  n  mateiiu. 
deverã  eer  considerado  da  inalo 
proxlino  futuro  u  cambio  do  12  di¬ 
nheiro»  por  mtl  rêls. 

S.  Paulo.  32  do  abril  do  1026. 

C.  A.  Pereira  I-citâo, 
sérvlnrt»  Au  DU-cctur. 


maio  p.  fuluro; 

—  Foi  dcelígado  do  Curso  E*ps- 
clal  Militar  conformo  pediu  o  as¬ 
pirante  do  C.n  Batalhão,  Antoplò 
Leopoldo  da  Cunha- 

—  A.Dfoaentafqp,-»o  no  er ,  coro¬ 
nel  conim n ridhnl n -.serpl  os  geguhl- 
t-«  offlclacq:  líitijor  lleroulano  de 
Carvalho  e  .Silva,  eaplino  ajudante 
e  Jiyglno  gorg..»  do»  Santo»,  l.o  te- 
licnto  Antonío  Olynlho  Tone»,  do 
2.0  Ratnlhü»,  o  l.o  por  ter  reas¬ 
sumido  Os  epas  funeçGcfl  e  O»  dois 
ultimou  por  terem  sido  dlepcnfladon 
dos  cargoc  do  f1ac.il  e  ajurtanto  lu- 
terlnoB,  e  2. o  tenente  JosO  Jjonfi- 
dlrlo  do  Araújo,  do  mesmo  Bato- 
lhDo,  por  ter  mmimldo  o  Comman- 
úu  da  3.#  Companhia. 

—  Escala. do  serviço  para  hoje: 

Dia  no  Quartel  Ccnornl,  major 
Pedrozo. 

Ronda  ft.  Guarnição,  major  EH- 
el.irio  do  Curso  Especial  Militar,-, 

An.umicnec  dc  dia,  sargento  Snn- 


DU.  ARISTIDES  GUIMAR.IES 
—  Moléstias  Internas,  especlatlda- 
do  duo  pulmOes.  Tratamento  da  tu¬ 
berculosa  pulmonar,  polo  pneurao- 
tliorax  artificial,  pela  Sanocryuln, 
#lc.  —  Consullorlo.  Ilua  Quintino 
Boeayuva,  29,  2.0  andar.  Tck  Cen¬ 
tral.  2410.  Das  13  As  18  hora». 


ADVOGADOS 


DIL  A-NTOJJIO  ROLLM  UB  OL1* 
VKU.  .  t  DU.  BENEDJCrO  ROLLM 
JUNIOU  -■  Advogados  —  Rua  8e- 
uaior  FelJO,  26  (eobrado). 


GILDA  AMJilllSE 


Rcnuerlmenlo  Ae  Durvnílno  de 
Melíõ,  eoritlmio  An  Dlreclorla  «lo  E.y 
jicitlcnle  e  Arsenlniiienton  de  Empre¬ 
endo»  —  .V  Prefeitura. 


As  famlilo»  Amerlso  e  Malollnq 
extitmaincnlo  grutas  fu  homena¬ 
gens  rendida»  a  sua  gamlosissltna  e. 
Inolvidável  filha  e  uobiinbo. 

GILDA  AJITIUSE  1,  '  , 

pnrllclpam  quo  amanhã,  2S  ( 1 Â( 
corrente,  fi»  9  horas,  se:á  cslobiuij 
da  na  egreja  da  Consolação  utnij 
missa  cm  suftraslo  da  alma  da  tl- 
nuda  e  deedo  Ji.  exprimem  seu  p:o- 
tundo  reconhecimento  aos  anllgoj. 
quu  assistirem  uo  aeto  fúnebre.  " 


ÜK.  ERNESTO  JL\'ETrA,  advo- 
gado  —  Jtua  do  Rosário,  13  —  Te 
lephone,  Ccnt.,  3439,-ralacclo  Brln- 
cola  •  Sobreloja,  rala  2.  8.  Pdúlo, 


DR.  TD.  DE  ALVARENGA  — 
ox-aHonlsta  do  noeplolo  do  .luque- 
ry,  ex-a8Bl»tcnte  do  dr.  C.  Homem 
do  Mello,  medico  psyclilaLra  da 
Casa  de  Saude  Dr.  Homem  de  Mel¬ 
lo.  —  Moléstia»  inentaen  o  nervosas 
—  Consultas  de  8-10,  na  Casa  de 
Saude.  tcl.  Cld.  1139.  —  Rcs.  ru* 
Dr.  Homero  de  Mello,  Bu  —  Tel. 
Cld.  1107. 


Offlclo  n.  291,  do  sr.  rmfelto, 
devolvendo,  Informado,  o  requeri¬ 
mento  em  que  o  dr.  Dento  Ribeiro 
dos  Snnlu»  Camargo,  blbllothccnrlo 
municipal,  pfdo  seja-lhe  concedido 
o  accrcxeimo  de  20  u]o  em  seus  ven¬ 
cimentos,  por  haver  completado  20 
nunoe  dc  effectivo  exercício  -  Ex¬ 
peça-no  o  titulo  flcclaratorlo  do 
tempo. 

Offlclo  n.  292,  do  sr.  rrofoito,  de¬ 
volvendo,  Informado,  u  requerimen¬ 
to  em  que  Virgílio  Ceaar  do»  Rol*, 
solicita  cnncollumento  do  Imposto  do 
“Terreno  não  editicadu",  do  sou  ter¬ 
reno  situado  f«  avenida  S.  João  n. 
102.  —  A's  commksOes  do  Justiça 
c  Finanças. 


(Fiilleuela  dc  J«mí  Inmebeo 

Knyiunudii) 

Couarcn  do  Orlandla. 

Q  dòutor  Olcno  da  Cunha  Vieira, 
Juiz  dc  Direito  desta  chiado  e  co¬ 
marca  do  Orlnndl.i.  nu  fúrrna  da 
lul,  etc. 

Faz  raber  aos  quu  o  presente  edi¬ 
tal  virem,  que  por  sentença  pro¬ 
ferida  hoje,  vIuU  e  Ires  de  abril 
An  1926,  ãs  qulozo  c  mela  horas, 
decretou  a  fallencla  de  José  Fran¬ 
cisco  Rnyniundo,  eatabolccldo  nn 
Vllla  e  dlstrlcto  de  8aill'A*itia  du» 
Olhus  d'.VBua,  deslu  comarca,  n 
contar  du  quarenta  dias  anteriores 
uo  dia  vlnto  o  dois  do  corrente, 
tendo  nomeado  syndlco  ao  credor 
Albino  Alberto  Lconettl,  residente 
naquello  dlstrlcto.  Pelo  presente, 
convoca,  pois  a  luilns  as  credores, 
liara  no  prazo  Js  vlnto  dias,  conta¬ 
do»  desta  data,  upresontai-om  ao 
nymltro  aa  habilitações  do  beUe 
credito»,  acompanhada»  dos  respe¬ 
ctivo»  títulos,  ficando  designado  o 
proxliuo  dia  vlnto  o  dol»  do  mulo, 
õx  ire»  hera»,  na  sala  dus  audiên¬ 
cias  du  fórum  local,  para  a  pri¬ 
meira  useomhtãa  du  credores,  pelo 
quo  são  nnlQH  lambem  Jesdo  Jã 
convocai! uh,  para  oa  tln»  legaos.  E 
para  qitq  chegue  ao  conhecimento 
do  ■  todos,  mandou  expedir,  cate, 
que  anil  níflxadO  o  publicado,  nus 
termon  da  lol. 

Orlandla,  23  de  abril  do  1926, 
Eli,  Autonlo  Ae  Quadros,  escrivão, 
escrevi» 

O  Juiz  de  Dlrello, 
Olcno  dji  Cmilui  Vieira 
THESOIRO  MUNICIPAL  DJi 
SAO  PAULO 
THESOERARLl 
Edital  ii.  II 

De  ordem  do  rr.  dr.  Inspeclor 
do  ThCKüuro  Mi  Iclpol,  faça  pu¬ 
blico,  que,  du  dln  l.n  dc  maio  pró¬ 
xima  futuro  em  denote,  serão  res- 
gn  tndns  73  letras  da  Municipalidade 
do  8.  Paulo,  do  cmprrstimo  auto¬ 
rizado  pela  lol  n.  27G,  du  30  Ae  se¬ 
tembro  du  1896,  eob  os  numeros 
seguintes: 

1  —  67  —  J20  —  122 

126  —  168  —  293  —  334 

725  —  SCI  —  967  —  0419 

1102  —  1244  —  1248  —  129» 

1488  —  1792  —  1905  —  1910 

1993  —  2016  —  2103  —  21.15 

2148  —  2269  —'2369  —  2402 
2510  —  £898  —  3080  —  32011 

3241  —  3271  —  3272  —  3360 

3501  —  3857  —  8994  —  4013 

4037  —  4241  —  4343  —  4344 

4439  —  4519  —  4547  —  4562 

-4879  —  4985  —  4992  —  3014 

5060  —  5090  —  3090  —  5380 

5416  —  5618  —  5680  —  5716 

6727  —  6911  —  6171  —  C210 

0287  —  6524  —  6306  —  C710 

(iSOS  —  6850  —  0S71  —  6931 

6933  —  6954  —  726  1 

Da  Mesma  data  cm  deanto  serão 
pagou  lambem,  na  IhcoourarJa  Mu¬ 
nicipal,  das  12  ãs  14  hor.vç  t.»  cou- 
porni  desso  empréstimo  vcneivela 
cm  l.o  de  maio  pruxlmo  futuro. 

Thvíwmarlu  Municipal  de  SJo 
Paulo,  22  du  Ubrll  do  1936. 

O  thcoourelio, 

J,  CUNHA. 


DHS.  &,  5101LYES  UAiiltUS, '  A. 
PAULO  DA  CUM1A,  J.  BOMLJM 
ÜI2  TOLEDO  —  Rua  Flor.  Peixo¬ 
to,  6.  Largo  do  Paiucln.  Tol.,  Ccn;., 
5497,  das  11  ãs  17  hora9. 


DUS,  EhTEVAAl  A.  1>E  OLIVEI¬ 
RA,  TJIEODO.MIRO  DIAS  u  *.N- 
TONIO  DE  NOVAES  MOUltAü  — 
Rua  Rosário,  II.  Tvleph..  Centrai. 
16. 


MOLÉSTIAS  NERVOSAS  E 
Í1ENTAE8 

Dn.'  EDUARDO  OLLMAIUES. 
ex-pir.fcpsor  (por  eoscurso)  d» 
Faculdade  t*  Medicina  do  Rio  de 
Janeiro,  com  pratica  doa  hospltae» 
do  Pari».  Tratamento  cfflcaz  da  neu- 
rosthenln,  arthrltismo.  artcrlo-co- 
clcroso  o  vclhlue  precoce  —  Rua 
Barão  do  Rapctlnitiga,  11-A  —  Da» 
10  5s  16  hona. 


O»  drs.  ADOLPUO  A.  DA  SILVA 
GOnDO  o  ANTONÍO  MERCADO 
iCm  o  acu  eacrlplorlo  >  rua  do  S 
Bento,  n.  45,  «obrado. 


-*  usernpne  sorri  porque 
;-v5cmpreuseioEfiipld5tiC 
Phenix  para  todas  asco 

i _ Aíl-  _ L _ 


AUTOMÓVEIS 


A.  MONTEIRO  &  CIA.  i 
Rua  Aurora,  147  —  São  Paulo  d 
AccoEsorlos  para  aulumovel.  en^ 
corados  pura  café,  correia»  Jtuln-i, 
bow,  vcrmolh».  , 


Rcmclternm-Be  A  Prefeitura  os  ro- 

{ueiimcntos  o  a  Indicação  apresou- 
ado.»  cm  BCBsão  do  17  do  corrente, 
Vor  diverso»  »rs.  vereadores. 


ALFAIATARIAS 

RECOMMEN  DÁVEIS 


gento  cornclçlro-mír  do  Estado 
Menor  do  7.0  batnlbfioi  e  Álvaro  VI- 
dal  Rodrigues,  soldado  do  C.U  ba- 
tnlhSo; 

dc  dois  mexes  n  quatorze  dias,  nos 
termo»  da  segunda  parto  do  nrt.  19 
da  lei  n,  1521,  de  20  de  dezembro  do 
1918,  a  Antonlo  Mendes  da  Silveira, 
.o  batalhão. 


este 

Existe  Va  50  òniios 


CANA  RAUNUlR-  —  Alfaiataria 
do  primeira  ordem  o  secção  comple- 
■a  do  artigos  para  homon»  —  Ru* 
15  de  Novembro,  n.  40,  l.o  andar 
(elevador). 


KvpodlU-re  titulo  declnratorlo  du 
ltinpu  de  serviço,  para  oa  cfíoltoB 
da  lei  n.  781,  do  11  de  outubro  do 
3  904,  uo  blbllothacnrlo  municipal  dr. 
Bento  Ribeiro  dos  Santos  Camar- 

t'0. 

RcmcUon-so  ã  Prefeitura,  no»  ter¬ 
mo»  do  pedido  da  CommlBSüo  do 
Finanças,  do  20  do  corrente,  o  pro- 
iJecla  n.  23,  deste  anno,  dcclurnndu 
do  utilidade  publlen,  para  Ecreni  des¬ 
apropriados,  os  prodlos  o  terrenos 
nccessarln»  á  abertura  de  uma  avu- 
nldn,  com  32  metros  do  largura,  no 
vallo  existente  ontro  as  ruuS  Verguei¬ 
ro  o  Maestro  Cnrrtlm,  a  partir  da 
rua  Condessa  dc  S.  Jotuiulrn  alG  íl 
run  PnrulBo . 


CASAíá  E  CHAGARAS 


cabo  dc  esquadra  do  5, 

Requerimento  despachado: 

De  BonodScto  BnptUua  do»  Santo» 
Silva,  nnspors.nl a  do  S.o  hatnllmo 
Shn.  AO  cominando  gcrul. 

2.u  REGIA  O 

Do  boletim  do  hoiitcm  do  »r.  ge¬ 
neral  commnnddlltu: 

Aprcsenlnçâo  do  offlclaen:  Aprc- 
«cnlnrnm-Bo  neste  Q.  G-.  bontein, 
os  cegulntc»  offlotae#:  I  .o  tonontu 
Olymplo  Ferr»*  dc  Carvalha  do 
j.n  11.  H.,  Vindo  de  Campo  Gran¬ 
de,  com  destino  ã  Capital  Forteral 
afim  do  mmlr-BU  fl.  eua  unldnde: 
2.o  tcnonlo  oommlíMonndo  Josf- 
Forrelra  da  Sitvri,  do  11. o  5.0  R. 


DU.  A.  Oi;  PAULA  BAXTuS  — 
Prof.  da  Façuld.  de  Medio.  —  Rua 
Bantn  There  i,  IV  —  Das  3  fls  6 
—  Tcioph.  Cont.  4487  —  Rea:  rua 
Marunhnn,  9.  tulefhonc.  Cidade. 


CASA  V. 

AIuga-so  uma  na  rua  Brosser, 
365,  com  5  cuminodo»  u  uuziuha 
com  fogãu  a  ,<uz.  Aluguel  4905090. 
Trala-sc  ã  rua  João  Dohemer,  .2. 
Tolephõno  Itnz,  1949. 


Casa  Frimor 

Frnnolseo  Lettlflrc 
A  “Ca«a  Primor"  »'>  tem  uma 
qualidade  —  a  incUior.  o  um  b0 
serviço  —  o  mala  perfeito. 

Rua  15  Novembro,  (1  —  Tclcpb. 
Central  8123 


DECLARAÇÃO 


Antunla  1'*.  de  SuUBa  Queiroz,  PrcMUcnle  da  Cruz  VormoUl# 
Iraslii  lrn  em  S.  Paulo,'  tendo  conhecimento  dc  quu  peououd  alheio» 
l  Ahíuulução  estão  fazendo  cobrança  do  kocI&j,  d  colora  quu  aõ 
Cm  valor  o»  recibo*  naaignadoa  pula  Tliesourelrn,  a  exniu.  sr.i. 
!.  Aimtt  Violra  do  CaTvallio,  quu  rtasaumlu  u  :;eu  cargo  no  P.i 
6  do  fevereiro  du  1926. 

SSo  Puulo.'  26  de  ubrll  do  U'20. 


CASA  NA  PENHA 
Vunde-ao  linda  caaa  terrea  cunv 
8  çumpiodus  espaçosos  em  contra, 
du  terreno  du  39x70,  a  3 du  melros 
do  bonde,  por  preço  de  occusíifioij 
lugar  alto  u  do  vista  distumbrants] 
para  todo»  os  lados.  Negocio  dire¬ 
cto.  Ver  o  tratar  na  ansima,  ruiç 
Padre  João,  20. 


OPERADOR  EM  CAMPINAS 
DR.  ARMANDO  DA  ROCHA 
UIUTO  —  Cirurgião  ila  Bcnolleon- 
cia  Púrtugutzi .  Santa  Casa  e  Ma¬ 
ternidade.  Cirurgia  geral  —  Molés¬ 
tias  das  oenhoras  — Consultas  daa 
14  fls  18  horoo.  Rua  C.  Salles,  01. 


HOSPITAES 


CASA  DE  BALDE  DR.  HOMEM 
Díi)  MELLO  —  Fundada  pelo  dr. 
Claro  Homem  du  Mello  —  Molés¬ 
tias  nervoeas  e  monlae*  —  Esplen¬ 
dida  chacarn  no  alto  da*  rerdlzen. 
Admlnlntração  o  euforniclras:  Ir¬ 
mãs  de  carldado  —  DlroctOr-medl- 
co:  Dr.  Oscar  Homem  do  Mello  — 
Mcdluo-pjychlatrn:  Dr.  Th.  do  Al 
vnrenga  —  Medlco-clinlco:  Dr. 
Jorge  de  A.  Mala  —  Irtonraçõe» 
e  consultas  da  especialidade  '  na 
Casa  de  Saude.  Alto  das  Pordlzc». 
Caixa  12,  Tel.,  cld,,  1138. 


PRESERVATIVA  INFALLIVEL 
Curn  raplda,  corla,  sem  perigo, 
da.  blonnorrliagln»  antiga»  ou  re- 
eentea  Supprlmu  Snndnlo  e  Copal- 
ba,  produetoa  do  cbeiro  nauseoso  e 
revelador,  e  qus  demais  cançam 
q  estumago,  28,  rue  Rlobclleu. 
1'xrl».  e  todas  phumiacLa». 


lin.  ESPUllTO  SANTO  —  CUnl* 
ca  oxclualva  de  crianças.  Asetsumte 
da  clinica  doj  dm  Margarldo  Filho 
i  ChlaffarnlU.  Aticnde  a  chamados 
do  dia  u  do  nulte.  Rua:  Praça  Car¬ 
io»  Gúuich,  3.  Tel:  Central,  3038.  , 


3lcnutturam-sc  A  Prcfclturn,  para 
jiromulgaçào,  a»  lei*  e  a  ruooluçã» 
llccrctadn»  pola  Camaru,  cm  sestiuu 
Jo  17  do  corrente. 


com  chacara  formada 

Estylo  Bungalotv,  com  5  commo- 
do»,  alpendre  eepaçejo,  jardim,  Íru-J 
elas- do  todas  :is  qualidades  o  legu-J 
ines;  com  bondu  clectrlco  A  porta, 
e  com  terreno  (quatro  mil  metros, 
quadrados)  para  construir  olncc 
casa»  para'  o  lado  da  rua  e  do  bon¬ 
de.  Vende-se  tudo  por  40  conto»; 
nesta  tuturosa  localidade  de  exeet- 
lcntc  clima. 

O  terreno  servo  para  um  parque 
de  dlvcrsãco.  Photogi'aphla  n*  HOP.- 
TCLANIA  PADLI8TA.  •  '• 

Escrever  ou  tratar  com  Manuel 
Athayde  —  DAIt  E  CAFiV  BR.13IE 
—  Vende-se  também  o  Dar  (unlco 
na  localidade)  por  10  couto*.  I 
Appnrctldn  do  Noite  —  E.  F.  C.  I). 


*  Tlemeltornm-so  A  Prefeitura: 

O  recurso  n.  2,  deste  anno,  Intel" 
«esto  pela  Soutcdudo  Auonymu  Pa- 
«rica  “Orlun"; 

o  rccuiBO  n.  5,  deele  nnno,  Inter* 
posto  por  Gabriel  Oonçalvcn  o  Cia. 


MOLÉSTIAS  NERVOSAS 

DR.  OSCAR  HOMEM  DE  MEL¬ 
LO,  da  Universidade  de  Bordcaux, 
ex-interno  do  Hoiylclo  da  Allenndo» 
da  Doidcaux,  ex-aeslstente  do  prof. 
Regia  c  do  dr.  O.  Homem  do  Mello 
— *  Dlroctor-modlco  du  Casa  do  Sau¬ 
do  Dr.  lloinom  de  Mello  —  Molés¬ 
tia»  menlaea  •  nervosa*  — *  Consul¬ 
ta»  As  2.0».  4.#s  •  G.aa,  d»  2  A»  4, 
na  Casa.  de  Bauae.  A  ru#  Dr.  Ho¬ 
mem  d»  Medo  (Perdlxoa),  tel.  Cld. 
1186. 


ESCRÍPTORIOS 


COMMERCIAES 


JUVENAL  DO  AMARAL  —  In- 
oumb»-»*  de  negocio*  n#  ptaç».  «cr- 
vlco»  íórcn*«*  •  nas  reperllçõt»  pu¬ 
blica»;  compra  *  venda  da  prédios, 
terreno»  •  lltulo*;  hypoUiecas,  des¬ 
contos  «  commlraãe».  Trabalha  oom 
conceituados  advogado».  EscrJpto- 
rio:  Travessa  do  Commerclo,  n.  I. 
sala  1,  3.0  andar.  Phone,  Central. 
4-2-0-» 


FERIADOS  DE  1,  2  E  3  DE  MAIO 

Sendo  o  proxüno  dia  l.o  de  maio  consagrado  ã  FESTA 
DO  TRABALHO,  dia  2  DOMINGO  e  dia  3  consagrado  á 
commemoração  do  DESCOBRIMENTO  DO  BRASIL(  c 
não  funccionando  nesses  dias  a  nossa  fabrica  c  outras  sec¬ 
ções,  vimos  pedir  aos  nossos  distmetos  íreguezes  para  fa¬ 
zerem  as  suas  encommendas  com  antccedencia,  no  dia  30, 
próxima  sexta-feira,  porquanto  naquellcs  dias  não  podere¬ 
mos  servil-os. 

Entretanto,  os  nossos  DEPÓSITOS  continuarão  abertos 
para  attender  qualquer  pedido,  MAS  NÂO  SE  ENCARRE¬ 
GARÃO  DA  ENTREGA  A’  DOMICILIO. 

São  Paulo,  26  de  abril  de  1926. 

COMPANHIA  ANTARCTICA  PAULISTA 


Offlclo  li.  28,  do  ar.  Frefelto,  Bub- 
meltcndo  uo  estudo  da  Câmara  o 
bccõrdo  feito  peio  »eu  antecessor 
«om  d.  Qermnlnc  Luule  Burchard, 
)iaru  a  acqnlslçSo  de  um  terreno  ne- 
zcssnrlu  A  oxrcuçüo  da  lei  n.  2.764, 
íue  approvou  o  prolongamento  da 
travessa  Martha  —  A's  conunlseõc* 
de  Justlçu,  Finanças  o  Obras. 


DEPARTAMEXTO  ESTADUAL  DO 
TRABALHO 

Boletim  de  ■Jt  dc  abril . 

Oftertu: 

Pera  ftiemlr:  lamiltta  de  immigrinlei 
do  eenlro  de  Europa. 

Para  (atenda  os  lira  delia:  4  adminii* 
trodorea,  1  cicrivls,  I  liieal,  a  (uarda- 
livro»,  :  machÍDÍila  a  i  pratico  cm  callura 
de  fumo. 

ImmlKrantei: 

(‘begadea,  ae. 

Etpcradoi:  em  r;  dc  abril,  ;}<i  em  ya, 
SJI)  cru  »t,  sjj. 

Lotea  do  terra  i  venda: 

Terraa  partlcslarei;  Patcada  Saula  The. 
rua  (Atibaia). 

Contractoi  cílccluidj»: 

Deatinn  certo:  ru  familici  dc  colonoi  o  «i 
«Amarada*. 

—  A  Agencia  OfficEal  de  CollocacSo  acha. 
ie  aberta,  todoa  ci  dia.<  uleiç  dai  8  ii  io 
botai  a  dai  ti  ti  li  ^«rai. 


DU.  VIEIRA  DB  MORAES  — 
Moléstia»  nervota».  Professor  livre, 
docent»  e  ox-asslatonte  d#  Faculda¬ 
de  do  Modlelna  do  Rio  de  Jouclro, 
medico  do  Recolhimento  de  Alie¬ 
nados.  —  Cotia.:  !t.  Liboro  Buda- 
rô,  140.  tol.  Cent.,  636.  —  Residên¬ 
cia.  Regina  Hotel. 


DENTISTAS 


ESCOLAS  E  CURSOS 


BiUSSAO  —  Dentista  — 
Libero  Badarfl,  48,  l.o  andar 
Telcphnne,  8868,  Central. 


Offlclo  n.  30,  do  ar.  Prefeito. 
«ubmcUcndo  au  estudo  da  Camara 
o  accúrdo  feito  com  Oscar  do  Eousa 

Elnlo  c  sua  mulher,  pnrn  a  permu- 
l  de  um  prédio  c  dua»  Arca»  de 
IrospvcUvo  terreno,  A  rua  S.  João, 
100,  por  um  terreno  municipal,  *1- 
lundu  entre  os  alinhamento»  da  ave- 
klda  S.  João  e  o  prolongnmcGto  da 
/V»  Barão  de  Campino»  —  A'_»  com- 


Cursus  pratioo»  o  ratddos  da  Da- 
ctylog.arhla.  Tnchygmj.hla,  Por- 
teguer.  OoiTe3poQden''ln.  Contabili¬ 
dade,  Calcuh  Csmmtrda!  e  Inglex. 
Aula»  d.urnw  e  ndcuirna».  Matri¬ 
cula  eempre  aberta.  —  RDA  JOSE* 
EONiF.ACio,  u-a 


DIL  U.  TUEOBALDO  FERRAZ 

—  Medico  operador  —  Vias  urina¬ 
ria».  Parto*  e  moléstias  de  senho- 
rai.  Rua  Direita,  n.  35,  da»  15  fl» 
18  hora».  Telcphonc,  Centra),  6033 

—  ltçfildencla,  rua  Relia  Clatra, 
896, 


ROSAS  —  Clnirglüo-dcn  lista  — 
Cura  pyorrbfa  o  faz  todo»  o»  tra¬ 
balho»  sobro  odontologia.  Rua  li¬ 
bero  Badard,  82,  dl»  8  A»  17.  Tel., 
Cent..  4697.  Reild  *v.  Angélica,  II. 
Tel.,  Cld.,  7314, 


\SV\S 


INDO  Á  Sí 

üÜIImé 


a,  w.-  hr> 


CORUflTO  f?AIMJST\XO 


DIVKRH09 


rHoruMOR 

lVofi«sot  nm  um  dM  mal*  ltd< 
Hmrn  ustsbiluulinsntos  d*  «n» 
Um  da  •>  Paulo,  (ando  liorai  11» 
Ma  otfsrtui-M  para  aulaa  paill- 
Iriaraa  a  óomlolHo.  Onrtss,  por  fa> 
|w,  a  W.  9.  A.,  aaa(a  rolka. 


IXCCT.AHAÇXO 

ix.iun,  >  vi  perdi  ui  uaulalu 
duu  anulloiif  na  Divida  FuMIo*  Ao 
Knlidq  Aa  II  CiiUlo,  Ao  vftlor  mo- 
labial  da  000(1106.  norlo  tu.  na. 
t.Dlt  r  lO.jcn  >  «"rio  In  l.ttt  a 
10.001,  ao  todo  U  uiibllcm  nomi» 
nan»,  nu*  fira-  d»  nrplium  af- 
*ollo. 

Clullhorm  JJrtfbM*  rle  Ollvslv* 


UaranUiuoa,  oontf  auparltr  ta  daaftla 
marcai,  ara  fuaocMMraaato,  aoanaaia, 
«urabUitada  a  tímida  f»W —  • 
rtforraamoa  quaíquaf  (rpa  4a  hHa 
aaatarraa  «eaU  «u  ara.  tfdiaimaa 
uor  paatta  vaatataaia.  a-  PRD1SOC  A 


monn*oit  a.  a.  orbkkii 

PraparmtoMoa  aorladoa  •  coatabl- 
Muda.  Raa  Rllelro  da  Uma,  n.  IS. 
—  I.ua.  —  Tal.  Cld.  *6*1. 


•Ma,  Ma*  »•  amo,  ■  —  ato  favlo 
tlbtli  daa  cadanataa  oenlainpladaa  no  aortila  raallaad*  se 
«to  II  «*  abati  Aa  itll.  pala  Lotaria  Padaral 
•mia  “A-K-D"  IH.o  UOttTSK) 
llillMOII  —  l.o  Pnaalo  —  ura  pridlo  l  cataraato  n.o  >IT(. 
liOonj  *no  — •  ?.«  "  —um  larrano  a  aadanMU  n.o  1111, 

partanoanli  ioa  ara  ftihm  do  ar. 
Nuno  Militcr,  Daaoalrnl»,  B.  da 
■.  Pauto. 

isOOotodW  i.o  --  —  um  taimiu  d  •vidurmia  n.u  II0T, 

pirtincniiio  nu  ar.  Mlgusl  Mirtlna, 
Dv*.»  Irado,  E*t*du  Aa  ».  Paulo. 
100(000  — ■  (.d  "  —  um  (arnnu  â  c»darn«ti  n.o  U*T. 

ISIPDIITA.NTIKHIMO 

Oa  yceitllos  Am*  ««ata  “,\.IHI"  Mrln  llqnliliulM»  Ao  aeeftnk)  iy,m 
n  srttfu  nllntn  do  lUurutniiutlui, 

PA  HA  rRC/ftlIVTOB  K  MAIH  INifOftMAOOKS.  DlllfJAM  MH 
BK'DI-1  OI*  A*»  AGKNOIAN 
Pite  1'nulo,  10  dl  ntirll  An  1028. 

U  Flausl  Am  ClovrilO  íiiml 
lU  Y  1)1]  CAMAIUIO 


•  OOMPlI.UIOIt  A  OOMMIMIAO 
lUpir.  uom  b.uimten  conhaolmon» 
(oi  Aa  tsonii  An  HorocAbiiMi,  amtm 
oomu  Au  oMiimnrulu.  utf. .ruco-no 
pnn.  nomprni'  A  oommówão,  alfn- 
In,  iilvodAO,  «oruncx,  cflfí  o  nijln.n 
proAiintoii  Au  lavoura  IM  roforon» 
rlnn  Au  nut  lilonrldailv  —  Aa» 
ruIlnrn-M)  ripram  iitnçSttl  itn  mcNtnn 
aonn.  Fucrove  t,  “Huprovnlnnla". 
Ourlnho*. 


HOTÉIS  £  PENSÕES 


l.iArtr»  Mama  lílplilgiisU*  a.  M-A 
1'itnki  —  Tuloplioiii  rOdadr,  «Ml. 


*  rHNUO  l.o  I>H  MAIO 

Itna  do  Huxuro,  n.  10 
Acooltsm-su  pcnslotiUln*  Interno* 
*  esterno»,  quartos  pnrn  casal  o  lol. 
(•troa  1’rroo  moAlro.  Accollnm-no 
marmliM. 


A  ileaii  u.itltlru  iii.ilo  llftij.l.n,  mnl»  mo.lvili»,  muh  Apor- 
folçn.id»  o  mal»  ecMiOtnlen  ijim  «U  ImJo  «o  tuni  fhbrlrrtib». 
Tmuiu  puro  mn  —  IHO  —  illil)  —  n  440  ll(ro«  |u.r  liuiu. 
TanilR'111  IctimK  l*4«>  |Hirn  irniinporir  Ao  lulln  <•  hulths  para  IrlHi 


PKN8AO 

DA-se,  Hilurnn  <•  oxlorita,  n  rnpn. 
iei  o  cniuiaa  Uom  qimrtoe  Au  fr«  n 
(u  com  :«1  limllun.  Ilun  RUrluio. 
lo.  II. 


Patenlcs  de  invenrão 

RoHltrc  do  marrou,  npprovncflo 
An  DrtpnriiODP,  uornrra  o  vendi  de 
Immnvula  hypollircMat  Ar.  4o«0 
(Imiunlvca  ndvonoao.  nl.  Ilailo  rtr 
Mincirn  HO.  TeL  (Jld.  0H(H. 


TERKENOS 


LINIMENTO  CÍÊNK4U 


A*  ]'ltKSTACUi 

Na  Vlllt»  15  Ac  Novembro,  vou- 
Aum-uti  llnAoi  Inln  Au  lonufius  0 
iiic*tr>c3ij  u  on|prõ*tri.|iu  illuliulro 
purn  conntrnccOín  Au  rn-m,  no  moo. 
mo  tem  iro,  Aopobt  do  iur  pntin  n 
prlmolru  urcitnc.lo.  Oi)nli|Uur  pc*. 
.um  pOAu  flunr  proi  i  loun  In  Av  caía 
poRnndi)  munsalmanfu  u  pruotllçSu 
3u  ii. rimo  ntumirl  (júc  popii  por  um 
qnnrlii  ou  Oola.  Ai.Min  llouni  iionAu 
prol  rlutnrlox  uom  nforço  nunlium. 
Nflr.  percam  o»ln  rrrnMBO.  fritlom 
liojc  mcnnio  iltiu  i:t  fm  17  liorun. 
iam  ,1.  Ajonb.  Avenida  itftiiRcI  Pm. 
(nnn,  !•!.  ü.o  nudar,  r.iln  r.  untrndn 
nr,  Indo  An  rim  Ci"lnnfi  Plnlo,  n.  3. 


Para  os  Utwalios  o  Mulaa 

Suppressao^m  40  Anm  de  txllo 

%  M  JaU,  Ao  Mito  OtoMHIWM, 

■ulutilK ütou !íSe?« rin  no-  0l  .••isUnloi  lltriorilluilM 

«l-olc  tU.  (W0.  Ui)  O  »»»•  JV  WWk  ni  Um  ebi!4o  ma  llimu 
JUtl/l»  mu  |  ••1(0,  u  J  L  M  W  tA  lljciiri.  d»  ÍMItl.  oi  Calai- 
fcftóduin  Conlo-Ja,  turno.  AriJIut  I Jt  rhoi,  lunClHIl.  MiUllla) 

.ia  .  Saakiflto  ian>a»,  #•  at.ua«la,  Ophl|lir|i,  ra. 

CipauiSo  Irbrr-Canmt,  froqu-.Ti  i  icít  JJb  l>{P  !  ícanrnadi, 
Ingwjltincr.U  hc  anu  (•;  ptni.  iU.  I  **»■  ■*-" 

i»  uuiImu  Uagl.  M  |Ufd<  I  *  jgiifaj  i.  eis»  n  otJ»  ,n  o  cilnbloa, 

I»  filU  um  loruti  i  nlauriU.  |((c  aar  •  ur,  carKr.waraifUr  vgali». 


CMicfr  Au  clrnretri  Au  Uunc- 
rionneln  Porluruain.  —  Opo- 
r«5(U.i  mu  puiiuonu  o  nlln  cl- 
tiirsln  <*er  iihrooun.  R.  l.lbero 
llriAnvfi,  IZ,  (liar  1C  tiu  17  1)0- 
rrih;  — ■  Tu.opbono  UtCl.  Cl- 
Amlo  6  04..  Central. 


DA  MASSA  PALLIDA  DK  SILVA.  SOUSA  &  COMP 


K3NTE  SE  SOGCOSRO  D9  ESTADO  OE 
SAO  PAULO 


Albino  de  üKEoraea 


CUBADO  PBLA  LCI  N.  3010 
ItUA  AliVAKKM  PUNTEADO.  N.  10 


Lalluetro  omulnt  uutorluidu  por  ulvari  IlnanAo  puiu  M.  M.  Dr,  Jnta 
Ji  Dlreltu  An  4.1  vura  Ctvel  u  Comrnirclil  vnndera:  rnuM».  cadcIrnMt' 
dtvliAo  do  oiicriplorlo.  incuoi  »  molhidoi  ouiuitnntu»  Ai  bobliliw  nanlo» 
um,  vamoiitiui,  valia,  vlnUKru,  firlnba  do  milho,  blscoulu»,  pr)  BriHlItj 
unvitovpw,  iiuuljou,  cravo  aro  pd,  mlloi  du  madeira,  uima  tnlnuril,  erno*. 
Una,  Islto  oondraniado,  blocoi  para  rolblnha,  uo,la  oauntlca,  «nbonulu* 
halanon  •  pratou,  ilfafa,  vidro»  di  molho,  canclla,  latiu,  eilxa»  va*'aai 


PBMIOHMS  sobro  Jolue,  mutaoa  o  pcArai  preclouu,  Juroí  de 
0  olo  io  nnno. 

KMPKUSTIMOH  nob  anrfintla  di  tltuloa  omlttldoi  ou  vnraotl- 
dos  pulo  lÜHlndn  ou  pula  UnUo,  n  luroí  do  7  olo  ur,  anno. 

UMPIlKBTIMOB  AO  IHMCIONAI.ISMO  DO  USTADO  sob  «*. 
rn.nl In  do  vonulinuntoa  n  runcclonarloi  clvlr  ou  rnllllirre,  activou  ou 
tnnctlvoa  a  luroí  de  t  olo  ao  anno. 

ÜAB  11  IC  M  Kl  A  IIOU  AU  A'8  14  U  MBIA 


PI  \NOS  14  MOIHMAS 
l.iwlru-uc  com  pcrfclslbn  Ur.  l.ul* 
rinrrutib.  77.  Tol.  AvonlAn  1088. 


,M  +  lTlll4++4-44  4l+4-lb++l  +  l++HI  +  ll4-+t++44-+-bl-*4++b+V 

PARA  ESCOLAS  DE  PHARMACIA 

>  Aon  ba  Au  appuruuei" 

)  ltctiuniu  ilo  Clilmlu»  üunil  o  Mlnunil,  do  A.  Bvamu  181004  ' 

i  Iluhuiiio  Au  llmlurlu  Nitlurnl,  de  Rocha  Crunpoi  .  ,  5100»  | 

l.lviofl  Indlnponnavula  o'  adaptado»  nua  prourummna  olíkluoi  1 
■  da  Knuiildndo  na  Phnr.nauln  da  Unlvuiviblndo  do  Itlo  Au  Jnnulro.  ! 
‘  (Du  ncoOrpo  rotn  o  ulllmu  Aucroto  Fudurul,  da  Rarorma  do  ' 

>  Knslno). 

I  MVHAItlA  /li.MTU 

.  Una  tí  IluntP,  tO  —  Calxu  Pontal,  n.u  1314  —  SAb*  P  Mtl/O  | 

i  I  'WW-H-W-H'  t-H  t-H-t~H  'l-l-H-l-m-  H-H+t-H-H-H+m+H 


RUA  MONSENHOR  ANDRADE,  N.  85 


VKNUAS 


A/a  14  horu  da  manlid 


Umn  eennoin  nuc  lolfreu  longoi 
mrip»  do  broncltlto  aithmnllca  o 
mm  mm  Irmf*  Au  purllnnt  tue«u.  no 
uimprlnionto  do  uma  promtima.  ot- 
‘uroeeiii  n  n  unulnar  o  runudlo  uuc 
ih  ciirmi.  Cnrinu  4  ur».  Arlella  Ito- 
•liu,  calxc  poatol,  142.  Porto  Ale- 


AltTlSMICOH 

Por  motivo  du  iai:i<ln-icn  Vdn- 
ilu-H»  um  hiifful  o  um  utapur  c«- 
tvlo  PortUfe-liuz,  ver  u  Irntnr,  run 
íTolor,  n.o  10.  Dom  Itullro. 


SEXTA-FEIRA 


Khcumalisniu  e  sypliilis 
tcrciaria 

Dal,  In. 

Altcalo  que  lenho 

AQinprvKiulo  com  ox- 
cullonlu»  rosultndoü  o 

ELIXIR 

iNÜÍiUEIRA 

do  phiirmnceultco  cld 
I  mluu  Judo  da  Bllva 
5 H M  SHvuira.  um  oihos  du 
5x  13  «ypnill»  tercnirin  o  du 
5  Aii  \o,  ia  rliuurnntiuino  Byplrlll 


SEXTA-FEIRA  —  30  do  corrente 


Albino  de  Moraes 


Piuiniridw  com  umdallia  Ac 
Ouro  na  Brando  uxpostcílo  do 
Cunlenarlu  du  Ornall.  Paton- 
lo  n.u  Pê»*  (marca  Comota). 
Unloo  fornocudor  paru  a  ln- 
BlruccAo  publica  du»  Uatmloi 
d«  Minou  Gi  iaua  o  'S.  1'nulo; 
Lum  nui.ipru  um  otoelc  Rirpo- 
rlor  qunlPJndr  para  bnm  »ur- 
vlr  huub  fruBuuKca.  Pcdldon  o 
rimli  likfurmacOcs  na  Fn- 
brlcn. 

lati; .  (Km  Pcnllttu),  n.o  1 

EDUARDO  PINTO 
Trluplnmu  da  rcaldunola: 
Clrladu  0130  —  BAO  PAUUO 


DBIDOHIRO  OFriCIAI 


AIYTQ  NEtJOt  IO 


Km  florcncuiiM  c  movluo  i.lnrto 
i>u|al.rrldu  du  Imporlnnlu  uldntle 
.  i  vlrl.i  pt  In  Ucntrnl  du  Driúni,  ven- 
d'  i,i -ire  um  puiilicno  ontinrrum  iIjwc- 

•  o?  o  n  ollintlr  »  o  o  cuupcetlvii  pru- 
Aí»,  O  nniin?'  rn  f  .IA  l  um  urruv  iic- 
■ .  rio,  u  p.  , 'i.s  parn  acr  drucii. 

1 1  ' .  Id.  uom  vuitd.v)  pnr  alnc  .do. 
baatundo  luc-T  pniu.no  nucmcntc 
nu  prcrtlo.  I‘u'n  bao  <l'  ;p6e  du  :.  r* 

r , • -  EUffkleutu.  K*  boa  v.onu  pnrn 

■  iipv»  du  iinro nv<n  o  lodm  i.n 

■  lumrila  prnrluctun  tln  lavomii,  O 
i  i.iilu  lum  nina  unuaiiMln.  itó  ulu- 
uiriun  o  bom  ("'intui,  prwrtnndnao 
paro  nrlnciio  du  nvun.  O  prvtçuriun- 

•  ■  poduib  tUrlBír.Ko  pm  rnvtn  li 
urilan  imuAi.I.  **s.  Caçnpnva.  Katndo 
du  S.  Paulo. 


MALEITAS  -  INTERMI1TEN1ES  -  SEZÕES  f 


Itn  li  la.  18  dl  Julhc 
du  1‘JIO. 

Dr.  drtslnn  Corri!» 
Cnllue  —  Cnihudrn- 
idade  de  Mudirlnn  dn 


Vcik'..-sc  uina  liiula  Li- 
ntcuainc-  dc  luxo,  HOT- 
KI8S,  tin  piTícito  estado. 
Ver  e  tratar  «a  Alameda 
Eduardo  Prado,  5. 


ABREU  SOBRINHO  -  RUA  LAPA.  6 


MOLSSTiAS  BíiONOHO-PÜLMOKAHEÔ 

-nau-a.'  '  •'  v  nMnnmm  T.nnua,  0'3bulado  de  Oifloni í  o  nicHiof  lontco 
O  PHOSPHO - THIOCOL  rcp2raflor  n»s  jfiecçOes  dos  bron- 
,.  1  chios  b  dos  pulmAcs:  ellf  ictui  nio  só  prlo  Caiacol  como  pclis  com- 

'SmSÍbsÍ ''  blAttçt<e9  BnljJhuroHa  c  phoupho-calcarea  quu  encerra  c  t  muno 
Iv3ií  clliUl  na  fraqnozn  pulmonar,  nas  broncliitos,  bronchorrhéa», 

MaP  tosses  rebeldes,  tuberculose  pulmonar  aguda  e  chionica.  m  debila- 
dade  organica,  no  rachitiemo,  nas  convalescenças  em  geral  e 
especialmerne  na  convalescença  da  influenxa,  da  pneumonia, 
P. “  da  coquelooh*  e  do  earumno. 

Restaurador  pulmonar  de  grande  vilor,  o  PHOSPhO-THIOCOL  de  OlEPonl  tonllle*  o 
organismo  de  modo  «  lizel-o  resistir  á  invisáo  do  bacillo  de  Kock  *  eitermin»  este  quando  já 


Companhia  Mogyana 
de  Estradas  dé  Feiro 

.  ,...  .  .  vi  1  •  f  i.  i 

,j  i  •  TAttlFA  MOVEI, 

Dunuilo  6  tiii-K  de  mulo  do  1030, 
Vliíururd  nesta.  Enlrarlii  a  li|va  ram- 
i.laí  do  12  ds.  por  11000,  oduietilcn- 
la  ao  uuBmonlo  du  40  o|o  sr.bre  a  a 
ImBCB  rlna  labella»  3.  3-A,  l-ü,  S-C  c 
0  n  17. 

HTib  iHcnlas  do  cambio  m  (ubollus 
I,  1-A.  i.  Í-A.  4,  4-A,  0  s  larlfttB  ilo 
gado  a  Campinas. 

Cumplnu,  17  üe  abril  de  1030. 

PrtMpcru  Arinnl 
Inspoclor  coral  Interino. 


SOS  DENTISTAS  DO  INTERIOR 
K  DA  (MINTA!, 

Veriiln-uu  dltl  unblnuto  doiitarlo 
r ■  ■  rn  Kiii  ii  (vrrssii  nte:  cadplr.is. 
•  iPRrrnrtulrá,  inutor  r  braço  —  da 
tabricnntv  Wlillo.  u  torla  a  fure. 
Monta  do  pruiliuFU. 

1'ruço  n-.riiiJlOOO  —  Rua  Mr.lur 
>.:a\Tnnd,  70.  —  Crnv.  . 


MACIUNaS  COMUINADAB.  montarladum  acmaçOo  rlrl  madeira, 
para  3 G ( 6 0  saccoi  por  dia,  conBtamlo  do:  VENTII.AIÍort  <1«  nriox 
•m  caica.  CONDCCTOR,  DESCASCADOR  AMERICANO  n.  1  (com 
brunldor  e  aspirador).  •  PENEIRAS  DH  .7000;  multo  nproprlu.ilne 
para  faxendii  s  piquenoe  engishoa 

DESCASCADORES  avulso*.  •  peça»  lobreialulitei),  VBNTIEA- 
DORES.  CHAPAS  FER FURADAS,  para  auparartorci,  ESMERIT,  s 
CARBURUNDUM,  para  prodrai  artlflclaei. 

Companhia  Lidgerwood  do  Brasil 

Roa  Floreado  d*  Abrva,  113  —  Oau»  poetai.  84  —  H.  PAUtiO 
Avenida  Rio  Bnmoo,  8*  —  Oulia,  171  —  RIO  DE  .JANEIRO 


ItbA  DA  l,A  l'  V  Ah.  IUI  e  1U8 
IHO  DE  JANEIRO 
Avcnliht  Uulra  Ariir 
Ccmplctamunr.t  rucunutruldo  de 
ucchrdo  unm  us  mulhores  au  «enera 
Er, ii  Teles  klolcEunnnbura.  Rio 
—  GARCIA.  CAMPOS  &  BUARE55. 
prourlotarioa 


lia  conlaminaçlo  Agndivel  »o  paladar,  pôde  »er  usido  puro  ou  no  lelle.  cujo  sabor  nio  altero. 
RECEITADO  DIARIAMENTE  PELAS  BUMMIDADES  MEDICAS 

Encontra- w  nai  b6u  phtnnaclu  I  tfrtrgtrUi  desta  cidade  a  doe  íetidw  a  M  depeiMs  t  ;J 
DROGARIA  FRANOISOO  OIEFONI  A  O. 

RITA  1.»  DE  MARCO,  17  RIO  DE  JANEIRO» 


Aos  srs.  industriaes 


Vuiide-au  urtid  fabrica  do  calça¬ 
dos,  fanccioiiando  cm  prédio  pro- 
prio,  ooinplf.iaincnlo  montada,  ootn 
ui  Urn.1  DliunlclJ  o  Jíi  bulanta  un- 
r.liccldn  nn  Interior,  ou  accclla  eu 
um  ii(M.lo  Com  uapliul  o  nua  tcriba 
proiumlo  or.ulH-çlincnlo  do  ramo, 
para  usaumir  rt  guruncKr.  B4  nllo 
(nr  A  nu  sucio  (|UU  ;i  nAú  durtejí,  mus* 
ruo  ccuii|irnr,  puis.  i>»  vanugun»  oRt, 
uxcopiilonaLir  o  u  muilvo  riu  vuridu 
(■  o  propiTulario  nflo  cttlondur  th-s- 
i  induMrlui  Nr  goelo  s6rlo  o  ur- 
(«rrtlc.  intnrmuçôes  tlcinUmtlttu  com 
.( iki(  Murcolula»  y*,lr;'inliu  4-  Cliu 
Run  DniTio  Ou  Campinas,  n.  üí.  Ta- 
Icpllonu,  213.  Ktitl.  Tules  raplilco 
“MarcondcB”.  (Estndo  dc  H.  Paula). 
Mineira, 


■  J-i+-fl'i,li''i--l+'J‘l-i’  I  IFKI-l-l-iJ 


APOLLO 

Em  presa»  cinomatoRni.|>lilcAi 
Rounldas  Lld.  -  Cld.  3841 

Ôrmip.  Urrivllalri  tlc  Omudbi 
?  HnANT'AO-l'AI,MEllUM 
X  HOJE  —  3.n-feira  —  HOIE 

|  . ftã'n*3|4  e  31  8|4 

J  Contlnu'a  nluançando  o  nml» 
í  rutrloao  duciuano  a  ungraça- 
í  dliíMlinu  vnuilovlllo  franeex 

+  A  mulher  do  trem 

I  Palmeirim  Sllvn  o  Diunrtíln 
I  Kuhrlnlio,  IrrcsLstlvul»  do  uo- 


SH 1 


M4,H4iW4''WmÍ'4  i1  'I1  '!r 1 44W 4" 'Híjf  |  ^•j4lTÍ  i4,f'H,++,H,+í,i,4,44+'f^| 


I  Empresa  Scgreto  o  HodjiccUI  * 
T  Tnlephone.  «Idade.  7703  \ 

X  Gruurlo  Coiupuulilii  du  Opero  > 
j  la  lluspuiilnilu  —  flUlItU1  —  I 

Ítla  qual  fax  pwrio  a  l.a  actrla  • 
Al  DA  AHUM 

HOJE  -  3.u  fulra,  37  -  HOJH  | 
A  zarr.ucla  um  3  quadroa,  ver-  . 
í  dudulra  fabrica  do  KarKiilhndaa  ^ 
I  Eb  D.UtllEHO  DF,  SEVIbbA  ; 
2  A  opera  um  um  auto,  mualca  . 
do  macutro  1'cdru  Miur  iutirl  ■ 

?  CAVAI, LERIA  RUSTICANA  ; 

T  Preços:  Frisa*  a  unrmirutr».  J 
I  1 0(  -  Pultronns  a  buluden,  lh|  ' 
T  •  Onlt-rlai  iiuniorudiu.  4J  ' 
X  r.loiacü,  33  •  Hllhuin*  tí  vcnrla  ' 
7  dn»  10  A.»  17  hora»,  no  CTna  , 
■f  Trliiirgulu,  b  drrpul»  na  bllho- 
T  terbr  do  lliealrn. 

X  fi.a  fulra,  20  -  Foata  lirtiHtk-n. 

T  da  l.n  nctrlx  cantora  Aid» 

X  Aruu  -  Kl  pujnro  U/ul. 

I  t+|.'H,f+ W«+ WWt  fH4 


Concovslonarlai  Soclidad»  Theatral  Iialo-nrasllelra 
MM  PRIMEIROS  DIAS  DE  MAIO,  INAUGUItAÇAO  DA 
TEMPORADA  OFITCIAb  DE  lOIfl,  COSI  A 

Companhia  Lyrica  Italiana 

Organizada  lutrgrnlmunte  nn  lialb»  |x*l,r  Empresa  SEORJ-.TO 
IJONACCnl  .  PIERGUil 


X  Emprcnã  N.  Vlgglnnl  —  Pho 
7  no  Central. .  8244 

X  Grnnda  Ounipanbin  llnllnin 
2  do  OpeiTiSB  CbAltA  \VEISB 
+  HOJE  -  8.»  feira,  27  -  HOJE 
X  Aa  St  •  S|4  ■ 

T  2.a  ropre*ent*çRo  dn  niican- 
?  Indnin  pporetu  ern  3  nctua 

ÍLA  BAYADERÀ 

Itrllhrinlu  dcsuiniiciibu  ilo  Ioda 
n  r«<,ni|ui nlitn 


Uep.  F.  de  Araújo  &  Lia. 

S.  Pedro.  82  —RIO 


U0.1H  •  A'.s  dl  hl.  ■  IIO.tE 


DBSPflDIDA  de 


A  assignatiira  para  10  RE’CITAS  continua  aberta 
na  bilheteria  do  theatro  das  10  ás  17  horas 


MAGUALENA 
TAG  LI  AFERRO 


quadrado  REDONDO, 
UUATO.  (iRANI)E  BTOCK 


PIANO  RKOIlf/raiN 
dn 

CASA  IlEOUBTKIN 


MOINHOS  DE  IrTIHA' 
Veniluiu-uu  8  mnlnlms  com  inolur 
elrnlrleo,  21  11.  1'.,  IrniiKinlHeBea  u 
ilciiirik  pçrtoncontc».  Itun  Hlppo- 
rlroriin,  í 37. 


ÍPi'içr*,i  (Incl.  IrnpoVlo)  —  J 
Frlzns.  D0(  -  Camarnlos,  4r>|  , 
T  .  puliroariB  o  biiluOea.  1Q(  -  J 
í  Gnltrln.B  niimaradrur,  4f  -  BI-  , 
I  lhetes  fr  venda.,  nn  bllbelorln  J 
2  du  lliealrn  duu  10  huraB  aiu  j 

X  dentitr.  , 

2  AmunliA  —  BGUGNIZZA.  > 
í  A  mrgulr  —  KATVA  .  I,A  , 
j  UAIbAIllhfA,  IcrcBlra  novlda-  J 
f  do  ria  tompurnda.  > 

■m-|..|.  Hd-l--!-l-[4-l'H,-t-7-H-‘l-H-I"l'l 


ÍPi-bçob.  Inoluulvb  Impufitol  —  >j» 
_  Frl/,'tu  o  (tnmaratee  25(000.  J 

I  Cndclra»  01  COO.  lillhotuu  A.  f 
T  venda  dm  10  fui  17  honre  no  ^ 
í  Clne  Trlunsulu  o  depola  nl  >r 
2  bllliotorlu  do  thoutro  —  ■”  + 

•J;  O.u-fulra:  T 

2  SONHO  DK  PRIMAVERA  J 

X 


'j,  primo  des  blllnlv.i  fr  voada  no 
2  thoalro  Municipul: 

7  1'Tiz.is  0  Cdmurntra,  130*  - 
2  PolironnH  o  baluOuM,  20$  -  Ca- 
2  dulrua  dc  "fuyur”,  15»  .  Ga- 
-S  lorlao  u  nni|ihltli..-ntros,  li(, 


ísojnnr 

JõUSIlMIl 

annsndo 

íaosnod 

onsnnn 

Giismui 


TiBITEIÚA  E  CONFEITAIUA 
Vende  .  c  lulb  rin  c  cmif  -Harlà, 
npllrno  mo ,'linenlo.  nn  run  .lu.ií 
PbuIIdo,  1 54,  —  Friz-st-  qualquer 
ncffòeio,  cérulo  o  mnllvo  da  venda  o 
proprkilnrío  retlnir-pç  urgente  pnrn 
n  Intorlor, 


PROMESSA! 

Dm  çavnlhclro  qlio  SC  r nrou  do 
na  iLHtbrnn  torrlvu.  rnrlnarfi  (fia- 
lliinrouic  çomu  conrrupulu  curar- 
,  Emjrc.vfcr  pura  N  Mu.nullno  -  R. 
)  Thaatro,  30.  -  B.  1‘nulo. 


do  Inzer  üello?  Não  Boja  tão  doaln- 
Icrcflaruin,  minha  nenhum , 

—  Não,  eu  J/i  reflucll  bem.  Nio, 
decididamente,  Bunhur,  não  quorq 
orrnu  aollar;  mns  quero  oulru  cou» 


MaB,  nem  o  Bcnhur,  nom  pes- 
vurO.  no  rnou  posuoço 


—  Fornm  dois . 

—  Aponto,  então,  quo  foram  Bo- 
Ohmcr  o  UorroaiiBO'/ 

—  Adivinhou. 

_ jín  vetrlnd»,  nilo  ba  corno  alloa, 

para  tentar  Bomolhanlta  empreana. 
Conto  Uto  4  bollo,  aoirhor,  como  4 
bellol 

—  Cuidado,  minlui  ouiihora.  cul- 
dudo.  diruie  et-rel,  quo  pngu  por  eu- 
h«  oollar  iiiultn  mnln  do  quo  elle  va¬ 
lo. 

—  Obl  exclamou  u  nr  1  uha.  Ohl 
Senhor. 

E,  do  reponto,  amiuvlou-ao-lho  a 
froiuo,  radiante. 

Esta  mudança  na  plryalonomla  foi 
tão  rnpldu  um  uo  aperar  o  lõq  ruplda 
nom  el-rol 


—  Um  adereço!  dlrrao  a  rainha; 
Obl  vejrnnoa. 

Apemia  llnlm  uberto  a  caixa, 
quando  olirlu.  o  doslurabradu,  ex- 
clumou: 

—  Ohl  como  4  bollo!  rnou  Douri, 
como  6  bellol 

El-rul  Beiitlu  um  oatiomoulnun- 
lo  do  iilegria,  quo  lho  nascia  du  co¬ 
ração. 

—  Acllll  isso?  dlxmr  clltr. 

A  rainha  nern  pudla  rospomlor. 
lai  ora  o  oelado  do  oornmuçfio  em 
quo  ficou. 

Tiruu  onlüo  do  dontro  dn  cnlxu 
um  oollar  do  ürlIhantOB,  ifio  grnn- 
dua,  luo  puroB.  tão  liimlnOBUB  o  tão 
Imbllmcnte  cmrnslndoa.  quo  lho  pa- 
corrcr-lho  mi»  mãos  um 


do  a  um  primeiro  movimento,  a  le¬ 
vou  rioi  Inbluir. 

Depnhi,  rep«lllndo-n  rcponUnn- 
monte,  rllanu; 

—  J/i  não  ê  meu  iunigu,'  e  ou  oa- 
tuu  por  Isso  multo  mal  com  o  hu- 
nlior. 

—  Ealã  mnl  cotiUiilqaVl  Pola 
eu...  uu... 

—  Obl  sim,  diga  quo  C  meu  ami¬ 
ga.  o  nunlior,  quo  rnnndou  fechar- 
mo  uh  portas  de  Vcrnnlhoa;  que  Aa 
aela  liorita  d»  madrugada  vem  noa 
nreua  npoaoutos,  abro  na  porlria,  en¬ 
tra  h  força  o  olha  para  todos  oa  lu- 
doa  com  olboa  furibundos! 

El-rol  rlu-so. 

—  Não,  dlaao  ollo,  não  lho  quero 
mal. 

—  Jft  mu  não  quer  mal.  6  o  Quo 
devo  dizer. 

—  O  quo  mo  dar&  ul  ou  Hro  pro¬ 
var  quo  não  lho  queria  mal,  mesmo 
qunndu  oqul  vim 7 

—  Vcjonioa  prlmotrumnnte  a  pro¬ 
va  do  quo  dlx. 

—  Ohl  4  cousa  fncll,  redarglu  el- 
rol,  a  prova  irago-a  mt  algibeira. 

—  Oral  bradou  a  rainha  com 
curtoaldndo,  nirsonLiindo-ne  tia  cama; 
tom  alguma  «ousa  paru  me  dart 
Ohl  então  4  rònlmento  rmjltO  amá¬ 
vel;  nina  não  o  ncredltoral  alnão 
mnili'aiido-me--lminedlul»j|renlc.  a 
prova;  oomprebomto-mo  '  tipm  f  Ohl 
linda  de  MubtUrfuglo».  oposto  quo  val 
fazer-mo  alguma- pi onieasa  T- ■  ' 

Entno,  com  um  uorrlso  cbeto  de 
bomlatle.-mcUeu  el-rut  a  mão  na  al¬ 
gibeira.  cbm  n  lentidão  quo  uuginon- 
ta  o  dunejo,  quo  fnx  moner  de  lm- 
pandcnola  a  crlunr.ii  quando  espora 
que  lho  dOcm  um  brlnquhdo,  o  ani¬ 
mal  quando  esperu  olgiima  cousa 
parn  comer,  a  mulher  quo  es  purn 
um  prooolita.  Ftnalnionto.  Ituu  dn 
algibeira  uma  caixa  de  marroquim 
escarlate  artlatlcumonlti  dourada  e 
nnfulUnlii 


soo  alguma 
um  collar  deste  preço, 

—  Não  o  quor  pOr? 

—  Nunca! 

—  Rogolia-o? 

—  Itucuao  pOr  ao  pouuoco  um 
milhão,  ou  tnlvoz  mltihão  o  moto, 
porque,  omfltn.  ou  avalio  este  col- 
iar  num  milhão  o  quinhentos  mtt 
libras;  não  4  vordado? 

—  Não  diga  quo  não.  redarguiu 
oL-rel. 

—  Rocubii  |i4r  ao  poacuço  mllbfio 
o  moto,  quando  os  oofros  do  rcl  cb- 
lão  vnxloa,  qiiamlo  o  rol  uo  vfl  obri¬ 
gado  a  medir  os  aocoorros  o  a  di¬ 
zer  aos  pobres:  Jã  não  tenlin  mola 
dinheiro.  Dciih  oa  favoroçul 

_  Comol  B*  sírio  o  que  estã  di¬ 
zendo'/ 

—  Olho!  Uma  vo*  dlaso-mo  o  ar. 
do  Sariinea.  quo  ae  podln  ter  uma 
miu  de  linha  oom  um  milhão  o  qul- 
nhontas  mil  libra»,  o,  nn  renlldado, 
nunhor.  fi .  mala  .necoasarlii  uom  miu 


Fòlheüin  du  CORREIO  PAULISTANO  -  (2«1) 


—  Dlacbol  quor  çerçcAr  algum* 
comia  ilo  inlthão  o  aeiseontas  rn lf 
libras? 

— •  Um  milhão  o  íoisocnli.a  mil  lb 
braa?  Fola  que!  era  tão  caro? 

—  Nn  vcriladu,  minha  nen linra^ 
Jã  quo  nio  escapou  o  proço,  não 
mo  dtisillgo. 

—  Suuuguo;  o  quo  quero  pedir  nã( 
4  tão  caro. 

—  O  que  mo  podo? 

—  Licença  paru  Ir  outra  vez  4 
Parla.  . 

—  Obl  laao  4  fncll,  e  nfto  4 


du  quo  duacemluinl  Ora  adeus! 
Quo  tido  ním  muamne,  os  rui»,  não 
lumo9  Jã  ulquer  mn  eatiido  dlquo 
dus  rico»  purllculru-ua.  O  ur.  duque 
do  Orlcnna  mantlou  parn  a  Ingla¬ 
terra  i.s  Huus  cávnUijs  o  mutua  pnra 
ao  vendnrern,  e  aupprlmlu  dol«  ter¬ 
ços  do  pcesonl  da  uua  casa.  Eu  nu- 
prlinl  lambem  multas  despesa».  O 
sr.  do  Salnt-Uermaln  fez-mo  rctor- 
mar  «  mlnhn  eaa»  militar.  Tudo» 
vlvcrnua  com  prlvoçBn».  mlnlia  quo- 
rlda,  tanto  oa  grande*  como  os  pe¬ 
quenos. 

—  Mae,  lenhor,  >  não  no  devem 
deixai  morrer  do  fome  os  Valolal 

—  Não  mo  dlsne  quo  lho  llnlm  da- 
do  com  luIzcsT 

—  Orn!  baila  esmola! 

—  E’  uma  oumola  , real. 

—  U4-lhe  outro  tanto. 

—  Deua  iho  livro.  O  quo  a  aonliora 
llio  dou  4  por  amboa. 

—  Enüió,  coiicodfC-lhD  uma  po- 
quena  pònaõo. 

—  Não,'  não;  couaa-tionbunm  fi¬ 
xa.  Essa  KÓiito  lerVt  o  culçlodp  do  uns 
npiiniilir  bastante,  pãrquo  são  da 
t-lassa  (loa  ruçdõroa.  Qiiunilo  ou  tiver 
voulnde  do  dor,  ou  dnrcl  uma.  eom-, 
ma  som  precerloiitci,  Buin  obilgn- 
çftes  fuiurus.  Numa  palavra,  cii  dn- 
rul  quando  o  dinheiro  mo  subujur. 
Esta  Vnlola...  na  loalldadu,  num 
lho  posso  contar  tudo  quanto  scl 
delia.  O  acu  bom  duração  fol-u  cnblr 
num  laço,  mlnlia  querido.  Anlonlo- 
Ui.  1‘eço  pordõo  ao  eeu  bom  cora¬ 
ção. 

E  dizendo  estaa  pnlnvros,  Lulx  cx- 
tcnrJeu  u  inãu  &  rainha,  auu.  éetlcu- 


SEGUNDA  PARTE 


0  COLLAR  DA  RAINHA 


cm  deanppnvecur,  quo 
tevo  tempo  od  notal-a. 

_  Vo  moa,  (llase  otlo,  conceda-mo 

um  prazor, 

—  Quut7 

—  O  do  lhe  pftr  eate  oollar  ao  pea- 
coço. 

A  rntnha  óutevo-o. 

.  ~  E1  multo  caro.  não  4  verdade? 
dltzo  olla,  trlatomonio. 


roceu  vor 
Ho  de  phoaphoro  o  de  chnminua. 

O  collnr  formnvn  ondas  como  os 
roscas  do  uma  aorpante.  cujas  cs- 
oninaa  fossem  tndns  do  fogo. 

— .  Oht  6  mngnlfloo,  dlauo  flnnt- 
monte  a  rainha,  naalm  que  píde  ur- 
llcular  alguma»  palavraa.  6  magni¬ 
fico,  ropctlu  alia  com  unn  olho»  que 
aa  animavam,  foaao  no  coiiluoto  doe 
rlqulselmoa  brltlmnlua,  fuaac  por- 
quo  se  leinlirnuse  qua  mulbor  ne- 
plmmii  no  mundo  podarta  tor  um 
collar  ogual  fiquollo. 

—  Então,  cstft  eontonto7  d  Ice  el- 
rol.  ,  . 

'  —  Enthualasmadn.  senhor.  Dã-mo 
assim  demnelada  foílçldudo. 

—  Ruulmento! 

—  Veja  eota  prlmelr»  fiada.-  oa 
brllhauto»  aão  do  tamanho  rio  nv»- 
iãs. 

—  Effectlvnmcnto  ião  bon». 

—  E  tão  semelhantes.  Não  ao  po¬ 
deriam  dtntbigulr  uni  doa  ou- 
Como  oatA  habtlmento  çom- 


—  Espero!  espero! 

—  Diacho! 

—  A  Porls,  ã  praça  Veudóina  < 

—  Dlachol 

—  A  caari  do  Munrnur. 

El-rol  n bãiiou  a  cabeça. 

—  Emllm,  dlaao  ollu.  rogcltou  uo* 
pruaento  du  um  inllhõo  o  uolsqontá* 
mH  lllnms,  não  4  muito  quo  cu  Hui 
conceda  biso.  VA  pois,  a  caia  d*, 
Maainur,  nina  permitia  quo  lhe  po¬ 
nha  uma  condição y  .  . 

—  Qual? 

—  Du  tr  tficompnnhada  pur  uni( 
prlncuzn  du  aanguo. 

A  rainha  dòpola  do  rcflocllr,  (HM 
ne: 

_ Quor  quó  vã  com  a  nunbora  4( 

Lamlmllo? 

—  Com  n  iimhora  da  Lambaltl) 
Pola  alm. 

—  EstA  dito? 

,  —  Conocdldo, 

—  Obrigada. 

_  H  vou  ImmoilUtament-)  eneura4 

mendnr  n  nfto  d«  Unho,  accrezcoirlor* 
ul-rel,  quu  lia  dl  sor  bripüzndn  i  ci^ 

(Cçntluu’a), 
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vido  cão  n  tõrra;  ano  larga  os  mi¬ 
nistros,  poruegue  as  inlnlms  tlua, 
oarrugn-ino.  a  mim  murino,  tlp  aup- 
pllca»,  do  rcquorhuoiUoii,  d»  provas, 
goneabigtcas. 

—  Ahl  Bonhor,  o  que  leso  prova 
6  quo.  litA  hoje.  Iam  cila  reclama- 
dp,  Hoinpru  pm  vão,  a  nadu  mala. 

— Não  digo  o  contrario! 

—  E‘  ollu  Vnlola  ou  não ‘4? 

—  Ah!  »lm.  tinr  cèrlo  que  o  ê. 

—  Então,  dt-lho  tuna  punsão. 
Uma  pensão  honrosa  pnrn  ollu,  um 
regimento  psrâ  o  marido,  um  ca¬ 
lado,  ómflni,  liara  ar|Uullos  ramos 
da  arvoro  real. 

— 7  Oh!  Dovugnr,  minha  oonhora. 
Diacho,  como  vnl  longe  a  mm  geno- 
ronldudel  A  Valula  lia  áa  iirrnntur- 
mu  nempro  bastante»  pciina»  sem 
precisar  do  eeu  auxilio;  descance, 
que  ella  tom  bnm  hleot 

—  Obl  Nndu  receio  polo  senhor; 
aa  auns  pemiui  não  cãom  com  faci¬ 
lidade. 

—  Orna  pulmão  bonrnsal  Santo 
Deq»!  Como  vnl  longo  a  sua  qe- 


--  Ncic  bom,  pi  obogulu  ol-rel,  que 
não  .  o  .accunet  do  na.nliuma  acção 
dosbonrosn  ou  lllegul;  «6  o  quo  m#  dea 
ugrndou  foi  o  acu  procedimento  uni 
pouco  nrrlacudo  o  iivonluroio;  tex 
o  bem  como  aempro!  mna,  fazendo 
bem  aos  inale,  HChou  melo  da  fazer 
mnl  a  si.  E’  do  quo  n  ncousa.  Agn. 
rn,  tenlio  quo  ropnrar  ulgum  eaqua- 
clmfrnto,  tenbo  que  acudir  a  uniu 
famlila  de  rela?  Eutou  promplo:  dl» 
ga-me  quem  4.  que  cu  não  mo  de¬ 
morarei  em  ncudlr. 

—  O  muno  de  VnlolB,  sonlior,  4 
llluatro  bairtunto.  creio  cu.  paia  os- 
Uir  presente  A  »un  mumorla, 

—  Ah!  oxrlnraou  Lutz  XVI,  com 
lima  cstroiiiloaa  gnrgalhnda,  JA  set 
da  quem  quer  fnbir.  Da  pequena 
Vnlola,  não  5  verdade?  tlmn  condeo- 
sltã  de...  Espero...  da... 

—  De  l.i  Multe. 

— ■  E1  llco  mesmo:  de  La  Motte; 
o  mar, lo  <  gendorme? 

—  E'.  Mn,  bontior. 

—  Lá  mulher  uma  Intrigante? 
Oh'  não  oo  entiido;  olia  tom  rovol- 


E,  dizendo  lato,  approxlmou-ao 
Lul*  da  ralnhn,  segurando  ima 
mão»  U»  duas  rxtrcmlilndes  do  ma¬ 
gnifico  oollur,  pnra  o  fixar  no  pes¬ 
coço,  pelo  fecho,  que  ora  •também 
formado  por  um  grande  brilhan¬ 
te. 

_  Não.  não.  disso  a  rainha,  nadn 

do  crliimdoe»,  Guardo  o  collar  na 
caixa,  senhor, 

E  abanou  a  cabeça. 

—  Rccusa-Iiie  o  prazer  do  lh'o 
ver  no  pescoço  primeiro  quo  nin¬ 
guém? 

—  Dom  mo  livro  do  Itio  negar  as- 
i  x«  prazor.  »1  cu  aceclrnsao  o  aollar; 
mu». .  , 

—  Mu»..,  dlsuo  el-rol,  admira- 
1  do. 


troii 

blnuSda  n  graduação  dos  tamanho»! 
Que  elegante»  proporçGea  entro  as 
fllflerenCan  da  primeira  flndn  A  rc- 
gunda,  c  da  ncgtintht  A  terceira I  O 
pprlvcs  quo  reuniu  entes  brilhante» 
p  (ez  o  collar  4,  dçoírto.  um  grande 
mtPta. 
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